Class 
Book 


Mm 


SYNOPSES 

DE 


ELOQUEiCIâ  l  POÉTICA 


iw  ^m.  «c:  K  «□»       jm.  ik:^ 

ACOMPANHADAS 

D£ 

kimkS  NOÇÕES  D£  CRITICA  LITTERARIA 

EXTRAHIDAS  DE  VÁRIOS  AUTORES 

E 

ADAPTADAS  AO  ENSINO  DA  MOCIDADE  BRASILEIRA 

POR 

Professor  de  Oratória  e  Poética,  Couego  honorário  da  Cathedral 
Capella  Imperial,  Bacharel  formado  em  sciencias  scciaes  e  juridifas  pei 
Faculdade  de  Direito  do  Recife,  Mestre  de  Ceremonias 
do  Sólio  Primacial  do  Império,  Capellão  Capitão  em  comraissão 
do  Exercito  Imperial,  Sócio  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico 
Pornambucano,  do  Instituto  IJistorieo  do  Kio 
Grande  do  Sul,  e  de  uuticis  associações  scientificas, 
litterarias  e  humanitárias,  etc,  etc. 


f^ro  DE  Janeií\o 

TyP.-— AilERlCANA— DE  EdUARDO  AuGTJSTO  DM  OlJ VEIRA— EdITOR 

10        Rua  dos  Ourives  10 


1870 


.    .    .    .    .    .    Siqriid  novist-i  recíiiis  istis, 
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Francamente  m'iuculca ;  aliás  commigo 
Usa  da  que  o  trabalho  meo  te  ofFerta. 

(Horácio,  iiv.  i,  eptst.  vi.) 
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110  mclliodo  que  seguio  com  o  qual  quasi  sempre  nos  confor- 
mamos. 

Dissemos  quas:  s-Miipre  ;  j)orque  lá  uma,  ou  oulra  \ez. 
(iisoordamos  d)  autor,  com)  por  exemplo,  na  divisão  dos 
géneros  que  clle  entende,  com  Blair,  deverem  ser  os  da  tri- 
buna, do  foro  e  do  púlpito  ;  ao  passo  que  nós  damos  prefe- 
rciicia  a  antiga  e  clássica  divisão  em  género  demonstrativo, 
deliberativo  e  judi.*ia!'io.  Mas  tot  capita,  quot  sententice. 

Os  exemplos,  em  geral  bem  apropriados,  são  em  abun- 
dância colhidos  nos  jardins  das  lilteraluras  latina  e  portu  • 
gueza  :  quando  na  nossa  recente,  mas  já  brilhante  litte- 
ratura,  depararia  o  autor  paradigmas  não  menos  frisantes, 
que  lerião  de  mais  a  vantagem  dc  habituarem  o  aiumno 
com  a  lição  dos  es^Tiptores  pátrios. 

O  mesmo  mothodo  observado  na  Rhetoríca  observa  o 
autor  na  Poética,  e  também  aiii  lastimamos  não  poder 
aconipanlia-io  em  sua  classificação  :  porquanto  somos  par- 
tidário da  divisão  de  Vegc',  ligeiramente  modificada  [»ci() 
erudito  Richler. 

Notamos  que  o  autor  na  parte  rlietorica  corroborasse  sua>s 
rngras  com  exemplos  clássicos  latinos  o  portuguezes,  olvidan- 
do-se  dos  escriptores  nac:onaes ;  nn  poética  porém  pensa- 
mos poder-lhe  fazer  um  ligeiro  reparo,  em  sentido  diame- 
Iralmeníe  opposto.  Aqui,  levado  pelo  ardente  patriotismo  que 
emallográoo  caracterisa,  o  de  que  já  deo  a  mais  irrefraga 
vel  das  provas,  consultou  mais  vezes  o  coração  do  que  a 
cabeça  dando  ás  suas  citações  latitude  pouco  convinhave!  ás 
obras  did atiças 

Desejáramos  vè-lo  dar  oiaior  descnvohimento  a<>  género 
iramatico,  maximc  ao  drama  propriamente  dito,  destinado 
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a  occupar  nas  modernas  snciedados  o  logar  do  honra  quo  os 
anligoâ  (iesIJiiavào  á  Iragedia.  Bom  foz  om  especiOcar  a 
opera  o  a  /arca,  deixadas  om  oomplolo  olvido  por  Freire  de 
Carvalho  em  seo,  aliás,  estimável  compendio. 

Julgamos  oulrosim  que  a  critica  iitteraria  devera  mero- 
cer-lhe  mais  alguma  individuação  :  por  isso  que  é  ella  o 
roteiro  do  novel  escriptor. 

O  eslyío  dos  opúsculos  a  que  nos  lemos  referido  é  quasi 
sempre  claro,  correcto  e  por  vezes  elegante  :  e,  si  aqui,  ou 
acolá,  escaparão  ao  autor  alguns  equívocos,  si  houve  algu- 
mas omissões,  devemos  lança-las  por  conta  da  rapidez  da 
composição,  da  circumstancia,  mui  altendivei,  d'achar-so 
longe  de  scos  livros,  e  padecendo  quiçá  d'essa  nostalgia  que 
fazia  dizr  r  ao  suaviloquo  poeta  de  Sul  mona : 

«  Si  qua  méis  fuerint,  ut  erunt.miiosa  libeUis, 
«  Excusata  suo  tempore,  leclor,  hahe  : 
^(  EmuI  eram  ........... 

(TiisT.  lib.  IV.  eleg.  /.) 

Eis  o  {{ue  pensamos  relativamente  aos  opúsculos  do  nosso 
distincío  coiiega,  a  quem  de  todo  o  coração  auguramos  lu- 
zente mota  do  gloria  ao  caix)  do  escabroso  estádio  das 
loiras. 

Rio  de  Jauelro,  4do()ulul)ro  de  1869. 


.1.  C.  Fernandes  Pinheiro, 


CARTA 


do  Revm.  Sr.  Cónego  Francisco  Bernardino  de  Souza,  Professor  de  Historia 
Antiga  do  Imperial  Collegio  de  Pedro  II,  e  ex-Professor 
de  Rhetorica  e  Geographia  do  Seminário  Episcopal  de  S.  José. 


Meo  iiluslrado  amigo.  — Li  o  seo  trabalho  e  fi-lo  com 
prazer.  Não  me  foi  possivel  examina-lo  tão  minuciosamente 
ccmo  desejava,  como  devia  fnze-lo  c  elle  merecia.  Tenho 
laalas  occupações,  vivo  Ião  atarefado,  que  é  raro  poder 
dispor  de  alguns  momentos  para  da-los  á  leitura,  que 
c(  nsliluio  o  agradável  passatempo  dos  meos  primeiros  ânuos. 
Vio  bem  mudadas  hoje  as  cousas;  lenho  necessidade  de 
trabalhar  como  o  obreiro,  dia  por  dia,  hora  por  hora,  para 
acudir  ás  mil  exigências  da  vida. 

Entretanto  dei  de  mão  por  algumSs  horas  á  essas  enfa- 
d  jnhas  occupações  e  li  a  sua  — synopse  — 

Comprehende  que  não  posso  fazer  a  respeito  a  Critica, 
que  me  pedio.  Além  do  tempo,  onde  lambem  as  habi- 
litações necessárias?  E  pois,  limito-me  a  apertar-lhe  a 
mão  e  felicita-lo.  Nem  senípre  acceitei  as  lheorias  que 
apresentou  ;  talvez  até  impugnasse  uma  ou  outra  defi- 
nição ;  o  que  porém  é  certo  é  que  achei  no  seo  tra- 
balho —  e  é  isso  condição  para  longa  vida  e  geral  accei- 
lação,  —  inethodo,  clareza  c  sobretudo  louvável  parcimo- 
nia-  de  estirados  arrasoados,  certamente  mal  cabidos  em 
um  Compendio  elementar. 
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Creio  que  os  moços  estudantes  agradecidos  acceitaráô 
o  seo  livro,  que  muito  concorrerá  para  faciliíar-liies  o 
estudo. 

Applaudi  a  lembrança  de  tirar  a  maior  parte  dos  exem- 
plos de  autores,  que  se  inspirárão  á  luz  do  nosso  sol, 
á  sombra  de  nossas  arvores,  ao  murmúrio  suave  de  nossos 
rios,  e  na  contemplação  do  nossa  natureza  grandiosa. 
Si  pois  temo-los  em  casa,  porque  ir  mendiga-los  a  es- 
ranbos  ? 

Pois  bem,  meo  amigo,  continue  a  trabalhar,  dando-nos 
assim  provas  de  que  a  descrença,  que  vae  por  alii  mi- 
nando a  tantos,  lhe  não  matou  as  aspirações,  nem  arrefeceo 
aquelle  fogo  sagrado,  de  que  falia  o  poeta. 

Away !  E'  a  senha  dos  que  crêem. 

Sou 

Seo  amigo  e  obrigado 
Cónego  Francisco  Bernardino  de  Souza. 


Rio  de  Janeiro,  10  de  Outubro  de  1869. 


CARTA 


do  Revm.  Sr.  Dr.  Patrício  Muniz,  ex-Professor  de  Rhetoríca  e  de  Historia 
Geral  do  Seminário  Episcopal  de  S.  José, 


,  Revm.  Sr.  Cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato  — 
Agradeço  á  V.  S.  a  remessa  que  me  fez  da  sua  Riíe- 
torica.  Li-a  com  prazer  e  atienção.  A  minha  opinião  é 
que  oâo  obslaníe  não  ser  um  trabalho  original  é  todavia 
a  sua  obra  muito  util  tanto  pela  abundância  de  doulriiia 
como  pela  clareza  da  exposição  e  propriedade  dos  exemplos 
que  V.  S.  soube  tirar  de  nossa  litteratura  de  ambos  os 
emispherios.  Por  isso  receba  V.  S.  benignamente  a  sau- 
dação que  lhe  dirige  o 

De  V.  S.  Collega  e  Venerador 

Padre  í)r.  Patrício  Muniz, 


Rio  de  Janeiro,  11  de  Outubro  de  1869. 


» 


AO  LEITOR. 


Desde  1866  estão  esgotadas  a  primeira  ediçào  da 
Eloquência,  c  a  segunda  da  Poética  Nacional,  que  publi- 
cámos na  cidade  do  Recife. 

Nesse  tempo  estávamos  bem  longe  dos  pátrios  lares,  em 
terras  inhospilas,  acompanhando  aquelles  nobres  lidadores, 
que  pelejão  em  prol  da  honra  da  pátria.  Occupado  de  as- 
sumpto tão  diííerento,  de  tarefa  tão  árdua  e  importante,  sob 
a  intlueacia  do  clima  pernicioso  do  Paraguay,  e  do  desem- 
penho incessante  de  nosso  doloroso  e  sagrado  ministério, 
(lo  capellão  d'aquellas  almas  generosas,  estranguladas  pela 
metralha  dos  combates,  impossível  nos  era  rever  o  nosso 
primeiro  trabalho  afim  de  o  dar  de  novo  á  luz  da  publici- 
dade. Além  disso  não  é  elle  de  caracter  tão  imprescin- 
dível para  o  estudo  da  mocidade,  que  se  tornasse  por 
sua  ausência,  um  obstáculo  ao  accesso  dos  aspirantes  aos 
nossos  cursos  de  iustrucção  superior.  Hoje  já  um  tanto 
desafadigado  das  lides  da  guerra,  c  cedendo  ao  desejo 
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de  melhorai'  e  aperfeiçoar  o  trabalho  de  nossas  primeiras 
edições,  e  impressionado  além  disto,  pela  grande  accei- 
taçào  que  tiverão  em  o  norte  do  Império  ;  deliberamos 
dar  á  luz  da  publicidade  esta  nova  edição. 

Para  isso  revi  mos,  transformámos,  c  augmenlámos  consi- 
deravelmente aquclles  primeiros  ensaios  com  o  estudo  dos 
bons  autores,  além  da  pratica  de  longos  annos  de  ensino, 
usando,  para  exemplos,  de  autores  brasileiros,  escolhendo 
as  poesias  dos  mais  notáveis  e  conhecidos  entre  nós,  e  acom- 
modando-as  ás  differentes  espécies  a  que  pertencião,  final- 
mente augmentámo-la  com  algumas  noções  sobre  a  Critica 
Litteraria. 

Confessamos  ingenuamente,  que  não  inventámos  uma 
só  idéa.  E  não  podíamos  faze-ío  quando  vemos  que  já 
em  seo  tempo  o  autor  do  livro  da  Sabedoria  dizia : 
nihil  sub  sole  novum.  Além  disso  o  grande  Quintiliano  es  - 
gotou a  matéria  escrevendo  suas  Instituições  de  Rhetorica, 
e  o  profundo  Blair  seguio-lhe  os  passos  dando  ao  mundo 
illustrado  suas  Leçons  de  Rhetorique  et  de  Belles  Lettres. 
O  que  fizemos  apenas  foi  escolher  e  reunir  em  um  só 
corpo  o  que  pareceo-nos  melhor,  d'esses  tantos  autores  que 
ahi  existem,  notáveis  pela  erudição  e  proficiência  com  que 
escreverão,  e  despresando  aquillo  que  não  se  adapta  ao 
ensino  do  nosso  paiz. 

Não  sabemos  si  temos  prehenchido  o  fim  a  que  no- 
propuzemos ;  mas  procurámos  quanto  esteve  em  nossas 
forças,  facilitar  o  estudo  aos  principiantes,  que  muita  vez 
são  obrigados  a  estudar  longas  e  complicadas  regras,  e 
até  paginas  inteiras  de  autores  prolixos  e  obscuros  sem 
tirar  utilidade  alguma. 
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A  linguagem  rio  nosso  compendio  nâo  k  amena ;  mas 
tem  a  singeleza  necessária  á  comprehensâo  do  estudante 
que  se  prepara  em  limitado  espaço  de  tempo  para  os 
cursos  superiores. 

Si  mais  não  dissemos  foi  porque  parcceo-nos  suíliciente 
o  que  fizemos.  Ao  professor  coavenientemenie  preparado 
compete  esplanar  e  explicar  ao  discipulo  o  que  contém 
um  simples  compendio. 

Aos  mestres,  pois,  aos  doutos,  e  aos  sensatos  pedimo.^ 
que  nos  relevem  das  faltas  que  encontrarem  ;  e  aquelles 
que  as  quizerem  emendar  e  corrigir,  encontrarão  em  nós 
docilidade  de  espirito  para  aprender,  e  humildade  para 
obedecer  aos  conselhos  inspirados  pelo  amor  á  nobilíssima 
causa  das  letras, 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Setembro  de  1869. 


M.  G.  Honorato. 
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....  lícec  ipsa  sine  doctore  perito, 
studio  pertinácia  scribendi,'  legendi, 
dicendi,  multa  et  continua  exercila- 
tione  per  se  nihil  prosunt. 

....  Isto  mesmo,  sem  um  bom 
mestre,  sem  perseverante  appíica- 
ção,  sem  muito  e  continuado  exerci- 
do de  escrever,  de  ler,  de  fallar,  por 
si  só  de  nada  aproveitará, 

{Quintil.,  Inst.  Orat.) 


ADVERTÊNCIA 


A  presente  Synopse  foij  extraliida  das  Inslihiições  de  Quintiliano, 
dos  Preceitos  de  Cicero,  da  Rhetorica  de  Gibert,  da  Eloquence  etlm- 
provisation  de  Eugène  Paignon,  das  Leçons  de  Rhétorique  de  H. 
Blair,  das  Qucstions  de  Rhétorique  de  Ch.  M.,  da  Rhetorica  de 
Le  Clerc,  traduzida  pelo  Dr.  F.  P.  Menezes,  do  Catecismo  de  Retó- 
rica de  J.  de  UrcuUií,  da  Eloquência  Nacional  do  padre  M.  S.  L. 
Gama,  de  vários  outros  autores  anonymos,  das  Instituições  de  Rheto- 
rica de  A.  C.  B.  de  Figueiredo,  e  das  Lições  Elementares  do  padre 
F.  F.  de  Cai-valho,  sendo  que  em  muitos  pontos  seguimos  e  até 
copiámos  as  doutrinas  dos  dous  últimos  autores,  por  se  accommo- 
darem  mais  ao  nosso  ensino. 


M.  C.  H. 
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INTRODUCÇÃO 


DO  ORADOR. 

§  1."  Ordinariamente  cliama-se  orador  ao  lioniem  elo- 
quente; porém,  muita  vez,  pôde  um  individuo  ser  eloquente 
em  seos  escriptos,  e  comtudo  não  ser  orador ;  por  isso  se 
diz  mais  restrictamente,  que  orador  é  o  homem  eloquente, 
que  falia  em  reuniões  de  outros  homens,  O  orador  deve 
ser  homem  de  bem:  vir  honus  dicendi  peritus;  e  con- 
ciliará a  confiança,  que  encaminha  á  persuasão,  como  diz 
Quintiliano:  Plurimum  ad  omnia  momenti  est  in  hoc 
fositum,  si  vir  honus  orator  creditur. 

§  2,"  Para  ser  orador  são  indispensáveis  tres  requisitos : 
intellectuaeSy  moraes,  e  physicos.  Quanto  aos  primeiros, 
deve  ser  o  orador  dotado  de  imaginação,  de  gosto  e  de  en- 
genho, regulados  pela  boa  razão ;  isto  é,  aptidão  natural  para 
inventar,  e  ser  grande  em  qualquer  assumpto  ;  uma  phan- 
tasia  viva,  que  represente  fielmente  os  objectos;  memoria 
fiel,  que  conserve  e  facilmente  reproduza  as  idcas  adquiridas 


com  o  estudo  dos  bons  autores ;  e  gosto  delicado  para  distinguir 
o  bello  do  defeituoso.  Quanto  aos  segundos,  deve  ter  um 
espirito  elevado,  coração  generoso,  sensibilidade,  amor  de 
Deos  e  do  próximo,  todas  as  virtudes  em  summa  acompa- 
nhadas da  urbanidade,  e  das  boas  maneiras  do  homem 
polido.  Quanto  aos  últimos,  deve  ter  formas  regulares, 
agradável  presença  e  voz  sonora,  apresentando-se  sob  traços 
amáveis  para  attrahir  os  corações. 

§  3.°  Deve  o  orador  ter  gosto  para  produzir  seos  con- 
ceitos com  semblante  agradável;  autoridade  nascida  do 
reconhecido  merecimento  e  do  perfeito  conhecimento  d'aquillo 
de  que  falia,  para  produzir  o  desejado  effeito  no  entendimento 
e  vontade  dos  ouvintes ;  conhecimento  perfeito  da  língua  em 
que  falia,  para  que  possa  bem  entender  o  que  diz,  e  ser 
entendido ;  estudo  para  ordenar  os  seos  conceitos  de  modo 
que  fação  a  mais  viva  impressão  nos  ânimos  dos  ouvintes ; 
discernimento  para  distinguir  as  circumstancias  que  devem 
ser  tratadas  com  alguma  extensão,  das  que,  para  serem 
comprehendidas,  baste  manifestar-se ;  arte  para  ligar  a  va- 
riedade á  ordem  e  á  clareza. 

§  4.°  Para  ser  orador  é  necessário,  portanto,  que  depois  de 
um  estudo  aturado  dos  melhores  modelos,  e  um  continuo 
exercido  de  compor  e  de  comparar  os  próprios  ensaios  com 
a  perfeição  dos  originaes,  se  torne  senhor  das  próprias  pala- 
vras e  dos  próprios  pensamentos;  é  necessário  que  dos  muitos 
pensamentos,  que  se  concebe,  saiba  tomar  uns  e  deixar 
outros ;  saiba  accommodar  o  discurso  ás  pessoas,  ao  logar, 
e  ao  assumpto;  seja  modesto  sem  baixeza,  gracioso  sem 
artificio,  sublime  sem  inchação,  elficaz,  forte,  grande,  e  não 
impertinente,  desmaiado,  pueril,  nem  grosseiro. 
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§  5.°  Finalmente  se  conhece  que  o  orador  é  eloquente, 
si  elle  communica  seos  affectos  e  paixões  ao  auditório; 
si,  estando  enfadado,  pensativo,  alegre,  triste,  desesperado» 
sabe  transmittir  estes  accidentes  aos  que  o  esculão,  ou  lêm 
seo  cscripto  ;  si,  estando  o  auditório  frio,  o  inflarama  ;  en- 
fadadt),  o  modera ;  alterado,  o  applaca ;  quieto,  o  desasso- 
cega :  si  quando  elle  falia  prestâo-Ihe  toda  attenção  ;  si  não 
incommoda  aos  ouvintes  o  espaço  de  tempo  em  que  lhes 
falia,  si  apaixonão-se,  si  enterneceni-se,  si  riem-se;  final- 
mente, si  o  orador,  mandando  ou  ameaçando,  o  auditório 
cala-se,  obedece,  e  estima-o. 

RECAPITULAÇÃO. 

Quem  é  orador? 

Quaes  são  os  requisitos  indispensáveis  para  ser  orador  ? 
Como  se  conhece  que  o  orador  é  eloquente  ? 


SYNOPSE 


DE 


ELOQUÊNCIA  NACIONAL 


CAPITULO  1. 


Da  eloquência  e  da  rhetoríca. 

ARTIGO  I. 

Da  definição  e  utilidade  da  eloquência  e  da  rhetoríca. 

§  1.  Eloquência  é  a  facuklade  de  bera  dizer ;  bem  dizer 
é  tallar  de  maneira  que  convença,  persuada,  ou  deleite; 
logo,  eloquência  é  a  força  de  dizer  dominadora  do  animo 
alheio. 

§  2.  Os  antigos  riíetoricos  definião  a  eloquência  a  arte 
de  persuadir  pela  palavra;  mas  esta  definição,  além  de  ser 
incompleta,  é  errónea,  primeiramente  por  considerar-se  a 
eloquência  como  arte,  e  depois  por  dar-se-lhe  como  fim 
somente  a  persuasão. —  Arte  é  a  collecçâo  de  preceitos  ou 
regras  para  dirigir  o  homem  no  emprego  ou  exercício  de 


qualquer  sciencia ;  mas  a  eloquência,  sendo  um  dom  na- 
tural, não  pôde  ser  arte,  porque  manifesta-se  independente 
de  regras,  prehenche  seo  fini  sem  para  isso  necessitar  de 
preceitos,  como  succedia  outr'ora  com  os  grandes  prophetas, 
patriarchas  e  legisladores  da  lei  antiga.  Ella  é  o  esplendor 
da  linguagem,  que  obra  sobre  a  intelligencia,  sobre  o 
coração,  c  sobre  a  imaginação;  é  um  arrojo  súbito  d'alma, 
e  um  rasgo  do  génio ,  que  não  podem  ser  submettidos  a 
regras,  e  que  a  arte  não  pôde  prever,  nem  dominar.  En- 
carada ainda  debaixo  de  outro  ponto  de  \ista,  ella  reúne 
todos  os  seos  meios  e  recursos,  dirigindo-os  com  preme- 
dilação  a  um  fim,  combinando-os  e  dispondo-os  a  produzir 
o  effeito  desejado,  aproveitando-se  das  paixões  humanas, 
escandecendo-as  e  movendo-as  á  sua  vontade,  juntando  o 
luxo  e  harmonia  das  expressões,  a  poesia  das  figuras  e 
das  imagens  á  força  e  á  grandeza  dos  pensamentos.  Logo, 
é  facil  de  concluir,  que  a  eloquência  não  é  arte. —  Não  tem 
por  fim  sòmenie  persuadir  pela  palavra,  porque  é  exercida 
sobre  infinidade  de  assumptos,  ora  deleitando  a  imaginação, 
bem  como  nos  discursos  de  méros  cumprimentos,  nas  cartas 
de  civilidade  ou  recreio,  nos  panegyricos,  e  em  outros 
assumptos  desta  ordem  ;  ora  instruindo  a  intelligencia,  bem 
como  nos  tratados  de  moral,  e  de  philosophia,  na  historia, 
nas  descripções,  etc. ;  ora,  finalmente,  movendo  o  coração 
por  meio  do  impulso,  da  autoridade,  da  excitação  dos 
aíTectos,  ele. ;  logo  a  eloquência  não  tem  por  fim  somente 
persuadir.  E,  si  está  provado  que  não  é  arte,  conclue-se, 
que  a  eloquência  não  é  a  arte  de  persuadir. 

§  3.  Rhetorica  é  a  arte  que  dirige  as  disposições 
naturaes  do  homem  no  uso  e  ehprego  da  eloquência; 
isto  é,  a  arte  de  exprimir  bem  o  que  bem  se  pensa,  e 
o  que  muito  se  sente. —O  seo  fim  é  desenvolver  o  ta- 
lento, indicando-lhe  os  caminhos  que  deve  seguir,  e  ensi- 
na-lo a  julgar  os  escriptores.— A  rhetorica  é  para  a  eloquên- 
cia o  que  a  arte  é  para  o  talento ;  o  que  a  grammatica  é 
para  a  lingua :  o  talento  é  uma  aptidão,  e  a  arte  é  a 
collecção  dc  preceitos  que  o  dirige ;  a  lingua  é  commum  a 
todos  os  homens  independente  de  regras,  a  grammatica  é 
a  arte  de  aperfeiçoa-la. 


§  4.  Bera  que  o  talento  preceda  sempre  a  arlc,  e  as 
regras  não  possão  por  si  mesmas  supprir  a  esse  talento,  a 
utilidade  das  regras  não  è  menos  incontestável;  o  mellior 
terreno  precisa  de  cultura :  ora,  o  talento  é  muitas  \ezes 
uma  força  desconhecida  áquelie  que  o  possue,  vis  sopita ; 
logo,  a  arte  desenvolve  esse  talento ;  não  deve  caplivar  o 
génio,  mas  regula-lo  e  prevenir  seos  desvios.  —  Os  pri- 
meiros homens  eloquentes,  reconhecendo  a  necessidade  de 
dirigir  e  ordenar  seos  pensamentos,  encadeando-os  de  ma- 
neira a  produzir  o  eíTeito  desejado,  empregarão  os  meios 
que  a  observação  lhes  suggeria,  e  portanto  a  arte  foi  o 
fructo  dessas  observações :  notatio  et  animadvertio  naturos 
feferit  artem. 

§  5.  Desde  os  primeiros  tempos  a  rhetorica  tem  occupado 
um  logar  distincto  na  hlteratura,  como  estudo  da  maior 
importância,  particularmente  nos  governos  representativos. 
Emquanlo  Roma  e  Grécia  forão  livres,  a  rhetorica  era  o 
único  passaporte  para  chegar  ao  poder  e  ás  honras,  e  nos 
tempos  modernos  tem  chegado  a  ser  essencial -para  sobre- 
sahir  no  puí  pito,  na  tribuna  e  no  foro. 

§  6.  E'  util  a  rhetorica  tanto  aos  que  pretendem  ser  íís- 
criplores  ou  oradores,  como  também  aos  que  não  se  destinâo 
a  isso,  pois  as  mesmas  regras  que  servem  ao  autor  para  a 
composição  de  sua  obra,  poderáõ  servir  ao  leitor  para  dis- 
tinguir e  admirar  as  bellezas  do  escripto.  Elia  exercita 
nossa  razão  sem  fatiga-la,  cobre  de  flores  o  caminho  das 
sciencias,  e  proporciona  um  agradável  entretenimento  depois 
das  penosas  tarefas  á  que  é  preciso  submeller  se  o  espirito, 
que  deseja  adquirir  erudicção,  ou  investigar  verdades  abs- 
tractas.—  Como  o  estudo  da  rhetorica  naturalmente  conduz 
ao  conhecimento  dos  melhores  escriptores,  as  grandes  idéas 
e  os  claros  e  altos  exemplos  que  nos  ofTerecem  â  vista, 
tendem  naturalmente  á  familiarisar-nos  com  o  espirito  pu- 
blico, com  o  amor  á  gloria,  com  a  indifferença  aos  bens 
da  fortuna,  e  a  admiração  á  tudo  quanto  é  verdadeirametite 
illustre  e  grandioso.  Mas  nem  por  isso  póde-sc  concluir, 
que  somente  as  regras  da  rhetorica  fazem  eloquente  uma 
obra  ou  discurso;  porque,  si  assim  fosse,  todos  os  que 
estudão  scrião  oradores.  Ella  servo  para  marcar  o  caminho 
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—  io- 
das paixões  e  da  phantasia,  para  dirigi-las  sem  iniitilisar 
seo  voo,  para  pôr-nos  á  \ista  os  precipicios  em  que  outros 
so  despen liarão,  e  em  que  poderemos  caliir,  si  não  formos 
bem  sustentados  pela  critica,  e  guiados  peio  bom  gosto; 
e  finalmente  serve  para  admirar  as  bellezas,  não  deixar-nos 
deslumbrar  com  a  íalsa  eloquência,  e  habituar-nos  a  que 
nossos  sentimentos  vão  sempre  de  accordo  com  a  phílo- 
sophia . 

§  7.  Das  definições  que  vimos  acima,  facilmente  nota-se 
a  diflerença  que  íia  entre  a  eloquência  e  a  rlietorica :  a 
primeira  nasceo  com  o  homem,  a  segunda  foi  filha  da 
experiência;  uma  é  o  talento  natural,  a  outra  a  arte  des- 
tinada a  desenvolve-lo ;  pela  primeira  emprega-se  a  palavra 
que  bem  exprima  o  pensamento,  pela  segunda  applica-se 
as  regras  ministradas  pela  observação,  pelo  estudo  e  pela 
experiência. 

ARTIGO  II. 

Dos  fms  e  assumptos  da  eloquência. 

§  8.  O  orador  ou  escriptor,  fallando  ou  escrevendo,  quer 
sem  duvida  atlrahir  o  ouvinte  ou  leitor  pelo  agrado,  re- 
duzi-lo a  crer  a  verdade  que  lhe  enuncia,  ou  determina-lo 
pelo  impulso;  d'ahi  segue-se  que  tres  são  os  fins  da  elo- 
quência, a  saber :  deleitar,  convencer  e*  persuadir. — De- 
leitar é  recreiar  a  imaginação  por  meio  de  uma  linguagem 
ornada  de  floreios;  convencer  é  pi-ovar  ao  entendimento 
do  ouvinte  ou  leitor  que  uma  cousa  è  boa  ou  má,  verdadeira 
ou  falsa ;  é  reduzir  a  crer  a  verdade ;  persuadir  é  mover 
a  vontade  a  obrar,  obrigando  pelo  impulso  das  paixões. 
Destes  Ires  fins,  persuadir  é  o  mais  nobre  e  importante, 
porque  quasi  sempre,  para  dirigir-se  o  orador  á  vontade, 
primeiramente  instrúe  a  intelligencia  do  ouvinte,  recreando 
ao  mesmo  tempo,  afim  de  não  tornar-se  árido  e  secco,  e 
por  consequência  enfadonho.  Aquelle  qne  pretende  conven- 
cer ou  persuadir  devo  estar  convencido  e  persuadido  sobre 
o  mesmo  assumpto.  Deve  também  estudar  o  modo  defallar 


r-  11  - 


OU  escrever  clara  e  agradavelmente,  com  pureza,  graça  e 
vigor;  mas  não  basta  que  um  escriptor  possa  fazer  um  dis- 
curso facil,  puro,  claro, elegante, e  ainda  mesmo  esplendido; 
para  ser  eloquente  é  necessário  que  seja  vivo,  animado,  ve- 
hemente  e  pathetico ;  isto  é.  que  fira,  eleve,  arrebate, 
domine,  e  suspenda  o  animo  do  ouvinte. 

§  9.  Alguns  rlietoricos,  dando  como  fim  da  eloquência 
somente  o  deleitar  e  o  persuadir y  confundirão  o  convencer 
cora  o  persuadir;  mas  nós  já  vimos  que  deleitar  é  recreiar 
o  espirito,  attrahindo-o  pelo  agrado,  convencer  é  provar  ao 
entendimento  que  a  cousa  é  boa  ou  má,  reduzindo  a  crer  a 
verdade,  c  persuadir  é  mover  a  vontade  a  obrar  ou  deixar 
de  obrar,  obrigando  pelo  impulso  ;  logo,  os  que  assim  pen- 
savão  não  estavão  de  ac^ordo  com  os  fins  da  rhetorica. 
—  D'ahi,  pois,  temos  a  differença  entre  convencer  e  per- 
suadir:  com  os  argumentos  convencemos;  com  a  autoridade 
que  merecemos,  ou  com  os  aíTcctos,  que  excitamos,  per- 
suadimos. Para  convencer  nos  dirigimos  á  intelligencia,  pelo 
raciocínio;  para  persuadir  nos  dirigimos  ao  coração,  por 
meio  da  sensibilidade. 

§  10.  Do  que  temos  dito  segue-se  que  é  objecto  e  pode 
servir  de  assumpto  á  eloquência  tudo  quanto  pôde  deleitar, 
convencer,  ou  persuadir.  Mas  deve  o  orador  ter  sempre  em 
vista  o  que  for  justo,  honesto,  util,  ou  decorosamente  de- 
leitavel  ;  porque  nem  tudo  quanto  deleita ,  convence,  ou 
persuade,  c  decente,  que  se  possa  apresentar  em  publico, 
e  mesmo  nas  sociedades  particulares. 

ARTIGO  111. 

Dos  meios,  que  emprega-se,  para  chegar  aos  fins 
da  eloquência. 

§  11.  O  orador,  para  chegar  aos  fins  a  que  se  propõe, 
emprega  meios  universaes  e  meios  particulares ;  os  meios 
universaes,  ou  geraes,  são  dous :  pensamentos  e  palavras, 
e  alguns  ac/.rescentão  gestos,  não  todos,  geralmente  íal- 
lando,  mas  aquclles  pensamentos  e  palavras  que,  por  sua 


graça,  nobreza,  energia  ou  sublimidade,  causem  em  nossos 
espíritos  alguma  impressão  agradável,  ou  vehemenle.  Os 
pensamentos  são  as  operações  do  espirito,  ou  as  idéas  e 
suas  relações;  as  palavras  são  os  sons  articulados,  que 
exprimem  esses  pensamentos ;  e  os  gestos  são  os  moAÍmenlos 
do  corpo,  com  que  o  orador  acompanha  o  assumpto  de  que 
se  occupa,  tornando-se  por  este  modo  mais  comprehensiveí, 
agradável  ou  persuasivo :  os  pensamentos  fórnião  a  alma 
do  discurso,  as  palavras  e  os  gestos  a  forma  externa  ou  o 
corpo  que  os  reveste ;  os  dous  primeiros  são  indispensáveis, 
porque  o  orador  não  poderá  fallar  sem  pensar  no  que  falia, 
nem  também  pensar  sem  fallar,  porque  neste  caso  não  faria 
discurso.  Quanto  aos  gestos,  são  indispensáveis  somente 
quando  óra-se  de  viva  voz,  e  não  quando  escreve-se,  como 
é  claro. 

§  12.  Os  meios  particulares  são  tres,  visto  que  tres  são 
os  fins  da  eloquência:  instrucção,  moção  q  recreio;  com 
a  instrucção  dirige-se  o  orador  á  intelligencia  dos  ouvintes, 
apresentando-lhe  provas  para  convencer ;  com  a  moção  di- 
rige-se á  vontade,  empregando  aflectos  brandos  ou  fortes 
para  persuadir;  com  o  recreio  á  imaginação,  empregando 
o  agrado  para  deleitar. 

§  13.  Não  segue-se,  porém,  que  estes  meios  sejão  in- 
dispensáveis em  todos  os  assumptos,  ou  empregados  ao 
mesmo  tempo,  visto  que  deve-se  usar  delles  relativa- 
mente ao  fim  do  discurso,* porque  o  estado  do  ouvinte  pôde 
ser  de  ignorância,  indifferença,m  inércia;  si,  portanto, 
o  estado  for  de  ignorância,  ou  erro,  deve  o  orador  instruir, 
fatiando  á  intelligencia ;  si  fór  de  indifferença,  deleitar, 
fatiando  á  imaginação ;  si  for  de  paixão,  mover  com  um 
impulso  em  contrario,  faltando  ao  coração.  Mas,  comquanto 
estes  meios  não  possão  ser  empregados  ao  mesmo  tempo 
cm  todos  os  discursos,  segundo  a  sua  natureza,  o  orador 
deve  csforçar-se  para  emprega-los  simultaneamente;  porque 
o  discurso,  cm  que  o  orador  não  instruir,  não  terá  solidez, 
assim  como  aqucllc,  em  que  não  mover  nem  deleitar,  ficará 
sem  interesse  e  desanimado. 

§  14.  O  orador,  iinalmente,  para  prehenclicr  os  fins  da 
eloquência,  deve  recorrer  ás  suas  fontes;  isto  c,  ao  auxilio  de 
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muitas  sciencias  e  artes  liberaes:  á  grammatica,  como 
fundamento  da  arte  de  bem  faltar ;  á  lógica^  para  tirar  o 
raetliodo  e  força  do  raciocínio  ;  á  geometria,  para  pôr  em 
ordem  o  enlace  das  verdades;  á  historia,  para  tirar  o 
exemplo  e  autoridade  dos  insignes  varões ;  á  jurisprudência, 
para  tirar  os  oráculos  das  leis;  á  philosophia  moral,  o 
conlicci mento  do  coração  Immano  e  suas  paixões ;  á  poesia, 
o  colorido  das  imagens,  e  o  prnalo  da  harmonia. 

RECAPITULAÇÃO 

o  que  é  eloquência? 

Como  definião  os  antigos  rhetoricos  a  eloquência  ? 

O  que  é  rheloricâ? 

Qual  é  o  seo  fim? 

Em  que  é  util  a  rhetorica  ? 

Que  diílerença  nota-se' entre  a  eloquência  e  a  rhetorica? 
Quaes  são  os  fins  da  eloquência? 
Que  diíTerença  póde-se  notar  entre  convencer  e  deleitar? 
O  que  pode  servir  de  objecto  e  assumpto  á  eloquência? 
Quaes  são  os  meios  que  a  eloquência  emprega  para  chegar 
a  seos  fins? 
Como  se  dividem  esses  meios? 
Em  que  diíferem  os  meios  geraes  dos  particulares? 


CAPITULO  II. 
Dos  gráos  e  géneros  da  eloquência. 
ARTIGO  I. 

Dos  gráos  da  eloquência. 

§  15.  Os  gr^os  da  eloquência  são  tres,  relativamente  aos 
tres  fins  da  mesma  eloquência.  O  primeiro  tem  por  fim 
agradar  para  causar  deleite,  louvando  ou  reprehendendo, 
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afim  de  inspirar  o  amor  á  virtude  e  o  terror  ao  vicio; 
assim  como  os  panegyricos,  as  orações  inauguraes,  os  dis- 
cursos de  méra  civilidade,  as  orações  fúnebres,  as  censuras, 
os  escriptos  satyricos,  etc.  O  segundo  tem  por  fira,  alèm 
de  agradar,  instruir  para  c  nvencer,  aconselliando  ou  dis- 
suadindo ;  assim  como  os  sermões,  e  os  discursos  do  foro, 
em  que  trata-se  de  grandes  questões  de  utilidade  publica,  a 
eloquência  da  historia,  de  um  tratado  philosophico,  littera- 
rio,  etc.  O  terceiro  é  aquelle  em  que  o  orador,  além  de 
convencer,  quer  interessar  deleitando,  e  mover  para  per- 
suadir ;  isto  é,  accusa  ou  defende;  assim  como  a  eloquência 
das  assembléas  politicas  ou  populares  em  geral,  as  questões 
de  facto,  de  nome  e  de  direito,  chamada  eloquência  da 
tribuna.  A  este  gráo  abrem  um  bello  e  vasto  campo  os 
discursos  do  púlpito  e  da  tribuna. 

§  16.  A  eloquência  do  púlpito  pode  pertencer  a  qualquer 
destes  gráos;  porque,  além  do  deleite,  o  orador  sagrado 
tem  sempre  em  vista  convencer  ou  persuadir ,  isto  é,  nos 
panegyricos  o  deleitai-,  nos  sermões  de  raysterio  o  convencer, 
e  nos  de  moral  o  persuadir. 

ARTIGO  II. 

Dos  géneros  da  eloquência. 

§  17.  Segundo  Aristóteles  a  eloquência  devide-se  em  lau- 
dativa,  deliheratim,  e  judicial,  tendo  a  primeira  por  fim 
louvar  ou  censurar,  a  segunda  aconselhar  ou  dissuadir,  e  a 
terceira  accusar  ou  defender.  Estes  tres  géneros  não 
são  de  tal  sorte  distinctos,  que  não  se  achem  algumas  vezes 
reunidos  n'um  só  discurso  ;  nins  o  discursQ  toma  o  nome  do 
género  que  o  domina,  assim  como  o  de  Demosthenes  sohre 
a  coroa,  que  é  judiciário,  não  obstante  entrar  nelle  o  géne- 
ro deliberativo. —  Alem  disso  o  discurso  pôde  ser  de  tres  for- 
mas :  pregmatico,  epedictico,  ou  mixto  :  se  orador  tem  cm 
vista  somente  o  assumpto,  o  discurso  terá  a  primeira  forma; 
si  quer  ostentar,  terá  a  segunda  ;  si  quer  uma  e  outra  cousa, 
terá  a  terceira  forma. 
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§  18.  Coraquanto  Quintiliano  e  outros  rhetoricos,  que  se- 
guirão sua  escola,  dividissem  os  géneros  de  eloquência  em 
laudativOy  deliberativo  e  judicial,  fazendo  que  todos  e  quaes- 
quer  assumptos  se  fundissem  em  -taes  géneros,  e  d'ahi  fi- 
zessem ponto  de  partida ;  camtudo,  seguindo  nesta  parte  a 
Freire  de  Garvallio,  e  áquelles  era  quem  elle  se  funda,  divi- 
dimos os  géneros  de  eloquência  considerada  sob  sua  accepção 
mais  restricta  em  géneros  das  as  semhléas  popular  es,  do  fo- 
ro, e  do  púlpito,  pois  em  qualquer  delles  louva-se  erepre- 
hende-se,  julga-se  e  decide-se,  aconselha-se  e  move-se  pelo 
impulso,  pondo  em  jogo  a  convicção  e  a  persuasão  acompa- 
uhadas  do  deleite. 


ARTIGO  111. 

Do  género  de  eloquência  das  assembléas  populares, 

%  19.  O  género  de  eloquência  das  assembléas  populares, 
como  sua  própria  classiíicação  indica,  é  aquelle  dedicado  a 
fallar-se  em  meio  das  grandes  massas  compostas  das  diffe- 
rentcs  classes  da  sociedade,  ou  para  tratar-se  dos  negócios 
públicos  do  estado,  ou  sobre  questões  politicas,  económicas, 
philantropicas,  littei-arias,  etc,—  O  seo  fim  é  apersiiasão. 
—  Mas  quando,  tratando-se  de  interesse  publico,  intenta-se 
persuadir,  é  necessário  primeiramente  que  o  orador  trate  de 
convencer,  instruindo  o  entendimento  do  auditório,  sobre  a 
importância  do  objecto  de  que  se  trata.  O  orador  nestas  as- 
sembléas deve  fallar  com  energia,  calor,  e  força  de  raciocí- 
nio, usando  sempre  de  circumspccção,  c  tratando  com  dig- 
nidade o  seo  auditório. 

§  20.  Deve  o*  orador  neste  género  mc^ditar  profundamente 
o  seo  assumpto,  afim  do  munir-se  das  provas  conv.ncentes,  e 
adquirir  os  conhecimentos  indispensáveis,  sem  comtudo  en 
trcgar-se  inteiramente  ás  palavras,  nem  ao  phraseado,  por 
que  isto  será  cireilo  do  calor  com  que  se  animar  quando  es- 
tiver na  tribuna.  —  Os  dicursos  deste  género  não  po- 
dem ser  compostos  de  antemão,  porque  m) calor  da  discussão 
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elles  se  desenvolvem  naturalmente  ;  mas  é  util  ao  novel  ora- 
dor confiar  á  memoria  lodo  o  discurso  que  pretende  pronun- 
ciar até  adquirir  o  habito  de  iallar  com  promplidão.  Adqui- 
rido o  habito  bastão  aigumas  notas  que  contenlião  os  pontos 
e  pensamentos  principaes. 

$  21.  Para  que  o  orador  possa  persuadir  ao  auditório,  é 
necessário  que  primeiramente  se  persuada  a  si  próprio;  porque 
é  impossivel  fallar-se  com  calor  e  verdadeiro  interesse  aos 
outros  quando  não  senle-se  os  eireitos  da  persuasão  cm  si 
mesmo.  —  O  orador  deve  seguir  um  mcthodo  claro  e  conve- 
niente ao  assumpto,  dispondo  previamente  os  pensamentos, 
classificando-oá  com  clareza,  antes  de  apresenta-los  em  pu- 
blico, pois  a  ordem  augmen ta  a  força  e  clareza,  obrigando 
os  ouvintes  sem  constrangimento  a  seguir  a  marcha  da  dis- 
cussão, e  perceber  inteiramente  a  força  dos  raciocinios  do 
orador. 

§  22.  Pôde  o  orador  servir-se  de  todos  os  tropos  e  figuras 
fortes,  que  movão  e  arrebatem  as  attenções  dos  ouvintes ; 
mas  proporcionando  o  calor  ás  circumstancias  e  ao  assumpto; 
não  entregar-se  desd'o  principio  ao  arrebatamento,  e,  ao 
contrario,  principiar  com  moderação,  afim  de  gradual- 
mente augmentar  o  calor  ;  e  observar  em  todo  rigor  as  re- 
gí-as  do  decoro  prescripto  pelas  circumstancias  do  tempo,  do 
logar,  e  do  próprio  caracter  do  orador. 

§  23.  Deve  o  orador  usar  de  estylo  livre  e  natural,  forte  e 
animado,  evitando  as  expressões  exqucsitas,  que  impedem  a 
persuasão,  evitando  o  grande  desenvolvimento  deseos  pen- 
samentos, porque  lornando-se  prolixo,  também  tornar-se-ha 
enfadonho,emboraessa  extenção  seja  amenisada  per  uma  lin- 
guagem bella  e  llorida,  porque  o  espirito  do  ouvinte  fatiga- 
se  logo  que  o  discurso  prolonga-se.  Deve  o  orador  usar  de 
uma  pronunciação  firme  e  \alente,  sem  arj;ogancia  nem  pre- 
sumpção,não  fallar  frouxamente  ecom  hesitação,  porque  nes- 
te caso  mostraria  desconfiança  em  sua  opinião,  e  por  conse- 
quência arriscar-se-hia  a  perder  a  acceitaçào  do  auditório. 
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ARTIGO  IV. 

Da  eloquência  do  foro. 

§  24.  Eloquência  do  foro  é  aquella  dedicada  a  faHar-se 
nos  tribunaes,  nos  jurados,  e  perante  os  juizes  que  têoi  de 
julgar  as  causas  que  se  venlilão.  O  seo  fim  é  convencer. 
—  Differe  este  género  do  antecedente  em  que  nas  as- 
sembléas  populares  se  dirige  o  orador  ás  massas  compos- 
tas de  diversas  classes  da  sosiedade,  movidas  por  alguma 
paixão  que  deve-se  dominar  pelo  impulso,  energia  e  calor, 
ao  passo  que  no  foro  o  orador  se  derige  á  poucos  juizes,  e 
muita  vez  raadurecidos  pela  idade,  bazeados  nas  leis  que 
regem  a  matéria,  e  que  pacifica  e  desinteressadamente  de- 
vem julgar  o  facto  afim  de  dar  sua  decisão.  Ora,  si  o  ora- 
dor tem  dediriglr-se  âquelles  que,  baseados  na  lei,  ape- 
nas procurão  inteirar-se  da  verdade  do  facto  para  julga-lo, 
está  claro  que  a  esphera  em  que  pode  girar  c  muito  mais 
restricta  que  a  das  assembléas  populares;  não  pôde  entre- 
gar-se  ao  arrebatamento  das  paixões,  nem  aos  voos  da  phan- 
tasia,  mas  somente  procurar  a  lei  que  o  favoreça,  servindo-se 
para  isso  do  desenvolvimento  dasprovas.  E',  pois,  indispen- 
sável que  o  orador  neste  género  tome  conhecimento  profun- 
do de  quanto  pode  fazer  objecto  de  sua  profissão; preste  toda  aí- 
tenção  ás  causas  de  que  encarregar-se ;  e  instrua-se  de  todos 
os  factos  e  circumstancias,  que  com  a  mesma  causa  tiverem 
relação,  afim  de  poder  alcançar  reputação  de  advogado,  e  as 
victorias  forenses,  que  deseja. 

§  25.  Deve  o  orador,  alem  das  regras  apontadas  no  arti- 
go precedente,  attender  ás  que  soguem-se  especialmente  nes- 
te género:  l.''  Esmerar-se  em  usar  de  uma  iingungem  pura 
e  correcta,  sem  floreios  nem  elocução  brilhante,  fazendo  so- 
bresair  a  clareza  e  propriedade,  sem  sobrecarregar  inutil- 
mente determos  technicos  de  jurisprudência  e  de  pratica. 
2.^  Evitar  a  verbosidade  inútil,  applicando-se  particularmen- 
te em  adquirir  um  estylo  forte  e  correcto,  com  que  possa  ex- 
primir em  poucas  palavras  muitos  e  bons  pensamentos. 
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3/ Mosirar  inlelligivelmonte  qual  o^bjec to  da  discussão,  o 
que  se  concede,  o  que  se  nega,  e  o  ponto  preciso,  era  que  as 
parles  começão  a  dissentir,  que  é  estado  do  discurso, 
pondo  particular  cuidado  no  plano  e  arranjamenlo,  que 
cm  taes  questões  deve  seguir,  {)orque  de.^apparecendo  a 
ordem  permanecerá  a  obscuridade,  e  por  consequência  não 
será  produzida  a  convicção.  4."  Narrar  os  factos  conci- 
samente, aíim  de  não  faíigar  a  memoria  dos  ouvintes  com 
circumslancias  inúteis.  5/  Desenvolver  as  provas  quan- 
to possa,  porque  a  obscuridade  de  alguns  pontos  de  di- 
reito exige  que  se  os  trate  com  extenção  para  serem 
compreliendidos.—  Si,  porem,  o  oi-ador  tem  de  refutar  as 
provas  contrarias,  não  deve  desfigura-las,  e  sim  apresenta- 
las  taes  quacs  ouvio,  afim  de  não  despertar  desconfiança  no 
auditório,  e  poder  mais  habilmente  bate-las,  vi  to  que  desta 
maneira  pôde  ter  em  seo  favor  osanimos  dosjuizes.  6.*  Evi- 
tar os  ditos  chistosos,  poi  que  si  estes  podem  produzir  bom  ef- 
feito  em  uma  replica  animada,  piklem  também  fazer  desme- 
recer o  talento  do  orador  ;  porque  o  officio  de  adxogado  é 
convencer  os  juizes,  e  não  fazer  rir  os  ouvintes.  7.'  Com- 
quanto  neste  género  não  seja  permittida  a  vehemencia,  com- 
tudo  o  orador  pôde  tomar  algum  calor  segundo  o  interesse  c 
importância  da  causa;  mas  não  deixar-sc  levar  por  qual- 
quer interesse  frivolo,  e  esqiiecer-se  que  a  honra  e  probidade 
(le  quem  falia  c  um  dos  meios  mais  poderosos  de  conseguir 
\  o  que  se  pretende.  Finalmente  o  orador  não  se  deve  en- 
carregar de  causas  odiosas,  e  manifestamente  injustas ;  e 
quando  defender  aguma  duvidosa  deve  esforçar-se  por  sus- 
tenta-la com  as  provas  mais  plausíveis,  deixando  o  tom  de 
zelo  ede  ind  gnação  para  os  casos  em  que^lorem  mais  pal- 
páveis a  injustiça  e  a  iniquidade. 

ARTIGO  V. 

Da  eloquência  do  púlpito. 

§  2G.  Eloquência  do  púlpito  é  aquella  destinada  a  pregar 
osallos  myslerios  da  santa  religião  de  Jezus-Chrislo,  expli- 
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car  os  seos  dogmas,  corrigir  e  reprehciider  o  \icio,  exhortar 
os  peccadores  ao  cumprimento  de  scos  deveres  calholicos,  c 
louvar  a  virtude. —  Differe  este  género  de  eloquência  dos 
antecedentes  nns  vantagens  e  desvantagens  que  encontra-se 
cm  seo  exercício.  O  orador  nas  assem bléas  populares  se  de- 
rige  a  uma  grande  massa  dominada  ])or  paixões  differentes, 
tem  necessidade  de  combate-las  e  sujei lar-sc  ás  questões  que 
que  se  lho  possa  apresentar  em  contrario  ;  nas  assembléas  fo- 
renses clle  se  dirige  a  um  pequeno  numero  do  juizes  mode- 
rados pela  idade,  pela  insirucção,  c  pela  experiência,  bazea- 
dos  na  lei,  sem  paixões,  e  que  devem  obrar  desinteressada- 
mente:  na  primeira  o  orador  deve  exoitar  paixões  diver- 
sas e  destruir  as  dominantes  por  moio  da  persuasão;  e  na 
segunda  escrupuíosamenlc  investigar  as  leis  e  disposições 
sobre  o  assumpto,  afim  de  convencer  aos  juizes,  aquém  se  di- 
rige, e  cuja  decisão  pede ;  tanto  em  un^  como  em  outro  géne- 
ro não  ó  possível  ao  orador  levar  seo  discurso  de  antemão 
preparado  para  recita-lo :  eis  as  razões  que  tornão  diílicil  o 
exercício  de  taes  tribunas;  no  púlpito,  porem,  o  orador,  li- 
vre de  taes  embaraços,  dirigc-sea  um  auditório  todo  pacifi- 
co e  disposto  a  ouviras  doutrinas  santas,  que  nos  ensina  o 
Evangelho,  tanto  mais  que  o  auditório  é,  ou  suppõe-se  ser 
todo  composto  de  calholicos,  convencidos  da  verdade  de 
nossos  dogmas,  e  que  desejão  ser  esclarecidos  e  cxhortados 
á  pratica  do  bem :  o  orador  sagrado  pôde  de  antemão  com- 
por seo  discurso,  estuda-lo,  e  pronuncia-lo  sem  receio  de  ob- 
jecções dos  ouvintes  —  Mas,  si  o  orador  sagrado  tem  em  seo 
favor  o  que  vimos  de  apontar,  por  outro  lado  tem  de  liilar 
com  a  diííiculdade  de  revestir  do  caracter  de  novidade  as- 
sumptos por  sua  natureza  e  inalterabilidade  conhecidos  de  lo- 
dos, tratados  e  explicados  por  muitos  outros  pregadores  e 
cscriplores  durante  o  longo  espaço  dos  séculos :  si  lhe  é  per- 
miltido  lançar  mão  dos  ornatos  c  llorelos  da  eloquência,  exci- 
tar o  pathelico,  e  deixa r-se  arrebatar  por  uma  linguagem 
forte  e  animada  ;  comtudo  não  pode  sair  das  raias  da  modés- 
tia e  circumspecção,  i^eprehendendo  o  vicio  sem  apontar  o 
vicioso,  como  succede  nas  oulras  tribunas ;  lazões  eslas  por 
que  é  diílicil  encontrai -se  um  bom  pregador  que  agrade  a 
todos,  que  prehencha  perfeitamente  seos  íins,  e  que  se  torne 
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faeilmenle  iiolavel,  comosuccede  com  os  oradores  das  assem- 
bléas  populares  e  forenses. 

§  27.  Deve  o  orador  sagrado  observar  como  regra  de  con- 
duota  o  nobre  fim  de  sua  missão,  não  entregando-se  a  puras 
imagens  de  ficção,  nem  a  um  raciocinar  prolongado,  perden- 
do de  \ista  a  persuasão ;  pois,  como  sabemos»  ainda  que 
para  persuadir  seja  necessário  primeiramente  instruir,  não 
se  deve  comtudo  entregar  á  razão,  deixando  de  todo  o  cora- 
ção. Deve  o  orador  usar  de  uma  linguagem  que  chegue  ao 
alcance  das  intelligcncias  de  todos  os  ouvintes  ;  pois,  sendo 
ordinariamente  o  auditório  composto  de  diversas  classes  da 
sociedade,  si  usar  de  linguagem  sublime  e  phrases  exquisi- 
tas,  que  possão  apenas  chegar  á  comprehensão  de  uns,  dei- 
xando outros  na  ignorância  do  que  ouvem,  não  comprirá  o 
seo  fim,  que  é  persuadir,  convencendo.  Deve  o  orador  fallar 
a  linguagem  do  coração,  imbuir-se  nos  seos  deveres,  prati- 
caras virtudes,  arrebatar  pela  persuasão  dos  altos  deveres  do 
catholico,  para  poder  faílar  a  linguagem  pura  do  coração ; 
pois  não  pôde  persuadir  á  outrem  quem  não  está  persuadi- 
do, ea  persuasão  náo  é  cousa  de  momento,  nem  se  pode  fin- 
gir. Deve  o  orador  revestir-seda  tínccaõ  proyenienle  da  gra- 
vidade própria  do  seo  assumpto  e  do  calor  resultante  de  sua 
importância  para  todos  os  homens.  Finalmente  deve  escolher 
assumptos  os  mais  úteis  capiopriados  á  situação  e  circums- 
tancias  dos  ouvintes,  pois  não  pócle  ser  bom  pregador  quem 
não  é  pregador  util. 

§  28.  Alem  das  regras  supraditas  o  orador  sagrado  deve 
altender  ás  seguintes  regras  particulares :  —  Observar  a 
unidade,  porque,  não  podendo  a  intelligencia  humana  sobre- 
carregar-se  ao  mesmo  tempo  de  muitos  assumptos  impor- 
tantes, necessariamente  um  sermão  em  que  houverem 
muitos  pontos  principaes  perderá  o  effeito  desejado,  visto  que 
uns  enfraquecem  os  outros;  pôde  o  pregador  dividir  seo  dis- 
curso em  vários  pontos,  mas  tão  ligados  entre  si,  que  não 
mostrem  visivelmente  a  diversidade  de  fins,  pois  a  unidade 
não  deve  ser  tão  restricta,  que  exclua  partes  accessorias  e 
suboi'din^das,  mas  devem  estas  ser  inteiramente  ligad;;s  en- 
tre si  afim  de  produzir  o  principal  efleito  do  discurso.  Esco- 
lher os  objectos  mais  úteis,  tocantes  e  próprios  entre  os  que 
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lhe  oíTerecer  o  texto,  que  tomar  para  thema,  sem  com- 
tudo  dizer  quanto  se  offereça  sobre  lai  assumpto,  porque 
deve  suppor  umas  cousas  sabidas  e  outros  desnecessárias 
«pois  é  grande  erro  o  ter  por  oradores  mais  profundos  aos 
que  tralão  os  seos  assumptos  mais  extensamente.  Pelo  con- 
trario esses  circuitos  fastidiosos,  de  que  alguns  pregadores 
usão  em  suas  explicações,  procedem  as  mais  das  \ezes  da 
falta  de  discernimento  para  descobrir  o  objecto  mais  impor- 
tante, ou  de  habilidade  para  fazer  valer.»  (F.  de  G.)  Outro 
tanto  succede  com  aquelies,  que  fazem  predominar  em  sua 
pregação  o  modo  poético,  o  philosophico,  umas  vezes  tudo 
pathetico,  outras  lançando  fóra  tudo  quanto  lhe  parece  não 
ser  prova  de  razão,  outras  accumulando  epilhetos  sobre 
epithetos  desnecessários. 

§  29.  O  estylo  da  eloquência  do  puJpito  deve  ser  claro  e 
preciso,  vivo  e  animado,  não  perdendo  de  vista  o  orador  a 
í^ignidade  do  assumpto,  usando  de  ph rases  despresiveis  e 
grosseiras,  nem  fazendo  jogo  das  figuras  fortes  e  patheticas 
si  a  vivacidade  do  sentimento,  que  o  animar,  não  exigir.  Para 
isso  são  muito  convenientes  as  allusões  ou  citações  directas 
de  certas  passagens  notáveis  da  Escriptura  Santa,  trazidas  a 
propósito,  pois  ellas  fornecem  grandes  pinturas  e  imagens, 
muitas  expressões  metaphoricas,  e  figuras  patheticas ;  con- 
vém, porem,  que  estas  allusões  e  citações  sejão  feitas  com 
toda  naturalidade,  sem  cousa  que  se  pareça  a  subtileza, 
nem  expressões  bombásticas  e  empoladas. 

§  30.  Convém  que  o  pregador  novel  componha  no  gabi- 
nete todo  o  seo  sermão,  e  estude-o  de  cor  para  acostumar- 
se  á  pureza  e  correcção  da  linguagem  sem  aftectação,  á  fa- 
cilidade e  promptidão  de  pronuncia-los,  poder  revestir-sedo 
tom  de  voz  e  gestos  accommodados  ao  assumpto,  afim  de 
mais  facilmente  produzir  a  pérsuasão,  e  convicção  acompa- 
nhadas do  deleite.  Mas,  logo  que  tem  adquirido  o  habito  de 
pregar,  e  facilidade  de  expressão,  pôde  servir-se  de  notas  sub- 
sidiarias que  o  recordem  d'aquelles  pontos  em  que  pretende 
locar.  De  maneira  alguma  deve  o  pregador  sujcitar-se  ao  pa- 
pel, porque  alem  do  sermão  lido  não  produzir  o  effeito  que  pro- 
duz o  decorado,  a  pureza  da  correcção,  que  pôde  conservar, 
nãocompensa  o  enfado  que  produz  ao  auditório  o  sermão  lido. 


—  22  — 


ARTIGO  VI. 

Dos  panegyricos. 

§  31.  Panegyrico  é  um  louvor  tributado  á  gloria  cio 
heróe,  que  rrelle  é  objecto ;  é  um  motivo  para  o  deleite, 
maravilha  e  imilação  dos  que  o  cscutão.  E',  portaulo,  o  seo 
íim  principal  o  deleite ;  rasão  por  que  os  discursos  desta 
ordem  exigem  a  maior  perfeição.  O  orador  pôde  e  deve 
iies!a  classe  de  discursos  servir-se  de  todos  os  recursos  da 
eloquência,  pondo  em  jogo  todas  as  figuras,  tropos  e  pin- 
turas, que  tornem  bellos  e  agradáveis  os  seos  pent^amentos, 
e  causem  ipiteresse  ao  auditório,  fazendo  que  uma  idéa  ou 
objecto  commum  pareça  iníeiramenle  novo  pela  forma  que 
lhe  dere  a  maneira  com  que  ap^resenta-lo.  Não  obstante,  o 
seo  estylo  deve  ser  puro  e  notável,  embora  vivo  e  animado. 

§  32.  O  orador  nos  panegyricos  deve  fugir  de  apresentar 
as  mesmas  imagens  apresentadas  anteriormente  em  idênticas 
circuiiistancias  ;  mas,  ainda  que  a  idéa  seja  a  mesma, 
pode  revesti-la  de  roupagens  diíferentes,  de  sorte  que,  pa- 
recendo novas,  causem  interesse,  e  movão  a  attenção  do 
auditório.  Deve  usar  de  um  estylo  florido,  mas  que  tenha 
sua  origem  no  sublime  e  no  pathetico.  Deve  engrandecer 
o  seo  personagem,  mas  som  exageração  demasiada,  porque 
no  panegyrico,  além  de  louvar-se,  deve-se  prestar  ho- 
menagem ao  mérito,  e  neste  caso  deve-se  fazer  um  ver- 
dadeiro lou\or,  sem  fingir  acções  e  virtudes  não  praticadas, 
nem  elevar  a  altura  de  grnudes  as  que  não  passarão  de 
medianas.  Deve  até  o  orador  não  occullar  os  defeitos, 
mas  caso  tenha  de  occupar-se  delles  seja  tão  prudente  que 
ponha  debaixo  de  um  véoquc  os  torne  apenas  transparentes ; 
poríjue,  si  é  perigoso  e  contrario  á  dignidade  da  oratória 
occultar  os  defeitos  do  personagem  a  quem  se  louva,  mais 
perigoso  c  pò-los  á  mostra,  desfeiandoo  elogio. 

Os  serviços  á  religião,  ás  letras,  e  á  pátria  incontesta- 
velmente são  valiosos;  mas  dè-se  a  cada  um  o  louvor 
que  merecer. 
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§  33.  Ha  tres  ospecies  de  panegy ricos :  os  dos  sanlos,  os 
dos  lieróes  que  ainda  vivem,  e  os  dos  que  já  morrerão.  Os 
panegíricos  dos  santos  são  sermões  dc  moral  chrislã  em 
que  toma-se  as  acções  e  virtudes  praticadas  por  elles,  eie- 
va-sc  à  altura  de  seo  merecimento,  lira-sc  corollarios,  e 
exhorta-se  ( s  ouvinti's  à  imitação  de  taes  heróes ;  o  orador 
sagrado,  portanto,  nestes  disoursos  deve  sempre  procurar 
convencer  deleitando.  Os  panegyricos  dos  vivos  também 
são  louvores  a  certas  acções  por  elles  praticadas,  e  que 
lornão-se  o  objecto  principal  da  occasiâo.  Os  panegyricos 
dos  mortos  são  espécies  de  necluologias,  isto  é,  quadros 
em  que  rapidamente  csboça-se  os  factos  principaes  do 
heróe,  concluindo  com  o  seo  passamento.  Nos  primeiros, 
encarando  á  dignidade  da  tribuna,  o  orador  pode  ser- 
vir-se  das  figuraâ,  tropos  e  pinturas  bellas  e  agradáveis, 
sem  exceder-se  á  exageração  mentirosa;  nos  segundos 
tem  mais  licença,  porém  nunca  se  deve  deixar  arrebatar 
a  ponto  de  perder  o  fio  principal  do  assumpto ;  nos 
últimos  o  orador  pôde  servir-se  do  pathetico,  procurando 
commover  o  auditório,  mas  de  tal  sorte  que,  longe  de 
entrega-lo  ao  desespero,  o  con  erve  sepultado  no  senti- 
mento docemente  triste  e  queixoso  resignando-se. 

ARTIGO  VII. 

Das  partes  da  eloquência  e  da  rhetorica. 

§  34.  Qualquer  que  seja  o  assumpto  de  que  tenlia 
de  tratar  o  orador,  quer  faltando  ou  escrevendo,  deve 
naturalmente  em  primeiro  logar  descobrir  os  pensamentos 
que  possão  prehenclier  o  seo  fim;  depois  ordenar  esses 
pensamentos  de  tal  sorte  que  naturalmente  passe  de  uns 
a  outros ;  íinalniienle  examinar  o  modo  e  estylo  mais 
accommodados  e  convenientes  ao  seo  fim  ;  isto  o,  o  orador 
deve  procurar  quid  dicat,  et  quo  quidquid  loco  etquo 
modo;  poi'tanto  são  partes  da  eloquência  e  da  rhetorica 
a  invenção,  a  disposição,  e  a  elocução.  — Cicqxú  com- 
para o  discurso  a  um  edificio,  dizendo :  «  Que  faz  um 
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arcbiteclo?  Reúne  seos  materiaes,  os  dispõe  e  junta-lhes 
ornalos;  da  mesma  sorte  deve  o  orador  achar  a  prin- 
cipio as  cousas  que  deve  dizer,  é  a  invenção  ;  depois 
ordena-las  segundo  o  interesse  do  assumpto,  é  a  dis- 
posição ;  finalmente  revisti-las  do  estylo  conveniente,  é 
a  elocução.))— Portanto  dc  nenhuma  dessas  partes  poderá 
prescindir  o  orador,  porque  não  se  pode  dispor  o  que 
não  se  tiver  inventado,  e  muito  menos  dizer  o  que  não 
tiver  se  disposto.  Mas  deve-so  empregar  particular 
cuidado  na  elocução,  porque  pela  linguagem,  boa  ou 
má,  conseguirá  ,  ou  não,  o  orador  o  fim  a  que  se 
propõe. 

§  35.  Alguns  rhetoricos  accrescentão  as  tres  partes 
seguintes:  memoria^  pronunciaçào  e  acção;  a  primeira 
que  consiste  na  conservação  das  cousas  na  intelligencia, 
de  tal  sorte  que  nos  rebordemos  delias  quando  houvermos 
de  pronunciar  o  discurso ;  a  segunda  que  consiste  na 
boa  articulação  das  palavras  com  os  devidos  e  accom- 
modados  tons ;  e  a  terceira  que  consiste  na  boa  gesticula- 
ção,porque  os  gestos,  como  forma  exterior  do  discurso,  muito 
influem,  assim  como  a  pronunciação,  para  que  melhor  se  con- 
vença ou  persuada  o  auditório.  Diz  o  grande  orador  romano ;  . 
Omnis  oratória  vis  ac  facultas  in  quinque  partes 
distributa;  ut  deheat  primum  reperire  quid  dicat; 
deinde  inventa  non  solim  ordine,  sed  etiam  momento 
quodam  atque  juditio  dispensare  atque  componere;  túm 
ea  denique  vestira  atque  ornare  oratione ;  post  memoria 
sepire;  ad  extremum  agere  cim  digniíate  ac  venustate, 
— Mas  como  a  rhetorica  tem  por  fim  dirigir  as  opera- 
ções do  orador  na  composição  do  seo  discurso,  apenas 
occupa-se  da  invenção,  disposição,  e  elocução ;  porque 
para  a  memoria  basta  a  cuitivação  da  intelligencia  e  o 
exercício  de  decorar,  e  para  a  pronunciação  e  acção  a 
observação  dos  bons  oradores.  Não  obstante  diremos  al- 
guma cousa  no  fim  deste  compendio. 

§  36.  Comquanto  a  rhetorica  seja  o  complexo  de 
grande  numero  de  regras  para  o  emprego  da  eloquência, 
qu;isi  toJas  ellas  são  variáveis  e  soflVem  excepções  ; 
excepto,  ,  porém,  a  observância  do  decoro  c  do  util ; 
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porque  o  orador  deve  somente  dizer  o  que  fôr  justo, 
honesto,  util  ou  decoroso. 

RECAPITULAÇÃO. 

« 

Quantos  são  os  gráos  da  eloquência? 
A  qual  desses  gráos  pertence  a  do  púlpito? 
Quantos  são  os  géneros  da  eloquência  ? 
Qual  é  a  divisão  de  Quintiliano? 
Qual  é  o  género  de  eloquência  das  assembléas  popu- 
lares? 

O  que  deve  observar  o  orador  neste  género  ? 
Como  poderá  o  orador  persuadir  o  auditório  neste  gé- 
nero? 

Quaes  são  os  ornatos  de  que  pôde  usar  o  orador  neste 
género  ? 

De  que  eslylo  deve  servir-se? 
Qual  é  a  doquencia  do  foro? 
Que  regras  deve  o  orador  observar  neste  género? 
Qual  é  a  eloquência  do  púlpito? 
Em  que  diííere  dos  outros  géneros? 
Quaes  são  as  vantagens  deste  género  sobre  os  pre- 
cedentes? 
Quaes  as  desvantagens? 

Qual  deve  ser  a  regra  de  conducta  do  orador  neste 
género? 

Quaes  são  as  regras  especiaes  deste  género? 
Qual  deve  ser  o  estylo  deste  género? 
Qual  deve  ser  a  conducta  do  orador  novel? 
O  que  é  panegyrico? 
Quai  é  o  seo  fim? 

De  que  ornatos  pode  servir-se  o  orador? 

O  que  deve  o  orador  evitar? 

Quantas  são  as  espécies  de  panegyricos? 

Quantas  sOo  as  partes  da  eloquência? 

Quaes  são  as  da  rhetorica? 

Porque  a  rhetorica  admitte  somente  tres  parles? 

Quaes  são  as  regras  invariáveis  da  rhetorica? 

4- 


PARTE  PRIMEIRA 
Da  invenção 


CAPITULO  111. 
Da  definição  da;  Invenção. 

§  37.  Invenção  é  a  parte  da  rlietorica  que  ensina  ao 
orador  achar  o  que  dizer:  reperire  quid  dicat.  Tem 
por  objecto  fazer  descolorir  os  nmios  mais  próprios  a 
prehensher  o  fim  desejado.  Para  isso  é  necessário  provar, 
agradar,  e  tocar:  ut  probet,  ut  delectet,  ut  flectat  [Ck\ 
Orat.  21);  d'ahi  as  provas,  os  coslumes,  oas  paixões.  E'  esla  ^ 
a  parte  da  eloquência  em  [que  brilha  a  fecuníiidade  do  gé- 
nio. 

ARTIGO  I. 

Das  questões^ 

§)  38.  Em  qualquer  que  seja'a  natureza  do  discurso  pr,- 
de-se  venlilar  dous  géneros  de  questões,  a  saber:  questões 
umversaes  ou  theses,  e  questões  particulares  ou  hypothe- 
ses, 

§  39.  Theses  são  aquellas  questões  em  que  se  trata  do 
objecto  abstrahindo  de  todas  e  quaesquer  circumstancias ; 
ex:  O  homem  deva  matar  1—Hypothesess^o  aquellas  questões 
que  se  referem  ás  circumstancias  de  pessoas,  logares,  tempos 


_.  27  — 


etc. ;  ex :  Pedro  deve  matar?  W  claro  que  a  thesc  não  de- 
pende da  liypothese,  mas  não  se  pode  tratar  desta  sem  que 
anteriormente  se  tenlia  estabelecido  ao  menos  in  mente  a 
these,  por  que  esta  é  o  fundamento  d'aquella  ;  ex :  Pedro 
matou  a  Paulo ;  dada  esta  liypothese  deve-se  estabelecer  a 
these :  E*  licito  ao  homem  matar  a  outrol —  está  claro  que 
examinando-se  a  questão,  se  concluirá  pela  negativa  ;  logo  o 
resuHado  da  hypothese  será,  que  Pedro  não  podia  matar  a 
Paulo. 


ARTIGO  II. 


Dos  estados. 

§  40.  Estado  é  o  ponto  que  o  orador  se  propõe  a  tra- 
tar e  o  ouvinte  a  escutar.  Aquelle  ponto,  que  o  orador  trata 
de  preferencia  com  exclusão  dos  outros,  e  que  forma  o  as- 
sumpto principal  do  discurso,  chama-se  estado  do  discurso; 
e  aquelle,  que  se  ventila  nas  questões  accessorias,  estado  de 
questão. 

§  41.  Ha  tres  espécies  de  estados:  de  conjectura,  de 
definição  e  de  qualidade,  que  correspondem  a  outras  tantas 
questões,  que  são:  sitnel  si  por  ventura  a  cousa  existe?  es- 
tado de  conjectura  ou  questão  de  facto ;  quid  siti  que  cousa 
seja?  estado  de  definição  ou  questão  de  nome;  quale  siti  que 
qualidades  tenha?  estado  de  qualidade  ou  questão  de  direito. 
Mais  claro : 

A  questão  pode  versar  sobre  a  existência  ou  possibilidade 
de  um  objecto ;  eis  o  estado  de  conjectura  ou  questão  de 
facto ;  ex :  Célio  deo,  ou  não,  veneno  a  Clódio  ? 

Sabida  a  existência  do  facto,  a  questão  versa  sobre  sua  na- 
tureza, e  o  nome  que  se  lhe  devo  dar ;  eis  o  estado  de 
definição  ou  questão  de  nome;  e\:  A  distribuição  de 
dinheiro  feita  por  Planeio  ao  povo  era,  ou  não,  su- 
borno ? 

Finalmente  sabida  a  existência,  e  constituída  a  natureza 
do  facto,  versa  a  questão  sobre  as  qualidades  moraes,  que  o 
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caracterisão ;  eis  o  estado  de  qualidade,  e  questão  de  di- 
reito ;  ex:  A  morte  de  Clódio  feita  por  Millão  foi,  ou  não, 
injusta? 

ARTIGO  III. 

Das  provas. 

§  42.  Prova  é  a  investigação  do  pensamento  com  que 
o  orador  pretende  esclarecer  o  entendimento  dos  ouvintes 
á  cerca  da  verdade  de  que  os  quer  convencer ;  é  a  manifes- 
tação do  bom  e  do  mào ;  é  o  meio  de  distinguir  o  melhor 
para  evitar  o  erro  ou  o  engano. 

§  43.  Segundo  as  fontes  de  que  são  tiradas  as  provas, 
tomão  ellas  as  denominações  de  extrinsecas  ou  intrínsecas, 
a  que  alguns  rhetoricos  áemmmologarescommuns.  —  Pro- 
vas extrinsecas  são  aquellas  que  não  nascem  do  assumpto; 
a  saber :  os  exemplos  em  geral,  os  casos  julgados,  a  fama  ou 
opinião  publica,  os  titules  ou  documentos,  o  juramento  e  as 
testemunhas.  Provas  intrinsecas  são  aquellas  que  o  ora- 
dor tira  da  mesma  natureza  do  assumpto  ;  a  saber :  os  sig- 
nae^  e  os  argumentos. 

§  44.  Exemplo  em  geral  é  a  relação  conhecida  entre  dous 
objectos:  aquelle  acerca  do  qual  o  orador  pretendecon  vencer 
o  entendimento  dos  ouvintes,  e  o  que  por  elle  é  produzido  pa- 
ra obrar  esta  convicção,  confrontanclo-os  um  com  outro.  Esta 
confrontação  faz-se  entre  inciividuos,  ou  objectos,  da  mesma 
natureza,  ou  espécie,  individues  de  espécie  e  natureza  diver- 
sa, entre  factos  com  factos,  entre  leis  com  leis,  entre  ditos 
com  ditos ;  d'ahi  resulta  a  subdivisão  do  exemplo  em  simi- 
Ihança,  parábola,  exemplo  em  accepção  restricta,  paridade 
de  direito,  e  autoridade. 

§  45.  Similhança  é  o  resultado  da  confrontação  de  in- 
dividuos  da  mesma  espécie  ou  de  relação  próxima;  ex : 
((  Como  ao  taful  não  falta  nunca  dinheiro  para  desbaratar, 
jogando;  assim  é  possível  poder  faltar  ao  verdadeiro  esmo- 
ler com  que  soccorrer  os  pobres. »  (Luiz  de  Souza,  vida  do 
Arceh,  1.  lV,c.27.) 
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§  46.  Parábola  é  a  confrontação  entre  individnos  ou 
objectos  de  natureza  diversa  ou  relação  remota ;  ex : 
«  Assim  como  a  terra  se  melhora  com  a  cultura ;  assim  o  es- 
pirito se  enriquece  com  o  ensino.  »  Outro :  «  Assim  como  a 
planta,  cortada  do  tronco,  logo  se  secca ;  assim  a  virtude, 
separada  da  humildade,  não  dura  »  (Heitor  Pinto,  Dial.  da 
tranq.  da  vida,  cap.  XXV  J 

§  47.  Exemplo  em  accepção  restricta  é  o  resultado  que  - 
se  tira  da  confrontação  de  um  facto  singular  com  outro. 
Destas  espécies  de  provas  é  a  mais  poderosa,  que  facilmente 
cála  nos  ânimos  dos  néscios,  e  derrama  luzem  todo  género 
de  eloquência;  esclarece  os  preceitos  theoricos,  dá  força  ao 
louvor  ou  vitupério,  é  arma  forte  nas  accusações  e  defesas, 
induza  regular  os  costumes,  e  é  o  incentivo  do  heroísmo.  Ex: 
«  Gloria  foi  do  império  romano  vencer  muitas  batalhas  Quinto 
Fabio  Máximo  ;  depois  foi  salvação  escusar  uma.»  (Jacintho 
Freire,  vida  de  D.  João  de  Castro^  liv.  ÍL)  Com  este  exem- 
plo: Diogo  d' Almeida  pretendeo  dissuadir  os  portuguczes  da 
batalha  contra  os  mouros. 

§  48.  Paridade  de  direito  éa  confrontação  de  ima  lei 
com  outra.  Examina-se  pela  lei  sua  força,  o  vigor  que  lhe 
junta  sua  antiguidade,  e  o  desuso  em  que  caio,  os  tempos 
em  que  ella  foi  feita,  o  texto  eo  contexto,  o  espirito  do  le- 
gislador, em  uma  palavra  todas  as  circumstancias  que  a  íor- 
não  favorável  ou  contraria.  Ex.  «  Assim  como  o  marido  não 
pôde  alhear  bens  sem  outorga  da  mulher ;  assim  também  a 
mulher  não  o  pode  sem  outorga  do  marido.  »  (Ord.  do  reino, 
/,  IV,  tit.  48.) 

§  49.  Autoridade  è  o  resultado  que  se  tira  da  confron- 
tação dos  ditos  alheios ;  esta  pôde  vir  de  Deos  ou  dos  ho- 
mens; d'ahi  conciue-so  que  a  autoridade  pôde  ser  divina  ou 
humana ;  para  isso,  alem  da  historia  sagrada  o  profana,  te- 
mos a  escriptura  santa,  os  con  *ilios,  os  escríptos  dos  santos 
padres,  dos  doutores  e  dos  theologos.  Exemplo  da  autoridade 
divina :  «  Amarás  a  Deos,  tco  Senhor,  de  todo  o  teo  coração  : 
c  ao  teo  próximo  como  a  ti  mesmo.  »  (S.  Matli.  c.  XXII, 
vs.  37  e  39.)  Por  este  exemplo  vê-se  que  devemos  amar  a 
Deos  sobre  todas  cousas  e  ao  próximo  como  a  nós  mesmos. 
Exemplo  da  autoridade  humana :  «  Todos  os  amores  se  ajun- 
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tão  no  amor  da  pátria ;  e  qual  será  o  bom  cidadão,  que,  em 
(lefeza  delia  duvide  arriscar  a  própria  vida?  »  (Cie.  deOffic. 
I,  17.)  Com  este  exemplo  prova-se  que  o  amor  da  pátria  e 
um  dever  dos  bons  cidadãos. 

§  50.  Casos  julgados  são  sentenças  proferidas  em  di- 
versos trihunaes,  que  o  orador  produz  para  provas  do  seo 
assumpto,  as  quaes  podem  ter  sido  julgadas  anteriormente 
sobre  assumptos  análogos,  ou  sobre  o  mesmo  assumpto,  ou 
sobre  a  mesma  causa.  • 

§  51.  Fama  ou  opinião  publica  é  a  hoa  reputação  ^  que 
tem  um  preço  inestimável.  Porem  muitas  vezes  vemos  a  má 
reputação  nascida  do  artificio,  da  calumnia,  da  malignidade, 
da  invejai  Titulos  ou  documentos  são  os  escriptos,  obrigações, 
quitações,  desobrigações,  etc.  Juramento  é  o  acto  mais  sagra- 
do do  homem  perante  Deos  e  a  sociedade,  e  por  sua  nature- 
za inviolável.  Testemunhas  são  aquelias  pessoas  que  prestão 
os  juramentos,  e  por  isso  dignas  de  toda  fé,  quando  não  são 
vendidas  pelo  interesse  ou  coagidas  pelo  temor.— A'  jurispru- 
dência compete  marcar-lhes  a  força  que  devem  ter  perante  o 
juiz. 

§  52.  Signal  é  o  indicio  sensível  que  tendo  origem  de 
uma  cousa,  indica  outra,  com  que  tem  connexão;  mosivsi  o 
objecto  por  si,  e  por  lei  da  natureza,  ou  por  convenção  dos  ho- 
mens; ex  :  o  gemido  é  signal  natural  da  dor;  os  caracteres 
das  letras  são  signaes  arbitrários  ou  convencionaes  dos  sons 
elementares.  —  Os  signaes  podem  ter  connexão  intima  com  a 
cousa  significada,  ou  pôde  essa  connexão  ser  remota;  d'ahi  a 
divisão  dos  signaes  em  necessários  e  nào  necessários.  Os 
primeiros  produzem  evidencia,  os  segundos  deixão-nos  em 
incerteza ;  mas  conforme  as  circumstancias  podem  produzir 
a  probabilidade  ou  suspeita,  presumpção  ou  conjectura. 
A  respiração  é  signal  necessário  da  vida  animal,  o  luto 
é  signal  necessário  da  moríe  d' algum  parente;  o  sangue  no 
vestido  c  signal  não  necessário  do  assassínio. 
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'     ARTIGO  IV. 

Bos  'argumentos. 

§  53.  Argumento  é  uma  prova,  que  nos  conduz  ao 
conhecimento  da  verdade  por  meio  de  deduções  lógicas. 
E'  uma  forma  de  raciocínio.  Raciocinar  é  deduzir  das 
proposições  uma  das  outras ;  ou ,  de  outra  sorte, 
mostrar  a  ligação  necessária  que  existe  entre  ellas. 
O  raciocinio  funda-se  neste  principio :  duas  cousas  que, 
tomadas  separadamente,  são  iguaes  á  uma  terceira, 
são  iguaes  entre  si.  Cicero,  em  sua  defesa  ao  poeta 
x\rcliias,  disse :  que  todas  as  nações  respeitarão  e  hon- 
rarão sempre  aos  poetas,  provando  com  isso  a  estima 
e  respeito  que  lhes  devemos. — Os  argumentos  se  devidem 
em  certos  e  criveis,  porque  podem  levar  á  evidencia, 
ou  à  probabilidade. 

§  54.  Os  argumentos  ceríossubdividem-se  em  argumentos 
de  certeza  physica, moral,  legal,  convencional,  jáprovada, 
enão  contradicta.  Si  fundão-se  no  averiguado  testemunho  dos 
sentidos,  seráõ  de  certeza  assim  como  os  signaes  per- 

cebidos peia  nossa  vista ;  si  tem  seo  fundamento  no  con- 
senso commum  dos  homens,  seráõ  de  certeza  moral ;  ex : 
((  Todos  conoordão  que  ha  uma  divindade  que  nos  rege ; 
e  que  aos  paes  se  deve  amar  e  respeitar»;  si  t^m  por 
baze  as  leis  e  os  costumes,  seráõ  de  certeza  legal,  pois 
as  leis  e  os  costumes  fazem  regra  em  muitas  cousas; 
ái  são  deduzidas  de  principies  em  que  os  disputantes 
concordão,  0.1  uui  concede  ao  outro,  seráõ  de  certeza  con- 
vencional, a  que  também  se  denomina  argumento  ad 
hominem;  isto  é,  aquelle  argumento  em  que  o  an- 
tagonista fere  ao  adversário  com  as  próprias  armas. 
Tuberon  accusa  a  Ligario  de  ter  elevado  cm  Africa  as 
armas  contra  Cesar;  c  Tuberon  foi  mesmo  um  dos  mais 
violentos  adversários  de  Cesar.  Cicero  tirou  umexceílontc 
argumento  desta  passagem,  pelo  que  Cesar  deixou 
cair  a  sentença,  e  alegrou-se  em  perdoar  a  Ligario. 
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Eis  o  argumento  de  Cicero :  Qi^id  enim ,  Tuhero, 
destrictus  ille  tuus  in  acie  Pharsalica  gladius  age- 
hatl  Cujus  latus  ille  mucro  petehati  Qui  sensiis 
erat  armorum  tuorum?  Quce  tua  mensi  Oculi  ?  Ar- 
dor animil  Quid  cupiehasi  Quid  optahas  ? — Si  os 
argumentos  partem  de  principios  que  de  duvidosos  pas- 
sarão a  certos,  seráõ  de  certeza  já  provada;  finalmente 
si  partem  de  principios  que  o  adversário  não  contradiz, 
seríiõ  de  certeza  nào  contr  adicta  qw  «Sinos  confessa- 
mos que  o  mundo  é  regido  pela  Providencia,  podemos 
concluir  que  os  estados  devem  ser  governados  pelos  sá- 
bios.» 

§  55.  Os  argumentos  criveis  subdividem-se  em  pro- 
hdihilissimos,  mais  prováveis,  e  meramente  possíveis, 
segundo  o  maior  ou  meai  r  numero  do  rasões  em  que  se 
íirmão  entre  a  certeza  e  a  duvida.  Ex.  íio  probabilissimo : 
amarem  os  paes  a  seos  filhos;  ex.  dos  mais  prováveis: 
que  aquelle  que  hoje  tem  saúde  chegue  ao  dia  d' ama- 
nhã; ex.  dos  meramente  possiveis:  que  o  furto  em 
casa   fosse  feito  por  alguém  delia. 

ARTIGO  V. 

Das  argumentações 

§  56.  Argumentação  è  a  expressão  verbal  do  argu- 
mento; isto  é,  a  sua  fórma  e  desenvolvimento.  Portanto 
os  argumentos  depois  de  mais  ou  menos  desenvolvidos 
se  reduzem  á  cinco  espécies  principaes ;  a  saber :  syna- 
coluthos,  enthymemas,  syllogismos,  epicheiremas,  e  dilem- 
waí.— Alguns  rhetoricos  apreseutãomais  algumas  espécies; 
porém  essas  pertencem  a  philosophia,  e  não  podem  ca- 
l3er  no  domínio  da  rhetorica. 

§  57.  Synacolutho  é  ima  proposição  que  em  si  mesma 
contem  sua  prova.  Esta  argumentação,  pela  sua  simpli- 
cidade, não  somente  é  própria  para  provar,  como  para 
mover.  Ex :  Mal  consola  um  desconsolado.  [Souidt,  vida 
Arceh,  l.  II.  c.  30.; 
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§  1)8.  Enthymemaéuma  argíimentaçào  formada  de  duas 
proposições,  deduzidas  uma  da  outra,  por  so,  lhe  sub- 
trahir  uma  que  facilmenle  sc  pôde  subentender.  Segundo 
Aristóteles,  é  o  argumento  do  orador.  A  grande  arte 
daquelle  que  emprega  o  enthymema,  segundo  Marmontel, 
é  bem  pressentir  o  que  elle  pôde  subentender,  sem  ser 
menos  entendido.  E'  uui  syllogismo  perfeito  no  espirito, 
e  imperfeito  na  expressão,  o  que  lhe  faz  tomar  o  nome 
de  syllogismo  truncado.  Ex  :  A  virtude  é  um  hem,  por 
que  aperfeiçoa  o  homem.  Outro :  Não  é  condemnado,  pois 
que  se  quer  confundi-lo  (Racine).  O  ouvinte  prefere  o 
enthymema  ao  syllogismo,  no  qual  lhe  deixa  alguma  cousa 
a  adviohar.  E'  preciso,  entretanto,  que  a  proposição  sub- 
entendida possa  supprir-se  facilmente.  A  proposição  que 
o  orador  intenta  provar  chama-se  intenção,  e  a  que 
toma  para  prova  da  primeira  assumpção;  ahi,  pois, 
está  a  distincção  entre  o  enthymema  oratório  c  o  lógico. 

§  59.  Syllogismo  é  uma  argumentação  composta  de 
tres  proposições,  denominadas  intenção,  assumpção  e  con- 
nexãOi  das  quaes  a  ultima  servo  para  enumerar  a  re- 
lação inlima  que  existe  entregas  duas  primeiras.  Ex  : 
Podemos  usar  das  armas  contra  o  aggressor,  por  que 
as  leis  permittem ;  e  não  as  permittirião,  si  não  po- 
dessemos  usar  delias,  (Cie.  Orat.  pro  Millone.)  Nesta 
argumentação  o  orador  segue  ordinariamente  o  metiiodo 
analytico,  ao  passo  que  o  lógico  segue  o  synthetico.  A 
forma  philosophica  é  inconveniente  ao  orador;  por  que 
é  muito  secca,  compassada,  e  ml^otona  ;  ao  passo  que 
a  oratória  é  muito  mais  livre,  ornada,  variada,  e  não 
segue  a  ordem  das  proposições.  , 

§  60.  Epicheirema  é  uma  argumentação  composta  de 
tres  proposições,  porem  acompanhadas  os  duas  pri- 
meiras de  suas  provas.  Por  isso  que  as  provas  das 
duas  primeiras,  são  outras  tantas  proposições,  alguns 
rhetoricos  sustentão,  que  o  epicheirema  consta  cie  cinco 
proposições,  ao  passo  que  outros  aífu-mão  que  consta 
de  tres.  Cicero  parece  considera-lo  como  o  argumento 
por  excellencia,  chamando-o  ratiocinatio,  e  alguns  rheto- 
ricos dizem,  que  é  um  verdadeiro  syllogismo,  do  qual  a 
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maior  e  a  menor  são  acompanhadas  de  suas  provas.  Mas 
todas  essas  opiniões  nada  influem,  pois  de  qualquer  forma 
que  se  considérc  vê-sea  diôerençaque  ha  entre  uns  e  outros. 
—  A  differença  que  ha  entre  o  epicheirema  e  o  syl- 
logismo  é  apenas,  que  este  se  funda  em  princípios  certos, 
ao  passo  que  o  epiclieireo.a  pôde  ser  em  prováveis.  Ex : 
«  Quem  pôde  deixar  de  amar  as  helks  letras  ?  Não 
são  ellas  que  enriquecem  o  espirito,  adoção  os  cos- 
tumes, pulem  e  aperfeiçoão  a  humonidadel  Para  tor- 
na-las preciosas  e  ohrigar-nos  a  cultiva-las  bastão  o 
amor  próprio  e  o  hom  senso.y>  Este  argumento  oratório  vale 
o  mesmo  que  si  disséssemos  o  lógico:  «  Devemos  amar  o 
que  nos  torna  mais  perfeitos.  Ora,  as  h ellas  letras  nos 
tornão  mais  perfeitos;  logo  devemos  amar  as  hellas 
letras.^^  Por  isso  Zenon  comparava  o  argumento  ))hi]oso- 
phico  á  mão  fechada,  e  o  oratório  á  mão  aberta. 

§  61.  Dilemma  é  uma  argumentação  composta  de  sete 
proposições  pelo  menos.  Destas  proposições  duas  são 
absolutas  eoppostas;a  cada  uma  das  quaes  se  ajunta  outra 
amplificativaou  explicativa,  conciuindo  com  uma  afíirmativa 
ou  negativa,  que  abranja  a  todas :  esta  ó  a  proposição 
que  se  quer  provar.  Cicero  na  prosopopóia  que  fez  de 
Roma  queixando-se  contra  Catilina,  disse:  «  Vai-te  e 
tira-me  deste  susto,  ou  elle  seja  bem,  ou  mal  fundado; 
si  bem  fundado,  para  não  ser  opprimida ;  si  mal  fun- 
dado, para  um  dia  alfim  deixar  de  temer. (Cie. 
Orat.  1.  in  Cat.  §  20.j  Outro  exemplo  contra  os  Pyr- 
rhonios:  <(  Ou  vós  saoeis  o  que  dizeis',  ou  não  sabeis  ; 
si  sabeis ,  pode-se  logo  saber  qualquer  cousa ;  si 
não  sabeis,  como  podeis  affírmar  que  se  não  pôde  saber 
nada?  Deve-se  affírmar  que  se  não  sabe?  y) 

§  62.  Estas  argumentações,  comquanto  sejão  communs 
ao 'orador  e  ao  phiiosopho,  (  omtiido  destinguem-se  ao  menos 
na  forma;  porque  o  philosoplio,  faliando  ordinariamente  aos 
doutos,  pisa  um  caminho  curto  e  direito,  apresenta  as 
argumentações  nuas  c  sem  ornato,  porque  é  um  severo 
guia  da  rasão;  ao  passo  que  o  orador,  tendo  em 
vista,  alem  da  verdade,  deleitar  e  mover,  e  não  tendo 
de  faltar  sempre  a  doutos,   discorre  largamente  por 


espaçosos  cara  pos,  emprega  as  riquezas  e  ornatos  tia  elo- 
cução. 

ARTIGO  VI. 


Dos  motivos, 

§  63.  Motivos  são  meios  oratórios  que  tem  por  fim  a 
excitação  dos  affectos.  Affectos  são  as  commoções  do  amimo 
despertadas  pela  representação  do  bem  ou  do  mal ;  são 
esses  movimentos  enérgicos  cValma  que  nc  s  levão  para  um 
objecto  ou  nos  affastão  delle.  Para  isso  é  necessário,  pois, 
que  o  objecto  seja  legitimo,  tenha  relação  com  a  virtude, 
porque  será  bom  e  virtuoso  o  aíTecto  ;  si  inclina-se  ao  ^icio, 
é  culpável ;  e  então  é  necessário  combate-lo.  O  fim  do  ora- 
dor é  levar  a  alma  dos  ouvintes  para  um  bem,  e  arranca-la 
do  mal.  E'-lhe  preciso,  portanto,  excitar  as  \ontades  e  mo- 
ver as  paixões,  essas  grandes  molas  d'alma  :  Yoluntates  im- 
pelíere,  quó  velit,  undé  autem  relit,  deducere.  Diz  Boi- 
leau  :  a  Em  todos  os  vossos  discursos  a  paixão  muda 
a)ude  a  procurar  o  coração,  o  inflamme,  e  o  mova.  » 

§  64.  Si  a  vontade  tende  a  unir-se  ao  objecto  que  lhe  é 
apresentado,  é  o  amor;  si  ella  quer  affastar--se  delle,  é  o 
odio.  Assim,  é  no  amor  e  no  odio  que  todos  os  outros  affec- 
tos achão  sua  origem.  Para  o  orador  recordar-se  de  excitar 
os  affectos  é  preciso  que  os  conheça  ;  para  os  conhecer,  deve 
estuda-los  nos  outros,  e  sobretudo  em  seo  próprio  coração  ; 
deve  estar  bem  convencido  que  é  preciso  primeiramente  ser 
antagonista  para  tocar  e  mover.  ])jz  Horácio :  «  . . .  5^  vis 
me  flere,  dolendumestprimum  ipsi  tihi.)^  E  diz  Quintiliano  : 
nAfficiamur,  antequam  afficere  conamur.)y  Dizd'Alembert : 
«Em  vão  objeclar-sG-hia,  que  muitos  escriptores  tem  tido 
arte  de  inspirar  virtudes  que  não  tinhão  ;  eu  respondo,  que 
o  sentimento  que  faz  amar  a  virtude,  os  preoccupava  no  mo- 
mento em  que  elles  escrevião  sobre  ellas  ;  eslava  nelles  nesse 
momento  um  sentimento  muito  penetrante  e  muito  vivo,  po- 
rém infelizmente  passageiro.)^ 


—  36  — 


§  65.  Os  motivos  são  ethicos  ou  patheticos-,  os  ethicos 
são  sentimentos  brandos,  pacalos  e  tranquillos,  que  persua- 
dem insinuanclo  se  ;  os  patheticos  são  paixões  fortes,  velie- 
menlese  agitados,  quo  obrão  com  império  e  por  força.  Ex. 
dos  primeiros:  Nada  vos  falta  menos  que  isso  que  faz  o 
objecto  da  vossa  demanda ;  este  foi  o  epilogo  feito  nobre- 
mente por  Passieno,  advogando  uma  causa  pecuniária  de  sua 
mulher  Domicia  contra  Enobarbo,  irmão  da  mesma.  Pois 
lendo  dito  muitas  cousas  ácer^cado  parentesco  que  entre  elles 
liiivia,  accrescentou  lambem  a  respeito  dos  bens  da  fortuna, 
de  qileum  e  outro  abundavão.  Ex.  dos  patlieticos:  Cicero, 
esforçando-sc  para  excitar  a  compaixão  em  favor.de  Milão, 
disse  :  O'  mesquinho  I  ó  infeliz  de  mim  I  Podeste  tu  Mi- 
lão, por  via  destes  (juizes)  restituir-me  á  pátria;  e  não 
poderei  eu,  pôr  intervenção  dos  mesmos,  conservar-te 
nellal 

§  66.  Differem  os  motivos  ethicos  dos  patheticos,  em  que 
os  primeiros  obrão  no  espirito,  os  segundos  no  coração  ;  os 
primeiros  esclarecem  a  razão,  os  segundos  perturbão-na ;  os 
primeiros  obrão  lentamente,  os  segundos  com  promplidão  ; 
os  primeiros  canção  o  espirito,  os  segundos  tocão  e  deleitão- 
nos;  para  os  primeiros  basta  um  talento  ordinário,  para  os 
segundos  é  necessário  ura  talento  raro ;  os  primeiros  podem 
ser  permanentes,  os  segundos  devem  ser  empregados  so- 
mente para  produzir  movimentos  rápidos  e  passageiros  ; 
por  isso  os  ethicos  têm  logar  em  qualquer  parte  do  discurso, 
ao  passo  que  os  patheticos  podem  somente  ser  empregados 
na  peroraçíio,  e  algumas  vezes  no  exórdio,  e  em  a  narração. 
—  Não  convém  que  o  manejo  das  paixões  ou  o  pathetico 
apresente-se  em  pequenos  negócios.  i3iz  Cicero:  Non  enim 
parvis  in  rebus  adhibendo^  sunt  hoidicandi  faces,  ne  irri- 
sione  digni  putemiu\  si  tragcedias  agamus  in  nugis. 

§  67.  O  orador  deve,  portanto,  examinar  a  natureza  do 
assumpto  ;  quando  este  o  permitta  deve  pôr  os  movimentos 
em  acção  depois  de  ter  preparado  o  auditório,  não  prolon- 
gar as  paixões  oratórias,  estudar  as  disposições  dos  espíritos 
que  pretende  mover,  íinalmente  não  emi)i  egar  patheticos  Ião 
foiies  como  faziáo  os  romanos.. 
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RECAPITULAÇÃO. 

Oquc  é  invenção  ? 

Quantos  são  os  géneros  de  questões? 

Em  que  se  distinguem  ? 

Quaes  são  as  questões  indispensáveis  ? 

Porque  ? 

Quando  e  porque  se  pôde  dispensar  as  questões  particu- 
lares? 
O  que  é  estado? 

Como  distingue-se  os  estados  entre  si  ? 
Quantas  são  as  espécies  de  estados? 
A  que  questões  se  referem? 
O  que  é prova? 

Quantas  e quaes  são  as  espécies  de  provas? 
Quaes  são  as  provas  extrinsecás  ? 
Quaes  são  as  intrínsecas  ? 

O  que  é  exemplo  em  geral,  e  quaes  as  suas  espécies? 
O  que  ésimilhança,  considerada  como  prova? 
O  que  é  parábola,  considerada  como  prova? 
O  que  é  exemplo  em  accepção  restricta  ? 
O  que  é  paridade  de  direito? 
O  que  é  autoridade? 
O  que  são  casos  julgados  ? 
O  que  é  fama  ou  opinião  publica  ? 
,  O  que  são  litulos ou  documentos  ? 
O  (jue  é  juramento  ? 
O  que  são  testemunhas? 
O  que  é  signal? 

Quaes  são  suas  espécies,  e  em  que  se  destinguem  ? 

O  que  é  argumento? 

Em  que  se  dividem  os  argumentos? 

Quaes  são  os  argumentos  maiscertos? 

Quaes  são  os  criveis? 

O  quo  é  argumentação? 

Qual  é  o  argumento  denominado  synacolulho? 

Qual  é  o  enlhymema? 

Qual  é  o  syllogismo  ? 
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Em  que  se  distingue  o  syllogismo  oratório  do  lógico  ? 
Qual  é  o  epiclieirema  ? 
Qual  é  o  dilemma? 

Qual  a  distincção  que  se  pode  notar  entre  as  argumenta- 
ções oratórias  e  as  lógicas  ? 
O  que  são  motivos  oratórios? 
Em  que  se  dividem  ? 
Em  que  se  distinguem? 

Qual  o  uso  que  se  pôde  fazer  dos  motivos  oratórios  ? 


PARTE  SEGUNDA 


Da  disposição 
CAPITULO  IV, 

DA  DEFINIÇÃO  DA  DISPOSIÇÃO. 

§  68.  Disposição  oratória  é  a  ordem  em  que  são  collo- 
cadas  as  diversas  partes  do  discurso,  segundo  a  natureza 
e  interesse  do  assumpto. —  A  disposição  colloca  e  distribue 
de  uma  maneira  con\'eniente  os  materiaes  fornecidos  pela 
invenção,  por  que  não  basta  ter-se  anhado  as  cousas  que  se 
deve  dizer;  é  necessário  também  estabelecer  entre  ellas  a 
ordem  mais  natural  e  mais  própria  a  prehencher  o  seo  fim, 
fazendo  delias  um  todo  regular  e  melhodico,  de  sorte  que  de 
umas  se  passe  naturalmente  a  outras.  Diz  Yauveni  «A  or- 
dem é  a  lei  suprema  dos  seres  intelligentes. »  Da  ordem 
nascem  a  força  e  a  belleza,  diz  Horácio:  ^(Ordinis  hcec  erit  et 
vénus.»  E!,  portanto,  na  disposição  que  brilha  a  prudência 
e  o  juizo,  assim  como  na  invenção  a  fecundidade  do  génio. 

ARTIGO.  1. 

Do  discurso  oratório,  suas  partes  e  sua  dedução, 

§  69.  O  discurso  regularmente  oratório  consta  de  quatro 
partes  diversas:  exórdio,  narração,  confirmação  e  perora- 
ção.—  E  claro  que  o  orador  para  prehencher  o  seo  fim 
principia  o  discurso  preparando  os  ouvintes  para  ouvi-lo, 
depois  apresenta-lhes  a  matéria  do  assumpto,  depois 
passa  a  prova-lo,  e  a  destruir  as  rasões  em  contrario,  final- 
mente conclue,  resumindo  o  que  disse,  e  empregando  os 
affectos.  D'ahi,  pois,  vô-se  que  o  exórdio  serve  para  pre- 
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parar  ou  dispôr  o.%ouvintos,  a  narração  para  apresentar- 
Ihes  a  matéria  do  discurso,  a  confirmação  para  provar  a 
doutrina  enunciada  em  a  narração,  e  refutar  as  objecções 
em  contrario,  e  a  peroração  para  rematar  o  discurso,  reca- 
pitulando o  que  houver  dito  e  empregando  os  motivos. — 
Alguns  rlietoricos,  deixando  de  encarar  estas  quatro  partes 
como  as  mais  naturaes,  considcrão  suas  subdivisões  como 
outras  tantas  partes,  e  assim  dizem,  que  o  discurso  divide-se 
em  exórdio,  proposição ^  narração,  prova,  refutação,  epi- 
logo, e  peroração  ou  conclusão.  Masquem  não  vê  que  esta 
c  outras  divisões,  longe  de  adiantar  idéa,  servem  para  con- 
fundir aos  que  estudão,  ao  passo  que  devc-se  facilitar  os 
meios  de  comprehenção  ? 

§70.  Das  quatro  partes  do  discurso,  que  mencionámos, 
as  mais  indispensáveis  são  a  narração  e  a  confirmação;  por 
que,  si  os  ouvintes  estiveçem  bem  dispostos  para  receber  a 
doutrina,  que  se  lhes  vae  annunciar,  e  o  orador  não  temer 
prevenção  contra  a  matéria  do  discurso,  ou  contra  sua  pes- 
soa, si  não  tem  de  fallar  a  um  auditório  já  cançado,  ou  si  o 
assumpto  for  tão  claro  que  facilmente  o  comprehendão,  será 
excusado  o  orador  fazer  exórdio;  assim  como,  si  o  discurso 
fôi  curto  e  sem  incidentes,  será  excusado  fazer  a  peroração. 
D'ahi,  pois,  não  segue-se  que  somente  o  exórdio  e  a  pe- 
roração sejão  dispensáveis,  por  que  o  auditório  pode  estar 
informado  do  assumpto,  e  até  convencido  da  verdade,  e 
neste  caso  o  orador  só  lhe  pedirá  sua  decisão;  por  isso  po- 
demos dizer,  que  até  a  narração  e  a  confirmação  podem  ser  dis- 
pensáveis.— Não  eu  tendão,  porem,  que  se  dispensa  ao  mesmo 
tempo  todas  as  partes,  ou  mais  de  duas, porque  nes  te  caso  não  se 
faria  discurso.  Ao  orador  bem  instruido  compete  escolher  as 
partes  que  lhe  são  necessárias,  e  abandonar  as  que  de  nada 
lhe  podem  servir  na  occasião. 

§  71.  O  orador  na  composição  do  discurso  ordinariamente 
deixa  de  seguir  a  mesma  ordem  que  segue  na  pronunciação; 
por  isso,  depois  de  ter  examinado  qual  o  género  de  elo- 
quência a  que  pertence  o  assumpto,  o  ponto  fundamental,  e 
o  estado,  deve  primeiramente  oceupar-se  de  compor  a  nar- 
ração; d'ahi  examinar  as  provas  de  que  deve  servir-se;  em 
terceiro  logar  escolher  os  meios,  que  lhe  poderem  servir  me- 
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lhor  para  o  exórdio;  finalmente,  sempre  em  ultimo  logar, 
occupar-se  da  peroração,  referindo-se  a  tudo  quanto  houver 
dito  nas  outras  partes  do  discurso.—  Alguns  rhetoricos  ensi- 
não,  que  o  orador  deve  primeiramente  oocupar-se  da  confir- 
mação, e  depois  passar  a  narração.  Mas  nós  não  podemos 
compreliender  em  que  se  fundão  taes  rhetoricos,  embora 
procurem  justificar  a  sua  doutrina,  porque  a  rasão  nos 
ensina,  que  não  podemos  provar  o  que  ainda  não  temos  nar- 
rado. Deve,  portanto,  o  orador  primeiramente  preparar  sua 
narração  para  depois  occupar-se  das  provas;  porque  só  se 
prova  o  que  já  se  tem  contado.  Esta  é  a  nossa  fraca  opinião. 
Aos  mestres  compete  explicar  melhor. 


ARTIGO  II. 

Do  exórdio. 

§  72,  Exórdio  é  aparte  do  discurso y  na  qual  o  orador  dis- 
põe seo  auditório  para  ouvi-lo  favoravelmente,  Seo  fim  é, 
portanto,  tornar  o  ouvinte  attento,  benévolo  e  dócil,  ut 
attentum,  henevoluniy  docilem  audire  faciat.  — O  exor^ 
diOj  em  latim  exordium,  não  quer  dizer  começo  do 
discurso,  porque  o  discurso  que  não  tivesse  exórdio 
teria  entretanto  começo;  assim  Quintiliano  diz  com  razão, 
que  esta  parte  do  discurso  é  mais  bem  designada  pela  pala- 
vra tirada  dos  gregos ,procemium,  que  significa  preludio  do 
canto,  ou  pequeno  caminho  que  leva  ao  caminho  principal. 

§  73.  O  orador  grangeará  a  benevolência  do  auditório, 
pelo  ar  de  modéstia  e  probidade  com  que  apresentar-se; 
pois  a  modéstia  realça  o  valor  natural  dos  talentos  e  virtu- 
des, e  communica  um  caracter  de  candura,  que  produzo 
fim  desejado,  assim  como  fez  o  grande  orador  romano  em 
sua  oração  a  favor  de  Archias  poeta ,  dizendo;  «  Si  ha  em  mim, 
senhores,  algum  engenho,  que  eu  sinto  quam  limitado 
seja  &,  »— Convém,  portanto,  que  o  orador  seja  modesto; 
mas  não  tímido,  como  fez  Demosthenes  dizendo:  aAthenien- 
ses  !  eu  quizera  agradar-vos,  porem  prefiro  salvar-vos.)) 
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§  74.  O  orador  conciliará  a  at tenção,  apresentando  a 
matéria  do  discurso  como  importante,  nova,  e  grave,  mos- 
trando-se  conhecedor  delia,  e  promettcndo  ser  breve.  Assim 
pela  importância  do  assumpto  conciliou  Cicero  a  atlenção 
do  auditório  no  discurso  pro  domo  sua  dizendo  :  «  Si  ao 
juizo  dos  sacerdotes  e  do  povo  romano  se  otlereceoem  algum 
tempo  uma  causa  importante;  tal  é  por  certo  a  que  hoje  trato, 
que  toda  dignidade  da  republica,  o  bem,  a  vida,  a  liberdade 
de  todos  os  cidadãos,  parece  haverem-se  commeltido  e  con- 
fiado à  vossa  sabedoria,  protecção  e  autoridade.  » 

§  75.  Grangearà  o  orador  a  docilidade  do  auditório,  fa- 
cilitando-lhe  a  corapreliensão  da  natureza  e  importância  do 
assumpto.  Cicero  em  seo  discurso  prolege  manilia,  tendo  to- 
mado o  exórdio  das  razões  que  tivéra  para  dirigir  o  discur- 
so ao  povo  romano,  passa  a  conciliar  a  docilidade  com  esta 
idéa  precisa  do  assumpto:  ^iTenho,  comeffeito,  de  fallar  da 
singular  e  extremada  virtude  de  Cneo  Pompeo,  &. 

§  76.  Convém  observar,  que  estes  tres  meios  não  neces- 
sitào  ser  empregados  simultaneamente,  pois  cada  matéria, 
segundo  o  género,  requer  um  delles  com  especialidade.  Si  a 
matéria  fôr  duvidosa,  convém  que  o  orador  empregue  os 
meios  para  tornar  o  auditório  benévolo;  si  parecer  haixa,  deve 
torna-lo  attento;  si  parecer  obscura,  deve  facilitar-lhe  a 
intelligencia  para  torna-lo  dócil. 

%  11.  Ha  quatro  espécies  de  exórdios:  principio,  insi- 
nuativo,  pomposo,  e  vehemente.  O  exórdio  principio  ou 
simples  é  aquelle  em  que  o  orador  expõe  simplesmente  e 
em  poucas  palavras  o  assumpto  do  seo  discurso,  porque  os 
ouvintes  estão  por  si  mesmos  favoravelmente  dispostos,  li- 
vres de  prevenções,  e  de  prejuizos,  como  ordinariamente 
succede  com  aquelles,  que  vem  ouvir  a  palavra  sagrada. — 
Exórdio  insinuativo  é  aquelle  em  que  o  orador,  por  temer 
qualquer  prevenção  do  auditório  contra  sua  pessoa,  ou  con- 
tra o  seo  assumpto,  ou  quando  houver  de  tratar  de  cousas 
indecentes,  baixas  ou  sórdidas,  ou  quando  tiver  de  fallar  a 
um  auditório  já  cansado,  serve-se  de  rodeios  para  penetrar 
insensivelmente  nos  espirites,  como  fez  Cicero  pro  Milone-, 
nesta  espécie  de  exórdio  o  orador  tem  necessidade  de  pru- 
dência e  doçura,  destreza  c  digressões,  para  apossar-se 
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dos  ânimos  sem  fatiga-los. — Exórdio  pomposo  ou  magnifico 
é  aquelle  em  que  o  orador  expõe  o  seo  assumpto  com  todo  ex- 
plendor,  grandeza  e  magnificência  da  eloquência,  por  ser  o 
assumpto  grande,  imperioso,  e  lieroico,  e  querer  o  orador 
desde  o  principio  dar  uma  alta  idéadelles,  como  por  exemplo 
a  oração  fúnebre  da  rainlia  de  Inglaterra  por  Bossuet.—  Fi- 
nalmente exórdio  vehemente  ou  eoo-ahrupto  é  aquelle  em 
que  o  orador  fortemente  commovido  pode  contar  com  uma 
emoção  similhante  da  parte  de  seos  ouvintes;  e  si  qualquer 
paixão,  que  já  se  acha  nos  corações  de  todos,  for  excilada 
ainda  por  qualquer  circumstancia  particular,  como  a  entra- 
da repentina  e  audaciosa  de  Catilina  no  senado,  neste  caso 
o  exórdio  poderá  ser  violento,  ou  pathetico,  porque  o  ora- 
dor começa  entregando-se  impetuosamente  aos  sentimentos 
de  indignação,  dôr,  medo,  &. 

§  78.  Ainda  que  tenhamos  apresentado  quatro  espécies 
differentes  de  exo''dios,  comtudo,  propriamente  fallando,  si 
retlelirmos  sobre  a  maneira  do  exórdio,  concluiremos  facil- 
mente, que  o  insinuativo  é  o  único  que  merece  o  nome  de 
exórdio;  a  menos  que  se  não  diga,  que  os  outros  encerrão 
sempre  uma  espécie  de  insinuação,  do  contrario  seria  menos 
um  exórdio  do  que  uma  proposição  desenvolvida. 

§  79  As  regras,  que  deve-se  observar  na  composição  do 
exórdio,  são  as  seguintes:  1/  Deve  o  orador  ser  correcto  em 
suas  expressões  ;  2.»  modesto  e  respeitoso;  3/  tranquillo  e 
desapaixonado,  para  que  a  expressão  dos  aíFectos  aug- 
mente  a  medida  que  o  discurso  vá  seguindo;  4-"  não  antici- 
par  nenhuma  parte  material  do  assumpto;  5/  deve  o  exór- 
dio ser  natural,  claro,  e  ter  connexão  com  o  assumpto;  6/ 
ser  proporcionado  em  extensão  ao  que  o  orador  tem  de  dizer 
no  discurso. 

%  80.  Os  vicios  principaes  contrários  ao  exórdio  são  sete  : 
o  sevvulgar,  commum,  commutavel,  separado,  transferido^ 
longo,  e  contra  as  regras.  —  E'  vulgar  o  exórdio,  quepóde- 
se  accommodar  á  muitos  assumptos;  é  commum  o  exórdio  do 
que  o  orador  contrario  pode  servir-se;  é  commutavel,  o  que 
o  mesmo  adversário pódc  converter  em  sua  utilidade;  é  sepa- 
rado, o  que  não  tem  connexão  com  o  assumpto;  c  transfe- 
rido aquelle,  em  que  se  usa  de  um  meio  diverso  do  que 
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convinha;  é  longo  o  que  não  tem  justa  proporção  com  o  cor- 
po do  discurso,  pois  não  se  deve  fazer  o  exórdio  excessiva- 
mente longo,  nem  excessivamente  curto;  é  contra  as 
regrasy  o  que  não  faz  o  ouvinte  benévolo,  atlenlo,  nem 
dócil,  pelo  contrario  o  indispõe. 


ARTIGO  III. 

Da  narração. 

§  81.  Narração  è  a  exposição  do  assumpto  e  suas 
circumstancias y  accommodada  á  utilidade  da  causa.  Deve 
apiesentar  o  gérmen  dos  meios  de  que  a  confirmação  será 
o  desenvolvimento :  omnis  orationis  reliqnce  fons  est  nar- 
ratio. 

§  82.  Para  ser  perfeita  a  narração  deve  ser  dara, 
breve  everosimil.  Clara^  para  ser  compreliendida;  hreve, 
para  ser  conservada  na  memoria  do  ouvinte;  verosimil, 
para  ser  crida.  Mas  pa''a  ser  verosimil  deve  ser  verda- 
deira, porque  ha  cousas  que,  estando  de  conformidade  com 
a  ordem  natural  e  commum,  comtudo  não  são  reaes,  e 
vice-versa.  Mas  o  verdadeiro  pôde  alguma  vez  não  ser 
verosimil.  E'  preciso,  pois,  dar  á  verdade  o  ar  da  verdade 
que  não  tem.  hnprimis  vitanda  est  calliditatis  sus- 
picio. 

§  83.  Para  ser  clara  a  narração  deve  ser  exposta  com 
termos  expressivos  sem  serem  desusados  e  exquisilos,  e 
com  palavras  próprias  sem  serem  sórdidas  ou  baixas;  deve 
ser  distincta  nas  palavras,  causas,  tempos,  legares  e  cousas; 
finalmente  deve  ser  exposta  com  uma  pronuncia  intelli- 
givel.  E'  necessário  que  o  ouvinte  comprehenda  dislincta- 
menle  todas  as  circumstancias;  portanto  deve-se  evitar  a 
obscuridade  :  Narratio  obscura  totam  obcoBcat  ora' 
tionem. 

§  84.  Para  ser  breve  deve  o  orador  nada  dizer  fóra 
do  assumpto,  e  cortar  o  que  lhe  não  fizer  sensível  falta. 
Deve  o  orador  dizer  qaantim  satis  est,  quantum  opus 
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est,  quanto  é  necessário  para  quo  nada  falte,  quanto  é 
bastante  para  que  nada  sobeje.  —  Devé-se  evitar  as  di- 
gressões (1),  argumentações  (2),  as  phrases  tropologicas 
e  as  figuradas;  porque  as  primeiras  tornão  a  narração 
prolixa,  e  as  ultimas  escura;  mas  casos  ha  em  que  a 
necessidade  obriga  a  usar-se  de  taes  passagens,  sem  com- 
tudo  ser  vicio.  Póde-se  applicar  á  narração  o  preceito  de 
Horácio:  semper  ad  eventum  festinat;  isto  é,  nada  dizer 
de  mais:  ne  plus  dicatur  quam  oporteat.  A  narração 
longa  é  viciosa,  não  só  porque  escapa  da  memoria  dos 
ouvintes,  como  também  porque  lhes  é  fastidiosa;  mas,  se 
pôde  ser  longo  não  damnificando  a  brevidade,  quando  essas 
circumstancias  servem  para  a  prova,  bem  como  a  narração 
de  Cicero  pro  Milone.  —  Convém,  porém,  observar  que, 
si  a  narração  tiver  de  sor  viciosa,  por  demasiadamente 
concisa  ou  por  supérflua,  deve  antes  ser  supérflua  do  que 
concisa  de  mais,  porque  pôde  haver  omissão  de  circum- 
stancias essenciaes.  O  orador,  portanto,  deverá  prevenir  o 
auditório  para  a  longa  narração  que  vae  escutar,  diminuir 
a  extensão,  e  recapitular  no  fim  o  que  houver  dito,  para 
avivar  a  lembrança  dos  que  escutão. 

§  85.  Para  ser  verosimil  deve  o  orador  nada  dizer 
contrario  á  natureza  da  assumpto,  provar  os  factos  que 
narrar,  caracterisar  as  pessoas  de  maneira  que  combinem 
as  acções  com  as  qualidades  moraes,  ajuntar  as  circum- 
stancias do  logar,  tempo,  etc,  e  não  confundir  o  enredo 
de  incidentes. 

§  86.  A  narração  pôde  ser  feita  de  tres  modos  :  ou  como 
uma  simples  proposição,  ou  partição^  ou  narração  em 
sentido  restricto.  A  proposição  é  o  enunciado  claro  e 
preciso  do  assumpto.  E'  o  discurso  em  resumo.  E'  simples, 
si  não  apresenta  mais  que  um  sô  objecto  para  provar ; 
composta,  si  ofl*erece  muitos.  Na  segunda  é  necessária  a 
divisão. 

(1)  Digressão  õ,  a  passagem  em  que  o  orador  aparta-sc  de  um  ponto 
para  outro,  ligando  o  seguinte  com  o  antecedente. 

(2)  Argumentação  c  o  desenvolvimento  de  provas,  cujo  logar  próprio 
é  a  confirmação, 
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§  87.  Partição a  separação  do  discurso  cm  diversos 
pontos,  tratad  )S  successi vãmente  pelo  orador.  Deve  ser 
inteira,  abraçar  toda  a  extensão  do  assumpto;  distincta 
ou  opposta,  isto  é,  que  um  membro  nunca  entre  no  outro  ; 
natural,  e  não  tirada  de  muito  longe,  exprimida  em  termos 
simplices  e  precisos;  progressiva,  finalmente,  tanto  quanto 
se  podér,  isto  c,  que  o  primeiro  membro  seja  um  degráo 
para  o  segundo,  e  que  o  terceiro  exceda  ainda  aos  pre- 
cedentes. Na  progressão  deve-se  evitar  a  affectaçâo  e  a 
pesquisa  symetrica.  As  partições  têm  por  objecto  ordenar 
as  idéas.  As  partições  muito  multiplicadas  ou  pesquisadas 
produzirão  um  effeito  contrario.  E'  contra  este  abuso,  e 
não  contra  o  uso  das  partições,  que  Fenelon  se  eleva  em 
seos  diálogos  sobre  a  eloquência. 

§  88.  A  narração  em  sentido  restricto,  finalmente,  é  a 
exposição  do  assumpto  com  todas  as  circumstancias.  —  Mas 
todas  estas  formas  cie  narrar  vêm  a  ser  a  mesma  exposição 
do  assumpto;  por  isso  não  formão  partes  distinctas  do 
discurso,  como  querem  alguns  rhetoricos. 

§  89.  Finalmente,  deve  a  narração  interessar,  porque 
o  prazer  engana  e  resume  a  dureza.  Este  interesse  nas- 
cerá da  miineira  mesma  de  apresenlar  o  facto  e  suas  cir- 
cumstancias, e  da  perfeita  conveniência  do  tom  com  o 
assumpto.  Para  os  pequenos  assumptos  convém  a  simpli- 
cidade; para  os  mediocres  a  e/^^rancea;  os  grandes  exigem 
o  magnifico  e  o  pallietico. 


ART:CrO  IV. 

Da  confirmação, 

$  90.  Confirmação  é  a  parte  do  discurso,  na  qual  o 
orador  estabelece  os  meios,  que  provem  a  verdade  ennuncia- 
da  em  a  narração,  ou  refutem  as  objecções  apresentadas 
ou  que  se  possa  apresentar  em  contrario. — Na  confirmação 
deve  o  orador  scrvir-se  de  provas  para  convencer  o  auditó- 
rio ;  de  motivos  para  persuadi-lo ;  e  de  elocução  apropria- 
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da  para  siraultanearaente  convence-lo,  persuadi-lo  e  delei- 
ta-lo.— Já  vimos  o  que  são  provas  e  suas  diversas  espécies  (1), 
passemos  agora  a  tratar  de  sua  disposição.  E'  preciso,  por- 
tanto, observar  tres  circumstancias  na  confirmação  :  a  esco- 
lha das  provas j  a  sua  ordem,  e  a  maneira  de  trata-las. 

§  91.  Escolha  das  provas,  —  Entre  todas  as  que  a  in- 
venção tem  fornecido  ao  orador,  si  são  fortes  e  concludentes, 
muita  vez  entre  ellas  encontra-se  algumas  fracas,  insigni- 
ficantes, pouco  próprias  ao  assumpto  ;  elle  deve,  pois,  fazer 
delias  uni  sábio  discernimento,  e  menos  conta-las  do  que 
pesa-las.  Cúm  colUgo  argumenta  causarum,  diz  Cicero, 
non  tám  ea  numeráre  soleo  quám  expendere,  • 

§  92.  Ordem  das  provas.— ^y^o  lia  regra  fixa  sobre 
este  respeito ;  a  melhor  ordem  sem  duvida  é  aquella  que 
indica  o  estado  da  causa.  Entretanto  os  rhetoricos  concordão 
em  marcar  duas  espécies  de  disposições  de  provas,  a  gra- 
dação ascendente,  que  consiste  em  collocar  a  principio  as 
provas  fracas  e  elevar  progressivamente  até  as  mais  for- 
tes, semper  augeatur  et  crescat  oratio ;  e  a  disposição  ho- 
mérica, segundo  a  qual  o  orador  debate  pelos  meios  pode- 
rosos, reúne  iío  centro  da  confirmação  as  provas  medioores, 
e  reserva  para  o  fim  aquellas  de  que  espera  o  eíTeito  mais 
decisivo,  as  provas  com  as  quaes  elle  conta  mais.  E'  a 
marcha  que  parece  preferir  Cicero,  sem  ahi  limilar-se  com- 
tudo  servilmente.  Quintiliano  faz  uma  allusào  á  ordem  de 
batalha  de  Nestor  na  Illiada  cap.  5.^ 

§  93.  Maneira  de  tratar  as  provas. — Si  são  fracas,  é 
necessário  reuni-las,  e  junta-las  de  tal  sorte  que,  segundo  a 
íMiz  comparação  de  Quintiliano,  si  ellas  não  produzirem  o 
eífeito  do  raio,  possão  ao  menos  produzir  o  da  saraiva.  Si 
são  fortes,  apresenta-las  separadamente,  visto  que  não  se 
arriscão  a  ser  batidas  facilmente.  O  athleta  vigoroso  tem 
necessidade  de  espaço  para  desenvolver  suas  forças.  Cicero, 
qubrendo  ins|)irar  contra  Yerres  um  grande  horror  pelo 
supplicio  de  Gavio,  em  vez  de  dizer: — mandou-o  pregar  na 
cruz,  assim  exprimio-se:  Facinus  est  vinciri  eivem  Ro~ 

(1)  Cap.  III,  art.  III,  §  43  e  seguintes. 
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manum,  scmlus  verherari,  prope  parricidam  necari;  quid 
dicam  in  crucem  iolli?  Eis  a  aDipliíicacão. 

§  94-  Finalmente  deve  o  orador  coilocar  as  provas  de 
maneira  que  não  se  confundão  umas  com  outras  de  diversa 
natureza  ;  assim  como  também  não  multiplica-las  em  dema- 
sia, nem  desenvolve-las  com  sobejo  numero  de  palavras, 
porque  despertará  o  ledio. 

§  95.  Befutação  é  aparte  do  discurso  na  qual  o  orador 
procura  destruir  os  fundamentos  contrários  á  sua  propo- 
sição.— Deve,  pois,  o  orador  na  refutação  negar  a  existência, 
ou  possibilidade  da  cousa  contraposta,  si  o  estado  for  de 
conjectura;  o  nome,  que  se  lhe  der,  si  o  estado  for  de  defi- 
nição; e  a  qualidade,  que  se  lhe  attribuir,  si  o  estado  for  de 
qualidade.— K  a  refutação  uma  parte  importante  e  diíFicil ; 
importante,  porque  o  mais  frivolo  prejuízo  no  espirito  dos 
ouvintes  pôde  muita  vez  paralisar  toda  acção  de  um  discurso  ; 
difficil,  porque,  si  é  fácil  fazer  uma  ferida,  nem  sempre  é  de 
cura-la ;  e,  como  diz  Demosthenes,  é  da  natureza  do  homem 
acolher  facilmente  a  infâmia  e  a  calumnia,  e  revoltar-se 
contra  a  apologia  e  o  elogio.  — A  refutação  muita  vez  exige 
duas  qualidades  no  orador,  que  raramente  se  achão  unidas  : 
a  sagacidade j  e  a  força  do  raciocinio. 

§  96.  Ha  tres  maneiras  de  refutar:  pela  argumentação, 
pela  retorsão,  e  pela  ironia.  Refuta-se  pela  argumentação, 
provando  que  os  factos  allegados  são  inexactos,  calumniosos, 
ou  que  os  princípios  sobre  os  quaes  se  tem  fundado  o  adver- 
sário são  falsos,  ou  consequências  mal  deduzidas,  que  em 
uma  palavra  suas  diíílculdades  são  sophismas.  O  sophisma 
é  um  raciocinio  falso,  porém  especioso. 

§  97.  Refuta*se  pela  retorsão  voltando  contra  o  adversá- 
rio o  seo  próprio  raciocinio ;  mostrando  por  exemplo  que  elle 
nos  accusa  de  um  crime  que  só  elle  tem  commetlido,  ou  ao 
menos  que  elle  commette  como  nós.  E'  o  argumento  pes- 
soal, ou  ad  hominem. 

§  98.  Pela  ironia.  Guando  as  objecções  são  fracas,  ou 
mesmo  fortes,  si  tem  já  respondido,  póde-se  era|)regar  van- 
tajosamente a  zombaria,  si  cilas  prestão-se  a  isso.  Cicero 
muitas  vezes  usou  desta  poderosa  arma  com  feliz  resultado. 
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Mas  deve  o  orador  não  esquecer  que,  manejada  sem  destreza, 
recae  terrível  sobre  aquelle  que  a  estabeleceo, 

§  99.  Guando  as  provas  contrarias  forem  tão  fortes  que 
o  orador  não  as  possa  refutar  separadamente,  deverá  refu- 
ta-las juntas,  atacando-as  como  em  um  esquadrão  cerrado, 
visto  que  nuo  tem  forças  suliicicntes  para  bate-las  separada- 
mente ;  assim  também  refuta-las-ha  juntas  quando  forem 
tão  fracas  que  não  mereção  grande  attenção.  Si,  porém,  o 
orador  conhecer  qu^  a  força  resulta  da  união  delias,  refuta- 
las-ha  separadamente;  e  também  procurará  refuta-las  pelos 
mesmos  ditos  do  antogonista. 

§  100.  A  refutação  não  tem  logar  certo  no  discurso;  al- 
gumas vezes  o  orador  precisa  destruir  as  razões  do  antogo- 
nista logo  de  principio ;  outias  vezes  na  argumentação  não 
pôde  seguir  o  seo  discurso  sem  accommetter  e  repellir  ao 
contrario;  outras  principia  estabelecendo  as  provas,  ed'ahi 
passa  a  prevenir  e  refutar  o  que  pareça  oppôr-se-lbe.  Ve-se, 
pois,  que  a  refutação  ora  antecede,  ora  acompanha,  ora 
segue  a  confirmação.  Vemos  em  31illone  a  refutação  pre- 
cederá narração,  e  Cicero  mesmo  faz  conhecer  o  motivo  delia 
à  seos juizes :  Sed  antequam  adeam  orationem  venioqum  est 
própria  nostroe  qumtionis .mdentur  ea  esserefutandaqnce 
ah  inimicis  scepe  jactata  sunt,  et  in  concione  soepe  ah  im^ 
prohis,  et  pauló  ante  oh  accusatorihus,  ut,  omni  errore 
stihlatOy  rem  plane  qiice  venit  in  judicium  viderepossitis, 


ARTIGO  V. 


Dã  peroração. 

§  101.  PeroraçàG  é  a  parte  do  discurso,  na  qual  o 

orador,  depois  de  ter  preparado,  informado  e  convencido 

os  ouvintes  sobre  a  matéria  do  discurso,  põe  o  ultimo 

remate  persuadindo-os — A  peroração  deve  ser  feita  de 

um  modo  agradável  e  um  phraseado  elegante,  visto  que, 

sendo  frouxo  e  languido,  em  vez  de  abalar  o  auditório 

fa-lo-ha  retirar-se  aborrecido;  assim  como  deve  o  orador 
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não  acabar  inesperadamente,  porque  cleixará  o  auditório 
suspenso,  nem  também  prolongar-se  demasiado,  enganando 
a  expectação  dos  ouvintes  quando  esperão  cliegar  ao  fira, 
porque  impacienta-los-ha  em  vez  de  persuadi-los.  E',  por- 
tanto, a  peroração  a  parte  do  discurso  em  que  o  orador 
acaba  de  ganhar  o  soo  triumplio  sobre  os  cspiritos  e  os 
corações;  sobre  os  (spirilos,  resumindo  suas  provas  e 
firmando-se  nas  mais  íorles:  é  a  recapilulação ;  sobre  os 
corações,  entregando-se  aos  grandes  mo^imenfos  oratórios: 
é  o  epilogo. 

§  102.  Recapitulação  é  a  parte  dedicada  a  apresentar 
de  novo,  mas  em  rápido  ponto  de  vista,  as  principaes  es- 
pécies de  provas  desenvolvidas  na  confirmação. —  E'  Ião 
util  a  recapitulação,  que  alem  da  peroração,  tem  emprego 
nas  outras  partes  do  discurso,  bem  como  em  a  narração 
e  na  confirmação,  principalmente  quando  são  cheios  de 
incidentes,  ou  c-onslão  de  muitos  pontos;  pois  que  na 
continuação  do  discurso  os  meios  íorão  apresentados  eín 
todo  seo  desenvolvimenio,  c  esse  deseiivoivimenlo  mesmo 
os  tem,  por  assim  dizer,  isolado  uns  dos  outros.  Trata-se 
de  reuni-los  e  junta-los  afim  de  não  deixarem  mais  um 
logar  de  duvida.  Mas  si  o  discurso  for  breve  e  simples 
será  desnecessária  a  recapilulação. 

§  103.  Deve  a  recapitulação  ser  feita  com  toda  rapidez 
possivel ;  porque  si  assim  não  fôr,  ( m  vez  de  simples  re- 
capitulação, fará  o  orador  uma  nova  oração ;  lambem  as 
cousas  que  se  recapitular  devem  ser  animadas  com  os' 
pensamentos  mais  accommodados  ao  fim,  significados  por 
palavi'as  expressivas,  e  com  um  torneio  de  phrase  acima 
do  vulgar,  porque  si  o  orador  repetir  as  mesmas  pnlavras 
mostrará  que  não  confia  na  memoria  dos  ouvintes,  e,  por 
isso,  desgosta-los-ha  despertando-lhos  o  tédio. 

§  104.  Epilogo,  que  em  seo  sentido  elymologic:)  sig- 
nifica conclusão,  em  eloqueiícia  é  a  parte  da  peroração 
na  qual  o  orador  esforça-se  'para  mover  e  arrebatar  a 
vontade  dos  ouvintes;  sendo  por  isso,  rigorosamente  fal- 
tando, a  pttrte  dedicada  á  persuadi-los  sobre  a  maleria  do 
mesmo  discurso.— -  Si  na  recapitulação  o  orador  falia  aos 
espirites,  não  os  deve  coniludo  preferir  ao  coração;  e 
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quando  elle  tem  começado  a  dirigir-se  ás  paixões,  deve 
enlregar-se  de  lodo  ao  path'jtU'o:  nunc  commovendum  est 
theatrum.  E'  então  quo  eile  deve  desenvolver  todas  as 
riquezas  da  eloquência.  Era  na  peroração  pathetica  que 
Cicero  ganliava  seos  louros,  e  a  que  elle  pronunciou  na 
oração  pro  Millone  é  a  obra  prima  do  seo  talento, 

§  105.  Os  meios  que  se  emprega  no  epilogo,  chamâo- 
se  motivos,  e  estes  são  elhicos  e  pathèticos,  como  vimos 
no  §  63  e  seguintes. 

RKCAPITULAÇÃO. 

O  que  é  disposição  oratória  ? 

O  discurso  regularmente  oratório  de  quantas  partes  pôde 
constar? 

Para  que  servem  estas  parles  ? 

Quaes  são  as  mais  indispensáveis  ? 

Qual  o  methodo  que  deve  seguir  o  orador  na  composição 
do  discurso  ? 

O  que  é  exórdio  ? 

Qual  ó  fiai  do  orador  no  exórdio  ? 

Gomo  grangeará  o  orador  a  benevolência  ? 

Como  conciliará  a  attcnção  ? 

Como  conseguirá  a  docilidade  ? 

Estes  meios  devem  ser  empregados  simullaneamente  ? 

Quantas  são  as  espécies  de  exoi  dios  ? 

Quaes  são  ? 

Como  se  pôde  bem  distinguir  estas  espécies  de  êxordios? 
Quaes  são  as  regras  que  se  deve  observar  na  composição 
do  exórdio  ? 
Quaes  são  os  vicios  contrários  no  exórdio? 
O  que  é  narração  ? 

Quaes  são  as  virtudes  da  nanaçào? 
(]omo  será  clara  a  narração  ? 
Como  será  breve  ? 

Quaes  são  os  vicios  contrários  á  clareza  da  narração  ? 
Qual  se  deve  mais  evitar? 
Como  será  verosímil  a  narração  1 


De  quantos  modos  pode  ser  feita  á  narração  ? 
O  que  é  proposição  ? 
O  que  é  partição  ? 

O  que  é  narração  em  sentido  reslricto  ? 

Que  differença  pode-se  notar  nestas  espécies  de  narração 

O  que  é  confirmação  ? 

De  que  se  deve  servir  o  orador  para  fazer  a  confirmação 

Em  que  consiste  a  escoiha  das  provas  ? 

Em  que  consiste  a  sua  ordem  ? 

Qual  a  maneira  de  trata-las  ? 

O  que  é  refutação  ? 

Quantas  são  as  maneiras  de  lefular? 

Como  se  refuta  pela  argumentação  ? 

Como  se  refuta  pela  relorsão  ? 

Como  se  refuta  peia  ironia? 

Qual  o  melhor  meio  de  refular  as  provas  conlrarias? 

Qual  é  o  logar  próprio  da  refutação? 

O  que  é  peroração? 

De  que  meios  servc-se  o  orador  na  peroração? 

O  que  é  recapitula  cão  ? 

Como  deve  ser  feita  ? 

Qual  é  o  logar  próprio  da  rcoapitulação? 

O  que  é  epilogo? 

Quaes  jsão  os  meios  que  se  emprega  no  epilogo  ? 


PARTE  TERCEIRA 


Da  elocução 

CAPITULO  V 

Da  definição  e  importância  da  elocução 

§  106.  Depois  de  inveiilados  e  dispostos  os  pensamentos 
devemos  maiiifesta-Ios :  cls-nos,  pois,  na  terceira  parle  da 
eloquência— a  elocução — ;  isto  é,  a  expressão  dos  pen- 
samentos por  meio  da  palavra.  Mas,  como  a  elocução 
graoimallcal  é  a  simples  expressão  verbal  dos  pensa«» 
mentos,  que  limita-se  a  exprimir  palavras  e  phrases  taes 
que  signifiquem  bem  os  conceitos  do  espirito,  definimos 
a  elocução  ordito\idi~- a  escolha  de  palavras  e  phrases, 
que  dêm  aos  pensamentos  a  conveniente  luz,  força  e 
graça.  D'ahi,  portanto,  facilmente  póde-se  mostrar  a  diffe- 
rença  que  ha  entre  a  elocução  grammatical  e  a  ora- 
tória. 

§  107.  De  todas  as  partes  da  eloquência  é  a  mais 
importante  porque  serve  para  manifestar  o  fim  a  que 
se  propõe  o  orador ;  assim  como  é  a  mais  diíficil  pela 
necessidade  do  perfeito  conhecimento,  que  deve  ter  o 
orador,  do  idioma  em  que  se  propõe  faltar,  principal- 
mente si  é  tão  rico  e  variado  como  o  nosso;  pela  ne- 
cessidade do  conhecimento  das  paixões,  o  que  só 
aprende-se  com  a  meditação  e  o  exercício  ;  e,  por  isso, 
deve  o  orador  meditar  sobre  a  linguagem  que  tem  de 
empregar,  j)ois,  si  tiver  bons  conceitos  sem  boa  elo- 
cução, ficaráõ  inúteis,  assim  como  a  espada  na  bainha. 
Peia  elocução  é  que  o  orador  se  .  eleva  sobre  os  demais, 
assim  como  perderá  seo  nome,  si  a  elocução  não  agradar. 
((  Quasi  sempre,  disse  Voltaire,  as  cousas,  que  se 
diz,  tocão  menos  do  que  o  modo   porque  se  diz; 
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porquanto  todos  os  homens  tein ,  pouco  mais  ou  me- 
nos, as  mesmas  idéas  daquillo,  que  está  ao  alcance 
de  todo  o  mundo.  A  expressão  c  o  estylo  fazem  sobre 
tudo  a  differença.  O  estylo  singularlsa  as  cousas  mais 
communs,  fortifica  as  mais  fracas,  engrandece  as  mais 
simplices.  Sem  o  estylo,  é  impossível,  que  haja  uma  só 
obra  boa  em  género  algum.» 

§  108.  Não  deve,  porem,  o  orodoroccupar-se  somente 
da  elocução,  limando  termos,  arranjando  phrases,  e  or- 
nando períodos,  porque  assim  como  ella  é  a  imagem 
que  se  apresenta,  assim  também  os  pensamentos  são  a 
alma  que  deve  ser  revestida  pelos  signaes  sensíveis, 
para  ser  apresentada.  Os  termos  são  para  signifi- 
car as  cousas,  e  a  attenção  laboriosa  da  intelligencia 
deve  necessariamente  dar  a  prioridade  ao  pensamento 
sobre  a  expressão.  As  melhores  expressões  se  contêm 
na  essência  mesma  das  cousas,  c  se  nos  patentèão  por 
sua  própria  luz;  quando  tivermos  no  espírito  uma  idéa  clara, 
justa  e  precisa, o  termo,  para  significa-la,  offerccer-se-ha  por  si 
mesmo,  e  seguirá  o  pensamento,  assim  como  a  sombra  segue 
o  corpo.  Para  bem  fallar  ou  escrever,  é  necessário  bem  pen- 
sar. Por  isso  todas  as  vezes  que  o  orador  mostrar  grande 
empenho  em  affectar  a  elocução  com  termos  exquisitos  e 
extravagantes  cairá  em  um  vicio  em  logar  de  virtude, 
por  mostrar  em  excesso  a  arte  que  emprega,  visto  que 
deve  ser  o  caracter  habitual  uma  linguagem  natural,  sim- 
ples, e  expressiva. 

§  109.  As  palavras  são  consideradas  no  discurso  cada 
uma  de  per  si  separadamente,  ou  formando  diversos  ag- 
gregados,  e  estes  com  os  nomes  de  orações,  incisos, 
membros  e  períodos.  (Vide  §  224)— Será  perfeita  a  elo- 
cução, quando  as  palavras,  consideradas  separadamente, 
forem  puras  e  claras ;  quando  consideradas  em  suas  di- 
versas reuniões,  forem  correctas  e  bem  collocadas ;  quando 
separadas  ou  reunidas  forem  simultaneamente  ornadas. 
São,  portanto,  virtudes  da  elocução  pureza,  clareza,  cor- 
recção,  ornato,  e  hôa  collocação. 
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ARTIGO  I. 

Da  'pureza, 

§  110.  Será  pura  o  elocução  quando  as  palavras  forem 
do  próprio  idioma  em  que  o  orador  Icm  de  fallar,  e,  alem 
disso,  adoptadas  pelo  uso  dos  que  bem  fallão.  —  São  vícios 
contrários  á  pureza  o  barbarismo,  o  peregrinismo,  e  o  pu- 
rismo. 

§  111.  O  barbarismo  consisto  ua  inversão  de  letra  ou 
syllaba,  e  mesmo  de  qualquer  palavra,  posto  que  da  própria 
lingua,  sem  necessidade.  O  peregrinismo  consiste  no  em- 
prego de  palavras,  phrases  e  torneios  eslrangeiros,  sem  ne- 
cessidade. O  purismo  xonsiste  na  affeclação  demasiada  de 
pureza  da  linguagem.— Nem. se  confunda  ^pureza com  o  pu- 
rismo, por  que  este  vicio  é  nascido  dos  exagerados  escrúpu- 
los em  matéria  do  linguagem,  espécie  desuperstição  e  intole- 
rância, que  não  consente  termo  oisphraso  que  não  seja  auto- 
risada  pelos  mestres:  a  pureza  resulta  da  propriedade  dos 
teráios  e  da  correcção  da  dicção,  sem  comtudo  haver  aHecta- 
ção.  «  A  scienoia  da  propriedade  dos  termos,  diz  Labruyére, 
é  a  sciencia  dos  espirites  superiores.  » 

ARTIGO  II. 


Da  clareza. 

§  112.  Sera  clara  a  elocução  quando  empregar-se  pala- 
vras próprias.  As  palavras  são  próprias  ou  \)ov  natureza,  ou 
por  uso,  ou  por  accommodação.  Dahi,  pois,  se  distingue 
cinco  espécies  de  palavras  próprias,  ou  que  o  uso  as  tem 
apropriado  ;  a  ^aber : 

1."  São  próprias  as  palavras  quo  forão  inventadas  para 
significar  certas  e  determinadas  idéas.  A  esta  espécie  da-se  o 
nome  (\q  primitivas.  palavra  vértice,  para  significar  o 
redemoinho  d'agua.  —Mas  o  orador  devendo  empregar  em 
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seo  discurso  palavras  próprias,  deve  comludo  abster-se  das 
baixas,  sórdidas  e  deshonestas»  embora  sejão  próprias,  por 
que  offendein  o  pudor,  a  cortezia  e  a  dignidade  das  pessoas 
ou  das  cousas. 

2/  As  que,  nãoobslante  a  sua  accepção  etymologica,  signi- 
ficão  outras  idéas  por  analogia.  A  estas  denoínina-se  transla- 
tas;  assim  comoa  palavi-a — vertice~que  significando  primiti- 
vamente redemoinho  d'agiia  ou  vento,  passou  a  significar  o 
redemoinho  do  cahelío  nó  alto  da  cabeça,  o  cume  do  monte, 
e  a  summidade  de  qualquer  cousa. 

3.  »  As  consagracias  á  distinguir  um  objecto  de  muitos  da 
mesma  ordem  ou  natureza,  mas  que  o  uso  as  tem  feito  distin- 
guir. A  estas  denomina-se  termos  technicos  ou  próprios  das 
sciencias  e  artes,  como  a  palavra — nenia — consagrada  para 
designar  o  canto  íunehw^  — amurada,  bolina  —  usadas  no 
estudo  da  náutica,  e  longitude  e  /aí/ítíde,  geographicamente 
faltando. 

4.  ''  Aquellas  que,  sendo  communs  a  muitos  indivíduos  ou 
objectos,  são  consagradas  a  distinguir  um  individuo  que  se 
avantaja  aos  demais.  A  estas  (!cMiOmima-se  j^ropr/a^  por  ex- 
cellencia  e  também  antonomaziaiyiáe  §  165) ;  assim  como:  di- 
zemos o  Apostolo  em  vez  de  S.  Paulo,  oDiscipulo  amado  em 
vezdeS.  João  Evangelista,  o  Orador  em  vez  de  Cicero,  o 
Épico  portugnez  em  vez  de  Camões,  <&c. 

5.  '  is  quê  são  tão  expressivas,  que  não  pode-se  encon- 
trar outras,  que  mais  o  sejão.  A  estas  palavras  denomina-se 
de  propriedade  oratória,  por  escollier-se  as  mais  accommo- 
dadas  aos  pensamentos,  as  quaes  pela  maior  parte  são 
translatas.  Também  domina-se  enargueia  e  emphase. 
(Vide  §  121  e  segs.,  e  §  127  e  128).  Vieira,  em 
seo  sermão  partem,  pag.  520,  descrevendo  o  trabalho  do  es- 
tatuário, formando  uma  estatua  humana,  diz :  «  Ondêa-lhe  os 
cabellos,  aliza-lhe  a  testa,  rasga-ihe  os  olhos,  afila-lhe  o  na- 
riz, abre-lhea  bocca,  avulta-liie  as  faces,  tornêa-lhe  o  pes- 
coço, estende-lhe  os  braços,  espahna-lhe  as  mãos,  ác. » 

§  113.  O  vicio  contrario  á  clareza  é  a  obscuridade,  que 
póde-se  dar  de  doze  maneiías,  a  saber: 

1."  As  palavras  desusadas  por  antiquadas,  á  que  chama-se 
obsoletas  ou  ar chaismos,  como  ensembra,  guisa,  ou  por 
muito  novas,  a  que  (\QXioimnn-SG  neologismos,  como  vellaz, 
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sorremar.  Deve- se,  pois,  das  novas  escolher  as  mais  antigas, 
e  das  antigas  as  mais  modernas. 

2/  As  technicas;  pois  que,  sendo  ellas  claras  nassciencias 
e  artes  a  que  se  tem  apropriado,  todas  as  vezes  que  forem 
empregadas  perante  quem  ignore  laes  sciencias  tornar-se- 
hão  obscuras.  (Vide  §  112,  n.  3.) 

3'*  As  particulares  alguns  paizes  e  logares;  pois  que, 
sendo  familiares  entre  os  povos  que  as  usâo,  comtudo  são 
desconhecidas  onde  nâo  se  faz  uso  delias. 

4.  ^  Xs  homónimas;  islo  é,  aquellas  palavras,  que  debaixo 
da  mesma  articulação,  têm  muitas  significações  próprias ; 
assim  como  a  palavra  harra  que  é  a  terceira  pessoa  do  sin- 
gular do  presente  do  indicativo  do  verbo  harrar ;  é  uma  es- 
pécie de  cama  ligeira  de  que  usão  os  soldados ;  é  a  foz  de  um 
rio,  ou  entrada  de  um  porto;  é  uma  porção  de  qualquer 
metal ;  é  parte  inferior  da  saia,  Jo  vestido,  ou  da  sala;  ó 
um  jogo  gymnastico;  é  o  madeiro  que  gira  pelo  jardim  da 
náo ;  são  as  varas  que  fazem  rodar  a  náo.  Em  contraposi- 
ção aos  termos  homónimos  encontramos  os  synonymos,  que 
em  diversas  articulações  têm  o  mesmo  sentido  (Vide  §209). 

5.  ^  As  expressões  refinadas-,  isto  é,  inigmaticase  inintel- 
ligiveis,  que  encerrão  sentidos  mysteriosos. 

6/  As  transposições  muito  distantes,  por  que  tornão  a 
phrase  obscura,  si  a  attenção  do  ouvinte  não  poder  perceber 
a  relação  das  idéas. 

7.  ^  ksynchese,  ou  confusão  de  palavras  na  oração,  que 
transtorna  a  ordem  das  idéas,  e  esconde  a  relação  que  umas 
têm  com  as  outras. 

8.  *  X  amphihologia  ou  ambiguidade  resultante  da  má 
composição,  em  que  a  phrase  offereça  dous  sentidos  ao  mes- 
mo tempo;  ou  pela  syntaxe  equivoca  dos  casos,  nas  linguas 
que  os  tem  ,  ou  pela  construcção  de  máo  gosto. 

9/  Os  parentheses  extensos,  que  eslorvão  a  intelligencia, 
afastando  o  sentido  anterior  do  posterior. 

10.^  A  'perãsologia  ou  verbosidade  inútil  e  vã  sem  neces- 
sidade que  o  justifique.  Quando  a  multidão  de  palavras  é 
usada  por  necessidade  para  encobrir  idéas  baixas,  ou  torpes, 
ou  para  maior  expressão  do  pensamento  toma  o  caracter  do 
tropo  denominado  periphrase  (Yiáe  §  174). 
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11."  A  concisão  demasiada,  por  que  parece  não  comple- 
tar o  sentido. 

12/  A  demesurada  extenção  dos  períodos,  que  não  deixa 
ver  a  relação  das  idéas. 

ARTIGO  111. 

Da  correcção. 

§  114.  Será  correcta  a  elocução  quando  as  palavras  forem 
accommodadas  segundo  as  regras  da  grammalica  da  lingua 
em  que  se  falia.  Si,  porem,  houver  erro  na  syntaxe  cair-se- 
ha  no  vicio  denominado  solecismo.— Difere  o  solecismo  do 
òaròammo^  \icio  contra  a  pureza,  em  ser  este  uma  locução 
viciosa,  corrompida,  própria  da  vulgo  que  tudo  adultera, 
aquelle  um  defeito  na  construcção  da  oração,  que  pôde  ser 
o  resultado  da  ignorância  ou  do  descuido.  (Vide  §  111.) 
> 

RECAPITULAÇÃO. 

O  que  é  elocução  oratória? 

Qual  a  differença  que  pode-se  notar  enlre  a  elocução  ora- 
tória e  a  grammatical? 
Qual  é  a  importância  da  elocução  oraloria? 
Como  deve  o  orador  usar  da  elocução? 
Como  deve-se  considerar  as  palavras? 
Quantas  são  as  virtudes  da  ekcução? 
Quando  sorá  pura  a  elocução? 

Quantos  e  quaes  são  os  vícios  opposlos  á  pureza  da  elo- 
cução? 

Que  differença  ha  entre  pureza  e  purismo? 
Quando  será  clara  a  elocução? 
Quantas  e  quaes  são  as  epeciesde  palavrás  próprias? 
Por  que  chamão-se  próprias? 
Como  se  conhece  essa  propriedade? 
Quantos  e  quaes  são  os  vícios  contrários  á  clareza  da  elo- 
cução? 
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Quando  será  correcta  a  elocução? 
Qual  é  o  vicio  contrario  á  correcção? 
Que  differença  pôde  se  notar  entre  o  solecismo  e  o  barba- 
rismo? 


CAPITULO  VI. 

Do  ornato  oratório. 

§  115.  Ornato  oratório  é  tudo  quanto  accrescenta 
mais  luz,  força  e  graça  á  oração  clára  e  irrcpreíiensivel. 
Por  outra,  é  a  compostura  formada  das  cores  dos  tropos  e 
luzes  das  figuras,  que  iliuslrão  e  enriquecera  o  discurso.  Não 
bastará,  pois,  mostrara  verdade,  aue  muita  vez  poder-se-ha 
dizer  com  Medéa:  «  Video  meliora,  prohoque  deteriora 
sequor,  »  Não  bastará  mostra-lh'a,  si  não  faz-se  de  um  modo 
que  agrade,que  interesse,  que  leve  a  amar  essa  mesma  ver- 
dade que  se  mostra  ;  é  necessário  que  se  orne, dando  á  verdade 
a  conformidade  das  cousas  com  sua  própria  natureza,  e  suas 
relações  com  a  nossa  natureza. 

ARTIGO  I. 

Das  virtudes  e  vicios  do  ornato  oratório. 

§  116.  O  ornato  deve  ter  quatro  virtudes  :  ser  viril, 
forte,  natural,  e  decente.  Estas  qualidades  são  tiradas 
daquellas  esscnciaes  e  indispensáveis  para  a  belleza  do 
corpo,  e  postas  em  relação  á  elocução.  O  viril  não  somente 
tem  comsigo  a  idéa  de  força,^omoa  de  gravidade,  solidez 
e  verdade.  O  forte  accrescenta  ao  viril  a  idéa  particular  de 
força  e  robustez.  O  natural  ajunta  ao  forle  a  idéa  de  per- 
feito e  ulil,  isto  é,  cujas  partes  todas,  e  relações  conspirão 
do  melhor  modo  possível  para  o  fim  a  que  cada  cousa  é  des- 
tinada na  ordem  UHiversal  :  <x  Sanetum  (é  tudo  aquillo  ) 
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quod  naturcB  lege  sancitum  est,  eidemque  conforme.  O 
decente,  finalmente,  alem  destas  qualidades,  é  o  que  está  eai 
relação  ás  cousas,  legares,  pessoas,  etc,  guardando  as  ne- 
cessárias conveniências  ao  género  da  eloquência,  á  matéria 
do  discurso,  e  às  pessoas.— A  estas  quatro  virtudes  op- 
põem-se  quatro  vicios  :  o  effeminado  ao  viril,  0  7/io//e  ao 
forte,  ocantrafeito  ao  natural,  e  o  incongruente  ao  decente. 
O  effeminado  não  somente  ò  fraco,  mas  ainda  frivolo,  su- 
perficial, e  apparente  O  wo//ejuuta  ao  effeminado  a  idèa 
de  fraqueza  e  debiiidadc.  O  contrafeito  accrescenta  a  idéa 
de  imperfeição  e  inulilidade.  O  incongruente  não  se  accom- 
moda  ás  circumstancias. 

§  1Í7.  O  ornato  pôde  ser  considerado  de  dous  modos  : 
ou  em  cada  palavra  separadamente,  ou  nas  diversas  reuniões 
formando  orações.  Consideradas  as  palavras  separadamente 
são  ornadas  entre  as  synonimas  as  mais  honestas,  as  mais 
euphonicaSj  as  mais  sublimes,  as  mais  'polidas,  as  mais 
sonoras,  e  até  as  innovadas,  as  antiquadas,  as  derivadas, 
etc,  comtanto  que  sejão  bem  escolhidas. — Consideradas  cm 
orações  são  ornadas  as  que  constão  de  palavras  expressivas, 
enérgicas,  sentimentaes,  plirases  tropologicas,  figura- 
das, etc. 

§  118.  Os  vicios  contrários  ao  ornato  oratório  são  doze  ; 
a  saber:  cacóphaton,  tapeinósis,  auxésis,  as  expressões 
desornadas  em  geral,  meiósis,  tautologula,  omeiloguia, 
macrologuia,pleonásmo,periarguia,  cacozélon,  e  cenismo. 

1.  "  O  cacóphaton  consiste  no  emprego  de  palavras  ou 
phrases  que  formão  um  som  deshonesto,  sórdido  ou  baixo. 
Este  vicio  dá-se  de  tres  formas  :  1."  abusando-se  de  uma 
expressão  honesta  para  um  sentido  obceno,  baixo,  ou  sór- 
dido ;  2.*  quando  na  expressão  ajuntão-se  palavras,  que 
do  fim  da  primeira  e  do  principio  da  segunda  forma-se  um 
nome  mal  soante,  assim  como  nunca  cangado  ;  3.*  divi- 
dindo-se  uma  palavra  em  dy^s  pela  pronunciação,  ou  pela 
escripturação,  resultando  uma  delias  sórdida,  ou  baixa, 
assim  como  interca-pedo. 

2.  "  A  tapeinósis  diminue  a  grandeza  do  objecto,  que  sig- 
nificamos, como  verruga  de  pedra  pelo  o  alto  da  montanha, 
e  ao  parricida  dar-se-lhe  o  epitheto  de  rwmem  vez  áeimpio 
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ovL  scelerado.  Isto,  porém,  deixará  de  ser  vido,  si  for  de 
propósito  empregado  para  abater  o  objecto  (  Vide  §  159 
e  segs. ) 

3.  "  A  auxésis  consisiQ  em  dar-se  nomes  subidos  a  cousas 
pequenas  ;  assim  como  o  chamar-se  malvado  ao  homem 
voluptuoso.  Quando,  porém,  emprega-se  este  modo  de  ex- 
pressão de  propósito  para  despertar  o  riso,  ou  para  belleza 
da  phrase,  em  vez  de  vicio  converle-se  no  tropo  hyperhole. 
(  Vide  §  168.  ) 

4.  "  As  expressões  desornadas  em  geral  são  as  grosseiras, 
as  tristes,  as  insípidas,  e  as  deleixadas  ;  as  primeiras  op- 
põem-se  ás  finas,  as  segundas  ás  ricaSy  as  terceiras  ás 
agradáveis,  e  as  ultimas  ás  apuradas, 

5.  "  A  meiòsis  corta  á  oração  palavras,  cuja  falta  torna 
o  sentido  imperfeito.  Este  vicio  c  contrario  á  clareza  e ao 
ornato.  Quando,  porem,  a  suppressão  fôr  feita  para  belleza 
do  phraseado,  e  deixar  facilmente  subentender-se  o  que  se 
occulta  será  a  figura  elypse.  (  Vide  §  212.  ) 

6.  "  A  tautologuia  consiste  na  repetição  desnecessária  da 
mesma  palavra,  ou  oração.  Quando,  porem,  esta  repetição 
fôr  necessária  para  mais  influir  no  animo  do  ouvinte  ou 
leitor,  e  para  maior  expressão  do  pensamento,  será  a  figura 
reduplicação.  (  Vide  §  198, ) 

7.  °  A  omeí/o^^maconsiste  na  falta  de  variedade  na  phrase, 
que  torna  o  disourso  monótono  e  fastidioso. >  por  se  repetir 
os  mesmos  conceitos,  a  mesma  forma  de  elocução,  e  a 
mesma  collocação  de  palavras. 

8.  "  k  macrologula  consiste  em  dizer-se  em  muitas  pa- 
lavras o  que  melhor  dir-se-hia  em  poucas.  Para  exemplo 
serve  a  expressão  de  T,  Lívio :  «  Os  enviados,  não  tendo 
alcançado  a  paz,  voltarão  para  traz,  para  casa,  donde 
tinhão  vindo.  »  Este  vicio  também  pede  se  converter  em 
figura. 

9/  O  pleonasmo  é  uma  serie  de  palavras  inúteis.  E'  este 
um  vicio  que  figura  nenhuma  o  pode  justificar.  E.'  o  vicio 
contrario  á  olypse,  porque  accresoentao  que  agrammatica 
regcita  por  supérfluo;  assim  por  exemplo  o  dizer-se  weoí 
olhos  virão  ;  ouvi  com  estes  ouvidos,  que  melhor  se  diz  : 
vi,  owví.— Differe  o  pleonasmo  da  macrologuia  em  consistir 
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esta  na  mà  escolha  dos  accessprios  para  repetir  o  mesmo 
pensamento  de  diversos  modos ;  o  pleonasmo  na  repetição 
inútil  de  uma  idéa  já  bastantemente  indicada  por  alguma  pa- 
lavra antecedente,  ou  pelas  circumstancias.  Quando,  porem, 
esta  repetição  é  feita  para  firmar  o  credito  de  que  o  teste- 
munho não  engana-se,  pode  converter-se  o  vicio  no  tropo 
periphrase.  (  Vide  §  174  e  segs. )  A  perissologla,  vicio 
contra  a  clareza  da  elocução,  comprehende  o  pleonasmo  c  a 
macrologuia  (Yide  §  113. ) 

10.  °  A  periarguía  t  a  ostentação  de  apuramento  dema- 
siado da  elocução,  que  lhe  tira  a  energia,  e  manifesta  a 
arte  empregada.  (  Yide  purismo^  %  111.  ) 

11.  °  O  cacozélon  consiste  na  imitação  infeliz  com  que  se 
passa  dos  limites  do  verdadeiro  gosto. — De  todos  os  vicios 
este  é  o  peiór  ;  porque  dos  outros  foge-sc,  este  procura-se, 
empregando-se  expressões  ineptas  e  redundantes,  phrases 
escuras,  collocação  molle  e  effeminada,  e  atTectação  pueril 
de  consoantes  e  equivocos. 

12.  °  O  cenismo  consiste  na  mistura  de  varias  linguas 
no  mesmo  discurso.  Também  consiste  em  misturar-se  as 
expressões  baixas  com  as  sublimes,  as  novas  com  as  antigas, 
e  as  vulgares  com  as  poéticas. 


ARTIGO  II. 


Dos  gráos  do  ornato. 

§  119.  O  ornato  da  elocução  oratória  deriva-se  de  duas  fon- 
tes,que  são  os  pensamentos  e  as  palavras.  Deriva-se  dos  pensa- 
mentos pela  belleza  e  energia  com  que  são  inventados, 
e  das  palavras  pela  accepção  em  que  são  tomadas  e  pela 
maneira  extraordinária  com  que  são  empregadas.  Os  pen- 
samentos, pois,  são  filhos  dos  objectos  da  natureza,  ou  feli- 
zes concepções  do  talento  do  orador.  Por  isso  o  ornato  orato- 
torio  se  reduz  á  tres  classes,  ou  gráos,  que  são  as  pinturas y 
os  conceitos,  e  o  adorno. 

§  í  20.  Pinturas  são  os  pensamentos  com  que  o  orador 
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imita  fielmente  a  natureza.  Ao  passo  que  o  artista  sobre  a 
téla  imita  os  painéis  que  a  natureza  nos  representa,  o  orador 
e  o  poeta  cora  a  palavra  no-los  mostrão  tão  vivos  que  pare- 
ce-nos  estar  vendo-os.  Eis  a  grande  dillerença  e  ponto  de 
contacto  entre  a  pintura  oratória  ou  poética,  e  o  eíTeilo  da 
arte  :  em  ambas  lia  engenho,  e  o  talento  se  traduz  e  se  ma- 
nitesta  claramente  ;  n'uma,  porém,  pela  palavra,  n'outra  pelo 
pincel.— Convém  observar  que  para  serem  perfeitas  as  pin- 
turas deve  o  orador  esmerar-se  em  apresenta-las  vivas  e  na- 
turalmente animadas,  ejuntar-lhes  todas  as  circumstancias, 
que  embora  falsas,  sejão  comtudo  verosimeis. —  Ha  seis  es- 
pécies de  pinturas  oratórias,  que  são  as  enargueias,  as  si- 
milhanças,  as  parábolas,  as  imagens,  os  bosquejos,  e  as 
emphases. 


ARTIGO  III. 


Das  enargueias. 


§  121.  Enargueia  é  a  pintura  feita  com  tal  viveza,  que 
parece  estar-se  vendo  o  objecto  representado  por  ella.  A' 
similhança  da  pintura  feita  com  tintas,  que  fielmente  nos 
representa  o  objecto  comtido  em  seo  quadi  o,  a  enargueia 
desperta  em  nossa  phantasia  objectos  pbysicos  de  tal  maneira, 
que  parece-nos  estar  realmente  vendo  o  quadro  mental  que 
se  nos  representa. 

§  122.  Ha  duas  espécies  de  enargueias :  1.*  aquella,  em 
que  se  representa  o  objecto  todo  junto  em  um  só  quadro,  por 
ter  sido  a  acção  praticada  pelos  mesmos  agentes,  no  mesmo 
logar,  e  ao  mesmo  tempo  ;  a  2.''  é  composta  de  vários  qua- 
dros successivos,  que  representão  acções  praticadas  por  di- 
versos agentes,  em  diversos  legares  e  momentos.  Para  exem- 
plo da  primeira  temos  as  estancias  36  e  37  do  canto  1.  dos 
Lusíadas,  em  que  seo  autor,  fallando  do  Deos  da  guerra,  diz 
que  este,  convocado  sobre  a  empreza  da  navegação  do  Gama , 
levanta-se  para  dar  seo  parecer  no  conselho  de  Júpiter : 


—  64 


Merencório  no  gesto  parecia, 
O  forte  escudo  ao  collo  pendurado 
Deitando  para  trás  medonho  e  irado. 
A  viseira  do  elmo  de  diamante 
Alevantando  ura  pouco,  mui  seguro 
Por  dar  seo  parecer,  se  poz  diante 
De  Júpiter,  armado,  forte  e  duro. 

Exemplo  da  segunda  temos  na  pintura,  que  Cicero  faz, 
do  voluptuoso  banquete  de  Gallio:  «Figura-se-me  estar  vendo 
uns  entrando,  outros  saindo  ;  estes  cambaleando  com  o  vi- 
nho, aquelles  bocejando  ainda  pela  embriaguez  do  dia  ante- 
cedente. Entre  elles  andava  Gallio,  ungido  de  perfumes, 
coroado  deflores.  O  pavimento  estava  immundo,  enlameado 
com  o  vinho  e  coberto  de  capellas  algum  tanto  murchas,  e 
de  espinhas  de  peixes.»  Não  é  menos  formosa,  senão  mais 
rica  a  pintura,  que  Vieira  faz  d'Asia,  personificando-a  em 
seo  sermão  de  S.  Francisco  Xavier  dormindo  :  «Appareça- 
Ihe  a  Asia  assentada  sobre  um  elephante  real  de  Ceilão,  ri- 
camente acobertado.  Appareça-lhe  vestida  de  uma  cabaia 
ligeira,  fachada  de  prata  sobre  verde ;  verde  pelo  fértil  da 
terra,  e  a  prata  pelos  rios,  que  a  cortão  e  regão.  Appare- 
ça-lhe com  o  peito  descoberto  ao  uso  oriental,  mas  cruzado 
de  colares  de  diamantes,  e  os  braços  apertados  a  espaços 
com  manilhas  e  rubins.  Appareça  com  a  garganta,  não  afo- 
gada, como  cá  se  diz,  mas  torneada  com  um  grosso  fio  de 
pérolas,  na  grandeza  e  igualdade  escolhidas  entre  milhares, 
e  de  uma  e  outra  orelhas  pendentes  somente  duas  maiores, 
e  de  maior  preço  que  as  de  Cleópatra.  Appareça  finalmente 
com  turbante  entretecido  de  branco,  encarnado,  e  ouro,  que 
são  as  cores  de  que  se  arrêa  a  aurora ;  e  em  remate  entre 
garçotas  de  aljôfar  coroa  imperial  de  safiras.  » 

ARTIGO  IV. 

Das  similhanças, 

§  123.  Similhança  é  a  conformidade^  que  se  dá  entre 
duas  cousas  distinctas,  porém  da  mesma  natureza —  Dif- 
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fere,  pois,  a  similhança  da  enargueia,  em  que  nesta  represen- 
ta-se  os  objectos  unicamente  por  melo  cie  palavras,  e  naquella 
um  objecto  é  representado  por  meio  de  outro  com  o  qual  é 
confrontado.  Ex : 

Qual  diante  do  algoz  o  condemnado, 
Que  já  na  \ida  a  morte  tem  bebido, 
Põe  no  cepo  a  garganta,  e  já  entregado 
Espera  pelo  golpe  tâo  temido : 
Tal  diante  do  Príncipe  indignado 
Egas  estava  a  tudo  offerecido  : 
Mas,  o  Rei  vendo  a  estrema  lealdade, 
Mais  pôde  emfim,  que  a  ira,  a  piedade. 

(Lus.  c.  III,  est.  40.) 

Deve  o  orador  observar,  que  a  cousa,  de  que  tira  similhan- 
ça, seja  clara  e  familiar  aos  ouvintes  ;  porque  o  que  serve  de 
luz  deve  ser  mais  claro  do  que  aquillo  a  que  so  quer  escla- 
recer. Com  tudo  essa  tal  ou  qual  obscuridade  é  mais  des- 
culpável na  poesia  do  que  na  oratória. 

ARTIGO  v. 

Das  parábolas. 

%  124.  Parábola  é  a  pintura  em  que  se  tira  similhança 
entre  cousas  de  diversa  espécie  ou  natureza.  E',  pois,  nessa 
distancia  que  consiste  a  belleza  da  parábola,  e  que  differe 
esta  pintura  da  similhança ;  porque  nesta  a  comparação  é 
feita  entre  cousas  da  mesma  espécie,  ao  passo  que  naquella 
procura-se  de  bem  longe  o  objecto  da  comparação.  Ex. 

Quaes  para  a  cova  as  próvidas  formigas, 
Levando  o  grande  peso  accommodado, 
As  forças  exercilâo,  de  inimigas 
Do  inimigo  inverno  congelado  ; 
Ali  são  seos  trabalhos  e  fadigas, 
AU  mostrão  vigor  nunca  esperado  ; 
Taes  and  a  vão  as  nymphas  estorvando 
A'  gente  yjortugucza  o  fim  nefando. 

(Lus.  c.  11,  est.  23.) 
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Tanto  nas  parábolas  como  emas sirailhanças ha  um  objecto 
similhanle  e  outro  assimilhado  ;  porque,  sendo  a  confronta- 
ção o  íim  principal  destas  pinturas,  é  mister  haver  o  objecto 
da  comparação.  Mas  póde-so  pôr  o  objecto  slrailhaute  ou 
assimilhado  antes  ou  depois,  e  até  sem  applicação  mani- 
festa. 


ARTIGO  VI. 


Das  imagens. 

§  125.  As  imagens  são  similhanças  ou  parábolas  breves; 
são  pinturas  que,  fazendo  a  confrontação  entre  dous  ob- 
jectos, aprcsentão  o  similliante,  e  deixão  ao  leiior  ou  ou- 
vinte perceber  a  analogia.  — A  imagem  é.  pois,  um  retoque 
de  similhança  vigoroso,  mas  passageiro;  é  um  traço 
escapado  mais  por  acaso,  que  de  propósito;  ex.  :  «Va- 
gabundos pelos  matos,  como  feras.  »  Outro  ex. ;  ^iComo 
a  nuvem  passou  a  minha  saúde.  Vehit  nubes  pertransivit 
sahis  mea  (Liv.  de  Job,  cap.  XXX,  v.  15).  » 


ARTIGO  VII. 

Dos  bosquejos. 

§  126.  Bosquejo  é  uma  pintura  rápida,  clara  e  con- 
cisa, que  deixa  comprehender  os  pensamentos  do  orador; 
é,  como  dizem,  o  ultimo  traço  do  mão  de  mestre,  que  em 
poucas  palavras,  e  até  n'uma  só,  comprehende  e  deixa 
conceber  muitas  idéas,  fioando  ao  ouvinte  o  gosto  de  acabar 
a  pintura.  —  Deve,  porem,  o  orador  mostrar  sempre  o 
pensamento  de  que  está  possuído  por*  alguns  transportes 
vivos,  forçosos,  o  delicados  ;  um  cx.  de  Cicero  :  «  A  gloria 
é  a  sombra  da  virtude.  »  Outro  de  Heitor  Pinto :  «  Honras 
humanas  são  jogo&  de  meninos.  » 
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ARTIGO  VIII.  ' 

^  Das  emphases. 

§  127.  Emphase  é  uma  pintura,  que  dá  a  entender 
mais  do  que  as  palavras  por  si  declarão;  assim  como 
esta  expressão  do  historiador  João  de  Barros,  faltando  da 
credulidade  com  que  certo  aulor  cscreveo  a  historia  de 
seo  paiz,  disse :  «  E'  um  filho,  que  pinta  sua  mãi.  » 
—  DiíTere  a  emphase  do  bosquejo,  em  que,  sendo  ambas 
pinturas  rápidas,  no  bosquejo  o  objecto  é  sempre  o  mesmo, 
na  emphase  não  ó  o  mesmo  o  que  se  diz  e  o  que  se  collige, 
mas  diverso. 

§  128.  Alguns  rhetoricos  admittem  duas  espécies  da 
emphase:  uma  que  significa  mais  d6  que  se  diz,  outra 
ainda  aquillo  que  se  não  diz.  Para  exemplo  da  primeira 
temos  o  dito  gracioso  de  um  companheiro  de  Vasco  da 
Gama  : 

O'  lá,  Velloso  amigo,  aquelle  oiteiro 
E'  melhor  de  descer,  que  de  subir. 

(Lus.  c.  V,  est.  35.) 

Exe  da  segunda  : 

Mas  morra  cmfim  nas  mãos  das  brutas  gentes 
Que  pois  eu  fui.  .  ,  

(Lus.  c,  II,  est.  41). 

RECAPITULAÇÃO. 

O  que  é  ornato  oratório? 

Quaes  são  ns  virtudes  do  ornato  ? 
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Quaes  sâo  os  yícíos  oppostos  ás  quatro  virtudes? 

Como  se  pôde  considerar  o  ornato  ? 

Como  se  pode  considerar  as  palavras  ornadas? 

Quaes  sâo  as  orações  ornadas  ? 

Quantos  sâo  os  vicios  contrários  ao  ornato  oratório? 

De  quantas  fontes  se  deriva  o  ornato  oratório  ? 

Como  se  deriva? 

Quantos  e  quaes  são  os  gráos  do  ornato? 
O  que  é  pintura  ? 

Que  differença  póde-se  notar  entre  a  pintura  oratória  e 
a  pintura  artistica? 
O  que  é  enargueia? 
Quantas  são  as  suas  espécies? 
O  que  é  similiiança? 

Que  differença  lia  entre  a  enargueia  e  a  similhança? 
O  que  são  imagens  ? 
O  que  é  bosquejo? 
O  que  é  empliase? 

Qual  a  differença  que  póde-se  notar  entre  o  bospuejo  e 
a  empliase? 

Quantas  são  as  espécies  de  empliases? 


CiPJTULO  YÍI. 

Dos  conceitos  oratórios. 

§  129.  Os  conceitos  oratórios  são  desenhos  ideáes, 
com  que  representamos  os  diversos  painéis  dos  nossos 
pensamentos ;  isto  é,  são  pensamentos  que,  pela  fórma  com 
que  são  concebidos  no  espirito,  têm  uma  belleza  particular, 
que  lhes  dá  mais  força  e  graça,  do  que  outros  quaes- 
quer. 

"  §  130.  Differem  os  conceitos  das  pinturas  em  que,  estas 
pertencem  á  imaginação,  aquelles  á  reflexão;  nos  primeiros 
julgamos  os  objectos  pelas  noções,  nas  segundas  julgamos 
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as noções  existentes ;  estas  têm  seos  prototypos  em  a  na- 
tureza, aquelles,  porém,  são  elles  mesmos  os  prototypos 
das  orações  moraes.  (§120.)  —  Os  conceitos  oratórios  divi- 
dem-se  em  fortes  e  agudos  ou  sentenciosos:  os  primeiros 
servem  para  dar  força  ao  discurso,  os  segundos  para  dar 
mais  graça.  —  Ha  duas  espécies  de  conceitos  l^orles :  o 
sublime  e  a  amplificação. 

ARTIGO  I. 

Do  suhlime. 

g  131.  Conceito  sublime  é  aquelle  que,  ou  pela  gran- 
deza do  objecto y  ou  pela  excellencia  e  novidade  da  acção, 
nos  causa  pasmo  e  admiração.  Subdi\ide-se  em  duas  es- 
pécies :  sublime  da  idéa  ou  do  pensamento,  e  sublime  do 
coração  ou  do  sentimento. 

§  132.  Dá-se  o  sublime  do  pensamento  quando  acerca 
de  um  objecto  extraordinário  concebemos  idéas  grandes, 
nobres  e  elevadas,  exprimindo-as,  de  ordinário,  por  uma 
phrase  singela,  rápida  e  vehemente.  Dá-se  o  sublime  do 
sentimento,  quando  ao  contemplar  uma  acção  heróica  e 
insólita,  experimentamos  no  coração  um  movimento  ex- 
traordinário.—  E,  como  os  conceitos  sublimes  são  acompa- 
nhados da  nobreza  e  força  das  idéas,  demandão  no  orador 
muita  viveza  da  phantasia,  para  conceber  imagens  nobres, 
e  energia,  com  a  qual  se  dá  vida  c  acção  ás  cousas  in- 
animadas. 

ARTIGO  II. 

Da  amplificação. 

%  133.  Amplificação  é  o  conceito  que  serve  para  en- 
grandecer ou  apoucar  os  objectos.  0  seo  eílcito  é  as- 
severar mais  a  verdade,  afim  de  que,  não  escapando  ao 
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ouvido,  porem  tornando-se  mais  sensivel,  imprima-se  no 
cntcndimenlo,  e  mova  o  coração. — Este  conceito,  portanto, 
não  somente  serve  para  ornar  o  discurso,  mas  também 
para  reforçar  as  provas,  e  despertar  os  affectos.  Por  isso 
é  o  mais  importante  e  mais  usado. 

§  134.  Ha  duas  espécies  de  amplificações:  absoluta  e 
relativa.  A  primeira  consiste  em  considerar-se  o  objecto, 
que  se  pretende  amplificar,  em  si  mesmo,  sem  relação  a 
outro,  decompondo-se-Ilie  em  todas  as  suas  partes  ecir- 
cumstancias ;  a  segunda,  sabindo-se  fóra  do  objecto,  e 
comparando-se-lhe  com  outro  de  uma  ordem  inferior,  igual, 
ou  superior,  consegue-se  avulta-lo  muito  mais,  do  que  antes 
se  figurava. 

Ex.  da  primeira : 

Quem  é,  me  dize,  esfoutro,  que  me  espanta, 
(Pergunta  o  Maliabar  maravilhado) 
Que  tantos  esquadrões,  que  gente  tanta 
Com  tão  pouca  tem  roto  e  destroçado  ? 
Tantos  muros  aspérrimos  quebranta. 
Tantas  batalhas  dá  nunca  cansado. 
Tantas  coroas  tem  por  tantas  partes 
A  seos  pés  derribadas,  e  estandartes? 

(Lus.  c.  VIII,  est.  10.) 

Ex.  da  segunda: 

Aquelle  que  nos  campos  maratonios 
O  grão  poder  de  Dário  estrue  e  rende  (1) ; 
Ou  quem  com  quatro  mil  lacedemonio^ 
O  passo  das  Termopylas  defende  (2) ; 
Nem  o  mancebo  Cócles  dos  Ausonios, 
Que  com  todo  o  poder  Tusco  contende 
Em  defensa  da  parte  (3) ;  ou  Quinto  Fabio 
Foi,  como  este  (4),  na  guerra  forte  e  sabi; . 

(Lus.  c.  X,  est.  21.) 

(1)  Melciades. 

(2)  Leonidas. 

(3)  Cócles. 

(4)  Pacheco. 
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§  135.  A  amplificação  absoluta  dlvide-se  em  tres  espé- 
cies; 1.*  amplificação  \)oy  gradação ;  2».  amplificação  pelo 
raciocínio;  3/  amplificação  por  congerie  m  ajuntamento . 
—  A  amplificação  por  gradação  consiste  em  fazer-se  parecer 
grandes  cousas  pequenas,  ou  vice-versa,  descendo  ou  su- 
bindo por  um  ou  por  muitos  gráos  até  chegar  ao  máximo 
ou  ao  mini  mo.— Cumpre  notar,  que  para  ser  sensível  a 
amplificação,  deve  o  orador  demorar-se  nas  palavras  que 
marcão  a  gradação.  Ex.  de  uma  ampfificação  subindo: 
«  jE"  um  crime  frender  um  cidadão  romano  ;  uma 
impiedade  o  açoita-lo;  quasi  um  parricidio  o  mata-lo ; 
e  que  direi,  o  crucifi^ca-lo?  yy  (Cie.  ver.  Y.  em  que  o  orador 
fallava  do  crime  de  Verres  no  supplicio  de  Gavio.)  Outro 
exemplo:— «Mui  lo  é, que  Jacob  e  Esaú  não  coubessem  em  uma 
casa;  mais  é,  que  Loth  e  Abrahão  não  coubessem  em  uma 
cidade;  muito  mais  é,  que  Saul  e  David  não  coubessem 
em  um  reino;  mas  o  que  excede  toda  a  admiração  é,  que 
Caim  e  Abel  não  coubessem  em  todo  o  mundo,  >y  (Vieira, 
serm.  parL  iii,  pag.  154.)— Algumas  vezes  também  se  am- 
plifica por  um  só  gráo,  quando  o  objecloé  tão  grave  que,  não 
se  descobrindo  oulro  mais  grave,  nem  tendo-se  nome  que  lhe 
dar,  repetimos  as  mesmas  palavras ;  como :  Mataste  tua 
mãi.  Que  mais  direi?  Mataste  tua  mãi. 

§  136.  A  amplificação  pelo  raciocinio  consiste  em  en- 
grandecer-se  diversas  circumstancias,  que  têm  connexão 
com  a  cousa,  que  se  pretende  amplificar,  para  que  da 
grandeza  de  uma  se  deduza  a  da  outra.  —  Por  seis  modos 
pôde  o  orador  engrandecer  qualquer  objecto 

I.  Da  grandeza  dos  consequentes  fazendo  inferir  a  dos 
antecedentes;  assim  como  engrandece  Camões,  pelas  con- 
sequências da  peleja,  a  coragem  com  que  os  portuguezes 
ma  la  vão  os  mouros : 

Já  perde  o  campo  o  exercito  nefando: 
Correm  os  rios  de  sangue  desparzido. 

(Lus.  c.  III,  est.  52.) 
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lí.  Da  grandeza  dos  antecedentes  ou  das  causas  colli- 
gindo  a  dos  consequentes,  ou  dos  eíleitos;  assim  como 
em  Virgilio,  quando  Eolo,  rogado  por  Juno,  disse: 

....  cavum  conversa  cúspide  montem 
Imptilit  in  latus :  ac  venti,  velut  agmine  facto, 
Qua  data  porta,  ruunt,  et  terras  turbine  per flant. 

Com  um  revez  do  couto  a  cava  serra 

A  um  lado  impelle:  eem  turbilhão,  cerrados 

N'um  grupo  os  ventos,  dada  a  porta,  ruem. 

(Yirg.  En.  I,  v.  85.) 

in.  Entre  muitas  cousas  concomitantes  da  mesma  or- 
dem, diminuindo  de  propósito  algumas,  posto  que  grandes, 
e  pondo-as  em  uma  classe  inferior,  para  que  da  sua  inte- 
rioridade se  possa  fazer  idéa  da  importância  das  outras. 
Cicero  em  sua  oração  contra  Verres  disse :  k  Neste  réo 
leves  faltas  são  as  que  vou  dizer.  Um  capitão  de  navios, 
d' uma  cidade  mui  notável,  remio  a  peso  de  dinheiro  o 
medo,  que  tinha,  de  ser  fustigado:  fraqueza  humana.  Outro, 
para  escapar  ao  cutello,  deo  dinheiro:  bagatella.  » 

Outro  exemplo : 

Que  eu  vos  prometto,  filha,  que  vejais 
Esquecerem-se  Gregos  e  Romanos, 
Pelos  illustres  feitos,  que  esta  gente 
Ha  de  fazer  nas  partes  do  Oriente. 

(Lus.  c.  n,  est.  44.) 

IV.  Engrandecendo-se  a  diíTiculdade  de  uma  acção,  para 
d'ahi  provar-se  a  força  dos  seos  agentes  ;  assim  pela  grande 
diííiculdade ,  que  havia,  de  defender  do  violento  ataque 
dos  mouros  e  turcos  a  fortaleza  de  Diu,  se  engrandece  a 
denodada  valentia  dos  portuguezes,  que  rompião  por  entre 
as  lanças,  e  pelo  meio  do  fogo,  para  effecluar  adefeza: 
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«  Em  lodos  os  baliiarlos  so  pelejava  em  ambas  as  parles 
com  vnlor,  ainda  que  desigual  pèla  desproporção  do  nu- 
mero.... Porém  fizorão  os  defensores  illustres  provas  de 
vaior,  pelejando  onti"e  cliammas  de  fogo  com  Ião  nova 
constância,  que  nenlium  desamparou  o  logar,  moslrando-se, 
sobre  valentes,  insensíveis.  »  (Jacintho  Freire,  vida  de  D. 
João  de  Castro,  í.  lí.) 

V.  Exagera n d o-sG  a  importância  dos  meios  para  se  de- 
duzir a  do  fim ;  Homero,  tratando  da  belleza  de  Helena, 
disse:  «Como  é  bella  !  Não  devo  causar  admiração  que 
dous  impérios  se  armassem  um  contra  o  outro  por  seo 
respeito.  » 

Ví.  Engi'andecendo-se  o  instrumento,  para  se  compre- 
honder  a  grandeza  de  quem  o  traz,  ou  emprega ;  Virgilio, 
fallando  da  grandeza  do  bordão  de  Cycople,  para  fazer 
comprehcndcr  a  do  seo  agigantado  corpo,  disse: 

Trunca  manum  pinus  regit,  et  vertigia  firmaf. 
Rcge-lhe  a  mão  e  os  passos  seos  lhe  lirma 
De  esgalhado  pinheiro  a  haste  exten&issima, 

(En.  IH,  V.  659.) 

§  137.  A  ampdificação  por  congerie  forma-se  accumu- 
lando  varias  palavras,  ou  orações  synonimas,  não  ao  acaso, 
mas  sempre  em  certa  ordem;  exemplo:  «  Mas  que  um  cepo 
haja  de  ler  a  fortuna  de  cepo  e  vá  em  achas  para  o  fogo;  e 
que  outro  cepo  ião  madeiro,  tão  tronco,  tão  informe, 
tão  cepo,  como  o  outro,  o  haveis  de  fazer  á  força  homem, 
e  lhe  haveis  de  dar  autoridade,  respeito,  adoração,  di- 
vindade. ))  (Vieira,  serm.  part.  1,  pag.  487.) 

ARTIGO  III. 

Da  amplificação  relativa. 

§  138.  A  amplificação  relativa  divlde-seem  Ires  espécies: 
por  comparação  de  menor  para  maior,  de  igualparaigualy 
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e  de  maior paramenor;\iovq\\e  o  orador  saliindo  do  objecto, 
de  que  ia  tratando,  confronta-o  com  outro  do  uaia  ordem 
inferior,  igual,  ou  superior.  Ex.  da  primeira,  isto  é,  de  me- 
nor para  maior  :  «  Si  todos  as  vezes  que  se  embarcavão  na- 
quellc  lago,  não  se  levantava  nelle  mais  um  sopro  de  vento, 
que  o  voss.)  coração  não  íluctuasse  nas  mesmas  ondas;  como 
o  podereis  ter  seguro,  nem  quieto,  quando  os  virdes  engolfa- 
dos naquelle  mar  immenso  sempre  turbulento,  onde  tantos 
fizerão  naufrágio?»  (Vieira  serm.  part.  in,png.  90.) 

§  139.  Consiste  a  amplificnção  por  comparação  de  igual 
para  igual  cm  csforcar-se  o  orador  para  fazer  sobre- 
sahir  aquelje  pensamento,  que  pretende  amplificar,  depois 
de  te-lo  comparado  com  outro  igual ;  cx:  «Dormindo  Sansão 
no  regaço  de  Dalila,  corlarâo-lhe  sete  gucflelhas  de  cabellos, 
com  que  íbeu  privado  de  sua  força  e  foi  prc-^o  pelos  Pliilis- 
teos :  assim  dormindo  nós  com  o  pesado  somno  do  descuido 
no  regaço  da  falsa  confiança,  perdemos  os  sete  dons  do  Espi- 
rito Santo,  e ficamos  fracos  e  rendidos  aos  nossos  depravados 
apetites.»  (Fr.  Heitor  Pinto,  imag.  da  vida  cliristâ,  parte  n, 
dial.  I,  cap.  m.) 

§140.  Consiste  a  amplificação  de  maior  para  menor  m\ 
mostrar  o  orndor,  depois  de  ter  elevado  quanto  lhe  é  possí- 
vel o  objecto  de  sua  comparação,  que  a  cousa,  que  pretende  v 
amplificar,  é  comtudo  inferior  a  que  elle  trouxe  para  compa- 
ração ;  ex ; 

Códro,  por  que  o  inimigo  não  vencesse. 
Deixou  antes  vencer  da  moríe  a  vida, 
Régulo,  por  que  a  pátria  nfio  perdesse, 
Ouiz  mais  a  liberdade  ver  perdida : 
Esto,  por  que  si  Hospanha  não  temesse, 
A  captiveiro  eterno  sc  convida  ; 
Còdro  nem  Cursio,  ouvidospor  espanto, 
Nem  os  Decios  Ienes  fizerão  tanto. 

(Lus.  c.  IV,  est.  5.3.) 

!§  141.  De  dous  modos  póde-se  tomar  a  amplificação  ;  isto 
é,  formal,  ou  maleiialmente.  A  amplificação  formal  sáe  dos 


legares  doucle  tira-se  as  provas,  e  ò  aquella,  pela  qual  o 
discurso  recebe  maior  vigor  assim  para  mover,  como  para 
iiersuadir.  A  material,  ou  das  palavras,  é  apenas  aquella, 
que  tira-se  das  figuras,  e  serve  para  dar  variedade  e  graça 
ao  discurso.  Ao  primeiro  modo  pertencem  as  amplificações 
por  comparação  e  pelo  raciocinio  ;  ao  segundo  as  amplifica- 
ções por  gradação  e  por  congerie. 

ARTIGO  IV. 

Dos  conceitos  agudos,  ou  sentenças, 

%  l^t.  Sentença  è  um  conceito  agudo,  um  pensamento 
delicado,  que  em  poucas  palavras  encerra  um  pensamento 
profundo ;  assim  como :  «  O  sábio  deve  viver,  como  pôde, 
caso  não  possa  viver,  como  deseja.))  —  Tres  são  as  espécies 
de  sentenças,  a  saber:  gnomas,  enthymemas,  e  epipho- 
nemas. 

§  143.  Os  gnomas  são  máximas  geracs  sobre  assumpto 
moral,  enunciadas  em  poucas  palavras ;ex:  «Não  convém 
que  por  causa  de  um  só  homem  perigue  muitas  vezes  a  re- 
publica.» *iVon  est  scepius  in  uno  homine  summa  salus'pe- 
riclttanda  reipuhlicw.  (Cic  Orat.  prima  in  Gat.  §  13.) 

§  l's4.  Enthymema  é  uma  sentença  formada  de  idéas 
oppostas,  e  expressões  claras,  agudas,  e  concisas;  ex:  «En- 
tre préssa  e  diligencia  ha  grande  diíTcreníía ;  porque  a  dili- 
gencia não  perde  occasião,  e  a  préssa  espera  por  ella.  » 
(í).  Hyeronimo,  carta  i,  a  El  Rei  D.  Sebastião.)  —Estes  ea- 
Ihymemas  são  ornatos  e  não  provas ;  1."  porque  cáem  sobre 
cousa  já  provada;  2.°  porque  os  que  servem  de  prova  po- 
dem ser  dos  consequentes,  estes  sempre  são  dos  contrários; 
3  •  poixjuc  são  pensamentos  agudos  e  curtos,  em  que  subs- 
tanciamos a  força  do  raciocinio,  e  llie  dainos  toda  luz  possi- 
yl]  pelo  contraste  das  idéas.  (Vide  §  58.) 

§  145.  Epiphonema  é  a  sentença  com  que  e:íclaraa-sc  no 
fim  de  uma  narração  ou  prova ;  é  uma  reflexão  fina  e  deli- 
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cada  em  forma  de  exclamação  sobre  o  fado,  que  se  acaba  de 
narrar,  ou  provar',  ex: 

Tanla  veneração  aos  pais  se  deve ! 

(Lus.  c.  Ill,  esl.  33) 

Outro  ex: 

Tanlo  ao  illuslre  chefe  cuslai  devia 
O  fundar  a  romana  monarchia ! 

Tantw  molis  erat  romanum  condere  gentem ! 

(Virg.  En.  I,  V.  37.) 

— Difiereoepiplionema  da  íigura  exclamação  em  que  esta 
é  mais  vehemente  e  serve  para  exprimir  os  movimentos  da 
paixão,  aquelle,  porém,  pertence  aos  afTeclos  élbicos  ;  o  epi- 
plionema  é  uma  reflexão  sobre  cousa  já  provada,  é  como  o  re- 
sultado dç  tudo  quanto  tem-sedito,  a  exclamação  pódc  dar-se 
em  qualquer  ponto  do  discurso  ;  finalmente  o  epipbonema  só 
tem  logar  no  fim  de  uma  narração  ou  prova,  a  exclamação 
em  qualquer  ponto.  (Vido  §  190.)  —  Differe  também  o  epi- 
pbonema  do  enthymema  cm  que  este  consta  de  idóas  oppos- 
tas,  aquelle  não ;  o  enthymema  nem  sempre  fecha  a  prova  ou 
narração,  o  epiphonema  sempre  ;  no  enthymema  nem  sem- 
pre ha  exclamação,  no  epiphonema  sempre,  visto  ser  o  seo 
caracter  dislinctivo.  (§  144.) 

§  146.  As  sentenças  não  devem  ser  inteiramente  despre- 
sadas,  assim  como  também  não  devem  ser  muito  frequentes; 
não  devem  ser  inteiramenle  falsas,  nem  também  applicadas 
indiscretamente,  isto  é,  fora  da  devida  occasiào,  logar  e  as- 
sumpto ;  nem  também  proferidas  por  quem  não  tiver  a  de- 
vida autoridade,  adquirida  pelo  estudo  e  experiência. 
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RECAPITULAÇAO. 

O  que  são  conceitos  oratórios  ? 
Eqi  que  differem  os  conceitos  das  pinturas  ? 
Em  que  dividem-se  os  conceitos  ? 
Em  que  divldem-se  os  fortes? 
Qual  é  o  conceito  sublime  ? 
O  que  é  amplificação  ? 
Para  que  serve  a  amplificação  ? 
Quantas  são  as  espécies  de  amplificações  ?  ' 
Qual  é  a  amplificação  absoluta  ? 
Em  que  consiste  a  relativa  ? 
Quantas  são  as  espécies  de  amplificação  absoluta  ? 
Em  que  consiste  a  amplificação  por  gradação  ? 
Em  que  consiste  a  amplificação  pelo  raciocínio  ? 
Por  quantas  maneiras  póde-se  engrandecer  qualquer  ob- 
jecto ? 

Em  que  consiste  a  amplificação  por  congerie  ? 
Em  que  divide-se  a  amplificação  relativa  ? 
De  quantos  modos  póde-se  amplificar  ? 
O  que  é  sentença  ? 

Quantas  são  as  espécies  de  sentenças  ou  conceitos  agudos? 

O  que  é  gnoma  ? 

Em  que  consiste  o  entbymema  ? 

Em  que  differe  o  entbymema  sentença  do  entbymema  prova? 

O  que  é  epiphonema  ? 

Em  que  difl^ere  o  epipbonemada  figura  exclamação  ? 
Em  que  diíTcre  o  epipboncma  do  entbymema  ? 
Qual  o  uso  que  deve-se  fazer  dos  conceitos  agudos? 


C/VPITULO  Ylll. 

Do  adorno  oratório. 

%  147.  Adorno  oratório  è  tudo  quanto  serve  para  reves- 
tir, trajar  e  colorar  as  pinturas  e  conceitos. — Sendo,  pois, 


as  pinluras  desenhos,  ou  retratos  segundo  a  natureza,  sendo 
os  eonceitos  dosenlios  idéas,  cora  que  representamos  os  pai- 
néis dos  nossos  pensamentos,  os  adornos  são  as  cores,  que 
iílumlnâo  esses  desenhos.— Consiste  o  adorno,  oratório,  por- 
tanto, no  accommodado  emprego  dos  tropos  e  das  figuras 
da  elocução. 

§  148.  A  palavra  tropo,  segundo  sua  etymologia,  signi- 
fica volta,  mas  na  eloquência  denota  a  mudança  de  uma  pa- 
lavrii,  ou  oração,  de  sua  signifi^açã  í  própria  para  outVa, 
pai-ii  dar  maior  belleza  ao  discurso ;  mudança  feita  em  con- 
sequência de  uma  relação  ou  comparação. —  Um  dos  eíleitos 
mais  sensiveis  e  mais  frequen'es  dos  tropos  é  despertar  uma 
idéa  principal  por  meio  d'outra  accessoria.  Por  isso  dize- 
mos cem  fogos  por  cem  casas,  a  penna  pelo  estylo,  dilingua 
pela  falia,  el;.  Õs  tropos  dão  maior  energia  á  expressão  do 
pensamento;  por  meio  delles  dizemos :  csldiV  inflammado 
de  cólera,  estar  embriagado  de  deleites,  despenhar-se 
em  um  ahysmo  de  misérias,  não  conhecer  o  rosto  ao 
medo,  eíc. 

§149  Servem  os  tropo?"  para  dar  formosura  e  graça  á 
oração ;  assim  como :  a  morte  vae  igualmente  a  choça  do 
pohre,  como  ao  palácio  do  rei.  Servem  para  moderar,  sua- 
Tísar  e  en  'obrii-  as  idéas  duras,  írisies,  desagradáveis  c  in- 
decentes, como  i>e  verá  na  periphrase.  Servem  lambem  para 
por  de  cerío  modo  ante  os  olhos  aquellas  imagens  que  não 
a[)!  esenta  a  viva 'idade  com  que  sentimos  o  mesmo  que  que- 
remos exprimir;  assim  como  dizemos  por  similhança:  corre 
como  o  vento,  dorme  como  uma  pedra ;  e  iiov  exiciiÇão  : 
deixa-se  arrastar  da  torrente  de  suas  paixões,  corre  avoz, 
voa  a  fama.—  Convém  adv:  ;  que  a  significação  própria 
de  que  falíamos,  é  a  primitiva  (nícIc  §  112),  eque  essa  mu- 
dança íeiUi  pelos  tropos  não  deve  ser  arbitraria,  mas  fundar-se 
na  relação  natural;  isto  é,  na  similhança,  m  opposição,  na 
comprehenscw,  Q  na  connexclo.—  T)'?A\\,  pois,  vc-sc  que  os 
tropos  so  reduzem  a  tres  classes;  1.*  tropos,  que  servem  já 
para  mais  viv  imenle  significar,  já  para  ornar,  que  são  a 
metáphora,  allegoria,  ironia,  metonymia,  metalépse,  an- 
tonomásia, onomatopéa,  e  o  hyperhole;  2.''  tropos,  que 
servem  sómenlc  para  significar  com  mais  Niveza,  que  sáo 
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a  synédoche  e  o  epitheto ;  3.^  Irópos,  que  servein  sóraente 
para  ornar,  que  são  a  periphrase  e  o  hypérhaton. 

•  Dos  tropos  que  servem  para  mais  vivamente  significar,  e  para  ornar. 

ARTIGO  I, 

Da  metáphora. 

§  i50.  lUetáphora  ê  o  tropo  que  consiste  na  mudança  de 
uma  palavra  de  sua  significação  própria  para  outra;  ou  por 
iho  faltara  própria,  ou  porque  a  metapliórica  é  melhor  do 
que  a  própria.— E'  o  piincipai  tropo,  que  ser\e  de  base,  por 
assim  dizer,  a  todos  os  outros.  Sco  j)roprio  nome,  como  sua 
definição  eiymoiogiea,  correspondem  á  de  trópo.  Por  isso, 
cosluma-se  dizer  iudistinctamonlc  estylo  figm-ado  ou  meta- 
phorico.  Quintiliano  chama-o  uma  comparação  abreviada  : 
hrevior  simililudo. —  O  seo  fundamento  é  a  relação  de  si- 
milhança;  assim  por  ex.  a  palavra  folha,  que  primitiva- 
mente significava  uma  parte  da  arvore,  depois  passou  lam- 
bem a  significar  uma  parte  do  livro,  uma  fórma  que  se  dá 
ao  melai,  etc. 

$  Vò\.  Embora  seja  a  similliança  o  fundamento  da  metá- 
phora, comludo  diflcre  este  Irópo  daquella  pintura  cm  (|uo, 
na  pintura  apresenta-se  desenvolvidamente  a  comparação  en- 
tre o  objecto  simiihante  e  o  ass  milhado,  ao  j)asso  que  na 
meláphora,  caiando-sc  o  objecto  simiiiiante,  apresenta-se  a 
sua  imagem  (§  121  e  sogs.);  por  isso  chama-se  a  metáphora 
—  imagem  ou  similhança  breve —  ;  si,  failando  de  Achilles 
contra  os  infelizes  iroyanos,  dissermos  :  Achilles  arremetteo 
como  um  leão,  teremos  a  pintura  similhança  ;  si  dissermos : 
arremetteo  como  um  leão,  terenms  a  imagem ;  si  dissermos 
simplesmente:  arremetteo  o  leão,  teremos  a  metáphora.  — 
A  metáphora  é  um  dos  ornatos  mais  bcllos  e  graiúosos,  e 
mais  rrequentemenlc  usado  em  todas  as  composições ;  a  nossa 
linguagem  melaphysica  exprime  por  ima^a^ns  sensíveis  tudo 
quanto  é  relativo  ás  faculdades  d'ahna,  dá  corpo  aos  obje> 
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los  abstractos,  e  pinla  os  objeclos  sensivei»  sob  traços  riso- 
nhos, 011  mais  enérgicos;  a  cada  passo  cmpiogamos  as  se- 
guintes melapiíoras:  actividade  do  pensamento,  obscuridade 
•  do  entendimento,  aspereza  do  coração,  penetração  do  espi- 
rito, torrente  de  eloquência,  esplendor  do  nas '/iinenlo,  luz 
do  entendimento  ;  dizemos  de  um  homem  que  dorme  :  está 
sepultado  no  somno ;  que  um  cemitério  é  povoado  de  lumu- 
h)s;  que  um  homem  está  ardendo  em  cólera,  consumido  ^'e 
desgostos,  gelado  ila  modo,  inflammado  em  paixão;  dize- 
mos fervia  a  guerra,  etc. 
§152.    Ha  quatro  espécies  de  metaphoras  : 

1.  »  Metaphora,  em  que  muda -se  animado  por  ani- 
mado; ex. ;  «Ide  dizer  a  esse  raposo,  que  ainda  tenho  de 
expulsar  demónios.  »  Assim  chamou  J.  Christo  a  Herodes 
quanih)  disse:  Ite,  et  dicite  vulpi  ille :  ak.  ÍS.  Lucas, 
c.  XUl,  V.  32.) 

2.  *  Metaphoras,  em  que  muda-se  inanimado  por  inani- 
mado ;  ex : 

 E  do  campo  salgado, 

Co7n  cem  remos  varrendo  immensa  parle. 

(Diniz,  ode  a  D.  Vasco  da  Gama,  epodo  T.) 

3.  »  Metaphoras,  em  que  emprega-sc  inanimado  por  ani- 
mado;  ex:  c(  Conversando  era  tudo  brandura   Aoha- 

vão  nelle  grandes  letras  e  sciencia  sem  inchação.  »  (Souza, 
vida  do  Arceb.  liv.,  íl,  c.  30.) 

4.  *  Metaphoras,  em  que  põe-se  animado  por  inanimado; 
ex:  a  Quantos  na  tempestade  bradando  ao  céo  {oví] o  co- 
midos (ias  ondas  ? ))  (Vieira,  serm.  part.  1,  pag.  285.) 
Outro  ex ; 

  As  portas  do  oriento. 

Chorando  aljôfar,  abre  a  roxa  aurora, 
Que  quando  ri  nos  céos,  nos  campos  chora. 

(Ulyss.,  c.  1,  44.)  ' 
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§  153.  O  emprego  das  metaphoras  é  muito  frequente 
nos  discursos,  na  conversação,  na  prosa  e  na  poesia. 
Entretanto  um  estylo  em  que  este  tropo  fosso  muito  repe- 
tido pareceria'  cheio  de  exquisitice  e  de  affec tacão.  E'  ne- 
nessario,  pois,  saber-se  empregar  a  propósito  a  expressão 
simples,  e  que  não  deixo  ver-se  a  arte  empregada. 
—  As  metaphoras  degcnerão  cm  viciosas  por  tres  modos: 
excesso,  mà  escolha,  e  dissimilhança.  Por  excesso  quando 
são  muito  frequentes,  continuadas,  muitas  e  da  mesma  es- 
pécie, desproporcionadas  ao  seo  objecto  para  mais,  ou  para 
menos.  Por  má  escolha^  quando  são  baixas,  sórdidas,  ou 
meramente  poéticas,  em  phrase  prosaica .  Por  dissimilhança, 
quando  são  inteiramente  dissimilliantes  e  violentas,  isto  é, 
tiradas  de  uma  similhança  muito  distante  ou  ^'aga. 

§  154.  Quando  usa-se  da  metaphora  por  faltarem  pa- 
lavras próprias  denomina-se  catachrese;  assim  por  exemplo 
dizemos:  as  searas  têm  sede,  os  fructos pacíeem,  etc.  E', 
pois,  a  catachrese  um  abuso  de  termos,  um  desvio  que  se 
faz  de  certas  pala\Tas  de  sua  significação  primitiva,  para 
tomar  em  vez  delia  uma  outra  que  tem  alguma  relação  pró- 
xima, ou  remota.  E'  sobretudo  nascida  da  penúria  das  lín- 
guas, ou  falta  de  termos  próprios  na  liiigua  vernácula  ;  assim 
como  uma  folha  de  cartão,  um  cavallo  ferrado  de  prata,  os 
ramos  de  um  lustre,  as  costas,  os  braços,  e  os  pés  de  uma 
poltrona.  Também  é  a  expressão  de  exigências  de  diversa  na- 
tureza; é  por  isso  que  se  diz  os  ramos  da  administração. 

ARTIGO  II. 
Da  allegoria. 

§  155.  Allegoria  é  o  tropo  pelo  qual  exprimem  as  pa- 
lavras cousa  diversa  do  que  se  pensa,  empregando-se  coiu- 
tudo  ])ara  dcsigna-la  í  utra  que  com  ella  se  assimelhe.  O  seo 
fundamento  éa  relação  de 6imi7/iam;a.— RigorosameiUe  fal- 
tando este  tropo  o  uma  metaphora  continuada,  que,  sob  o  vco 
de  um  sciitidu  próprio,  occulta  um  sentido  estranho  de  tal 
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sorte,  que  o  espirito  comprehende-o  facilmente  ;  o  que  fez  certo 
autor  dizer,  que  a  allegoria  habita  um  palácio  diaphano.  . 
Quem  não  conhece  a  de  Mmc.  Deshouliéres  recommendando 
seos  filiios  a  Luiz  XIV !  Ella  se  apresenta  como  mua  pas- 
tora, os  filhos  são  seos  cordeiros,  e  o  princípe  ahi  ap- 
parece  sob  a  forma  do  Deos  Pan. 

§  lo6.  Differe  a  allegoria  da  metapliora  em  que  nesta 
a  mudança  faz-se  em  uma  só  palavra,  na  allegoria  em  muitas, 
na  metapliora  o  sentido  lilteral  esíá  próximo,  na  allegoria 
está,  ou  pôde  estar  distante  do  tropologico.  Ex.  de  uma  al- 
legoria de  Horácio,  em  que  o  poeta  toma  a  72áo  pela  repu- 
blica, as  tormentas  pelas  guerras  civis,  e  o  porto  pela  paz: 

O'  náo,  ao  mar  te  tornão  novas  ondas? 
O'  que  fazes?  com  força  o  porto  afferra. 

(L.  1,  ode  II V.) 

§  157.  Ha  duas  esp ceies  de  allegorias :  total  e  mixta. 
Na  total  todas  as  palavras  são  metaphoricas,  na  mixta  andão 
misturadas  as  próprias  com  as  metaphoricas;  ex.  de  uma 
allegoria  total  lemos  emA^irgilio  :  Claudite  jam  rivos,  pueri; 
sat  pratabiherunt :  Yedai  já.ó  meninos,  as  levadas;  assas 
bebeooprado.  (Eclog.  ill,v.  111:}  Ex.  de  uma  allegoria  mixta: 
((  Esta  arvore  do  Estado,  de  cujos  ramos  pendem  tantos 
trophéos  ganhos  no  oriente,  tem  raizes  apartadas  do  tronco 
por  infinitas  léguas:  convém  que  a  sustentemos,  arrimada 
na  paz  de  uls  e  no  respeito  de  outros.  »  (Freire,  vida  de 
Castro,  liv.  11.) 

§  158.  Comquanto  a  allegoria  seja  uma  metapbora  con- 
tinuada, ha  comludo  allegorias  que  se  faz  com  palavras  pró- 
prias, bem  como  os  apologos,  as  parábolas,  e  os  enigmas, 
em  que  se  faz  uma  perfeita  allegoria,  composta  de  palavras 
próprias,  que  exprimão  uma  acção  verdadeira  ou  íiclicia, 
sendo  assim  a  fiaura  de  ouira,  de  que  o  orador  ou  poeta 
tenha  em  vista  failar,  representando  uma  cousa  sob  a  ima- 
gem de  outra,  muito  de  industria  envolvida  em  circumslan- 
cias  próprias  para  torna-la  obscura.  Mas  logo  que  o  orador^ 
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eseriptor,  ou  poeta,  nâo  pretenda  fazer  apologos,  parábolas 
ou  enigmas,  cahirá  na  obscuridade,  vicio  contrario  á  clareza 
da  elocução  (§  113).  Na  Sagrada  Escriptura  temos 
muitos  exemplos;  assim  como :  «  Forâo  uma  vez  as  ar- 
vores a  eleger  sobre  si  um  rei;  e  disserão  á  oliveira: 
Reina  sobre  nós.  lerunt  ligna,  ut  ungerent  super  se 
regem :  diceruntque  olivos :  Impera  nohis.  »  ( Juizes, 
c.  IX,  V.  8.) 

ARTIGO  III^ 

Da  ironia, 

§  159.  Ironia  é  tropo,  pelo  qual  usa-se  de  expressões 
contrarias  ao  que  se  pensa,  O  seo  fundamento  é  a  re- 
lação de  opposição  ou  contrariedade  entre  dous  objectos  , 
ou  entre  duas  idéas,  aquella  em  que  se  pensa,  e  a  que 
se  manifesta  pelas  palavras.  Exemplo  de  uma  bella 
ironia  nos  dá  Cicero  quando  falia  de  si  em  uma  carta 
á  Bruto,  dizendo:  Enganámos  o  povo,  passando  por 
oradores.  Outro  exemplo  não  menos  importante  nos 
apresenta  Vieira  quando  implora  o  auxilio  divino  na  guerra 
contra  os  hollandezes,  dizendo:  Âhrasae,  consumi,  destrui- 
nos  a  todos..,.  líollanda  defenderá  a  verdade  de  vossos 
sacramentos....  Hollanda  edificará  templos ;  Hollanda  le- 
vantará altares,  &.  ( Serm.  parte  ii,  n.  587.  )— Ma- 
nifesta-se  a  ironia  pelo  tom  com  que  se  falia ,  pelo  ca- 
racter da  pessoa  que  falia,  e  pela  natureza  da  cousa 
de  que  se  falia.— Usa-se  deste  tropo  para  fazer-se  uma 
satyra  com  as  mesmas  palavras  com  que  faz-se  um  elogio, 
e  vice-versa.  Todas  as  vezes,  porém,  em  que  não  é  da 
intenção  de  quem  emprega  a  linguagem  opposta  ao  pensa- 
mento embelezar  o  seo  trabalho  por  esto  contraste  que 
apresenta,  cairá  no  vicio  contrario  ao  ornato  (§  118.) 

§  160.  Ha  tres  espécies  de  ironias,  que  são  o  sarcasmo 
a  antiphrase,  e  o  euphemismo.  —  Sarcásmo  c  a  ironia 
acompanhada  de  riso  insuitante  e  dirigida  a  quem  não  se 
pôde  vingar ;  assim  como  disserão  os  judcos  a  Jesus 


—  84  — 


Crucificado:  «O'  lá,  tu,  que  destroes  o  templo  de 
Deos,  e  o  reedificas  em  três  dias;  livra-ie  a  ti  mesmo, 
descendo  da  Cruz.  Vnh]  qui  destruis  templum  Dei,  et  in 
trihus  diehusrecedificas  :  salvum  fac  temetipsum  descendens 
de  cruce. »    (S.  Marcos,  c.  xv,  vs.  29  e  30.) 

§  161.  Antiphrase  é  a  ironia  que  exprime,  para  bom 
agouro,  idéas  funestas  por  palavras  correspondentes  a 
icíéas  contrarias.  Temos  exemplo  de  uma  antiphrase 
na  expressão  do  rei  D.  João  II  quando  denominou  — 
Cabo  da  Boa  Esperança — ao  caho  das  tormentas. 

§  162.  Eiiphemismo  é  a  ironia  pela  qual  exprime-se 
as  cousas  tristes,  torpes,  e  desagradáveis,  por  palavras 
mais  brandas,  decentes,  e  agradáveis,  bem  como  a  pbrase 
com  que  vulgarmente  dizemos  de  quem  morreo,  ({Vl^  passou 
para  a  melhor  vida.  Também  é  a  expressão  deos  o 
favoreça,  com  que  despedimos  ao  mendigo,  que  nos  pede 
esmola,  em  logar  de  lhe  dizermos  seccamente  —  não  tenho 
o  que  lhe  dar.    Um  exemplo  de  Camões : 

Porém  depois  que  a  escura  noite  eterna 
Affonso  aposentou  no  céo  sereno 

(Lus.  c.  IV,  est.  60 

ARTIGO  IV 

Da  metonymia. 

§  163.  31etomjmia  é  o  tropo  que  consiste  em  em- 
pregar-se  o  nome  de  um  objecto  por  outro,  pela  mutua 
relação  ou  connexão  que  um  tem  com  o  outro ;  ou  ella 
seja  da  natureza,  ou  da  arle.  O  seo  fundamento  é  a 
relação  de  ordem.— Cinco  são  as  espécies  de  metonymias 
admitlidas  pelos  melhores  rhetoricos,  a  saber:  quando  se 
toma  a  causa  pelo  efíeito,  o  signal  pela  cousa  signifi- 
cada, o  possuidor  pela  cousa  possuída,  o  continente  pelo 
roiUeiido,  o  iiivenlor  pela  cousa  inventada,  ou  vice-\crsa. 
Pelo  que  ha  metonymia  Iodas  vezes  que : 
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I.  Toma-se  a  causa  pelo  efleito;  assim  corao  quando 
dizemos :  vivo  do  meo  trabalho,  em  vez  de  dizermos 
— do  produclo  do  meo  trabalho Outro  ex: 

ífrv,, 

Co*o  fogo  o  diabólico  instrumento 
Se  faz  ouvir  no  fundo  lá  dos  mares. 

J.US.  c.  VII,  est.  76  ) 

Ou  o  eíieito  pela  causa;  ex : 

Palleíitesque  habitant  morbi,  tristesque  senectus: 

Alli  habita  a  pallida  doença 
Com  a  velhice  triste. 

(Virg.  En.  VI,  v.  275.) 

II.  O  signal  pela  cousa  significada ;  por  exemplo  toma-se 
a  espada  como  distinctivo  da  profissão  militar,  assim 
como  os  romanos  tomavâo  a  toga  pela  insígnia  da  ma- 
gistratura, o  sccptro,  o  tlirono,  a  coroa  e  a  purpura  como 
emblemas  da  realeza.  Cicero  disse :  cedant  arma  togm, 
concedat  laurea  linguce .  Dizemos  muitas  vezes:  deixei  a 
casaca  pela  espada;  o  discurso  da  coroa,  a  falia  do 
throno,  em  vez  do  alto  personagem  que  a  pronuncia. 

III.  O  possuidor  pela  cousa  possuída.  Virgilio  disso : 
«  O  Ucalegontc  já  arde  »  em  vez  de— as  chamraas  já  de- 
vorão  o  palácio  de  Ucalegonte  :  Jam  proximus  ardet 
Ucalegon »  (En.  ii,  v.  311.) 

Ou  o  nomo  da  cousa  possuída  pelo  do  possuidor  ; 
ex  :  «  Em  Diu  não  descançavão  as  armas.  »  (Freire,  vida 
de  Castro,  llv.  ii.) 

IV.  O  continente  pelo  conteúdo;  ex :  (c  Teve  uma  pen- 
dência com  certo  poderoso,  e  diz  a  historia,  que  contra 
uma  rua  de  espadas,  sem  fazer  pé  atraz,  se  sustentou  só 
com  a  sua.  (Vieira,  serm.  part.  i,  pag.  393.)  Também 
empreg^íimos  o  nome  de  um  paiz  em  vez  dos  habitantes ; 
por   ex;    Roma  reprovara  o  procedimento  de  Apio, 
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Dizemos :  implorar  o  soccorro  do  ceo,  em  \ez  de  dizermos 
—  de  Deos. 

Ou  o  nome  do  conteúdo  pelo  do  contineute ;  ex : 

Vós,  Nereidas  do  saly  em  que  navego. 

(Camões,  egloga  yi.) 

V.  O  nome  do  inventor  pelo  da  cousa  por  elle  inven- 
tada ;  ex  : 

Dos  espumantes  vasos  se  derrama 
O  licor,  que  Noé  mostrára  a  gente 

(Lus.  c.  VII,  est.  75.) 

Ou  o  nome  do  escriptor  pelo  do  escripto ;  ex  ; 

Lia  Alexandre  a  Homero  de  maneira, 
Que  sempre  se  lhe  sabe  á  cabeceira. 

(Lus.  c.  V,  est.  96.) 

ARTIGO  V 

Da  metalépse. 

§  164.  Meialépse  é  o  Iropo,  com  o  qual  se  usado 
nome  do  antecedente  pelo  do  consequente;  e  vice-versa. 
O  seo  fundamento  è  a  relação  de  ordm.— Alguns  rlie- 
toricos  querem  que  a  melalepse  seja  espécie  de  synedoche, 
outros  querem  que  seja  espécie  de  metonymia,  outros,  porem, 
querem  que  seja  um  tropo  distincto ;  mas  como  isso  nada 
inílue,  nem  ha  commuai  accordo,  qualquer  que  seja  a 
opinião  (ios  que  se  applicão  ao  estudo  é  indilTcrente,  pois 
cada  um  deve  ter  provas  bastantes  para  firmar  sua  con- 
vicção. 
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Ex.  do  consequente  pelo  antecedente  nos  apresenta  a 
Lusitana  Transformada  de  Fernão  A.  do  Oriente,  que- 
rendo dizer  que  era  chegada  a  noite,  da  seguinte  ma- 
neira : 

Mas  o  sol  jâ,  deixando  escuro  o  pólo, 
Aos  cavallos  da  bocca  solta  o  freio, 
E  o  jugo  o  lavrador  aos  bois  do  có!o ; 

Diana  vem  mostrando  o  rosto  cheio: 
Vamo-nos  pois  a  recolher  o  gado. 

Ex.  do  antecedente  pelo  consequente  nos  dá  Camões 
em  seos  Lusíadas,  c.  ii,  est.  92,  em  que  dava  a  entender 
que  se  approximava  o  dia  : 

lâo-se  as  sombras  lentas  desfazendo 
Sobre  as  flores  da  terra  em  frio  orvalho. 


ARTIGO  VI 

Da  antonomásia. 

§  165.  Antonomásia  é  o  tropo,  pelo  qual  se  toma  o  ac- 
cessorio  em  vez  do  nome  próprio  do  individuo. — Alguns 
rhetoricos  entendem  que  a  antonomásia  é  espécie  de  syné- 
doclie,  e  outros  de  melonymia ;  isto  não  é  razão  para  que 
deixe  de  existir  a  belleza,  alem  de  ter  o  caracter  da  quarta 
espécie  de  palavras  próprias  (vide  §  112). 

§  166.  Ha  tres  espécies  de  antonomasias :  na  primeira 
troca-se  o  nome  próprio  do  individuo  pelo  patronímico,  isto 
é,  derivado  do  pais  e  avós ;  na  segunda  troca-se  peio  que  de- 
signão  as  qualidades  caracterisiicas  do  individuo ;  na  ter- 
ceira cm  vez  do  nome  próprio  cmprega-sc  expressões  que 
designem  acções  pelo  individuo  praticadas : 

Ex.  da  primeira  :  Em  vez  de  Achilles,  se  diz  PelideSy  isto 
é,  o  fdho  de  Peleo ;  por  Diomedes,  Tydides,  islo  é,  o  fdho 
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cie  Tydeo;  pelo  primeiro  AfVonso,  rei  de  Portugal,  Camões 
disse  Henriqhes,  isto  é,  o  filho  do  Conde  D.  Henriques. 
Ex.  da  segunda : 

Ulysses  é  o  que  faz  a  santa  casa 

A'  deosa,  que  lhe  dá  língua  facunda, 

(Liis.  c.  Yiii,  est.  5.) 

Ex.  da  terceira : 

Aqui  espero  tomar,  si  não  me  engano, 
De  quem  me  descohrio,  summa  vingança. 

(Lus.  c.  V,  est.  44.) 

Tambom  se  diz:  —  O  orador  romano  para  designar  Cice- 
ro; o  destruidor  de  Carthago  e  Numancia,  para  significar  o 
segundo  Scipião  Africano;  um  Mecenas,  para  designar  um 
grande  protector  das  letras,  et*.  (§  112,  n.  4.;  —  Convém 
advertir,  que  assim  como  este  tropo  dá  muita  energia  á 
phrase,  assim  também  lorna-la-lia  obscura,  si  for  muito  fre- 
quente. 

ARTIGO  YII 

Da  onomatopéa. 

■  §  167.  k  onomatopéa  consiste  no  emprego  de  palavras, 
que  imitem  o  som  natural  da  cousa  que  se  pretende  signi- 
ficar; as>im  como;  o  cacarejar  da  galinha,  o  rinchar  áo 
Cavallo,  o  mugir  do  boi,  o  uivar  do  cão  e  do  lobo,  (  miar 
do  gato,  o  grunhir  do  porco,  o  piar  do  pinto,  o  zunir  dos 
insectos,  quando  NÔão,  o  rasgar  do  panno  ou  papel,  &.  — 
Muitos  rhetori  'OS  aílirmão,  que  a  ononiatoi)ca  não  é  tropo, 
visto  que  não  faz  mudança  de  pahnra  do  seo  sentido  pró- 
prio para  outro;  outros,  íirmados  na  razão  de  que  ha  belleza 
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nas  phrases  onomatopaicas,  querem  que  seja  Iropo.  Nós,  po- 
rem, opinamos  pela  primeira  razão,  e  julgamos  melhor  consi- 
dera-la como  figura  de  palavra  por  consonância,  do  que  tropo. 
Não  obstante  tratamos  delia  neste  logar  para  não  alterarmos 
a  ordem  do  nosso  trabalho.  (\k\.  §  215.) 


ARTIGO  VIII 

Da  hypeíhole, 

§  168.  Hyperhole  é  o  tropo,  pelo  qual  exagerando -se 
alem  dos  Imites  da  verdade,  se  engrandece,  ou  se  apouca, 
um  objecto  fora  de  suas  proporções  naturaes.  Nãoé,  porem, 
uma  exageração  mentirosa,  como  dizem  alguns  rhetoricos; 
por  que  quando  estamos  vivamente  penetrados  de  um  pen- 
samento, e  nos  faltão  expressões  apropriadas  para  exprimi- 
lo  bem,  o  elevamos  por  meio  da  linguagem  a  um  ponto  tal, 
que  o  leitor  ou  ouvinte,  reconhecendo  desde  logo  o  que  de- 
sejaríamos dizer,  faz  o  devido  desconto  entre  a  realidade  ea 
exageração,  e  comprehende  perfeitamente  a  força  que  dese- 
jávamos dar  á  expressão,  que,  si  fosse  dita  com  simplicidade, 
Dão  produziria  o  mesmo  eíTeito.  A  eloquência  e  a  rethorica 
não  ensinão  nem  auctorisão  a  mentir;  mas  fornecem  os  meios 
de  nos  fazermos  bem  compreliender.  Si  dissermos  que  um 
Cavallo  é  veloz  como  um  raio,  não  quereremos  com  isso  em- 
preslar-lhe  a  rapidez  do  raio,  mas  dar  á  entender  quanto  elle 
é  veloz.  Outro  tanto  entende-se  quando  dizemos  que  um  ho- 
mem tem  os  pés  de  chumbo ;  isto  é,  que  anda  muito  demo-, 
rado.  —  Para  que,  portanto,  a  liyperbole  produza  o  eífeilo 
desejado  deve  operador  atteiider  ás  seguintes  regras :  não 
usar  d'ella  muito  frequentemente,  assim  como  apresenta-ía 
somente  para  dcscre\er  cousas  extraordinárias,  assombro- 
sas ou  novas;  e sobretudo,  não  deve  a  hyperhole  exceder  os 
limites  da  moderação,  embora  exceda  os  da  verdade,  porque 
a  corda  do  arco  demasiadamente  teza  rebenta. 

§  169.  Alguns  rethoricos  admittem  seis  espécies  de  hy- 
perboles,  a  saber :  a  histórica,  a  que  é  feita  por  similhanca, 
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por  comparação,  por  metoiíymia,  por  metaphora,  e  aquella 
em  que  accfumula-se  umas  liyperboles  sobre  outras. 

1.  *  A  histórica,  assim  chamada  por  dizer-se  com  palavras  ♦ 
próprias  o  que  aconteceo,  razão  por  que  alguns  não  querem 
que  seja  tropo;  ex :  ^ 

Diz  S.  Paulo,  homens  errados, 
Si  os  ódios  entre  yós  cressem, 
Comer-vos-heis  aos  bocados. 

(Sá  de  Miranda,  carta  v,  est.  56.) 

2.  »  Por  similhança,  ex  : 

 Enlão  dirias 

Que  arrancadas  as  cycladas  nadavão. 

(Virg.  En.  VIII.) 

3.  a  Por  comparação,  ex : 

Excede  os  ventos  e  do  raio  as  azas. 
(Virg.  En.  Y,  V,  319.) 

4.  *  Por  metonymia,  ex  : 

Si  voára  pela  flor  da  méssc  intacta, 
Deixèra  sem  lesão  a  tenra  espiga. 

(Virg.  En.  VII,  v.  808.) 

5.  »  VoY  metaphora,  ex: 

Toca  d'um  monte  a  lesta  levantada, 

Que  faz  columna  ao  céo  co'as  penhas  graves. 

(Ulyss.  IV,  7.) 
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6.»  Accuinulanrlo  umas  liyperboles  sobre  outras,  ex : 

Quantos  povos  a  terra  produzio 
De  Africa  toda,  gente  féra  e  estranha, 
O  grão  rei  de  Marrocos  conduzio, 
Para  vir  possuir  a  nobre  Hespanlia  : 
Poder  tamanho  junto  não  se  viOy 
Depois  que  o  salso  mar  a  terra  banha : 
Trazem  ferocidade,  e  furor  tanto, 
Que  a  vivos  medo j  e  a  mortos  faz  espanto, 

(Lus.  c.  iií,  est.  103.) 
Tropos  que  servem  unicamente  para  significar  com  mais  viveza. 
ARTIGO  IX 

Da  synedoche. 

§  170.  Sinedoche  é  o  tropo,  pelo  qual  fazemos  conhecer 
mais  ou  menos  do  que  signilicào  as  palavras  em  seo  sen- 
tido  próprio.  Seo  fundamento  é  a  relação  de  comprehensão 
que  se  dá  entre  o  objecto  coraprehendido  e  o  que  se  compre- 
hende.  Convém  advertir  que  no  uso  das  synedoches  os  poe- 
tas tem  mais  liberdade,  do  que  os  oradores;  d'ahi,  pois, 
segue-se  que  deve-se  examinar  primeiramente  o  que  se 
admitte. 

§  171.  Ha  seis  espécies  de  synedoches,  a  saber :  aquellas 
em  que  emprega-se  o  todo  pela  parte,  o  singular  pelo  plural, 
o  género  pela  espécie,  a  forma  pela  matéria,  o  abstracto  pelo 
concreto,  o  indeterminado  pnlo  determinado,  ou  vice-versa  ; 
pelo  que  ha  synedociie  todas  as  vezes  que  empregamos 
qualquer  destas  formas  da  elocução. 

Ex.  do  todo  pela  parte  : 

Salta  no  bordo  alvoroçada  a  gente 
Com  os  olhos  no  horisonte  do  oriente 

(Lus.  c.  V,  est.  24.) 
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Ex.  da  parte  pelo  todo :  dizemos  cem  quilhas  por  cem  na- 
vios ;  mil  cabeças  por  mil  pessoas. 

I 

Ex.  do  singular  pelo  plurar : 

Alli  soberba,  altiva  e  exalçada, 
Ao  gentio,  que  os  Ídolos  adora, 
Duro  freio  porá,  

(Lus.  c.  II,  est.  51.) 

Ex.  do  plurar  pelo  singular :  dizemos  os  Bossuets,  os  Mi- 
,    raheaux,  os  Ciceros,  os  Demosthenes,  os  Platões,  <&c. ; 
também  dizemos  por  modéstia  nós  em  logar  de  eu. 

Ex.  do  género  pela  espécie: 

Ouvi  cheios  de  susto, 
Mortaes,  a  voz  do  Deos  immenso  c  justo. 

{Caldas,  tomo  II,  cantata  I.) 
Ex.  da  espécie  pelo  género : 

Por  vias  nunca  usadas,  não  temendo 

De  Africo,  c  f^oto  a  força,  a  mais  se  atreve. 

(Lus.  c.  1,  est.  27.) 

Ex.  da  forma  pela  matéria : 

 ora  a  avareza 

Empunlia  o  sceptro  em  toda  a  redondeza 

(Caldas,  tomo  II,  ode  III,  est.  III.) 

Também  dizemos  um  hom  livro,  pela  bondade  do  estylo 
ou  do  assumpto  que  cneerra. 
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Ex.  da  ma  leria  pela  forma : 

Então  por  longo  tempo  o  Tejo  ufano 
Fez  de  seos  lenhos  a  curvar  com  o  peso 
.  '        Os  hombros  do  oceano. 

(Diniz,  pindar.  ode  XXIX,  est.  VI.) 

Também  dizemos  o  ferro  pela  espada,  a  prata,  o  ouro 
pela  moeda. 

Ex.  do  abstracto  pelo  concreto  ; 

Por  entre  os  troncos  de  umas  plantas  negras 

Por  obra  sua  vião-se  arrastados 

A's  ardentes  arcas  africanas 

O  valor,  alta  gloria  portugueza. 

(Uruguay,  c.  V,  pag.  66.) 

Ex.  do  concreto  pelo  abstracto : 

Do  homem  a  razão  minguada  e  escrava 
Não  pôde  descobrir  um  culto  dino 
Daquelle,  que  o  creou,  Ente  Divino. 

(Caldas,  ode  III,  est.  I.) 
Ex.  do  indeterminado  pelo  determinado. 

Naquelle,  cuja  lyra  sonorosa 
Será  mais  affamada,  que  ditosa. 

(Lus.  c.  X,  est.  128.) 
Ex.  do  determinado  pelo  indeterminado: 

Sobre  as  margens  do  Alpheo  cem  carros  tenho 

A  levar  tua  fama 

Pelas  pátrias  dos  ventos, 
A  um  só  aceno  meo  promptos  e  attentos. 

(Diniz,  pindar.  ode  XXVI,  anl.  l.) 
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ARTIGO  X. 

Do  epitheto,  » 

§  172  Epiiheto  é  um  tropo,  pelo  qual  ajunta-se  ao  nome 
de  um  objecto  outro,  que  exprime  certa  qualidade  que  o  or- 
na, ou  amplifica.— Dmáem-í^e os epitlietos  emgrammaticos 
e  oratórios :  os  primeiros  são  meros  adjectivos  indispensá- 
veis para  determinar,  ou  modificar  os  substantivos  ;  os  se- 
gundos servem  para  dar  força  e  ornato  ao  discurso.  — -  Os 
epithelos  mais  notáveis  são  os  que  formão  cerla  contrapo- 
sição entre  o  substantivo  e  o  adjectivo,  não  em  palavras, 
mas  em  pensamentos.  Mas,  assim  como  os  epitlietos  dão 
graça  ao  discurso,  assim  também  não  devem  ser  frequentes  ; 
por  que  seria  similhante  a  um  exercito,  em  que  houvessem 
tantos  oíficiaes  como  soldados. 

§  173.  Os  epitlietos  são  metaplioi  icos,  metonymicos, 
irónicos,  synedochicos,  e  hyperbolicos. 

Ex.  do  epitheto  metaphorico :  ((  Passou  os  primeiros 
annos  cultivados  nas.leti"as  e  virtudes  .  .  .  sendo  tão  fácil 
o  natural  á  disciplina,  que  não  havia  mister  torcido ^  senão 
encaminhado.  »  (Freire,  V.  de  Castro,  liv.  1.) 

Ex.  do  epitheto  metonymico : 

A  pállida  doença  lhe  tocava 

Com  fria  mão  o  corpo  enfraquecido. 

(Lus.  c.  III,  est.  83.) 

Ex.  do  epitheto  irónico : 

Santas  gentes,  a  quem  nas  hortas  nascem 
Tão  poderosos  numes! 

(Juvenal,  satyra  XY,  10,  em  que  ridicularisava  a  idola- 
tria dos  Egy  poios.) 
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Ex.  do  epitheto  synedochico  : 

E,  como  a  seo  contrario  natural, 
A'  pintura,  que  /d/a,  querem  mal. 

(Lus.  c.  YIIl,  est.  41,; 

Ex.  do  epitheto  hyperbplico  : 

Os  crespos  fios  de  ouro  se  esparzião 
Pelo  eólio,  que  a  neve  escurecia, 

(Lus.  c.  II,  est.  36.) 
Tropos  que  servem  somente  para  ornar. 
ARTIGO.  XI. 


Da  períphase. 

§  174.  Peréphrase  é  o  tropo,  pelo  qual  se  diz  em  mui- 
tas palavras  o  que  poder-se-hia  dizer  em  poucas.  —  Usa-se 
deste  tropo  por  necessidade  ou  por  utilidade;  por  necessi- 
dade para  encobrir  idéas  sórdidas,  ou  deshonestas,  e  adoçar 
idéas  tristes ;  e  por  utilidade  para  promover  o  deleite.  — 
Gomo  a  periphrase  tem  por  fim  a  decência  e  o  ornato,  sem- 
pre que  ella  não  for  empregada  em  casos  idênticos  será  vi- 
ciosa, islo  ò  perissologia.  (Vide  §  113,  n.  10.) 

Ex  da  periphase  por  necessidade,  para  encobrir  idéas 
torpes  : 

Cum  delgado  sendal  as  partes  cobre. 
De  quem  vergonha  é  natural  reparo. 


(Lus.  c.  11,  est.  37.) 
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Ex.  da  periphrase  para  adoçar  idéas  tristes  por  meio  do 
euphemismo : 

Forçado  da  fatal  necessidade» 

O  espirito  deo,  a  quem  W o  tinha  dado. 

{Lus.  c.  III,  est.  28.) 

Ex.  da  periphrase  por  utilidade,  para  pintar  com  dis- 
tincção  e  clareza : 

Mas  aquelle,  que  sempre  a  mocidade 
Tem  no  rosto  perpetua,  e  foi  nascido 
De  duas  mais  

(Lus.  c.  II,  est.  10.; 

Homero,  para  dizer  que  estava  amanhecendo,  exprime-se: 
A  aurora  abre  com  seos  dedos  de  rosas  as  portas  do 
oriente. 


ARTIGO  XII. 

Do  hypérbaton, 

§  175.  Hyperhaton  é  o  tropo,  pelo  qual  muda-se  uma 
palavra  do  seo  logar  próprio  para  outro.  —  Usa-se  deste 
ivo\H)  por  causa  do  som  desharmonioso,  que  resultaria  da 
união  de  certas  palavras,  e  para  maior  elegância  da  phrase; 
ex  :  Continuou  dizendo ;  que  quanto  se  fazia  na  terra,  fos- 
sem quaes  fossem  os  meios  c  os  princípios,  tudo  vinha  tra- 
çado do  céo.  (Souza,  vida  do  Arceb.  1.  1,  22.) 

§  176.  Comquanto  alguns  rhetoricos  classifiquem  o  hy- 
perhaton na  ordem  dos  tropos,  parece-nos  melhor  considera- 
lo  como  figura  por  transposição  ;  por  que,  além  de  ser  o 
seo  fim  somente  ornar,  não  muda  ô  sentido  próprio  das  pa- 
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lavras  para  outro;  que  é  o  caracter  distinctivo  do  tropo.' 
Comtudo  collo3amo-Io  neste  logar,  para  não  alterarmos  a 
ordem  do  nosso  trabalho.  Além  disso  este  torpo  é  nocivo  á 
clareza,  o  para  ser  consentido  em  prosa,  é  mister  que  seja 
empregado  com  todo  cuidado  c  habilidade.  Si,  porém,  o  hy- 
perbntou  faz  nascer  ambiguidade  o  confusão  na  phrase,  úe- 
genera  em  synchese,  \icio  contrario  á  clareza  da  elocução 
(Vide§  113,  n.  7).  Ex: 

 que  em  terreno 

Não  cabe  o  altivo  peito,  ião  pequeno. 

(lus.  c.  111,  est.  94.) 

RECAPITULAÇÃO. 

O  que  é  adorno  oralorio? 

Em  que  consiste? 

O  que  é  tropo  ? 

Para  que  servem  os  tropos? 

A  quantas  classes  se  reduzem  os  tropos? 

O  que  é  metáphora? 

Qual  é  o  seo  fundamento? 

Em  que  differe  a  metáphora  da  pintura  similhança,  e  da 
imagem? 

Quantas  são  as  espécies  de  metáphoras? 
Por  quantos  modos  a  metáphora  degenera  em  viciosa? 
O  que  é  catachrése? 
O  que  é  allegoria  ? 
Oual  é  o  seo  fundamento? 
Em  quo  differe  da  metáphora? 
Quantas  são  as  espécies  de  allcgorias  ? 
Quaes  são  as  allegorias  que  se  faz  com  palavras  próprias 
para  significar  cousas  inleiramente  diversas? 
O  que  é  ironia  ? 
Qual  é  o  seo  fundamento? 
Como  se  conhece  a  ironia? 
Quantas  são  as  espécies  de  ironias  ? 

13 
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O  que  é  antíphrase? 

O  que  é  sarcásmo  ? 

O  que  é  euphemismo  ? 

O  que  é  metonymia? 

Qual  é  o  seo  fundamento  ? 

Quantas  e  quaes  são  as  suas  espécies? 

O  que  é  melalépse? 

Oual  é  o  seo  fundamento  ? 

Ouaes  são  as  suas  espécies? 

O  que  é  antonomásia? 

Quantas  e  quaes  são  as  suas  espécies  ? 

O  que  é  onomatopéa? 

O  que  é  liypérbole? 

Quantas  e  quaes  são  as  suas  espécies? 

O  que  é  synédoche? 

Qual  é  o  seo  fundamento? 

Quantas  e  quaes  são  as  suas  espécies? 

O  que  é  epitlieto? 

Em  que  se  dividem  os  epitlietos?  . 

Quaes  são  as  espécies  de  epitlietos  oratórios? 

O  que  é  periplirase? 

Quando  a  periphrase  degenera  em  vicio  ? 

Quando  se  usa  da  periphrase? 

O  que  é  hypérbaton? 

Quando  a  hypérbaton  degenera  em  vicio? 


CAPITULO  IX 

Das  figuras  oratórias, 

§  177.  Figura  é  elegância  da  phrase  para  maior  ex- 
pressão do  pensamento.  —  Mgims  rheíoricos  tem  definido 
a  figura  —  uma  forma  xla  elocução  apartada  do  modo  o^-di- 
nario  de  fallar;  mas  esta  definição  é  falsa;  porque  não  ha 
cousa  mais  natural  e  ordinária  da  linguagem  dos  homens,  do 
que  as  figuras ;  o  que  fez  a  Dumasais  dizer,  que  n'um  dia  de 
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feira  no  mercado  emprega-so  mais  figuras,  do  que  em  mui- 
tas reuniões  aca  leraicas.  A  elocução  lorna-se  figurada  pelo 
emprego  das  imagens,  e  pelas  expressões  pittorescas,  que  or- 
não  ou  desfigurão  as  cousas  de  que  nos  ooupaiiios.  São,  por- 
tanto, as  figuras  torneios  e  movimentos  da  elocução,  que, 
pelo  modo  com  que  exprimem  o  pensamento,  dão-llie  mais 
força  e  graça.  A  expressão  e  o  sentimento  são  para  o  discurso 
oratório  o  que  as  attiiudcs  são  para  a  escultura  o  pintura: 
quasi  gestus  orationis  ,  diz  Cicero. 

§  178.  A'  duas  classes  se  reduzem  as  figuras  ;  a  saber : 
ôe  pensamentos,  e  de  palavras;  as  primeiras  dependem  do 
racional  da  espressão,  ollião  somente  ao  sentido  das  palavras, 
por  isso  subsistem,  não  obstante  a  mudança  que  sc  fizer  na 
organisação  da  phrase,  comtanto  que  o  pensamento  seja  o 
mesmx) ;  as  segundas  consistem  no  material  da  expressão,  ou 
na  disposição  local  dos  vocábulos,  por  isso  mudando-se  as 
palavras  altera-se  a  figura. 

Das  figuras  de  pensamentos. 

§  179.  As  figuras  de  pensamentos  reduzem-sc  a  tres  clas- 
ses ;  a  saber :  para  provar,  para  mover,  e  para  recrear,  de 
accordo  com  os  tres  fins  da  eloquência :  convencer,  persuadir 
e  deleitar. 

ARTIGO  I 

Das  figuras  de  pensamentos  para  provar. 

§  180.  As  figuras  de  pensamento  para  provar  são  oito: 
interrogação,  resposta,  preterição,  prolépse,  perplexida- 
de, communicação,  suspensão,  q  permissão. 

§  18k  k  interrogação,  considerada! como  figura,  éaquelia 
que  se  faz,  não  para  saber  alguma  cousa  que  se  ignore, 
mas  para  instar  e  intimar  o  que  sc  diz.  Esta  interrogação 
não  indica  ignorfincia  ou  duvida,  e  não  deve  ser  confundida 
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com  a  interrogação  grammatical  feita  pela  pessoa  que  duvida 
ou  ignora.  Ella  é  muito  propi  ia  para  attraiiir  a  attenção 
d'aquelles  que  esciitão,  expi'imindo  a  indignação,  a  dor,  o 
temor,  o  espanto.  Com  effeito,  de  todas  as  figuras  oratórias, 
a  mais  dominante  e  mais  rápida,  é  a  interrogação,  diz  Mau- 
ry  .  Rousseau  em  sua  ode  á  fortuna  diz : 

Que  !  Roma  e  a  Itália  em  cinzas 
Me  faráõ  adorar  a  Scylla  ? 
Eu  admirarei  em  Alexandre 
O  que  aborreço  em  Athila?  ác. 

Cicero  em  sua  primeira  catiliuaria  assim  diz :  «Não  sentes 
descobertos  os  teos  desígnios?  Não  vès,  que  ao  conhecimento 
de  quantos  aqui  se  achão  não  escapa  já  a  tua  conjuração? 
Patere  tua  consilia  non  sentis?  constrictam  jam  omnium 
horum  conscientiâ  teneri  conjuratimem  tuam  non  vides? 

§  182.  4.  resposta  tem  logar  quando  alguém,  perguntado 
por  alguma  cousa,  responde  outra,  por  que  llie  é  mais  util ; 
ou  para  aggravar  uma  imputação,  assim  como  sendo  uma 
testemunha  perguntada  —  si  tal  sugeito  foi  fustigado  pelo 
reo?  responde  — e  innocente;  ou  para  desNÍar  de  si  um  cri- 
me, assim  como  —  mataste  este  liomem?  responde  —  um  la- 
drão; apossaste-te  deste  prédio?  responde  — do  que  era 
meo. 

§  183.  A  interrogação  e  a  resposta  admittcm  duas  es- 
pécies; uma  cm  que  o  orador  se  entretém  comsigo,  fazendo 
perguntas  e  dando  logo  as  respostas ;  a  outra  aquella  em  que 
o  orador  faz  a  pergnnia  ao  ouvinte  ou  adversário,  e  sem  es- 
perar pela  resposta,  elle  mesmo  cn^arrei^a-se  de  responder, 
em  SCO  logar  :  á  primeira  chamão  os  rheloricos  raciocinatio, 
e  á  segunda  suhjectio.  E',  pois,  esta  figura  uma  interroga- 
ção mais  ou  menos  \iva,  e  que  muito  influe  nos  ânimos  dos 
ouvintes.  Ex.  da  primeira;  «Mas  perante  quem  estou  eu  di- 
zendo isto?  Sim,  perante  aquclle  mesmo,  que.  sabendo  per- 
feitamente, comtudo,  antes  que  eu  chegasse  á  sua  presença, 
me  restituio  á  Republica.»  Apud  quem  igitur  &c.  (Cie.  orat. 
l)ro  Lig.  §  7.)  Ex.  da  segunda :  «Quem  são  os  ri-jos  neste 
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mundo?  os  que  tem  muito?  não;  porque  quem  lem  muito, 
deseja  inais,  e  quem  deseja  mais,  íalta-liie  o  que  deseja,  e 
essa  falta  o  faz  pobre.»  (Vieira,  serni.  tomo  viii,  pag.  194.) 

§  184.  Preterição  ou  pretermissão  é  a  tigui  a  com  a  qual 
prevenindo  o  orador  que  não  quer  fallar  sobre  certa  cousa, 
sem  embargo  disso  a  vae  dizendo.  Ex. :  «Não  fallo  nos  fóros 
que  fidalgos  tem  vendido  ;  nas  jóias  empenliadas;  nas  lagri- 
mas das  mulhcies;  na  pobreza  da  geníe  nobre;  na  miséria 
dos  que  pouco  podem.  Gasto-se  tudo  e  consuma-se  por  ser- 
viço de  Deos  e  de  Vossa  Magestade ;  mas  seja  em  tempo,  que 
aproveite.»  (D.  Hieronimo,  c  1,  a  el-Rei  D.  Sebastião  so- 
bre a  jornada  de  Africa.) 

§  185.  Prolépse  o\\  antecipação  é  a  figura  de  que  serve- 
se  o  orador  para  prevenir  a  objeocão,  que  so  Uie  possa  fazer. 
Ex. :  «Dir-me-lieis  que  não  ha  com  qiic  despachar,  ecom  que 
piemiar  a  tantos;  por  essa  ex:'usa  esperava.  Primciranienle 
clles  dizem,  que  ha  para  quem  quereis,  e  não  ha  para  quem 
não  quereis.  Eu  não  digo  isso....»  (Vieira,  serm.  parte  1, 
pag.  547.) 

§  186.  Perplexidade  ou  duvida,  é  afigura  que  exprime 
a  incerteza  de  quem  falia,  fingindo  não  saber  o  que  deve 
dizer,  ou  fazer.  Caio  Gracho  apparccendo  na  tribuna,  depois 
da  morte  de  Tibério,  seo  irmão,  exclama  :  « Miserável !  onde 
irei?  que  asylo  me  resta?  O  capitólio!'  esttá  inundado  do 
sangue  de  mco  ii'mão!  Minha  casa?  irei  ver  minha  desgra- 
çada mãi  desfazer-se  em  pranto,  e  morrer  de  dor?..  Quó 
me  miser  conferam?  quó  vertam?  in  Capitoliumne?  At 
fratris  sanguine  redundat.  An  domumi  Matremne  ut  mi- 
seram,  lameniatemque  videam  et  ahjectamh^  Elie  acom- 
panhou estas  pa  avras,  accrescenla  Cicero,  de  um  olhar,  de 
um  som  de  voz  ede  um  gesto,  que  arrancou  lagrimas  aos  seos 
próprios  inimigos. 

§  !87.  Communicação  é  a  figura  em  que  o  orador,  cheio 
de  coníiança  em  seo  direito,  entrega-se  á  decisão  dos  juizes 
e  dos  ouvintes.  Ex. :  «Que  direis,  pois,  nestes  dous  casos? 
Tendes  por  mais  difficultoso  o  amor  dos  inimigos,  ou  o 
odio  dos  amigos'^ Amar  aos  que  vos  aborrecem,  ou  aborre- 
cer aos  que  vos  amãol  (Viena,  serm  tomo  iv,  pag.  81.) 

§  188.  Suspensão  ou  inopinado  é  a  íi[:ura  ([ue  serve 
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para  ter  o  auditório  em  expectação  e  incerteza  e  mostrar-lhe 
depois  um  resultado  muito  diverso  do  que  se  esperava.  Ex.: 
((Quantas  vezes  agradeoeo  ella  humildemente  a  Deos  duas 
grandes  graças:  uma  de  te-la  feito  cliristã;  outra....  Penho- 
res, que  esperais  vós !  Talvez  o  ter  restabelecido  os  negó- 
cios do  rei  seo  filho?  Não  ;  foi  o  te-la  feito  rainha  desgraça- 
da» (São  palavras  de  Bussuet  no  fim  da  oração  fúnebre  da 
Rainha  de  Inglaterra.)  Cicero  na  oração  pro  Ligario  por 
meio  de  uma  ironia  previne  o  auditório  para  ouvir  um  gran- 
de crime  ;  entretanto  conclue  dizendo,  que,  Ligario  tinha 
estado  na  Africa:  aNovim  crimen.C.  Ccesar,  et  ante 
hunc  diem  inauditum ; . . . ,  Q.  Ligar iim  in  Africa  fuisse. 
(Cie.  Orat.  proLig.  §  1.) 

§  189.  Permissão  é  a  figura  pela  qual  o  orador  entrega 
ao  arbítrio  de  seos  ouvintes,  e  até  dos  adversários,  a  decisão 
da  questão  de  que  está  tratando.  Ex. :  (dntes  de  resolver  a 
questão,  dispulemo-la  primeiro,  e  ouvi  com  aítenção  o  que 
allegar  por  uma  e  por  outra  parte  ;  porque  vòs  haveis  de  ser 
juizes,^y  f Vieira,  serm.  tomo  iv,  pag.  70.)  Outro  ex. ;  Si  é 
justo  diante  de  Deos  ouvira  vós  antes  que  a  Deos,  julgae-o 
vós:  porque  não  podemos  deixar  de  fallar  das  cousas,  que 
temos  visto  e  ouvido.  Si  justum  est  conspectu  Dei,  vos 'po- 
tiús  andire,  quam  Deum,  judicate  :  non  enim  possumus 
f/ucB  vidimus  et  audivimus  non  loqui.  Forão  expressões  de 
S.  João  eS.  Paulo  peiante  a  Synagoga.  (Ict.  iv,  v.  19  e20.j 


ARTIGO  II 

Das  figuras  de  pensamento  para  mover. 

§  190.  Âs  principacs  figuras  de  pensamentop  ara  mover 
são  seis,  a  Sciber:  exclamação,  parrhésia,  prosopopéa, 
apóstrophe,  aposiopése  e  hypofypose. 

§  191.  ^ícc/amacào  é  a  expressão  do  todo  o  sentimento 
vivo  e  subiio,  que  sc  apodera  de  nossa  alma.  De  ordinari ; 
ella  manifesta-se  por  meio  da  interjeição.  Ex.  O  me  mise- 
rum!  O  me  infelicem!  [Ckero).  Cara 'tensão  esta  figura 


—  103  — 


uma  expressão  interrompida,  curta  e  truncada  e  um  tom 
de  voz  vivo,  como  um  grito  d'alma.  Bossuet,  pronunciando 
a  oração  fúnebre  da  duqueza  d'Orleans,  na  flor  dos  annos 
arrebatada  á  vida,  foi  obrigado  a  parar  depois  desta  excla- 
mação :  c(  O'  noite  desastrosa  !  ó  noite  horrivel,  em  que  re- 
tumbou repentinamente  como  o  estampido  do  trovão,  esta 
fulminadora  noticia— a  Senhora  está  morrendo,  A  senhora 
morreo !  »  O  auditório  todo  rompeo  em  soluços,  e  a  voz  do 
orador  foi  interrompida  por  gemidos  e  lagrimas.  {Yide 
§145.)  A  exclamação  é  a  expressão  de  prazer,  assim  como: 
. — Estou  livre,  respirei  \  (Cí;í.  pro  Millone);  de  dor,  assim 
como:  O'  infeliz  de  mim\  enxugárão-se  as  lagrimas;  a 
dor  está-me  ainda  pregada  no  coraçãol  (Philipp.  lí) ; 
de  observação,  assim  como :  O'  doce  nome  de  liberdade ! 
(Cie.  Verr.  V);  de  indignação,  assim  como:  d  tempos!  ó 
costumes!  (Cat.  I);  de  admiração  e  reprehensão,  assim 
como  :  O'  idades  cegas !  ó  gentilezas  enganadas !  ó  discri- 
ções mal  entendidas!  (Vieira,  serm.  part.  IV,  pag.  491); 
de  imprecação,  assim  como; 

O'  maldito  o  primeiro  que,  no  mundo, 
Nas  ondas  vélas  poz  em  secco  lenho  í 

(Lus.  c.  ÍV,  est.  102.) 

§  192  Parrhésiaon  licença  éa  figura  pela  qual  o  orador, 
fingindo  faliar  livremente,  chega  a  um  fim,  ao  qual  não  pa- 
recia dirigir-se;  bem  como  occultando  um  louvor  fino  e  de- 
lineado sob  uma  amarga  reprehensão,  ou  vice-versa.  Ex. : 
«  Emprehendida  a  guerra,  ó  Cesar,  até  já  feita  em  grande 
parte,  sem  que  fosse  violentado  por  pessoa  alguma,  e  só 
por  minha  própria  (íeliberacão  c  vontade,  marchei  a  iinir- 
me  áque-lles  ^  xcrcitos,  que  se  achavão  armados  contra  ti. 
Suscepto  hello,  Coesar,  etc.  »  (Cie.  orat.  pro  Lig.  §  7). 
S.  Paulo  disse;  «  Ante  o  tribunal  de  Cesar  estou;  ahi  devo 
ser  julgado ;  para  Cesar  appello.  Dixit  autern  Paulus:  Ad 
tribunal  Coesaris  sto,  ibi  me  opportet  judicari.  Coesarem 
appello.  ))  (iVct.  dos  Ap.  c.  XXV,  v.  10  c  11). 
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§  193.  Prosopopéa  ou  personificação  é  a  figura  pela 
qual  o  orador  introduz  ficticiamenle  a  fallar  pessoas, 
ou  seres  mudos  e  inseiisiveis  couio  si  fossem  verda- 
de! i  os,  attribuindo-lhes  sentimento,  vida  c  racionalidade. 
A  prosopopéa  por  isso  que  é  uma  das  figuras  mais  im- 
portantes, por  dar  \ida  a  seres  inanimados,  resuscitar 
os  mortos,  e  fazer  fallar  os  deoses  e  seres  insensiveis, 
deve  ser  usada  coui  cautella,  e  por  aquellc  que  íiver 
engenho  e  talento  oratório,  porque  si  fòr  empregada  por 
quem  não  liver  as  devidas  habilitações  pôde  tornar-se  frí- 
vola, ou  excitar  mais  do  que  é  preciso.— Ha  Ires  espécies; 
1.^  o  dialogismo,  introducção  fi^ticia  de  pessoas  a  failar 
comsigo  mesmas,  com  o  orador,  ou  umas  com  oulras;  2.% 
idolopéa,  introducção  de  falias  do  verdadeiro  Deos,  falsas 
divindades  ou  pessoas  fallecidas,  evocadas  do  tumulo;  3. a, 
a  posopopéa  propriamente  dita,  introducção  de  seres  in- 
sensiveis physicos  ou  moraes,  fallando  e  exciitando  como 
si  tivessem  vida  e  racionalidade. 

Ex.  do  dialogismo :  «  Roscio  quiz  desherdar  seo  fillio ! 
por  que  razão?  Eu  a  ignoro.  Chegou  elle  a  desherda-lo? 
não.  Ouem  o  impedio?  Tinha  tido  intenção?  A  quem  o  disse 
elle?  a  ninguém.  Exheredare  filium  voluit  quam  oh 
causam"!  etc.  »  (Cie.  orat.  pro  R.  Amerino  §  54). 

Ex.  de  um  dialog  smo  e  simultaneamente  idolopéa  : 
cr  Pequei,  que  mais  posso  fazer?  E  que  fizestes  vós,  Job,  a 
Deos  em  peccar?  não  lhe  fiz  pouco;  porque  lhe  dei  occasião 
a  me  perdoar,  e,  perdoando-me,  ganhar  muita  gloria.  Eu 
dever-lhe-hei,  como  a  causa,  a  graça  que  me  fizer ;  e  elle 
dever-me-ha,  como  a  occasião,  a  gloria  que  alcançar.  » 
(Vieira,  serm.  t.  III,  pag.  .;92.) 

Ex.  da  posopopéa  propriamente  dita  :  «  As  estreitas  forao 
chamadas  e  disserão  :  Âqui  estamos ;  e  derão  luz  com  ale- 
gria áquelle  que  as  fez.  »  Stellw  vocafce  sunt,  et  dixerunt. 
Adsumus :  el  luxerunt  ei  cum  jucunditate,  qui  fecit  illas. 
(Oaruch,  c.  III,  v.  35.) 

%  194.  Apóstrophe  ò  a  figura  pela  qual  o  orador  aparta- 
se  da  pessoa  a  quem  sc  dirige  para  dirigir-se  a  outra,  pre- 
sente, ausente,  morta,  ou  ser  insensiNel.  Ex.  de  uma  após- 
trophe dirigida  á  pessoa  presente  foi  esta  de  Cic.  pro  Lig. 
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c(  Que  fazia,  p(ús,  ó  Tuberão,  aquella  lua  espada  (!esemba- 
nhadana  batalha  de  Pliarsalia?  Quod  enim,  Tuhero,  distric- 
tus ille  tuus  in  aciepharsalica gladius  agehatl  ))(Orat.  §  10.) 
Conhece-se  também  esta  bella  apostrophe  tirada  do  segundo 
livro  dosReis:  «David,  chorando  Saul  e  Jonatlias,  obriga  todo 
o  povo  a  chorar  com  elle.  E  logo  exclama :  Montes  do 
Gelboé,  que  nunca  o  orvalho  nem  a  chuva  refrescarão  vos- 
sos cumes ;  que  nunca  ahi  se  ofíerece  as  primicias  das  co  • 
lheilas,  pois  que  é  ali  que  cahio  o  escudo  dos  fortes,  o  escudo 
de  Saul,  como  si  elle  não  fosse  o  ungido  do  Senhor.  »  Ha 
neste  exemplo  apostrophe  e  imprecação  ao  mesmo  tempo. 

§  195.  Hypotypóse  é  a  figura  com  a  qual  pinta-se  o  ob- 
jecto com  tão  vivas  cores  e  imagens  tão  verosímeis,  que  so 
o  põe  de  alguma  sorte  debaixo  dos  olhos  de  quem  ouve  ou 
lê.  E'  menos  uma  descripção  do  que  uma  pintura.  Propo- 
sita  qucedam  forma  rerum,  ita  expressa  verbis,  ul  cerrti 
potius  videatur  quam  audiri.  [Qnhú.)  Especialmente  pró- 
pria áo  poeta,  ut  pictura  poesis,  esta  figura  não  é  estranha 
ao  orador.  Cicero  nos  apresenta  um  cxcellenle  exemplo  na 
orat.  Verr.  Vlll :  «  Inflammado  em  maldade  c  furor,  veio 
elle  ao  foro ;  chammejavão-lhe  os  olhos ;  de  lodo  i-osto  a 
crueldade  scin  til  lava  :  Ipse  inflammatus  scoelere  ac  furore 
in  fórum  venit :  ardebant  oculi ;  toto  ex  ore  crudelitas 
imicabat;  expectabant  omnes^  etc.  Póde-se  dizer,  que  a 
narração  de  Milão  é  uma  adraiiavel  hypotypóse.  Finalmente 
ella  pôde  ser  encontrada  na  mesma  historia:  o  combate  dos 
Horacios  e  Curiacios  em  Tito  Livio  dá  provas  disso.  Aqui 
não  dilíere  a  poesia  da  prosa  oratória,  senão  em  pintar  com 
enthusiasmo  e  por  meio  de  traços  mais  atrevidos.  Também 
a  prosa  tem  suas  pinturas,  porém  mais  moderadas;  sem 
ellas  não  se  poderia  aquecer  a  imaginação  dos  ouvintes, 
uem  excitar-lhes  paixão  alguma.  Cicero  exige  do  orador  a 
dicção  quasi  dos  poetas :  verba  prope  poetarum.  Notemos, 
que  a  hypotypóse  quasi  não  differe  das  enargueias.  (§  121 
e  122.)— Pòde-se  comprehender  debaixo  da  denominação  da 
hypotypóse  as  seguintes  figuras : 

t.*  A  prosopographia  ou  ficção,  que  representa  os  traços 
exteriores  de  uma  pessoa,  o  semblante,  o  ar,  a  presença ;  assim 
como  a  descripção  do  velho  Termosiris  (Telem.  liv.  2). 
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2.  »  A  ethopéa  que  pinta  os  coslumes,  (ler;crove  os  vícios, 
as  virtudes,  as  qualidades,  ou  as  falias. — Quando  pinta  esses 
costumes,  paixões,  ousentimenlos  do  hm  em  em  geral,  cha- 
ma-se  caracter;  quando  pinta  individuahuente  cem  parti- 
cuhu',  dvMWdi-SQ  retraio.  Ex.  «Era  Viriato,  no  delineamento 
do  corpo,  grande,  membros  avultados,  cabellos  crespos, 
sobrancelhas  cahidas,  gesto  lerrivel,  nariz  cuivo  e  não  pe- 
queno, com  proporção  ao  rosto.  No  animo,  prudente,  mo- 
desto, liberal,  de  engenho  prompto,  de  invenção  copioso,  etc. 
(Vieira,  serm.  part.  I,  pag.  81.) 

3.  ^  A  chronographia,  que  especifica  o  tempo  em  que  se 
passou  um  facto  pelos  pormenores  das  circumstancias. 

4.  *  \  topographia,  ou  descripçâo  de  um  logar,  de  um 
templo,  de  um  palácio;  taes  são  a  pintura  da  gruta  de  Calipso 
em  Telemaco,  e  a  celebre  pintura  do  palácio  do  génio  das 
bagatellas  no  Hissope  de  Cruz  Diniz. 

§  196.  Aposiopése,  ou  reticencia,  é  a  figura  que  rompe 
a  oração,  deixando  incompleta,  para  exprimir  aCfectos  de 
cólera,  de  dor,  de  receio,  ou  de  escrúpulo.  Ex.  dos  aífectos 
de  cólera : 

«  Eu  vos....  Mas  insta  a  bonançar  as  vagas.  » 

(Virg.  En.  I,  139.) 

Ex.  dos  affectos  de  dôr: 

(c  Mas  morra  emfim  nas  giãos  da,^  brutas  gentes ; 
«  Que  pois  eu  fui.  

(Lus.  c.  II,  est,  41.) 

Ex.  de  receio  e  escrúpulo:  «  O  rústico  veste  como  rús- 
tico, e  falia  como  rústico ;  mas  um  pregador  vestir  como 
religioso,  e  faltar  como....  não  o  quero  dizer  em  reverencia 
do  logar.  (Vieira,  serm,  part.  I,  pag.  81.) 
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ARTIGO  III 

Das  figuras  de  pensamentos  para  recrear» 

§  197.  As  figuras  de  pensa men lo  para  deleitar  se  redu- 
zem a  duas:  correcção  c  anamnesis.  Pela  primeira  o  ora- 
dor mostra  arropeíuler-se  do  quo  disso,  volta  de  propósito, 
corrige  suas  expressões  o  pensamentos,  para  explica-ios  e 
substitui-los  por  outros  mais  convenientes  ou  mais  fortes. 
Pela  segunda,  finge  irmbrar-se  de  alguma  cousa  que  ia-se 
esquecendo. 

Ex.  da  primeira:  «  Calii  aqui  imprudentemente,  ó  juizes; 
pois  e!le  comprou^  níio  furtou  :  eu  quereria  não  ter  dito 
isto.  Imprudens  huc  incidi,  judices,  etc.  »  (Cie.  orat.  Ver- 
rinalll,§43.) 

Ex.  (la  segunda  :  «  Agora  lembro-me  de  uma  notável  cir- 
cumstancia  da  historia  de  Malaca,  qunndo  havia  de  partir 
a  armada  contra  os  Achens....  »  (Vieira,  serm.  part.  Yllí, 
pag.  295). 

Das  figuras  de  palavras. 

§  198.  As  figuras  de_palavras  reduzem-sea  cinco  classes ; 
a  saber:  por  accrescentamento,  por  diminuirão,  por  con- 
sonância, por  symetria,  c  j)or  contraposição. 

ARTIGO  IV 

Das  figuras  por  accrescentamento  de  palavras. 

§  199.  As  figuras  por  accres?.cntamento  de  palavras  re- 
duzem se  a  quatorzo,  a  snbcr :  reduplicação,  separação, 
anáphora,  anáphora  alternada,  epistrophe,  simploce, 
plóce,  epanalépse,  epánodos ,  polyptóton,  an^idiplósis,  exer- 
gásia,  polysyndelon,  e  climax. 
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§  200.  Reduplicação  é  a  figura  pela  qual  repete-se  a 
mesma  palavra  seguidamente,  para  amplificar,  para  exhor- 
lar,  ou  para  exprimir  mais  vivamente  alguma  paixão.  Ex. 
da  primeira:  aMatei,  matei,  não  a  Sp.  Melio.  Occidi,  occi- 
di,  non  Sp.  Mcelium.»  (Cio.  orat.  proMil.  §  74.)-Ex.  da  se- 
gunda: (íAnimo,  animo,  raeos  filhos,  não  liaja  ninguém 
que  desmaie.))  (Souza,  vida  do  Arceb.  I.  iii,  20.)  .  Ex.  da 
íer;eira : 

Que  sempre  no  seo  reino  chamarão 
Âffonso,  Affonso,  os  é::os:  mas  em  vão. 

(Lus.  c.  III,  est.  84.) 

§  201.  Separação  é  a  figura  pela  qual  repete-se  a  mesma 
palavra  pondo -se  outras  de  permeio.  E>.. : 

Dai  velas,  disse,  dai  ao  largo  vento. 

(Lus.  c.  II,  est.  65.) 

§  202.  Ânáphora  é  a  figura  pela  qual  repete-se  a  mesma 
palavra  no  principio  de  varias  orações., Ex.  :  «E'  possível 
que  nenhum  abalo  te  facão  nem  as  sentinellas  noolurnas 
do  Palatino,  nem  as  vigias  da  cidade,  nem  o  temor  do  povo, 
nem  a  uniformidade  de  todos  os  bons,  nem  este  seguríssimo 
logar  do  senado,  nem  a  presença  e  semblante  dos  que  aqui 
estão?  Nihil  ne  te  nocturnum  presidium palatii,  nihil  ur- 
hfs  vigilice,  nihil  timor  populi,  nihil  concursiis  honorum 
omnium,  nihil  hic  munitissimus  hahendi  senatus  locus, 
nihil  horum  ora  vultitsque  moveriintl)^  (Cie.  orat.  in  Cat. 
§1.) 

§  203.  Ânáphora  alternada,  é  a  figura  pela  qual  repete- 
se  as  mt'smas  palavras  alieriiadamento  e  variando.  E^. 
<iTu  vigias  de  noite  para  poderes  tiar  resposta  aos  que  te 
consultão  :  elle  para  rhcgar  mais  a  tempo  com  o  seo  exercito 
ao  logar,  aonde  deve  conduzi-lo ;  a  o  cantar  dos  gallos ; 
a  elle  accordão  os  sons  das  trombetas:  tu  pões  uma  aceão 


em  juizo ;  elle  ordena  um  exercito  em  batalha  ;  tu  acautellas 
as  tuas  partes  para  que  não  sejão  pilhadas  ;  elle  toma  as  me- 
didas para  que  as  cidades,  ou  os  arraiaes  não  sejão  surpre- 
hendidos ;  elle  possue  e  sabe  a  arte  de  fazer  fugir  as  Iropas 
inimigas  ;  tu  sabes  como  se  devem  desviar  as  aguas  da  chu- 
va ;  elle  lem-se  exercitado  em  dilatar  os  limites  da  republi- 
ca ;  tu  em  administrar  os  teos  territórios.  Vigilas  tu  de 
de  mele,  ut  tuis  consultoribus  respondeas;  ác.  (Cie.  orat. 
pro  Muraina,  §  22,  em  que  o  orador  faz  o  parallelo  do  gene- 
ral Murena  com  o  jurisconsulto  Sulpicio.) 

§  204.  Epistrophe  é  a  figura  pela  qual  repcle-se  a  mes- 
ma palavra  no  fim  de  varias  orações.  Ex. :  «Tudo  acaba  a 
morte,  e  tudo  se  acaba  com  a  morte ;  até  a  mesma  morte.y) 
(Vieira,  serm.  part.  i,  pag.  1047.) 

§  205.  Símploce  é  a  figura  pela  qual  repete-sc  as  mes- 
mas palavras  no  principio  e  fim  de  varias  orações.  Ex.  : 
(^(.Que  faz  o  lavrador  na  terra,  cortando-a  com  o  arado? 
busca  jpào.  Que  faz  o  soldado  na  campanha,  derramando  o 
sangue?  busca  pão.  Que  faz  o  navegante  no  mar,  lutando 
com  as  ondas?  busca  pào.y)  (Vieira,  serm.  part.  xii,  pag. 
212.)  Notemos  que  esta  figura  é  o  complexo  das  duas  ante- 
cedentes anáphora  e  epistrophe. 

§  206.  Plòce  è  a  figura  pela  qual  dá-se  correspondência 
nas  palavras  do  meio  de  uma  phrase  com  as  do  principio  ou 
fim  de  outra.  Ex.  :  «Não  se  engana,  quem  deseja  ser  hon- 
rado; mas  engana-se,  quem  busca  honra  entre  gente  sem 
honra.T*  (Paiva  de  Andrade,  serm.  part.  11,  pag.  296.) 

§  207.  Epanalépse  é  a  figura  pela  qual  repele-se  a  mes- 
ma palavra  já  no  meio  do  duas  orações,  já  no  principio  e 
fim  delias.  Ex. :  «Em  Dina  ma/oz^  a  formosura  a  Sichem  ;  cm 
Dálila  matou  a  Sansão ;  em  Judith  matou  a  Holofernes ;  em 
Helena  a  toda  a  Tróia ;  em  Lucrécia  a  toda  a  Roma ;  em 
Florência  a  toda  a  Hespanha.»  (Vieira,  serm.  pari.  i,  pag. 
423.) 

§  208.  Epânodos  é  a  figura  pela  qual  repcle-se,  dividin- 
do, as  palavras  ou  o  sentido  das  que  a  principio  se  disse  jun- 
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tas.  Ex. :  Infelix  Dido,  &c.  (Epig.  de  Ausônio  acerca  de 
Dido;: 

Dido,  nas  \ôdas  triste  fado  corres; 
Morre-te  um,  foges  ;  foge-te  outro,  morres. 

Outro  ex. :  «A  prudência  é  filha  do  tempo  e  da  razão;  da 
razão,  pelo  discurso;  do  tempo,  pela  experiência.»  (^Vieira, 
serm.  parte  xiii,  pag.  24.  J 

§  209.  Polyptóton  é  a  figura  pela  qual  repete-se  a  mes- 
ma palavra,  variando  os  casos  e  géneros.  Ex. : 

No  mar  tanta  tormenta,  e  tanto  damno, 
Tantas  vezes  a  morte  apercebida  ! 
Na  terra  tanta  guerra,  tanto  engano, 
Tanta  necessidade  aborrecida ! 

(li\s.  c.  1,  est.  106.; 

§  210.  Anadiplósis  é  afigura  pela  qual  principia-se uma 
oração  com  a  ultima  palavra  da  antecedente.  Ex.  : 

O  regedor  das  ilhas  que  partia  : 
Partia  alegremente  navegando. 

(Lus-  c.  1,  est.  59  e  60.  j 

§  211.  Exergazia  ou  synonymia  é  a  figura  pela  qual 
repisa-se  as  mesmas  idéas  por  palavras  differentes.  Ex. : 
«Partio,  aparlou-se,  evadio-se,  arrancou:  Abiit,  excessit, 
evasit,  erupit  »  oi'at.  in  Cal.  ii.  §  l.j.  Esta  figura 
oppõ-se  ao  vicio  contrario  á  clareza  denominado  homó- 
nimo, porque,  ao  passo  que  este  faz  exprimir-se  mui- 
tos sentidos  por  um  só  vocábulo,  tornando  escura  a  phrase,  e 
carecendo  de  outro  termo  que  esclareça  a  idca  que  deve 
significar,  os  synonymos  amenisuo  a  exposição,  esclarecem  o 
sentido,  e  delcitâoa  imaginação,  repetindo  a  mesma  idéa  por 
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differentes  vocábulos,  sem  enfadar  a  inlelligencia.  ^Vide§ 
113,  11.  4.j  Mas  rigorosamente  fallando  a  lirigua  porlugueza 
Ião  abundante  e  variada  de  lermos,  como  é,  não  tem  synony- 
mos ;  porque  ainda  que  os  termos  se  aproximem  pela  sua 
significação,  comtudo  coiiservão  sempre  tal  ou  qual  diffe- 
renoa  que  os  separa;  ass'm  por  exemplo  ns  palavras  apla- 
car, acalmar  e  apaziguar:  aplaca-se  o  que  está  irado  ou 
irritado ;  acalma-se  o  que  está  agitado  ou  perturbado ;  apa- 
zigua-se  o  que  está  em  guerra  ou  amotinado. 

%  212.  Polysyndeton  é  a  figura  pela  qual  emprega-sc 
muitas  conjuncções  na  phrase,  ou  a  mesma  muitas  vezes.  Ex.: 

Suspira  e  chora  e  caiiça  e  geme  e  sua. 

^Ferreira,  elegia  m.) 

§  213.  Clímax  ou  gradação  é  a  figura  pela  qual  repe- 
le-se  o  que  está  dito ;  mas,  antes  de  passar-se  a  outro  gráo, 
pára-se  no  antecedente  para  firmar  a  voz  e  chamar  a  atten- 
ção  do  ouvinte  ou  leitor  pela  força  que  dá-se  á  expressão. 
Èx. :  «Nas  cidades  tem  sua  origem  o  luxo  :  do  luxo  é  con- 
sequência necessária  a  avareza:  da  avareza  rompe  com  Ím- 
peto a  audácia  :  a  audácia  é  a  mãi  de  todos  os  crimes  atro- 
zes c  malvados.  In  urbe  luxuries  creatur:  ex  luxuriâ 
exsistat  avaritiâ  necesse  est;  ex  avaritiã  erumpat  audá- 
cia: indè  omnia  scelera  ac  maleficia  gignuntur,^^  (Cic. 

orat.  pro  R.  Amerino,  §  15.)  Outro  exemplo  :  «  onde  o 

]jom  exemplo  calando  avisa,  avisando  emenda,  emendando 
affeiçôa.yy  (^Lucena,  vida  de  S.  Francisco  Xavier,  liv.  ix,  c. 
VIL  /—Devemos  notar, que  esta  figura  comquaiito  se  afssimelhe 
muito  áan;  .'iplósis,  comtudo  diíTere  desta  já  pela  força  que 
dá-se  á  expressão,  já  porque  as  palavras,  querepete-se,  varião 
em  seos  casos,  géneros,  números  ou  pessoas  (yk\e  §5  210.  j 
Differe  também  da  polyptóton  porque  nesta  figura  repete-sc 
a  mesma  palavra  muitas  vezes  variando  pelo  seos  casos,  gé- 
neros, números  e  pessoas,  mas  sem  fazer-se  gradação,  nem 
elevar  a  voz.  Vide  §  209.  j  Differe  ainda  da  amplificação 
por  gradação  porque  nesta  dá-se  comparação,  e  amplifica-se  o 
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objecto  para  mais  ou  para  menos  por  meio  de  uma  linguagem 
gradual,  subindo  ou  descendo.  (Viác  §  l'ò5.) 

ARriGO  V. 

Das  figuras  por  diminuição  de  palavras. 

§  214.  As  figuras  por  diminuição  reduzem-se  a  tres : 
ellypse,  asydeton,  e  zeugma.—Ellypse  é  a  figura  pela 
qual  supprime-se  á  plirase  palavras,  cuja  falta  parece  tor- 
nar o  sentido  imperfeito.  Esta  suppressão,  porém,  além 
de  não  ser  contraria  ns  regras  grámmalicaes,  evita  as  re- 
petições desnecessárias,  e  torna  a  phrase  mais  elegante, 
além  de  que  despreza  por  inútil  o  que  o  pleonasmo  e  a 
meiósis  aproveitào.  (Vide  §  118,  ns.  5  e  9.)  Ex:  «  A  paz 
torna  os  povos  mais  felizes  e  os  homens  mais  fracos.  » 
( Vauvenargue.)  Também  dizemos :  adeos,  até  logo,  honsdias, 
hem  vindo,  etc. 

%  215.  Asyndeton  é  a  figura  pela  qual  lira-se  á  oração 
todas  asconjuncções.  Esta  figura  oppõe-se  ^opolysyndeton 
(Vide  §  212)  Ex  .  «  . . .  .a  nossa  artilheria,  que  não  cessando 
de  jogar  dia  e  noite,  levava  pelos  ares  corpos,  pernas, 
braços,  cabeças....  »  (Souza,  vida  do  Arceb.  liv.  ii, 
c.  57.)  Outro  ox  :  A  chuva,  a  neve,  o  vento,  a  tem- 
pestade. (Caram.  c.  iii,  est.  vi.) 

§  216.  Zeugma  é  a  figura  pela  qual  emprega-se  um 
verbo  para  muitas  orações;  e  alguns  querem  também 
que  seja  zeugma  o  empregar-se  um  agente  para  mui- 
tos verbos.  Ex :  «A  matéria  era  dos  lenhos  mais  pre- 
ciosos, as  columnas  de  prata,  o  tronco  de  ouro,  as  al- 
mofadas de  purpura.»  (Vieira,  serm.  tomo  iv,  pag.  211.) 
Outro  Ex:  ((O  caminho  da  verdade  é  único  e  simples  ; 
e  oda  falsidade  vario  e  infinito.»  (Arraes,  dial.  iii,  c.  31.) 

ARTIGO  VI. 

Das  figuras  por  consonância. 

§  217.  As  figuras  por  consonância  reduzem-se  á  duas  : 
paranomásia,  e  antanaclásis.  Consiste  a  primeira  no  era- 


—  113  — 


prego  de  palavras  quasi  do  mesmo  som,  mas  com  idéas 
diíferentes ;  a  segunda  no  emprego  de  palavras  que  le- 
vemente alteradas  significão  cousas  diversas.  Ex.  da  pri- 
meira: «A-s  magnetes  attraliera  o  ferro,  e  os  magnates 
o  ouro.»  (Vieira,  serm.  part.  iv,  pag.  421.)  Ex.  da  se- 
gunda: «Dizem  que  um  amor  com  outro  se  paga;  e 
mais  certo  é  que  um  amor  com  outro  se  apaga.^y  (Vieira, 
part.  III,  pag.  477.) —Não  se  deve,  porém,  usar  muito  fre- 
quentemente destas  figuras,  porque  consistem  cm  troca- 
dilhos de  palavras,  que  nada  aproveitão  a  quem  as  em- 
j)rega,  e  mostrarão  a  falta  da  discernimento  de  quem  se 
occupa  de  bagatellas. 

ARTIGO  VII. 

Das  figuras  por  symetria. 

§  218.  As  fignras  por  symetria  i-eduzera-se  a  quatro: 
párison,  omeoteléuton,  omeoptóton,  e  isocólon.  —  Párison 
é  a  figura  que  consiste  no  emprego  de  orações  que  prin- 
cipião  ou  acabão  p.;r  palavras  toantes  ;  isto  é,  que  do 
accento  predominante  até  o  fim  têm  as  mesmas  vogaes, 
embora  diversas  consoantes.  Ex:  féras,  licénças,  bel- 
lézas,  séllas,  etc— Alguns  rhetoricos,  fundados  talvez  na 
etymologia  da  palavra  párison,  derivada  das  palavras  gre- 
gas para  (quasi),  e  isos  (igual),  querem  que  esta  figura 
consista  no  emprego  de  membros  iguaes. 

§  219.  Omeoteléuton  é  a  figura  que  consiste  no  em- 
prego de  membros  que  acabão  nos  mesmos  consoantes, 
sendo  esta  a  razão  porque  alguns  rlietoricos  a  deno- 
minão  similiter  desinens  Ex:  «Aquellas  pernas  que  ca- 
minhos andarião  ?  aquellas  caveiras  que  imaginações 
terião,  quão  elevadas  nas  esperanças  do  mundo  sertão  ? 
que  castellos  de  vento  não  farião?)^  (Fr.  Heitor,  Imag. 
da  vida  christã,  p.  1,  dial.  vi,  c.  1.) 

§  220.  Omeoptóton  é  a  figura,  que  consiste  em  em- 
pregar-se,  em  diversas  orações,  os  nomes  nos  mesmos 
casos,  ou  os  verbos  nos  mesmos  tempos,  números,  e 

15 
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pessoas.  Alguns  rhetoricos  a  denominão  smiliter  cadens. 
Ex :  «Não  aquella  graça,  que  abranda,  que  rende,  que 
fere,  que  inflammn  os  corações.»  (Vieira,  part.  iv. 
psg.  251.) 

§  221.  Isocólon  é  a  íigura,  que  consiste  no  emprego 
de  membros  iguaes  na  plirase,  compostos  de  quasi  o 
mesmo  numero  de  letras.  Ex :  «Para  esse  desvario  te 
gerou  a  natureza,  adestrou  a  vontade,  conservou  a  for- 
tuna. Ad  hanc  te  amenliam  natura  peperit,  volutas  exer- 
cuit,  fortuna  servavit.)^  (Cie.  orat  in  Cat.  §  27) 

ARTIGO  VIII. 

das  figuras  por  contràposiçào. 

§  222.  As  figuras  por  contraposição  são  duas :  antí- 
these,  e  antmetàbole .— Antithese  é  a  figura,  que  con- 
siste no  emprego  de  objectos  ou  palavras  contrapostas. 
E'  de  uma  força  extraordinária,  porque  todos  os  con- 
trastes nos  férem,  e  as  cousas  contrapostas  se  sobrelevâo 
e  esclarecem ;  mas  é  preciso  que  lenha  um  fundo  sólido 
e  verdadeiro,  e  não  verse  sobre  palavras  vazias  de  sen- 
tido. Deve-se,  porém,  não  fazer  uso  da  antithese  mui- 
tas vezes,  porque  o  ar  de  affeotação  e  uniformidade,  que 
communica  ao  discurso,  desagrada.  A  contraposição  da 
antithese  pódo  ser  feita  em  cada  palavra  de  per  si,  em 
duas  a  duas,  ou  em  orações  inteiras.  Ex.  da  antithese 
por  contraposição  de  palavras  uma  a  uma :  «Não  ha 
alegria,  sem  sohresalto,  não  ha  descanço,  sem  trabalho, 
não  ha  dignidade,  sem  perigo,  finalmente  não  ha  gosto, 
sem  desgosto.^^  (Fr.  Heitor,  Im.  da  v,  chrislã,  p.  ii, 
dial.  1,  c.  II.) — Ex.  da  antiíliese  por  contraposição  de  pa- 
lavras duas  a  duas:  ^iVierão  gentios  e  tomarão  fiéis; 
vierào  idólatras  e  (ornarão  chistàos.))  ("Vieira,  parle  iv, 
pag,  492J--Ex.  dá  antitliese  por  contraposição  de  ora- 
ções :  «Antigamente  estavão  os  minislros  ás  portas  das 
cidades,  agora  estão  as  cidades  ás  portas  dos  ministros.» 
(Vieira,  parte  i,  col.  541.)  —  Uma  bella  antithese  nos 
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offerece  Cicero  no  §  26  da  segunda  catilinaria:  «Desta  parte 
peleja  o  ruhor,  daquella  a  dissolução ;  daqui  a  lealdade, 
údi\\idi'perfidia;  daqui  a  piedade,  dalli  a  protervia  ;  daquiai 
constância,  dalli  a  insolência;  daqui  a  honestidade,  dai) 
a  torpeza;  daqui  a  continência,  dalli  a  luxuria;  daqui 
em  fim  a  justiça,  a  temperança,  a  fortaleza,  a  j^rw- 
dencia,  e  todos  as  virtudes  pelejão  com  a  iniquidade, 
com  a  lascivia,  com  a  cobardia,  com  a  temeridade,  c 
com  todos  os  vicios  ;  e  por  ultimo  a  abundância,  com 
a  pobreza,  a  reta-razào  com  a  sem-razào,  o  bom-juizo 
com  a  demência,  e  a  òda  esperança  com  a  desespera- 
ção de  todas  as  cousas.  £'0?  Mc  erim  par/e  pwdor  pw- 
^nffí,  í7hnc  petulância,  hinc  pudicitia,  illinc  stuprum, 
etc. )) 

§  223  Antimetábole  é  íigiira  antithese  junto  á  polyp- 
tóton ;  isto  é,  a  figura  pela  qual  ropete-se  as  mesmas 
palavras  contrapostas  entre  si,e  variando  pelos  seos  casos 
e  géneros.  Ex :  «iVào  vivo  para  comer,  mas  como 
para  viver.))  Esla  piírase  é  uma  sentença  attribuida  á 
Sócrates. 

§  224.  Alguns  rlietoricos,  considerando  as  figuras  como 
formas  de  dizer,  que  produzem  uma  sensação  de  qual- 
quer espécie,  tendo  todas  indistinctamente  em  si  mesmas 
este  caracter,  as  reduzem  ás  classes  seguintes:  1.»  re- 
lativas á  reflexão,  2.*  ao  sentimento,  3.^  á  convicção, 
4.*  á  imaginação,  5.*  â  percepção,  6  *  ao  ouvido.— A' 
reflexão  pertencem  os  conceitos.  Ao  sentimento  perten- 
cem a  exclamação,  a  permissão,  e  a  prolepse,  insinuan- 
tes; e  a  apostrophe,  a  empliase,  e  a  reticencia,  vehe- 
jnentes.  A'  convicção  pertencem  a  interrogação,  a  per- 
plexidade, a  preterição,  e  o  epiphonema.  A'  imaginação 
pertencem  a  prosopopéa,  a  liypotypóse  e  a  ethopéa.  A' 
percepção  pertencem  pelo  contraste  a  antithese,  a  anti- 
metábole, e  a  parsnomasia  ;  pelas  relações  a  cataclirese, 
a  metalepsc,  c  a  antonomásia;  pela  similhança  a  syne- 
doclie,  a  metonymia,  a  similhança,  e  a  allegoria ;  pela 
realidade  indirecta  a  hyperbole,  a  periphrase,  a  reti- 
cencia, c  a  ironia  ;  e  pela  realidade  directa  a  anadipló- 
sis,  a  synonymia,  o  climax,  e  u  polysyndcton.  Xq  ouvido 
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finalmente  pertencem  a  onomatopéa,  a  paranomásia,  o 
párison,  o  omeoteléuton,  o  omeoptólon,  e  o  isocólon. 

RECAPITULAÇÃO: 

o  que  é  figura  oratória  ? 
Em  que  differe  da  grammatical  ? 
A'  quantas  classes  reduzem-se  as  figuras  ? 
A'  quantas  espécies  roduzem-se  as  figuras  de  pensa- 
mentos ? 

Quantas  são  as  figuras  de  pensamentos  para  provar  ? 

O  quo  é  interrogação? 

Em  que  diíTere  da  pergunta  grammatical? 

O  que  é  resposta  ? 

A  interrogação  e  a  resposta  reunidas  que  figuras  pro- 
duzem? 

O  que  é preterição? 
O  que  é  prolépse  ? 
O  que  é  perplexidade  ? 
O  que  é  communicação  ? 
O  que  é  suspensão  ? 
O  que  é  permissão  ? 

Quantas  são  as  figuras  de  pensamentos  para  mover  ? 

O  que  é  exclamação?' 

Em  que  differe  do  epiphonema? 

O  que  é  parrliésia  ? 

O  que  é  prosopopéia  ? 

Quantas  são  as  suas  espécies  ? 

O  que  c  apóstropbe? 

O  que  é  hypotypóse  ? 

Quantas  são  as  espécies  de  hypotypóse  ? 

O  que  é  prosopographia  ? 

O  que  é  etliopéa  ? 

O  que  é  ciironographia  ? 

O  que  o  topographia? 

O  que  é  aposipése? 

Quaes  são  as  figui  as  de  pensamento  para  recrear  ? 
A'  quantas  espécies  rcduzem-scas  figuras  de  palavras? 
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Quantas  são  as  figuras  por  accrescen lamento  de  palavras? 

O  que  é  reduplicaçâo? 

O  que  é  separação? 

O  que  é  anáphora  ? 

O  que  é  anáphora  alternada? 

O  que  é  epistrophe? 

O  que  é  simploce? 

O  que  é  plóce? 

O  que  é  epanalépse  ? 

O  que  é  epánodos? 

O  que  é  polyptóton  ? 

O  que  é  anodiplósis? 

O  que  é  exergasia  ? 

Em  que  dinere  dos  termos  homónimos? 

O  que  é  polysyndeton  ? 

O  que  é  climax? 

Em  que  diíFere  da  anadiplósis? 

Em  que  differe  do  polyptóton? 

Em  que  diuere  da  amplificação  por  gradação  ? 

Quantas  são  as  figuras  por  diminuição  de  j)alavi'as  ? 

O  que  é  elypse? 

Em  que  differe  da  meiósis  e  do  pleonasmo? 

O  que  é  asyndeton? 

Em  que  differe  do  polysyndeton  ? 

O  que  é  zeugma  ? 

Quantas  são  as  figuras  de  palavras  por  consonância? 
Em  que  consistem  ? 

Quantas  são  as  figuras  por  symetria  de  palavras  ? 

O  que  é  párison? 

O  que  é  omeoteleulon  ? 

O  que  é  omeoptóton? 

O  que  c  isocólon  ? 

Quantas  são  as  figuras  por  contraposição  de  palavras? 
O  que  é  antithese? 
O  que  é  antimetábole? 

Quantas  são  as  classes  a  que  alguns  rhetoricos  reduzem  as 
figuras? 

A'  que  SC  referem  ? 
Como  ? 


CAPITULO  X 


Da  bôa  collocâção  das  palavras,  e  de  estylo  oratório 
ARTIGO  I 

Da  bôa  collocâção. 

$  225.  Bôa  collocâção  é  ajusta  e  harmónica  disposição 
das  palavras  e  seos  aggregados.  — Duas  são  as  suas  partes  : 
uma  racional^  e  ouira  muzical;  na  primeira  attende-se 
mais  ás  icléas  correspondentes  aos  objectos,  que  signifi- 
camos, na  segunda,  aos  sons,  como  aos  compassos  dos  vocá- 
bulos e  phrases.  A  primeira  denomina  se  ordem,  a  segunda 
harmonia.  —  Devemos  afctender  ainda  a  outra  divisão  da 
collocâção,  a  saber :  em  ligada  ou  periódica,  e  solta.  Na 
primeira  trata-se  de  matéria,  que  demanda  ligação  do  pen- 
samentos, e  que  se  reproduz  nos  differentes  aggregados  de 
palav^ras ;  na  segunda  trata-se  dentro  de  pouco  espaço  as- 
sumptos por  sua  natureza  diversos,  sem  necessidade  de  ri- 
gorosa ligação  de  orações  e  phrases. 

§  226.  Os  aggregados  de  palavras  de  que  consta  a  elo- 
cução ligada  denominão-se  incisos,  membros  e  periodos. 
(Vide  §  109)  Inciso  é  um  sentido  fechado  em  uma  oração  de 
harmonia  incompleta  e  sem  conclusão  íinal.  Membro  é  um 
sentido  fechado  em  uma  ou  mais  orações  de  harmonia  com- 
pleta, mas  sem  conclusão  finai.  Periodo  é  um  sentido  fe- 
chado, composto  de  vario  numero  de  orações,  com  harmonia 
completa  e  conclusão  final.  —  Por  outro  modo:  Periodo 
é  uma  pequena  parte  do  discurso,  composta  de  partes  tão 
encadeadas  entre  si,  que  até  o  lim  conserva-se  incompleto  o 
sentido.  As  partes  componentes  do  periodo  se  denominão 
membros;  estes  sc  compõem  de  incisos;  assim  como  o 
pensamento  pôde  dividir-se  em  duas.  Ires,  ou  quatro  sen- 
tenças, assim  também  o  periodo  pôde  abraçar  dous,  tres,  ou 
quatro  membros.  Ex.  de  um  periodo  com  dous  membros.: 
«  Sendo  a  pátria  a  que  nos  deo  o  nascimento  e  a  fortuna ; 
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—  devemos,  como  bons  cida  iãos,  sacrificar-nos  por  ella.  » 
Ex,  de  um  período  com  tres  membros:  «  Depois  que  Perseo 
e  Anthioco  forâo  vencidos ;  —  o  povo  romano  se  deslisou 
em  deleites  que  estragarão  os  bons  costumes,  —  e  obscure- 
cerão o  resplendor  da  virtude  antiga.  »  Ex.  de-um  periodo 
com  quatro  membros:  «  Si  o  vicio  é  tão  prejudicial,  —  si  o 
coração  humano  busca  sempre  o  que  o  lisongêa,  —  si  a  vir- 
tude é  olhada  pelos  sensuaes  como  cousa  áspera  e  desabrida  ; 

—  porque  tantos  esforçados  varões  se  despojarão  da  riqueza, 
do  poder,  e  do  nome  para  abraçar-se  com  ella?  » 

§  227.  Ha  períodos  que  podem  conter  mais  de  quatro 
membros ;  e  neste  caso  tomão  a  denominação  de  oração  pe- 
riódica, ou  pneuma,  si  contem  tantos  membros  quantos 
possa  abranger  o  fôlego  do  orador.  —  Convém  advertir,  que 
deve-se  usar  dos  incisos  quando  for  necessário  fallar  com 
calor,  força  e  acrimonia :  como  nas  apologias,  nas  argu- 
mentações, refutações  e  invectivas.  Deve-se  usar  dos  mem- 
bros em  as  narrações  ordinariamente,  ligando  as  ph rases 
com  cadeias  menos  apertadas,  excepto  naquellas  feitas  mais 
para  ornato  do  discurso,  do  que  para  instruir  aos  ouvintes. 
Deve-se  usar  d;  s  períodos  nos  proemios  sobre  assumptos 
mais  elevados,  nos  logare^^^  communs,  nos  epílogos,  e  geral- 
mente quando  o  discurso  demandar  pompa  e  grandeza. 

§  228.  Para  que  haja  boa  collocação  na  phrase  são  indis- 
pensáveis tres  requizitos:  ordem,  ligação  ou  junctur a,  c 
numero  ou  harmonia.  —  A  ordem,  que  as  palavras  devem 
ter,  pôde  ser  contiderada  já  em  relação  a  cada  uma  de  per  si 
separadamente,  formando  muitos  sentidos  distinctos,  como 
os  sujeitos,  predicados,  ou  accessorios ;  ja  subordinados 
entre  si,  para  formar  um  sentido,  modificando-se,  determi- 
nando-se,  ou  explicando-se  reciprocamente,  como  o  agente, 
que  dá  origem  á  acção,  esta  empregando-se  no  paciente,  etc. 

§  229.  Ligação  é  o  agrado  derivado  de  uma  feliz  con- 
tinuação dí  sons,  ou  o  concerto  suave  de  vários  sons  sue- 
cessivos ;  isto  dá-se  tanto  nas  palavras,  como  em  os  incisos, 
membros  e  períodos.  Para  boa  ligação  é  mister  que  haja  va- 
riedade e  consonância  na  plirase,  ao  que  oppõem-se  a  mo- 
notonia  e  a  dissonância.  —  Dar-se-ha  monotonia  quando 
não  evítar-se  os  èccos,  isto  é  seguimentos  de  palavras  que 
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comecem  pelas  mesmas  syilabas  accenluadas,  com  que  aca- 
barão as  antecedentes ;  quando  não  evita r-se  a  repetição  de 
muitos  monosyllabos ;  e  quando  não  e\itar-se  a  continuada 
serie  de  palavras,  que  terminem  nos  mesmos  consoantes. 
—  Dar-se-ha  dissonância  quando  não  evitar-se  cacophatons 
ou  palavras  desagradáveis,  mal  soantes,  e  indecentes  (vido 
§  118,  n.  1.°)  ;  hiátos,  que  consistem  no  concurso  de  vogaes 
de  sons  muito  abertos  e  sonoros,  assim  como :  «  A  cobiça 
dá  ázas  ao  furto  »  ;  e  collisão,  ou  encontro  de  consoantes 
ásperas,  assim  como  :  «  lirioí  roxos  ».  —  Convém  advertir, 
que  deve-se  evitar  estes  vicios  sem  excessivo  escrúpulo, 
porque  do  contrario  mostrar-se-ha  aíTeclação  e  arte,  desvi- 
ando-se  o  orador  do  mais  importante. 

g  230.  Harmonia  é  uma  disposição  e  ordem  de  vozes  e 
de  palavras,  que  dão  aos  conceitos  do  orador  ajusta  medida, 
e  a  conveniente  proporção,  para  se  imprimirem  bem  no  audi- 
tório. Para  que  o  discurso  seja  harmonioso  deve-se  altender 
á  boa  escolha  das  palavras  e  á  sua  feliz  collocação  na 
phrase.  —  Pode-se  considerar  a  harmonia  ou  numero  ora- 
tório' como  uma  serie  de  instantes  cortados  em  poi-ções  sy- 
metricas ;  estes  espaços  estão  determinados  pela  pontuação  ; 
as  pausas  são  relativas  umas  â  necessidade,  e  outras  ao 
agrado:  as  primeiras  facilitão  a  respiração,  servem  para 
dar  clareza  aos  sentidos  parciaes,  e  para  distinguir  os  ob- 
jectos :  este  é  o  fim  da  pontuação,  cujo  uso  ensina  a  ortho- 
graphia  ;  as  outras  pausas  cortadas  quasi  á  distancias  iguaes, 
e  com  certa  proporção  muzical,  são  relativas  ao  ouvido,  e  as 
que  propriamente  constituem  o  numero  oratório:  taes  são 
as  sentenças  ou  períodos. 

ARTIGO  II 

Do  estylo  oratório. 

§  231  Estylo,  em  sua  accepção  primitiva  era  o  nome 
que  dava-se  a  um  instrumento  de  aço  em  fórma  de  agulha 
com  que  escrevia-se  sobre  taboas  untadas  de  cera;  de- 
pois passou  a  significar  o  que   escrevia-se;  finalmente 
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passou  a  significar  em  sua  ac3epcão  ampla  a  maneira 
particular  porque  cada  um  exprime  seos  pensamentos, 
{"aliando  ou  escrevendo.  M^sem  accepção  particularmente 
oratória  é  a  fórma  geral  da  elocução,  que  predomina  em 
toda  uma  obra,  ou  em  parte  delia,  E'  portanto  seo 
fundamento  a  conveniência  com  a  matéria  de  que  se 
trata. 

§  232  Devemos  distinguir  as  palavras  elocução,  dicção, 
e  estylo,  que  muitos  confundem;  porque  a  palavra  elocução 
indica  por  sua  etymologia  a  maneira  de  cxprimir-se  fal- 
lando  (Vide  §  106  e  segs.) ;  a  dicção  entende-se  espe- 
cialmente 'da  escolha  e  arranjo  das  palavras  relativamente 
á  correcção  gramniatical ;  o  estylo  loma-se  peia  maneira 
de  escrever;  ou  por  outra,  o  estylo  é  a  elocução  escripla. 
De  sorte  que  o  estylo  tem  relação  com  o  autor,  a  dicção 
com  a  obra,  e  a  elocução  com  a  arte  oratória. —  O  es- 
tylo é  o  pensamento  formulado ;  é  esta  forma  de  cai  acler 
dado  ao  pensamento  que  distingue  os  escri piores  eolre 
si.  Sabe-se  que  as  cousas  férem  menos  por  si  mesmas, 
do  que  pela  maneira  com  que  são  apresentadas ;  e  assim 
como  cada  pessoa  tem  uma  pliysioni  mia  differente  das 
outras,  assim  também  o  seo  estylo  è  differente. 

§  233  O  estylo  pôde  ser  considerado  em  relação  á 
quantidade,  e  em  relação  a  qualidade.  Considerado  em 
relação  á  quantidade  divide-se  em  attico,  asiático,  rhodio, 
e  lacónico ;  em  relação  á  qualidade  divide-se  em  ténue, 
sublime,  e  temperado. 

§  234  O  estylo  attico  tem  uma  justa  proporção  eníre 
as  palavras  e  os  pensamentos,  do  maneira  que  nada  so- 
beja nem  falta  á  elocução;  o  asiático  é  verboso,  empo- 
lado e  vão,  e  excede  a  exacta  e  escrupulosa  proporção 
entre  as  idéas  e  as  palavras;  o  rhodio  é  copioso,  sem 
ser  redundante  e  superíluo,  como  o  asiático,  forte  e 
nervoso,  sem  ser  conciso,  como  o  attico;  finalmente  o 
lacónico  é  curto,  monosyllabico,  escuro  o  enigmático,  o 
que  pôde  dar-se  faltando  até  o  necessário.—  O  asiático 
tomou  o  nome  dos  habitantes  d'Asia,  que,  por  falta  de 
coidiecimento  da  língua  grega,  explica vão-se  por  muitas 
palavras,  a  fim  de  encobrir  a  ignorância  da  signiíicacão 
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dos  termos.  O  rhodio  teve  sua  origem  na  ilha  de  Rhodes, 
onde  Eschiiies,  estando  desterrado,  pretendeo  plantar  o 
attico,  e  conseguio  com  alguma  corrop;;âo,  ficando  este 
novo  estylo  entre  o  attico  ,  e  O  asiático  ,  partici- 
pando do  am  e  outro.  O  lacónico  leve  origem  dos  La- 
cedcmoxnios  que  tudo  resumião  a  p)nto  de  tornar-sc 
enigmáticos  e  inintelligiveis  cm  suas  phrases. —  D'ahi  con- 
clue-se  que  o  melhor  é  o  attico,  e  depois  o  rhódio ,  por 
quo  o  lacónico  c  o  asiático  são  extremos  do  attico,  um 
em  falta,  e  o  outro  em  excesso. 

§  235  O  estylo  ténue  ou  suhiil  é  aquelle  em  que  se 
enun 'ia  as  idéas  com  vocábulos  próprios,  claros,  e  signi- 
fioalivos,  sem  comtudo  ser  acompanhados  de  ornatos  pelo 
menos  exquesitos ;  seo  fim  é  inslruii-,  e  por  isso  des- 
preza toda  sorte  de  atavios.  Ex  :  «  De  muitos  santos  lemos, 
que  começarão  a  se-lo  ainda  no  berço.  Assim  madrugava 
neste  menino  a  inclinação  ás  cousas  dc  religião  e  da  igreja.  » 
(Souza,  vida  do  Arceb.  1.  1,  c.  2".) 

§  236  O  estylo  sublime  ou  robusto  é  aquelle  que 
serve-se  de  toda  sorte  de  palavras  e  expressões  valentes, 
animadas  e  próprias  a  dar  força  e  grandeza  aos  pensa- 
mentos ;  seo  íim  é  mover,  e  por  isso  em  sua  composição 
entrão  os  Iropos  mais  atrevidos  e  as  figuras  mais  enér- 
gicas, que  arrastem  o  ouvinte  ainda  que  reluctante,  assim 
como  as  amplificações,  as  hyperboles,  as  exclamações,  as 
apostroplies,  as  prosopopéias,  e  tudo  quanto  possa  des- 
pertar o  paihetico.  Tal  é  a  imprecação  de  Dido  moribunda. 
(Virg.  En.  IV,  v.  625): 

«  Das  cinzas  minhas  nasça  quem  me  vingue, 
E  a  ferro  e  fogo  os  Dârdanos  persiga,  &. » 

§  237  O  estylo  temperadOy  ou  medíocre,  não  é  fraco 
assim  como  o  primeiro,  nem  tão  forte  como  o  segundo; 
mas  conserva-se  em  certa  ordem  de  amenidade  e  belleza 
que  nem  é  violento,  nem  secco;  seo  fim  principalmente  é 
deleitar,  e  por  isso  serve-sc  com  abundância  das  meta- 
phoras  e  outros  tropos  e  figuras  de  que  resultem  graça 
ao  discurso.   Ex : 
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Tres  formosos  oiteiros  se  mostravão 
Erguidos  com  soberba  graciosa, 
Que  dc  gramíneo  esmalte  se  adornavão 
Na  formosa  ilha  alegre,  e  deleitosa : 
Claras  fontes,  e  límpidas  manavão 
Do  cume,  que  a  verdura  tem  viçosa ; 
Por  entre  pedras  alvas  se  deriva 
A  sonorosa  lym.pha  fugitiva. 

(Lus.  c.  IX,  est.  54.) 

§  238  Convém  advertir,  que  cada  uma  destas  espé- 
cies de  estylos  é  susceptível  de  gradações;  por  que  o  ténue 
ora  será  mais  ,  ora  menos  subtil ;  o  sublime  mais 
ou  menos  robusto ;  e  o  temperado  subirá  as  sublimo,  ou 
descerá  ao  ^singelo.  Ha,  portanto,  n'um  mesmo  género 
ou  espécie  uma  infinidade  de  variações,  que  mostrando 
sempre  alguma  diíTerença  ainda  que  diminuta,  comtudo  é 
diííjcil  de  classificar ;  convém,  pois,  que  o  orador  preste 
attençâo  á  conveniência,  afim  de  accommodar  a  linguagem 
á  matéria  de  que  se  occupa.  A  conversação  famili.ar, 
e  as  eartas  requerem  estylo  ténue  e  singelo ;  os  commen- 
tarios  ou  memorias,  os  diálogos  e  o  discurso  didáctico, 
em  prosa,  também  exigem  estylo  simples  e  natural.  A 
historia  demanda  estylo  temperado;  e  quando  nella  entrão 
descripções  de  paizes  e  togares  a  linguagem  deve  ser  mais 
amena  e  florida,  porem  sempre  natural.  No  discurso  ora- 
tório o  estylo  varia  segundo  o  género  de  eloquência,  as- 
sumpto, e  partes  do  mesmo  discurso ;  na  ehquenm  judicial 
o  estylo  deve  ser  ora  temperado,  ora  subtil;  os  discursos 
da  tribuna  e  do  púlpito  devem  ser  expostos  com  o  estylo 
sublime  e  robusto.  \o  exórdio  está  bem  o  ténue  ;  em  a 
narração  o  estylo  deve  ser  fácil  e  rápido;  na  confirmação 
nobre  o  sublime;  finalmente  em  matérias  de  discussão 
deve  ser  preciso,  ingénuo,  forle  e  grave;  nos  assumptos 
patheticos  deve  ser  vivo,  animado  e  vehemente;  nos  as- 
sumptos agradáveis,  elegante  ,  gracioso ,  fino ,  delicado , 
pittoresco,  á.  —  Para  que,  portanto  o  orador  aperfeiçoo 
seo  estylo  é  necessário  que  entregue-sc  a  um  continuo 
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e  desvelado  exercido  de  compor,  se  familiarise  com  os 
melhores  escriplores,  e  confronte  seo  estylo  com  o  delles. 

RECAPITULAÇÀO. 

O  que  é  boa  collocação? 
Quaes  são  as  suas  partes? 

Como  se  denomina  os  differeutes  aggrcgados  de  pa- 
la tras? 
O  que  é  inciso? 
O  que  é  membro? 
O  que  é  periodo? 
O  que  é  pneuma? 
O  que  é  oração  periódica? 

Quando  se  deve  usar  dos  incisos,  membros  c  periodos? 
Quaes  são  os  requesitos  indispensáveis  para  a  bóa  col- 
locação? 
Em  que  coilsiste  a  ordem? 
Em  que  consiste  a  ligação? 
.0  que  é  mister  para  que  haja  ligação? 
Quaes  são  os  vicios  contrários  á  ligação? 
Em  que  consiste  a  harmonia? 
O  que  é  estylo? 

Como  deve-se  entender  as  palavras  elocução,  dicção  c 
estylo? 

Como  póde-se  considerar  o  estylo? 

Qual  é  o  estylo  attico? 

Qual  é  o  asiático? 

Qual  é  o  rhódio? 

Qual  é  o  lacónico? 

Quaes  as  suas  origens? 

Qual  é  o  melhor? 

Qual  ò  o  ténue? 

Qual  é  o  sublime? 

Qual  é  o  temperado? 

Quaes  as  regras  especiaes  que  deve-se  observar  S(tbre 
o  estylo? 


PARTE  QUARTA 


Da  memoria. 

ARTIGO  ÚNICO 

§  239.  Memoria  é  uma  faculdade  d'alma  que  consiste 
cm  conservar  as  idéas  e  noções  dos  objectos,  e  reproduzi-las 
n'aus(!ncia  destes  por  meio  dos  seos  differentes  actos.— 
Alem  de  pertencer  a  memoria  á  philosophia,  está  tão  fóra  das 
raias  da  rhetorica,  que  esta  não  lhe  pôde  dar  regras  em 
especial ;  já  porque  é  commum  á  todas  as  sciencias,  já  por- 
que ?  sua  regra  principal  é  o  exercido. 

§  2140  Cultiva-se  a  memoria  com  a  leitura  constante  dos 
bons  autores,  enriquecendo-se  a  intelligencia  de  vocábulos 
e  phrases  bellas  e  puras,  adquiridos  dos  bons  escriptos,  ou 
das  pessoas  com  quem  se  entretém  uleis  conversações,  e 
pelo  habito  de  decorar  muito,  e  meditar  muito  sobre  o  que 
se  lê  ou  se  ouve. 

§  ^:4l.  Para  facilmente  decorar  e  conservar  na  memoria 
o  que  se  tem  escripto  ou  meditado,  são  indispensáveis  a 
ordenada  distribuição  dos  pensamentos,  e  a  exacta  col- 
locação  das  palavras,  porque  sendo  bem  distribuidos  os  pen- 
samentos, ou  as  partes  do  discurso,  ficão  elles  de  tal  sorte 
ligados  que  naturalmente  se  passa  de  uns  á  outros  sem 
grands  esforço,  pois  que  a  memoria  chama-os ;  outro  tanto 
succede  com  as  palavras,  porque  si  ellas  estão  bem  col- 
locadcis,  e  o  seo  encadeamento  guia  a  memoria. 

§  242.  E'  util  e  muito  proveitoso  áquelle,  que  pôde  dis- 
por do  tempo,  decorar  todas  as  palavras  do  seo  discurso, 
de  sorte  que  não  escape  ao  menos  uma  syllaba  quando  pro- 
nancia-lo ;  mas  quando  o  tempo  é  limitado  e  as  circuras- 
tancias  exigem  prompto  discurso,  o  orador,  apoderando-se  dos 
pensamentos,  pôde  deixar  para  o  acto  da  declamação  a  li- 
berdade de  exprimi-los  com  palavras  que  lhe  occorrerem 
na  occasião. 


S  243.  o  arador  deve  ler  os  differentcs  autores  dos  diver- 
sos séculos  epaizes,  raasfugir  de  imila-los  em  sua  linguagem, 
porque  cada  século  tem  um  estylo,  ecada  paiz  uma  lingua 
diversa  ;  o  contrario  seria  extravagância,  porque  aqueJlas 
cousas  que  em  outros  tempos  e  logares  erãobellas  e animadas, 
fortes  e  graciosas,  tem  caído  em  desuso,  e  hoje  são  exquisilas, 
e  até  ridículas. 

§  244.  Deve  o  orador,  quando  discute  com  outro,  prestar 
attenção  e  procurar  conservar  na  memoria  as  provas  ou 
razões  do  seo  adversário  afim  de  poder  refuta-las  com  pro- 
veito. D'ahi,  porém,  não  segue-se  que  decore  palavra  por 
palavra  ;  mas  que,  consersando  o  principal,  depois  possa 
combater  os  factos  apresentados  em  contrario  sem  disfigu- 
ra-los.— Eis  o  que  podemos  dizer  sobre  a memorta.  A'  phi- 
losopliia  pertence  explica-la  como  faculdade  d'alma. 


PARTE  QUINTA 


Da  pronunciação 

AlITIGO  ÚNICO 

§  245.  Pronunciação  é  o  accento,  que  por  meio  de 
certas  inflexões  da  voz,  ou  do  um  tom  mais  ou  menos 
elevado,  ou  de  uma  recitação  mais  ou  menos  animada,  mais 
ou  menos  rápida,  exprime  os  affectos  que  revolvem  o  animo 
do  que  falia,  e  os  communica  a  seo  auditório.  A  voz  do 
orador,  visto  que  tem  de  penetrar  ou  ferir  os  ouvidos,  deve 
ser  clara,  agradável,  e  concertada, 

$  246.  Para  ser  clara  a  voz  deve  o  orador  articular 
todas  as  palavras  e  syllabas  de  sorte,  que  se  ouça  distinc- 
tamente,  sem  comtudo  affectar  tanto  que  pareça  contar  as 
letras ;  deve  pronunciar  tão  distiuctamente,  que  mostre  a 
difTerença  do  sentido  suspendendo  mais  a  voz,  ou  descan- 
çando  convenientemente,  afim  de  tomar  um  pouco  de  respi- 
ração, e  dar  tempo  ao  auditório  pára  meditar  um  pouco. 

§  247.  Para  ser  agradável  deve  o  orador  imitar  a  lin- 
guagem dos  que  bem  fallâo,  evitando  a  linguagem  brusca 
dos  campos,  e  o  emprego  de  palavras  estranhas  sem  neces- 
sidade ;  deve  usarde  uma  linguagem  livre,  fácil  e  suave, 
viril  e  natural,  evitando  que  seja  violentada,  c  effeminada; 
deve  conservar  a  voz  firme  e  constante  como  exigir  a  con- 
veniência do  assumpto. 

§  248.  Para  ser  concertada  deve  variar  o  tom  opportu- 
namente  segundo  oslogares,  pensamentos,  alíeclos,  pessoas 
e  partes  do  discurso,  de  sorte  que  seja  elevado  ou  abatido, 
graveou  agudo,  brando  ou  violento,  segundo  a  conveniência, 
evitando  a  monotonia  que  é  a  uniformidada  de  sons,  sem- 
pre desagradável  (vide o  §  229.  ) 

S  249.  Deve  mais  o  orador  usar  de  pronunciação  pro- 
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porcionada  ao  auditório,  análoga  ao  assumpto  e  ao  logar, 

não|se  demorando  muito  nem  corrondo  com  velocidade  nem 
arrebatamento;  usar  de  voz  suave  perante  auditório  polido, 
vehemeute  e  dura  perante  rústicos,  sem  comtudo  entregar-se 
ao  excesso. 

§  250.  No  exórdio  a  pronunciaçâo  deve  ser  submissa  e 
respeitosa,  podendo  o  orador  demorar-se  um  pouco  afim  de 
dispor-se  para  orar,  e  dispor  o  auditório  para  ouvi-lo ;  em  a 
narração  deve  ser  singela  e  clara  bem  como  si  fosse  em 
conversação  familiar ;  na  confirmação  mais  forte  e. enérgica  ; 
na  peroração  elevada ;  variando  o  tom  de  voz  assim  nos 
períodos e  phrases,  como  em  cada  palavra,  pois  quedo  modo 
de  pronuncia-las  comprehende-se  a  simples  enunciação  des 
objectos,  afiiruiando  ou  negando,  interrogando  ou  admi- 
rando, etc. 


PARTE  SEXTA. 


Oa  acção. 

ARTIGO  ÚNICO. 


$  251.  Acção  é  a  conformidade  do  movimento  do  eorpo 
com  os  pensamentos,  e  palavras.  Ella  deve,  portanto,  agra- 
dar aos  olhos,  assim  como  a  pronunciação  aos  ouvidos  do  au- 
ditório. * 

§  252.  Deve  o  orador  usar  de  uma  acção  toda  natural, 
evitando  tudo  quanto  lhe  pareça  affectaçâo  ;*  para  o  que  deve 
observar  as  regras  seguintes  :  Conservar  a  cabeça  elevada  ; 
mostrar  no  semblante  os  sentimentos  que  o  preoccupão,  dei- 
xando ve-lo  alegre  ou  triste,  brando  ou  ameaçador,  segundo 
os  affectos  ;  deixar  que  os  olhos  signifiquem  o  prazer  ou  a 
dor,  o  amor  ou  a  raiva  que  o  preoccupão;  não  pendurar  os 
braços,  nem  estende-los  demasiadamente;  não  elevar  as  mãos 
acima  dos  olhos,  nem  desce-las  abaixo  da  cintura;  não  bater 
com  as  mãos,  nem  fechar  os  punhos  e  apresenta-los  ao  audi- 
tório ;  acompanhar  a  pronunciação  da  gesticulação  sem  que 
esta  exceda  áquella ;  finalmente  não  gesticular  sem  regra 
nem  medida,  movendo-se  maohinalmente,  fazendo  gestos 
insignificantes  e  alternativos;  nem  multiplica-los  em  demasia. 


Eis  o  que  entendemos  ser  bastante  ao  principiante :  sobre 
a  memoria,  pronunciação  e  acção,  nada  mais  nos  convinha 
dizer  ;  porque  para  a  primeira  basta  o  cultivo  e  a  constân- 
cia, e  para  as  ultimas  a  observação  dos  bons  oradores.  Con- 
vém, portanto,  ao  novel  orador  não  se  fiar  somente  no  estudo 
do  seo  gabinete,  aliás  util,  porém  observar  os  melhores  ora- 
dores, sem  comtudo  deixar-se  levar  de  seos  defeitos,  por- 
que, ao  passo  que  são  excellentes  em  umas  cousas,  podem 
ser  péssimos  em'outras.  Estudo,  meditação,  observação,  e 
prudência,  eis  o  conselho  que  lhe  damos. 

Yl 
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RECAPITULAÇÂO. 

O  que  é  memoria  ? 

Como  se  cultiva  a  memoria  ? 

Como  se  decora  facilmente  ? 

O  que  deve  fazer  o  orador  novel  para  acostumar-se  a  de- 
corar ? 

O  que  deve  fazer  o  orador  quando  discute  com  outro? 
O  que  é  pronunciação  ? 
Como  será  clara? 
Como  será  agradável  ? 
Como  será  concertada  ? 

Deve  o  orador  fallar  de  igual  modo  em  qualquer  auditório? 
Qual  deve  ser  a  pronunciação  nas  diversas  partes  do  dis- 
curso ?  ♦ 
O  que  é  acção? 
Como  deve  ser  ? 


FIM  DA  SYNOPSE  DE  ELOQUÊNCIA. 


ÍGÂ 

'esfcricto. 


íeza  i)hysica. 
teza  moral, 
íeza  legal, 
teza  convencional, 
teza  já  provada, 
teza  não  contradicta 
l)babilissimo,s 


preterição, 
prolepse. 
perplexidade, 
corampnicação. 
suspensão. 
\  permissão, 
exclamação, 
parrhesia. 
prosopopéa  .  . 
apostropUe. 
aposiopese. 

liypotypose  .  . 


(  ellypse. 

ição  ^  asyndeton. 

(  seugma. 


meia. 


ntamento 


correcção, 
anamnesisj 
reduplic_açao. 
separação, 
anapliora. 

anaphora  alternada. 

epitítroplie. 

simploce. 

ploce. 

epanalepse. 

epanodos. 

polyptoton. 

anadiplosis. 

exergasia. 

polysyndeton. 

climax. 


(dialogismo. 
]  idolopéa. 

(prosopopéa  propriamente  diía, 
(prosopograpliia.     i  caracter, 

)  ethopéa  < 

\  cbronograpliia.      '  retrato. 
( topographia.  ■ 


paranomasia. 
\  antanaclasis. 
(  parison. 
\  omcoteleuton. 
<  omooptoton. 

( isocolon.  (  palavras  uma  á  uma. 

Vantithese  .  .  .J  duas  á  duas. 

\  antimetabole.    (  orações  á  orações. 


SYNOPSE 


DE 


POÉTICA  NACIONAL 


TERCEIRA.  ET>IÇÂO 


MAIS  CORRECTA  E  CONSIDERAVELMENTE  AUGMENTADA 


Para  o  publico  bem  também  estudão, 
E  cantão  os  bons  poetas,  deleitando 
Ensinão,  e  os  máos  affectos  em  bons  mudao, 

E  ás  vezes  aos  reis  vão  declarando 

Mil  segredos,  que  então  só  vem  e  sabem, 
Mil  rostos  falsos,  linguas  más  mostrando 

Em  poucas  bocas  as  verdades  cabem; 
TeráÕ  ás  vezes  a  culpa  [os  ouvidos : 
Os  versos  ousão,  e  em  toda  parte  cabem. 


(Ferreira,  liv.  ii,  cant.  2.) 


ADVERTÊNCIA 


A  presente  Synopse  foi  extrahida  das  Leçons  de  Belles  Lettres  de 
H.  Blair,  da  Poética  de  Horácio,  da  Arte  Poética  'de  J.  J.  Valle,  de 
Pedro  Soares,  Fonseca,  de  vários  outros  autores,  e  das  Lições  Ele- 
mentares de  F.  F.  de  Carvalho,  a  quem  acompanhámos  muito  de 
perto  por  ser  mais  apropriado  ao  nosso  ensino. 


M.  C.  H. 


SYNOPSE 


DE 


POÉTICA  NACIONAL 


CAPITULO  1. 

Idéa  geral  sobre  a  poesia. 

ARTTGO  I. 

Da  definição  e  natureza  da  poesia. 

§  1.  Poesia,  é  a  linguac/em  da  paixão  e  da  imagina- 
ção viva  e  animada,  ordinariamente  sujeita  a  uma  me- 
dida regular.—  E'  a  linguagem  da  paixão  e  da  imagi- 
nação viva  e  animada  porque  o  fim  principal  do  poeta 
é  deleitar  e  mover.  Ao  passo  que  o  historiador,  o  ora- 
dor, e  Q  philosopho  dirigem-se  de  preferencia  á  intelli- 
gencia,  o  poeta  dirige-se  especialmente  á  imaginação,  e 
ás  paixões:  elle  deve  propôr-se  a  instruir  e  corrigir,  mas 
indirectamente,  ao  passo  que  os  outros  o  fazem  directa- 
mente.—Na  poesia  a  linguagem  da  paixão  e  da  imagi^ 
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nação  anda  ordinariamente  sujeita  a  uma  medida  regular, 
porque,  ainda  que  seo  caracter  dislinctivo  seja  o  verso,  ha 
comtudo  poesias,  cuja  medida  é  tão  pouco  sensivel,  que 
póde-se  apenas  distinguir  da  prosa,  bem  como  as  come- 
dias de  Terêncio  ;e  ha  prosas  tão  cadenciadas,  tão  medidas, 
e  tão  enérgicas,  que  approximão-se  consideravelmente  da 
poesia,  assim  como  o  Telemaco  de  Fenelon,  e  a  tra- 
ducção  ingleza  d'Ossian.  Blair  observa,  que  a  prosa  e 
a  poesia  *  algumas  vezes  confundem-se  de  tal  sorte,  que 
é  difficil  indicar  precisamente  onde  acaba  a  eloquência 
e  principia  a  poesia ;  ainda  que  se  conheça  bem  a  na- 
tureza de  cada  uma,  seos  limites  não  necessitão  ser  exac- 
tamente determinados.— De  tudo  isto  conclue-se,  que  a 
definição  que  vimos  de  apontar  é  a  que  mais  se  appro- 
xima  da  exactidão.  Aos  críticos  bem  intencionados  e  aos 
estudiosos  pertence  deixar  estas  discussões  minuciosas  á 
mediocridade,  como  diz  o  mesmo  Blair. 

§  2.  Alguns  escriptores  apoiados  na  autoridade  de  Pla- 
tão e  Aristóteles  affirmão,  que  a  poesia  funda-se  na  ficção, 
e  outros  pretendem,  que  seo  caracter  distinctivo  seja  a 
imitação;  mas  tanto  uns  como  outros  aífirmão  o  que 
muitos  negão,  porque  nem  tudo  quanto  o  poeta  canta  é 
fingido:  nas  descripções  dos  objectos,  que  a  natureza  nos 
offerece,  na  expressão  dos  próprios  sentimentos,  elleoccu- 
pa-se  de  assumptos  reaes.  Assim  também  succede  a  res- 
peito da  imitação,  por  que  nós  vemos  muitas  artes  imi- 
tativas  sem  comtudo  serem  poesias ;  a  pintura  e  a  musica 
imitão  perfeitamente  a  natureza  e  não  são  poesias ;  além 
disso  a  imitação  dos  costumes  faz-se  na  prosa  mais  ras- 
teira, assim  como  também  na  poesia  mais  elevada. 

§  3.  Arte  poética  é  a  collecção  de  preceitos,  que  ser- 
vem para  dirigir  a  composição  das  diversas  espécies  de 
poemas.  —  Poema  é  toda  e  qualquer  composição  poética. 
— Poeta  é  aquelle,  que  descreve  em  linguagem  animada, 
cheia  de  imagens,  e  métrica,  a  natureza  physica  e  moral, 
03  affectos  e  as  paixões. 


ARTIGO  II. 


Da  origem  da  poesia. 

$  4.  Muitas  e  diversas  têm  sido  as  opiniões  sobre  a  ori- 
gem da  poesia ;  os  que  seguem  a  escola  grega  aífirmão,  que 
teve  sua  origem  na  Grécia,  outros  pretendem  que  tivesse  o 
berço  no  Egypto,  outros,  porém,  remontão-se  à  maior  anti- 
guidade. O  certo  é  que,  como  ainda  iioje  vemos  nas  ultimas 
descobertas  do  globo,  os  homens,  em  completo  estado  de 
selvageria,  entregão-se  ao  canto,  e  á  musica,  ainda  que  em 
estado  imperfeito.  Elles  não  conhecem  as  letras,  não  tem  re- 
gras, não  distinguem  uma  cousa  da  outra,  mas  o  sentimento 
natural  os  induz  ao  canto,  este  canto  é  modulado  pela  voz 
mais  ou  menos  elevada,  mais  ou  menos  melodiosa,  e  esta 
melodia  é  acompanhada  da  manifestação  dos  sentimentos  de 
dor,  ou  de  prazer,  de  medo  ou  de  coragem,  de  agradeci- 
mento ou  de  odio;  com  suasphrases  grosseiras  e  extravagan- 
tes elles  sabem  significar  o  enthusiasmo  da  paixão :  cantão 
as  victorias,  celebrão  os  vencedores,  chorão  a  morte  dos  ami- 
gos, louvão  os  Ídolos,  ou  cousa  que  se  pareça,  e  assim  por 
diante.  Ora,  si  ainda  hoje  nós  vemos  isto,  é  claro  que  desde 
o  berço  da  humanidade,  quando  ainda  não  havia  civilisação, 
quando  a  felicidade  dos  homens  consistia  em  apascentar  seos 
rebanhos  e  cultivar  a  terra,  elles  entregavão-se  ao  canto  ;  e, 
si  não  pôde  haver  canto  sem  poesia  nem  musica,  está  claro 
que  a  origem  da  poesia  data  das  primeiras  idades. 

§  5.  Como  é  sabido,  forão  os  egypcios  os  primeiros  que 
cultivarão  as  sciencias,  e  os  sacerdotes  d'aquelle  paiz  domi- 
navão  os  povos  por  meio  de  instrucções  em  linguagem  poé- 
tica, não  somente  para  deleitar  ao  ouvido,  como  também  para 
ficarem  gravadas  na  memoria.  Posteriormente  os  gregos,  sa- 
cerdotes, philosophos,  e  legisladores  revestião  suas  instruc- 
ções da  mesma  linguagem.  Apollo,  Orpheo,  eAmphion,  seos 
mais  antigos  bardos,  que  são  representados  como  os  funda- 
dores da  civilisação  e  das  leis,  passavão  por  ser  os  primei- 
ros que  tirarão  os  homens  do  estado  bárbaro.  Minos  e  Thales 
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cantavão  na  lyra  as  leis  que  compunhão,  e  parece  que  até  o 
século,  que  precedeo  ao  de  Herodote,  a  historia  não  tinha  outra 
forma  senão  a  das  fabulas  poéticas.  Quasi  todos  os  reis  scy- 
thas  e  godos  erão  poetas,  os  celtas,  gaulezes,  bretons  e  ir  Ian- 
dezes,  dedicavão  admiração  a  seos  bardos,  que  exerciâo 
grande  influencia  sobre  elles.  Os  primeiros  poetas  e  mú- 
sicos de  todos  os  paizes  tinhão  suas  pessoas  sagradas, 
acompanhavão  aos  soberanos,  ou  chefes,  celebra  vão  suas 
emprezas,  e,  como  embaixadores,  erão  encarregados  de  con- 
ciliar as  tribus  prestes  a  tomar  armas. 

§  6.  Si  bem  que  os  egypcios  não  tivessem  desenvolvido  a 
poesia  como  convinha,  comtudo  não  se  lhes  pode  negar  a 
primazia,  depois  delles  aos  gregos,  d'entre  os  quaesOrpheo, 
Linus,  e  Museo  cantarão  o  caos  e  a  creação,  a  formação  dos 
mundos,  e  a  origem  das  cousas;  e,  si  elles  fizerão  tantos  pro- 
gressos na  philosophia,  nas  artes  e  na  civilisação,  está  claro 
que  também  o  fizerão  na  poesia. 

§  7.  Os  persas  e  árabes  forão  os  maiores  poetas  do 
oriente,  e  entre  elles,  como  entre  os  outros  povos,  foi  a 
poesia  o  primeiro  vehiculo  da  instruccão  e  da  sciencia.  Os 
dogmas  dos  persas  sobre  a  moral  erão  quasi  todos  em  pro- 
vérbios, comprehendidos  nos  versos,  e  os  Provérbios  de  Sa- 
lomão, e  o  livro  de  Job,  bem  nos  mostrão  a  linguagem  poé- 
tica de  então.  O  que  parece  claro  é,  que  os  gregos  forão  os 
primeiros  que  derão  forma  regular  às  obras  poéticas.  Não 
tendo-se  ainda  descoberto  o  arte  de  escrever,  não  era  possível 
conservar-se  a  memoria  dos  factos  succedidos,  si  os  paes  não 
os  contassem  a  seos  filhos,  oestes  a  seos  successores;  e,  si 
não  fosse  a  linguagem  animada  e  agradável,  acompanhada 
da  melodia  do  canto,  certamente  aquelles  importantes  factos 
dos  primeiros  séculos  não  chegariâo  ao  conhecimento  da 
posteridade. 

§  8.  Qualquer  que  seja  o  origem  da  poesia,  não  ha  duvida 
que  foi  filha  da  religião,  e  como  tal  consagrada  ao  seo  uso, 
desde  o  principio  do  género  humano,  pelos  hebreos,  que  fo- 
rão os  que  servirão-se  primeiro  delia.  Os  sacerdotes  egypcios 
a  despirão  depois  da  original  rusticidade,  e  começarão  a  en- 
sinar aos  povos  em  versos  a  religião  e  a  philosophia.  Mas, 
como  servião-se  de  imagens  sensíveis  para  que  a  gente 


—  137  — 

^rosséira  aielhor  percebesse  os  effeitos  e  allributos  da  divin- 
dade, estas  verdades  confusamente  pefcebidas  lançarão  o 
fundamento  á  idolatria.  Dos  ogypcios  passou  a  poesia  aos 
gregos,  e  destes  aos  romanos ;  e,  espirando  como  seo  império, 
veio  a  resiiscilar  depois  nas  línguas  vulgares  entre  os  sici- 
lianos, no  século  duodécimo,  como  é  mais  provável,  e  entre 
os  portuguezes  que  aperfeiçoarão-a,  entre  os  francezes,  in- 
glezes,  emfim  em  todos  os  povos  cultos. 

RECAPITULAÇÃO. 

O  que  é  poesia  ? 

Porque  a  poesia  é  a  linguagem  de  paixão  e  da  imaginação 
viva  e  animada? 

Porque  a  poesia  é  ordinariamente  sujeita  a  uma  medida 
regular  í 

A.  poesia  funda-se  na  ficção  como  querem  alguns  autores^ 
O  caracter  distinclivo  da  poesia  é  a  imitação  1^ 
O  que  é  arte  poética  ? 
O  que  é  poema  ? 
Quem  é  poeta  ? 

Ouaes  tèm  sido  as  opiniões  sobre  a  origem  da  poe^^ia? 
Para  que  servia  a  poesia  nos  primitivos  tempos? 
A'  que  povos  pertence  a  primasia  sobre  a  cultura  da  poo- 
sía? 

Ouaes  forão  os  múores  poetas  í!o  oriente? 
O  que  deo  origem  á  poesia? 

CAPÍTULO  II 
Da  metrificação. 
ARTIGO  I 

Da  de/inição  do  verso  e  sua  formação. 

§  9  Metrificação,  ou  versificação,  é  a  arte  de  con.^- 
truir  versos.™  O  poeta  nasce  e  não  se  faz,  e  por  isso 

18 
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parecem  fóra  de  propósito  as  regras  da  arte  poética ; 
mas  não  é  o  engenho  ou  talento  somente  que  deve  guia- 
lo  para  a  expressão  de  seos  seiíliuicntos :  el!e  deve  cingii- 
se  algumas  legras  para  que  seo  poema  não  seja  um 
aborto ,  cuja  disíormidade  aborreça  cm  vez  de  deleitar, 
sem  comtudo  cingir-se  tanto  a  perder  o  arrojo  da  ima- 
ginação e  o  encanto  da  poesia.  Os  preceitos  devem  cor- 
rigir os  defeitos  e  accommodar  o  encadeamento  das  idéas 
ao  nalurai,  assim  como  succede  com  a  pintura,  que  não 
passaria  de  borrões  sobre  a  téla,  e  a  musica,  que  não 
seria  mais  do  que  \ozes  descompassadas,  si  não  fossem 
as  regras  d'arte. 

§  10  Verso  é  uma  cadente  reunião  de  palavras  or- 
denadas, segundo  certas  regras  íixas  e  determinadas — 
Chama-se  verso  do  latim  verto,  porque  acabada  a  sua  me- 
dida, v>  Ita-se  para  outro  e  não  se  continúa,  como  a 
prosa.  — O  verso  é  composto  de  syllabas.  Syllcha  é 
uma  letra  vogal  só  ou  acompanhada  de  uma  ou  mais 
consoantes. —  As  syllabas  são  longas  ou  agudas,  e  breves 
ou  frareí.— Syllaba  longa  ou  aguda  é  aquelía  em  que 
se  arha  o  .accento  de  cada  palavra  ;  todas  as  outras  são 
breves  ou  graves.—  Os  gregos  e  latinos  usavão  da  me- 
dição dos  versos  por  pés,  que  erão  dactylos,  exdrnxiilos, 
expondeos,  jambos  e  trocheos:  dactylo  è  um  adjectivo  de 
tres  syllabas,  como:  célido,  lúcido ;  cxdruxulo  é  outro 
adjectivo  de  quatro  syllabas,  como :  esquálido,  estrépito  ; 
expoiídeo  é  um  verbo  de  duas  syllabas,  como:  fazer, 
trahir;  jambo  é  um  substantivo  de  duas  syllabas,  como : 
deão,  Rafiuel;  troqueo  é  outro  substantivo  ou  adjeciivo 
de  duas  syllabas,  como:  fado,  porto,  duro,  meigo.  Mas 
na  liiigua  portugueza  não  se  usa  desta  medição. 

§  11  Accento  é  a  modulação  da  voz.  Consiste  uni- 
camenle  em  dar  á  voz  um  som  mais  forte;  do  que  resulta 
a  melodia  dos  nossos  versos.  Accento  predominante  é 
aquelle,  em  que  o  leitor  fere  uma  s\llaba  da  palavr;i,  le- 
vantando nella  mais  a  voz,  como  vemos  na  palavra  ba- 
/«-Iha.  Chama-se  agudo  quando  fére  a  vogal  com  toda 
a  força,  como  pÓ5-so;  e  circumflexo,  quando  fére  a  vogal 
com  um  meio  tom  e  menos  força  do  que  no  agudo,  como 
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pô-ço.  o  accento  grave  pronuncia  a  vogal  ligeirameiUe 
gastando  um  só  ienipo,  c  denota  syllaba  breve. 

§  12  Cesura  é  a  pausa  que  se  faz  no  meio  de  cada 
verso;  e  esta  é  muilo  essencial  á  organisação  dos  versos 
portuguezes.—  Segundo  o  logar  da  pausa  a  melodia  do 
verso  toma  diíferentes  caracteres:  or;i  mais  vagarosa  e  sua- 
ve, ora  mais  doce  e  corrente,  ora  mais  viva  e  animada,  e, 
por  consequência  mais  bella  e  mais  forte  a  composição. 

§  13  Consoante,  ou  rima,  é  a  conformidade  de  ^ons 
nas  letras  de  uma  palavra  com  as  de  outra  desde  o  accento 
predominante  até  o  fim.— Cliama-se  consoante,  porque  assim 
como  a  letra  consoante  é  aquella  que  soa  juntamente  com 
a  vogal  ,  assim  também  consoante  no  verso  é  aquelle 
que  soa  e  faz  consonância  com  outro  verso.  Também  se 
ciiama  rima  da  palavra  grega  rhithmo,  que  significa  nu- 
mero,  razão  porque  alguns  a  tomavão  pelo  mesmo  verso 
em  contraposição  á  prosa. 

§  14  Toantes  são  aquellas  palavras,  que  do  accento 
até  o  fim  têm  as  mesmas  vogaes,  porem  diversas  consoantes, 
assim  como  :  àlmoy  máta.  • 

§  15.  Os  versos,  considerados  quanto  a  sua  melodia 
final,  são  soltos,  ou  rimados.  Verso  solto  é  àquelle,  que 
tem  a  medida  das  syllabas  certa,  mas  sem  consoante  ou 
toante.  Verso  rimado  é  aquelle,  que  alem  da  medida 
das  syllabas  certa,  faz  consoante  ou  toante  com  os  outros 
versos.  Este  é  o  verso  mais  bello ;  porem  tem  o  defeito 
de  forçar  o  ouvido  a  esperar  pelas  rimas  das  estancias. 


ARTIGO  Tl 


Das  di ff er entes  espécies  de  versos 

§  16  Os  versos,  considerados  quanto  ao  numero  do  syl- 
labas de  que  podem  constar,  são  de  onze  espécies  diíVcren- 
tes :  as  «tuas  primeiras,  isto  é,  os  que  consião  de  quatorze  e 
treze  syllabas  são  desusados;  os  que  conslão  de  doze, 
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onze,  dez,  e  nove  syllabas  são  denominados  heróicos;  e  os 
outros  lyricos ;  a  saber : 

I.  Versos  de  qiialorze  syllabas,  cujo  nome  particular 
e  ignorado,  c  só  tèm  sido  usados  por  poetas  brasileir(»s. 
Ex: 

Tu  que  os  coslumcs  nossos  melhor,  que  ninguém  pintas, 
Ensina-me  o  segredo,  com  que  dás  alma  ás  tintas. 

(Dec.  (rag.  deJ.  B.  da  Gama.) 

II.  Versos  nlexandrinoSy  usados  por  Bocage,  queconslâo 
de  treze  syllabas,  das  quaes  a  sexta  o  duodécima  sempre 
são  agudas,  e  a  ultima  grave.    Ex : 

O  lei  dos  d^nimaes,  o  rugidor  le«o 
Com  o  porco  engracoí/,  não  sei  por  que  rasào : 
Quiz  emprega-lo  hem,  para  tirar-Uie  a  sorm 
Aquém  torpe  msceo,  nenhum  enfeite  adorm. 

(Bocage,  tomo  ii,  fab.  xiv.; 

III.  Yerso  dactylio,  ou  de  arte-maior,  formado  de  doze 
syllabas,  das  quaes  a  quinta  e  undécima  são  agudas,  a 
sexta  e  duede  ;ima  graNCs.  Comquanto  desusados  ainda 
encontra-sc  em  dramas  e  comedias.  Ex: 

Não  ha  formoíwra  que  não  preceáaes. 

IV.  Verso  heróico,  ou  endecasyllaho ,  formado  de  onze 
syllabas.  ])enomina-se  endecasyliabo  por  constar  de  onze 
syllabas,  e  heróico  por  ser  empregado  nos  poemas  épicos, 
nas  tragedias  e  n'outras  poesias  sublimes. —  Desta  espécie 
ííe  versos  ha  duas  variedades:  na  primeira  a  sexta  e  a 
decima  syllabas  devem  ser  agudas,  e  a  ultima  graN  c ; 
na  segunda  a  (juarta,  a  oitava  e  a  decima  syllabas  são 
agudas  e  a  ultima  grave.  A  esta  ultima  se  costuma 
chamar  saphicos, 

Ex.  da  primeira  : 

Por  mares  nunca  rf' antes  navegados 
Passarão  aind'a/m  da  Taprobana. 

(Lus.  c.  1,  est.  1.; 
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Ex.  da  segunda : 

Pois  desta  vián  te  concedo  a  palmã 
Espera  um  corpo  de  quem  /cvas  a  aUna. 

íLus.  c.  IX,  est.  76.1 

V.  Verso  jamhico,  ou  'decassyllaho,  que  conslc  de  dez 
syllabas.  Também  o  denominão  de  Gregorio  de  Mattos, 
poeta  brasileiro,  por  quem  íorão  usados.  E'  próprio  para 
satyras,  porem  sem  graça.  —  Neste  verso  a  terceira,  sexta 
e  nona  syllabas  são  agudas,  e  a  ultima  grave  Ex  : 

Tu,  mancebo,  attenrfcr-me  nâo  queves. 

Ví  Verso  de  nove  syllabas,  pouco  usados.  Cila-so 
para  exemplo  os  dous  seguintes,  tirados  da  collecção  de 
poesias  de  J.  A.  da  Cunlia. 

Vive  íeliz,  tão  feliz  quanto, 
Si  toras  minlia,  o  fòra  eu. 

Vil.  Vei'so  de  redondilha  maior,  que  consta  de  oito 
syllabas,  das  quaes  a  sepíima  sempre  ó  aguda  e  a  ultima 
grave.  Desta  espécie  de  versos  lia  dramas,  í'omedias  , 
poesias  lyricas  e  decimas.    Ex : 

Escrevem  vários  au/ores, 
Que  junto  da  clara  fonie 
Do  Ganges  os  mor^idores 
Vivem  (lo  cheiro  das  /?ores, 
Que  nascem  n'aquelle  monte. 

VIII  Verso  lieroico-quehrado,  composto  de  sete  s\l- 
labas,  das  quaes  a  sexta  é  aguda  e  a  ultima  grave. — 
Desta  espécie  de  versos  encontra-se  varias  poesias  1\- 
ricas,  algumas  vezos  alternando  com  o  endecassyllabo 
Ex: 

A  lusitana  genia, 
Por  armas  sanguinosas. 
Tem  deli 'o  senhor  «o. 
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Outro  ex.  alternando : 

Porque  não  tens  receio, 
Que  (antas  insolências  e  esquit^anças, 

A  deosa  que  não  põe  freio 
A  soberbas  e  doudas  esperanças, 

Castigue  com  rigor, 
E  contra  ti  se  ascenda  o  fero  awior? 

(Camões,  ode  iv.) 

IX.  Verso  de  redondilha-menor,  composto  de  seis  syl- 
labas,  das  quaes  a  quinta  e  aguda  e  a  ultima  grave.— 
Destes  versos  usarão  Camões,  Caldas  e  outros.    Ex : 

Entr'estes  \imeúos, 
Que  d 'aqui  parecem 
Verdes  ervas  cmcem 
Altos  arvoredos. 

^  X  Verso  quebrado  ,  composto  de  cinco  syllabas,  das 
quaes  a  quarta  é  aguda  c  a  ultima  grave.  — Este  verso 
Hão  foi  usado  pelos  antigos,  mas  tem  sido  pelos  mo- 
dernos Ex  : 

Não  temas  Niie, 
Entra  sem  susio 
No  templo  d^ngusio 
Do  deos  de  amor 

(Caldas,  poes.  prof.  t.  íi,  ode  ui.) 

XI  Verso  quehrado-de-redondilha-maior,  composto  de 
quatro  syllabas,  das  quaes  a  terceira  é  aguda  e  a  ultima 
grave.—  E'  hoje  pouco  usado.    Ex  : 

Levaníando 
As  pednnbas 
E  as  conc/i/nhas 
Rubicundas. 

§  17    Nas  espécies  de  versos  mencionadas  podem  appa- 
recer  alterações ;  isto  é,  podem  ter  uma  syllaba  de  mais 
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OU  de  menos ,  sem  que  seja  destruída  a  melodia  e 
cadencia.  Podem  ter  de  mais  quando  a  palavra,  que  ter- 
minar o  verso,  tiver  o  accento  agudo  na  antepenúltima 
syllaba;  podem  ter  de  menos,  quando  a  ultima  palavra 
í\o  verso  terminar  em  syliaba  aguda.  Os  primeiros  destes 
versos  cliamào-sc  exdruxiiloSj  os  segundos  agudos.  Quando, 
porem,  o  verso  não  tiver  syllaba  de  mais  nem  dc  menos 
chamar-se-ha  ordinário, 
Ex; 

Ordinário,     O  feaundo  Brasil,  pejado  d'owro ; 
Exdruxulo.    Abre  do  mundo  antigo  aos  nobres  mcolas 
Agudo.         Seos  braços  paternaes,  cheios  de  awor. 

ARTIGO  III. 

Das  virtudes  e  meios  dos  mrsos. 

§  18.  Para  o  verso  preliencher  o  seo  fim  deve  t)  poeta* 
observar  uma  boa  harmonia  e  cadencia :  a  primeira  con- 
segue-se  pela  bem  disposta  variedade  de  letras  vogaes, 
igualdade,  e  conveniência  de  métro  ;  a  segunda,  empregan- 
do-se  o  justo  numero  de  sydabas,  propriedade,  e  selecção 
de  termos.  São  admittidas  como  figuras,  e  até  exigidas 
como  necessárias  a  metrificação,  alem  daquellas  aponta- 
das pela  rhetorica,  a  synalépha,  synéresis,  diérisis,  e 
elipse;  e  repellidas  como  vicios  diS  collisões,  hijàtos,  caco- 
phonias,  e  synaléphas  repetidas,  e  muitos  outros  apon- 
tados nos  compêndios  an  tigos,  hoje  completamente  desusados ; 
por  que  não  se  pôde  tolerar  taes  ligeirezas  e  incúria  em 
um  idioma  como  o  uosso,  que  offerece  uma  abundância  ex- 
traordinária de  meios  de  bem  exprimir  as  idéas,  quer  em 
prosa,  quer  em  verso. 

§  19.  ksynalépha  consiste  na  suppressão  da  vogal  final 
de  uma  palavra,  absorvendo-a com  a  que  principia  a  palavra 
seguintej  não  para  destruir  a  plirase,  mas  para  augmentar 
a  melodia  do  verso,  e  formar  o  numero  certo  das  s\llabas 
de  cada  verso.  Ex  : 
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«  Desfarte  à  multidão  fallou  vaidoso.  » 

Também  emprega-se  a  synaleplia  quando  concorrem  Ires 
vogaes  juntas.  Mas  o  poeta  deve  sempre  evitar  o  mais  pos 
sive!  taes  violências.  Ex  : 

c(  Emmudece  a  razão  quando  o  amor  falia.  » 

§  20.  ksynèrisis  consiste  em  prununciar-seduas  vogaes 
de  uma  palavra,  que  formão  duas  syllabas  dislinctas,  como 
si  fosse  uma  só  syllabaou  diphlhongo.  Ex  : 

((  Seo  nome  entrega  da  memor/a  ao  templo.  » 

§  21.  A  diérisis  consiste  em  dividir-se  uma  syllaba  em 
duas,  comosuccede  nas  palavras  compostas  dediphthongos ; 
mas  esla  divisão  só  é  concedida  no  final  do  verso,  em  que  a 
longa  está  na  penúltima  syllaba.  Ex  : 

«  Chamando  a  Mãi  atroz,  injusto  o  Pa-/.  » 

§  2^.  à  e/^/p^e  consiste  em  suppriniir-s*e  a  syllaba  final  de 
uma  palavra,  absorvendo-a  na  palavra  immediata,  assim 
como  em  vez  de  dizer-se— com  o^,— se  áu—cos—.  Deste 
modofacilila-se  a  pronuncia,  e  o  verso  tem  bòa  cadencia.  Ex: 

((  Cos  pannos,  e  c'os  braços  acenavão.  » 

§  23  Ainda  (emos  quatro  figuras  poéticas  muito  usadas, 
que  são  o  acrósUco,  o  anagrámma,  o  enigma,  e  a  paródia. 
—Acróstico  é  uma  composição  poética  feita  de  modo,  que 
juntas  as  letras inioiaes,  ouas  ultimas  de  cada  verso,  forma-se 
um  nome  difierente.  Ex  : 

>x\áo  sem  alegria  pensativo, 
:^a  magoa  amais  intensa  sempre  absorto; 
:^as  lagrimas  sómenteaclio  conforto  ; 
'íc^ssim  vivo  mais  morto,  do  que  vivo. 

§  24.  Anagrámma  é  a  inversão  das  letras  de  uma  pa- 
lavra para  formar  outra  dififerente.  Póde-se  nessa  inversão 
augmentar  ou  diminuir  alguma  letra,  mas  não  é  muito 
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approvado  esse  uso.  Ex  ;  Natharcia  por  Gatharina,  Fanni 
por  Ninfa,  Poder  por  Pedro. 

§  25.  Enigma  é  a  exposição  que  faz-sede  um  assumpto 
em  termos  obscuros  e  meta phoricos  ;  de  sorte  que  o  com- 
mum  dos  ouvintes,  ou  leitores,  não  entre  no  verdadeiro 
sentido  do  que  se  quer  dizer — Ha  occ§siões  na  poesia,  em 
que  deve-se  fallar  mysteriosamonte,  ou  para  dar-lhe  uma 
pompa  verdadeiramenle  poelica,  ou  para  deixar  os  outros 
na  ignorância  de  alguma  cousa. 

§  26.  Paródia  é  uma  figura  poética,  pela  qual  pode-se, 
com  as  mesmas  palavras  cu  consoantes,  com  que  se  remata 
cada  verso  (i'uma  poesia  qualquer,  especialmente  soneto, 
fazer  uma  outra  poesia  em  resposta  ou  contraste  ás  idéas,  ou 
objecto  de  que  tratava  a  primeira. 

§  27.  A  collisão  dá-se  no  verso  quando  ha  concurrencia 
de  duas  consoantes  ásperas  juntas,  ou  mais  próximas ;  como 
dous  f r,  dous  ss,  dous  tt,  dous  zz,  etc.  Ex : 

«  Ha  gentes  taes,  que  como  os  ratos  roem  » 

,^  28.  O  hyáto  consiste  na  concurrencia  de  tres  vogaes 
juntas,  ordinariamente  irmães,  c  algumas  vezes  agudas,  que 
não  somente  diííicultãoa  boa  pronuncia  e  euphoniado  verso, 
mas  também  promovem  a  monotonia  enfadonha.  Ex: 

«  Já  de  SM  á  awgusta  viandante.  » 

§  29  A  cacóphonia  Goimsio  no  ajuntamento  de  duas  syl- 
labas,  ou  \ccabulos,  de  cuja  união  resulta  uma  terceira  má 
soante,  cu  indecente.  Ex  : 

«  Por  Mareia  o  deos  d'amor,  d'amor  morrendo.  » 

RECAPITULAÇÃO. 

O  que  é  metrificação  ? 

O  que  é  verso  ? 

O  que  é  syllâba  ?  ' 

Quantas  são  as  espécies  de  syllabas? 

Ouaes  erão  os  pés  usados  peíos  gregos  o  latinos  ? 

19 
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O  que  é  accento  1 

Quantas  são  as  espécies  de  accenlos? 

O  que  é  cesura  ? 

O  que  é  consoante  ou  rima  ? 

O  que  são  toantes  ? 

Como  se  considera  os  versos  ? 

O  queé  verso  solto  ? 

Qual  é  o  verso  rimado  ? 

Quantas  são  as  espécies  de  versos  considerados  em  relação 
ao  numero  de  syllabas  ? 

Qual  é  a  primeira  espécie  ? 

Quaes  são  os  versos  alexandrinos  ? 

Qual  ó  o  verso  dactylo,  ou  de  arte-maior  ? 

Qual  éo  verso  heróico,  ou  endecasyllabo  ? 

Qual  è  o  verso  jambico? 

Quai  a  importância  dos  versos  de  nove  syllabas? 

Qual  é  o  verso  de  redondilha-maior  ? 

Qual  é  o  verso  heroico-quebrado? 

Qual  é  o  verso  deredondilha-menor  ? 

Qual  é  o  verso  quebrado  ? 

Qiialó  o  verso  quebrado-de-redondillia-maior  ? 

Que  alterações  se  pôde  dar  no  verso  sem  comludo  des- 
trui-lo ? 

Quaes  são  as  figuras  admitlidas  na  poesia? 
O  queé  synalépha? 
O  que  é  synerésis? 
O  queé  diérisis? 
O  que  é  elypse? 

Quaes  são  as  figuras  usadas  alem  das  que  vimos  acima  ? 

O  que  é  acróstico  ? 

O  que  é  anagrámma  ? 

O  que  é  enigma  ? 

O  que  é  paródia? 

O  que  é  colíisão? 

O  que  é  liyáto  ? 

O  que  ó  cacóplionia? 
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CAPITULO  IIÍ. 

Dos  géneros  de  composições  poéticas. 

§  30.  As  composições  poéticas  cni  geral  reduzem-se  a 
sete  géneros  principaes,  a  saber :  o  epigrammático,  o  lyri- 
co,  o  pastoril,  o  elegíaco,  o  didáctico,  o  épico,  e  o  dramá- 
tico. Estes  géneros  de  composições  são  empregados  e  usa- 
dos em  relação  á  qualidade,  á  sublimidade,  e  á  nobreza  do 
assumpto,  empregando  o  poeta  as  figuras,  imagens,  allego- 
rias,  descri  peões,  pbanlasia,  e  mesmo  a  byperbole  para 
adornar  sua  poesia,  sem  comtudo  afasta-la  do  fim  principal, 
nem  do  género  a  que  pertencer,  para  que  não  faça  uma 
obra  differente  do  fim  a  que  se  propõe.  Na  poesia  he- 
róica deve  o  poeta  ser  grande,  maravilhoso,  e  opulento ; 
no  lyrico  será  iisongeiro,  melodioso,  e  agradável,  empre- 
gando linguagem  própria  a  cada  objecto,  sem  usar  de 
inno\*ações  estranhas  áquelles  a  quem  se  dirigir.  Deve 
usar  do  mavioso  quando  o  assumpto  for  dócil ;  do  jocoso, 
quando  for.  faceio  ;  do  elegante,  quando  heróico  ;  do  triste, 
quando  fúnebre  ;  do  ríspido,  quando  agreste  ;  do  terrivel, 
quando  brusco  ;  mostrando  um  espirito  agudo,  penetrante, 
engenhoso,  claro,  e  fecundo ;  fugindo  ao  mesmo  tempo  do 
frivolo,edo  superficial.  Os  géneros  bucólico,  facèto,  marcial, 
elegiaco,  satyrico,  e  todos  os  outros  têm  estylo  distincfo  e 
linguagem  adequada  ;  porque  cantar  batalhas  não  é  descre- 
ver banquetes ;  chorar  mortos  não  é  travar  amores  ;  morali- 
sar  um  successo  não  é  historia-lo.  Convém  que  o  poeta 
attenda  para  o  estado,  a  idade,  o  caracter  natural  das  pes- 
soas  de  quem  se  occupar,  o  logar,  o  tempo,  tudo  em  summo 
a  propósito  e  convenientemente.  O  laborioso  deve  ser  pintada 
infatigável ;  o  colérico,  impaciente ;  o  íleumatico,  flexível ;  o 
ébrio,  deshonesto;  o  avaro,  egoista;  o  inquieto,  turbulento; 
finalmente,  combinar  as  acções  com  os  caracteres. 

RECAPITULAÇÃO. 

Quantos  são  os  géneros  principaes  de  poesia? 
Qual  deve  ser  o  conqiortamento  do  poela  na  composição 
do  seo  poema  ':' 
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CAPITULO  IV. 


Do  género  epigrammatico. 

§  31.  O  género  epigrammatico  é  aquelle  em  que  trala-sc 
em  um  pequeno  numero  de  versos  rimados,  í-lguaias  vezes 
variados  em  medida,  um  assumpto  subtil  ou  delicado,  lermi- 
iiando-o  o  poeta  com  vivacidade  e  agudeza.  —  Deste  género 
ha  quatro  espe(*ies  :  o  epigramma  propriamente  dilo,  o  so- 
netOy  a  decima,   o  madrigal. 

§  32.  Epigramma  propriamente  dito  é  uma  espécie  de 
poesia  breve,  simples,  sem  arte,  que  versa  sobre  idéas  con- 
trapostas.—  E'  de  pouca  importância,  e  composta  de  pe- 
queno numero  de  versos,  ora  da  mesma,  ora  de  diversa  me- 
dida, dedicada  á  enunciar  um  pensamento  engenhoso  e 
delicado,  algumas  vezes  critico  e  mordente,  concluída  sem- 
pre por  uma  expressão  aguda  ou  picante.  Ex. : 

A^ào  matarás:  é  lei  dada 
N'um  e  n'outro  Testamento; 
Ao  medico  c  que  pertence 
Este  santo  mandamento. 

Não  fartarás  :  é  preceito 
Também  dos  livros  sagrados ; 
isto  pertence  aos  juizes. 
Aos  escrivães  e  letrados. 

(A.  R.  dos  Santos.) 

Outro  exemplo  : 

Fabio,  ao  cahir  da  noite  húmida  e  fria 
Do  chupado  caráõ  despe  a  alegria  ; 
Não  porque  chore  o  sol,  do  dia  enfeite, 
Mas  porque  accende  a  luz,  que  gasta  azeite. 

(F.  M.  do  Nascimento.) 
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§  33.  Soneto  é  uma  espécie  de  poesia  rimada,  composta 
de  quatorze  versos  endecasyllabos,  formando  no  principio 
dous  quartetos,  e  terminando  por  dons  íercelos.— E'  bem  im- 
portante esta  poesia  peia  magnificência  de  seo  assumpto, 
assim  como  é  bem  diííicil  na  sua  composição.  Deve  conter 
um  raciocinio  perfeito,  cují»  conclusão  seja  sempre  hella, 
como  se  diz  vulgarmente,  que  o  soneto  deve  ser  aberto  com 
chave  de  prata,  e  fechado  com  chave  de  ouro.  E'  próprio  a 
qualquer  assumplo:  o  beroico,  o  mavioso,  o  terrível,  o  sen- 
timental, o  faceio,  o  encómio,  a  satyra  podem  ser  feilos  em 
sonetos,  comtanto  que  prehenchão  o  seo  íim.  —  Deve  o  poeta 
expor  o  seo  assumpto  e  a  prova  nos  dous  quartetos,  c  deixar 
os  dous  tercetos  para  a  conclusão,  —  Os  versos  do  soneto 
rimão  da  seguinte  maneira  :  nos  dous  quartetos,  o  prinjeiro 
verso  com  o  quarto,  quinto  e  oitavo,  o  segundo  com  o  tercei- 
ro, sexto  e  sétimo  ;  e  nos  dous  tei 'cetos  rima  o  primeiro  com 
o  terceiro  e  quinto,  o  segundo  com  o  quarto  e  sexto.  Ex.  : 

Obrei  quanto  o  discurso  me  guiava , 
Ouvia  aos  sábios  quando  errar  temia  ; 
Aos  bons  no  gabinete  o  peito  abria, 
Na  rua  a  todos  como  iguaes  tratava. 

Julgando  os  crimes  nunca  os  votos  dava, 
Mais  duro  ou  pio  do  que  a  lei  pedia ; 
Mas  devendo  salvar  ao  justo  ria, 
E  devendo  punir  ao  réo  cliorava. 

Não  forão,  Villa-Rica,  os  meos  projectos 
Metter  em  férreo  cofre  copia  d'ouro. 
Que  farte  aos  filhos  e  que  chegue  aos  netos : 

Outras  suo  as  fortunas  que  me  agouro ; 
Ganhei  saudades,  acquiri  aflectos ; 
Vou  fazer  destes  bens  melhor  thesouro. 

(Gonzaga,  autor  da  Dirceo.) 

§  34.  Decima  é  uma  espécie  de  poesia  composta  de  dez 
versos  de  redondiiha-niaior.  A  bclleza  desta  poesia  consiste 
em  constai-  de  um  só  assumpto,  e  ser  fecliada  sempre  com 
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agudeza  OU  delicadeza.  Pode  o  assumpto  ser  ampliado  em 
mais  de  uma  derima;  porém  devem  sempre  ser  fechadas 
com  um  pensamento  agudo  ou  delicado,  o  os  vei'sos  devem 
ser  correctos  c  sonoros,  por  tornar-se  muito  sensível  qual- 
quer imperfeição. — Nesta  poesia  rima  o  primeiro  verso 
com  o  quarto  e  quinto,  o  spgundo  com  o  terceiro,  o  sexto  com 
o  ^eptimo  e  decimo,  e  o  oitavo  com  o  nono.  Ex.  : 

A  minha  musa  cansada, 
Perdendo  os  voos  ligeiros, 
Ao  pé  de  murchos  loureiros 
Com  razão  aposentada ; 
Hoje,  senhor,  animada, 
Do  amor,  e  da  gratidão, 
Esquecendo  a  multidão 
De  frios  cabellos  brancos, 
Vem,  forcejando  os  pés  man;os, 
Depôr-me  a  lyra  na  mão. 

Outro  exemplo  com  o  seguinte 
MOTE : 

A  CONCEIÇÃO  DE  MÀRlÂ. 

Gloza. 

Fez  Deos  no  dia  primeiro 
O  mundo  sem  luzimento : 
No  segundo  o  firmamento; 
E  fez  o  mar  no  terceií-o : 
No  quarto  fez  o  luzeiro, 
Que  a  todo  o  mundo  allumia  : 
No  quinto  a  animalia  ; 
No  sexto  fez  os  humanos : 
D'ahi  a  quatro  mil  annos 
A  Conceição  de  Maria. 

fVig.  Barreto,  pernambucano.) 

§  35.  Madrigal  e  também  uma  pequena  poesia,  cujo 
íinal  menos  vi\o  c  agudo,  q'uc  o  do  epigramma,  deve  sempre 
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ser  delicado.— Ordinariamente  serve  para  exprimir  sentimen- 
tos amorosos;  por  isso  admilte  o  mavioso,  o  ílorido,  e  o  engra- 
çado, assim  como  todos  os  mais  ornatos  de  que  pôde  ser  sus- 
ceptível um  engenlio  fino  e  apaixonado.  O  seo  numero  do 
versos  costuma  ser  de  seis  a  desesete,  ordinariamente  ende- 
casyllabos  e  septenarios  intermeados,  e  rimados  ao  arbitrio 
do  poeta,  divididos  em  estancias,  ou  formando  um  só  todo. 
Ex.: 

Eu  tinlia  promettido  á  minha  amada 
Constância  até  morrer ;  e  esta  promessa 
Foi  na  folha  de  um  álamo  gravada. 

Mas  quebrou-se  depressa : 
Ergueo-se  um  pé  de  vento, 
Adeos  folha,  e  com  ella  o  juramento. 

Outro  exemplo : 

A  PRIMAVERA. 

Amor  tentou  zombar  da  primavera, 
E  escarneceo  o  louco 
Das  suas  flores,  que  duravão  pouco. 
Mas  a  bella  estação  lhe  respondia, 
— Dize,  as  tuas  finezas  preciosas 
Acaso  durão  mais  que  as  minhas  rosas? 

(Anonymo,  brasileiro.) 

RECAPITULAÇÃO. 

Qual  é  o  género  epigrammatico  ? 

Quantas  ;;ão  as  suas  espe  úes? 

O  que  é  epigramma  propriamente  dito? 

O  que  é  soneto? 

O  que  é  decima  ? 

O  que  é  madrigal  ? 
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CAPITULO  V 


Do  género  lyrico 

ARTIGO  I 

rdéa  geral  deste  género  de  'poesia,  e  seo  caracter 
distinctivo. 

§  36.  Poesia  lyrica  é  uma  composição  poelica  feiia 
para  cantar-se  e  acompanhar  de  musica  instrumental ;  o 
próprio  nome  indica  que  seos  \'ersos  devem  ser  acom- 
})anliadcs  da  lyra,  ou  qualquer  outro  instrumento.  Esta 
dislincção'  em  sua  origem  não  era  particular  a  espécie  al- 
guma de  poesia ;  porque  a  musica  e  a  poesia  forão  con- 
temporâneos, e  por  muito  tempo  unidas;  mas,  quando 
os  Í3ardos  começarão  a  compor  versos  somente  para  ser 
lidos  ou  recitados,  separou-se  uma  da  ou  ira,  e  deo-se  o 
nome  de  óde,  ou  poesia  lyrica,  aos  poemas  especialmente 
destinados  a  ser  cantados  com  acompanhamento  de  mu- 
sica. 

§  37.  No  género  lyrico  a  poesia  tem  conservado  sua 
forma  primitiva,  esta  fórma  com  a  qual  os  mais  antigos 
bardos  davão  expansão  ao  enthusiasmo  poético,  cantavão 
os  deoses  e  os  heróes,  celebravão  suas  victorias,  e  lamen- 
tavão  seo  infortúnio.  Esta  circumstancia  particular  de  ter-se 
conservado  a  ode  inseparável  da  musica,  contribue  adar-nos 
uma  Justa  idéa  deste  género  de  poema,  e  das  qualidades 
que  deve  essencialmente  reunir.  Não  são  os  assumptos, 
que  se  trata,  que  o  distinguem  das  outras  espécies  de 
poemas,  porque  esses  assumptos  são  infinitamente  variados, 
e  a  única  differença  que  encontramos  entre  o  género  Iv- 
rico,  e  os  de  mais  géneros  de  poesia  é,  que  estes  são  usados 
para  recitar,  e  a  poesia  lyrica  quasi  sempre  é  destinada  ao 
canto  acompanhado  de  musica,  notando-se  ainda  nestegenero 
o  espirito  de  que  é  animado,  e  o  tom  poético  de  que  é  do- 
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minado.  A  musica  e  o  cante  augraentâo  naturalmente  o 
calor  da  poesia,  tendem  a  excitar  ao  mais  alto  gráo  o  en- 
thusiasmo  daquelle  que  canta,  assim  como  da  poesia  que  es- 
cuta, e  justifioão  pensamentos  mais  ousados,  c  mais  apai- 
xonados do  que  os  que  poderia  supportar  uma  simples 
recitação.  Tal  é,  com  efleito,  o  caracter  essencial  da  poesia 
lyrica,  tal  é  a  causa  do  enthusiasmo  que  a  domina,  e  da 
liberdade  que  não  lhe  permittiria  qualquer  outra  espécie 
de  poesia.  D'alii  resulta  a  negligencia  de  regras,  as  digres- 
sões, a  desordem  que  tem  admittido,  e  de  que  os  poetas  ly- 
ricos  têm  sempre  enchido  suas  composições. 

§  38.  Ha.  sobretudo  dous  effeitos  que  a  musica  produz 
no  espirito:  fa-lo  sahir  de  seo  estado  ordinário  para  en- 
trega-lo ás  emoções  mais  vivas,  ou  lisongêa-o  agradavel- 
mente, e  fa-lo  experimentar  as  mais  doces  emoções. Também 
a  poesia  lyrica  pôde  elevar-se  ao  sublime,  ou  descer  ao 
facêto. Entre  est^s  dous  extremos  ha  um  justo  meio,  que  ainda 
occupa  com  successo. 

§  39.  Toda  poesia  lyrica  é  o  mesmo  que  a  ode  sob  di- 
versas formas,  tanto  que  os  principaes  autores  de  poética, 
referindo-se  á  este  género,  somente  occupão-se  da  ode ;  mas 
outros  fazem  diversa  classificação,  reduzindo  o  género  lyrico 
a  diflerentes  espécies.  Comquanlo  reconheçamos  com  Blair, 
Horac  o  e  ouíros,  que  o  género  lyrico  é  a  mesma  ode,  para 
facilitar  ao  esludante  classificamos  a  poesia  lyrica  nas  se- 
guintes espécies :  ode,  hymno,  canção,  cançoneta,  dithy- 
rambo,  epithalamio,  lyra,  cantata,  poemeto,  trova,  e 
outras  que  por  insignificantes  e  desusadas  pelos  poetas  mo- 
dernos deixamos  de  mencionar. 

ARTIGO  II 

Da  ode 

$  40.  A  óde,  segundo  a  definição  de  alguns  autores,  é  a 
imitação  de  qualquer  sentimento  alegre,  forte  ou  brando, 
feita  em  verso.  Seo  estyk)  e  construcção  devem  ser  elevados, 
e  sua  esphera  abrange  todo  pensamento,  figuras  e  descrip- 

50 
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ções  de  toda  espécie.  O  maravilhoso,  o  elegante,  o  nobre,  eo 
magesloso  lhe  são  próprios,  e  por  isso  mesmo  o  poeta  deve 
ter  fogo  de  imaginação,  sob  pena  de  não  prehenclier  o  fim 
a  que  se  dirige. — E'  a  ode  a  poesia  mais  antisin,  e  mais  ad- 
mirável ;  é  a  poesia  do  entlmsiasmo  e  da  magnificência.  Eca 
sua  etymologia  significa  hymno,  canto  ou  canção,  por  ser 
dedicada  antigameníe  a  honra  da  divindade.  O  sublime 
cântico  de  Moysés,  e  os  psalmos  de  David  no-lo  atteslão ;  e 
os  gregos  a  principio  também  não  lhe  derão  outro  emprego; 
mas  depois  a  empregarão  nos  louvores  dos  heróes,  e  dos 
athletas,  e  ultimamente  em  todos  os  assumptos.  Ho- 
rácio, Pindaro,  e  Anacreonte  forão  os  poetas  mais  celebres 
da  Grécia  e  Roma  neste  género  de  poesia. 

§  41  Nós  encontrámos  diversas  subdivisões  da  ode,  se- 
gundo as  opiniões  dos  autores;  mas  todas  ellas  tendião 
ao  mesmo  ti  i ,  ainda  que  por  caminhos  differentes :  Blair 
divide  as  odes  em  quatro  espécies,  a  saber:  1*  as  sa- 
gradas, ou  hymnos  dirigidos  á  divindade,  em  que  ce- 
lebra-se  assumptos  religiosos;  2^  as  heróicas,  destinadas 
á  cantar  os  horóes,  as  em  prezas  guerreiras,  e  as  bel  las 
acções,  bem  como  as  de  Pindaro,  e  algumas  de  Horácio  ; 
3^  as  moraes  e  philosophicas,  que  exprimem  sentimentos 
inspirados  pela  virtude,  amizade,  e  humanidade,  taes  como 
as  de  Horácio  e  da  maior  parte  dos  poetas  iy ricos  mo- 
dernos; 4''  finalmente  as  amorosas,  feitas  somente  para 
agradar,  taes  como  as  de  Anacreonte,  algumas  de  Ho- 
rácio, e  a  maior  parte  das  canções  modernas.  Pedro 
Soares  divide  a  ode  em  heróica  e  lyrica ;  c  subdivide 
a  primeira  em  ode  commim,  epódica,  sáphica,  alcáica, 
pindárica;  e  a  segunda  em  hymno,  dithyrámbo,  e  cna- 
creóntica.  E  vários  outros  autores  estabelecem  esta  ou 
aquella  divisão  da  ode;  nós,  porém,  para  não  alterarmos 
a  ordem  do  nosso  trabalho,  conservamos  a  estabelecida 
no  artigo  precedente.  Dividimos,  portanto,  a  ode  em  pin- 
dárica^  epódica,  sáphica,  alcáica,  e  anacreóntica. 

§  42  A  ode  pindarica  ,  assim  chamada  de  Pindo, 
monte  dedicado  ás  musas,  donde  teve  o  nome  o  poeta 
Pindaro,  é  a  mais  subhme  das  odes ;  e  é  sobre  ella  que 
recáe  a  maior  parte  dos  preceitos,  que  dá  Fonseca  sobre 
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a  ode :  é  dedicada  a  celebrar  um  grande  triumpiío,  o  dia 
natalício  de  um  príncipe,  um  successo  ou  anniversarío  de 
renome,  e  por  isso  deve  ser  magestosa  e  sublime.  O 
pensamento  do  poeta  deve  mostrar  seo  maior  engenho, 
pintando  com  as  cores  mais  vivas  o  objecto  de  que  se 
occupa,  e  soltando  os  mais  encantadores  sons  de  sua  lyra. 
Divide-se  em  stróphes,  aníistrophes',  e  épodos ,  tendo 
cada  uma  destas  estancias  numero  próprio  de  versos, 
que  não  devem  exceder  de  dez ,  nem  descer  de  cinco , 
sendo  admittidos  os  de  sete  e  de  onze  syllabas,  rimados 
couTenientemente,  e  repcf  das  ao  arbítrio  do  poeta ;  mas 
um  perfeito  nexo  deve  ligar  todas  as  suas  partes  ca- 
racterísticas.    Ex : 

A  FRANCISCO  REBELLO. 

STROPHE  I. 

Brasileiros !...  de  novo  afino  a  lyra, 

E  o  nume  de  Patara 
Que  os  lisongeiros  vates  não  inspira 

A  minha  mente  inílamma. 

Tecei-me  nova  coroa. 
Filhas  do  céo,  razão,  ingenuidade ; 

Pois  agora  acordando 
A'  lyra  brasileira  os  sons  argivos. 

Vou  estampar  o  nome 
De  Rebello  immortal  na  eternidade. 

ANTISTROPHE  I. 

Já  da  apollinea  chamma 
Aceso  turbilhão  me  desce  ao  peito  ! 
Como  um  tropel  de  idéas  magcstosas 

A  mente  me  confunde  ! 
Eu  vejo,  eu  não  me  engano,  o  delio  nume 
Que  aos  ouvidos  me  enlôa  altivos  hymnos : 

O'  Pindaro!  esmorece; 
Tu  já  tens  um  rival  no  amor  da  pátria, 
No  canto  que  nos  herócs  dá  nomo  e  Aida. 
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Longe  de  mm  o  vulgo  boquiaberta, 
Que  não  pode  escutar  os  sons  cadentes, 

Que  o  vate  desencerra; 
Longe  de  mim  a  turma  aborrecida. 
Que  a  lyrica  não  sóbe,  e  que  derrama 
Versos  sem  alma,  e  só  no  nome  versos; 
Longe,  sócios  de  Mevio,  e  não  de  Elpino, 
Não  de  Filinto,  Coridon,  e  Alfeno; 

Meiga  pompa  ululante 
Não  segue  os  vôos  da  ave  tonante. 

STROPHE  II. 

Vem,  Aonio,  a  meo  lado  ouvir  meos  hymnos; 

Vem  a  prestar-me  a  lyra. 
Que  hoje  tem  de  trciar  com  sons  divinos, 

Quaes  Diniz,  que  nos  guia, 

Outr'ora  modulara; 
Vem  commigo  cantar,  deixa  de  parte 

A  arrufadiça  Ulina. 
Si  devemos  á  pátria  a  nossa  vida, 

Demos-lhe  a  nossa  fama, 
Demos  vida  aos  heróes  que  á  pátria  a  derào. 

ANTISTROPHE  II. 

O'  VÓS  sombras  divinas, 
Manes  de  Henrique,  manes  de  Negreiros, 
As  campas  sacudi,  erguei  a  frente 

Para  escutar  o  cisne. 
Que  roubou  vosso  nome  ás  mãos  do  Lethes. 
Exultuel  Novo  heróe  vae  hombrear-vos 

Sobre  as  azas  da  fama. 
Teve  parte  comvosuO  nos  perigos, 
Vae  ter  comvosco  seo  quinhão  na  gloria. 


EPODO  II. 


Qual  de  Roma  o  guerreiro  que  inda  jovèu, 
Emulando  de  Marte  a  valentia, 

Venceo  Numancia  íera, 
Carthago  derrotou,  deo  leis  ao  mundo, 
Foi  doce  á  pátria,  horrivel  ao  iniuiigo: 
Qual  Condé,  cujo  nome  portentoso 
Faz  de  Alcides  lembrar  os  nobres  feitos, 
E  que,  quando  voava  ao  mareio  campo, 

Levava  no  seo  braço 
O  augúrio  não  fallivel  da  victoria: 

STROPHE  III 

Rebello  assim  desfeito  em  cbamma,  em  ira, 

A  toda  parte  voa, 
E  onde  assoma  valor,  audácia  inspira. 
Treme  de  ouvir-lhe  o  brado 

O  belga  esmorecido. 
Tu,  Santo  Amaro,  o  viste,  quando  inerme 

Provocando  o  inimigo. 
Ca  espada  trovejou  raios  de  mortes, 

E,  Hercules  imitando, 
Rouba  a  vida  a  um  Antbeo  c 'os  rijos  braços. 

ANTISTROPHE  III 

Foge  o  belga  medroso. 
Foge  à  vista  do  heróe ;  porém  aonde 
Pôde  essapar-se  ao  raio?  0.  beróe  osegue, 

Assoberbando  tudo. 
Nada  lhe  embarga  os  passos,  nada  o  pi-ende ; 
Cbammeja,  espuma,  brama,  e  os  campos  tála, 

Desmorona  os  reduclos ; 
E  de  sangue,  e  de  gloria,  e  pó  coberto, 
Entre  impios  ossos  charos  ossos  piza. 
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EPODO  III 

Mazurepe  !  Já  vôa  ein  teo  soccorro, 
Dos  olhos  scintillanclo  fogo  ardente, 

Sedento  do  inimigo, 
O  heróe  a  cuja  fama  e  pouco  o  mundo. 
Já!...  Que  horror  !  entre  fumo,  entre  alari''o, 
Chove  o  bronze  mortífera  granada; 
Cruzão  lanças,  a  hoste  se  derrama.... 
Exulta,  ó  Mazurépe  1  O  belga  cede, 

Ante  o  brasilio  raio 
Tudo  e  pó,  tudo  é  cinza,  tudo  é  nada. 

STROPHE  TV 

Novo  campo  de  gloria  se  offerece 

Ao  br:isileiro  tigre : 
Sigismundo  a  \ingar-se  ihe  apparece. 

O'  belga  desgraçado  ! 

Porto-Caivo  famoso 
Por  tres  vezes  te  vio  deixar-ihe  o  campo, 

Ouando  Rebello  forte, 
A'  dextra  o  raio,  o  terrorismo  á  frente. 

Impávido  assomando, 
Tudo  era  pouco  a  saciar-lhe  a  faria. 

.-LXTISTROPÔE  IV 

Asíim  o  antigo  persa, 
No  esquadrão  numeroso  confiando, 
Aos  olhos  da  Gresia  guerreiros  se  apresenta; 

Assim  Flamínio  bravo 
A'  gloria  do  Carthago,  ao  fero  Annibal : 
Tal  em  Nemea  os  bravos  si'jilianos 

A  Péricles  se  oílerecem ; 
Assim  nas  margens  férteis  do  Garonna 
A  águia  soberba  foi  lançada  em  terra. 
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EPODO  IV 

Taparica  infeliz  em  ti  devia 

Com  a  morte  coroar  tantas  victorias. 

Peloiro  penetrante, 
Rompendo  o  peito  forte,  foi  beber-lhe 
As  fumantes  entranhas  inda  quentes, 
E  envolvido  em  tropheos  do  seo  triumpho 
Na  campina  mavórcia  teve  a  morte. 
Porém  quando  se  chega  ao  céo  da  gloria 

A  existência  é  pesada  : 
Assim  Turenna  sobre  o  campo  expira. 

STROPHE  V 

O'  palria  minha,  e  delle!  enxuga  o  pranto; 

Morreo;  mas  libertou-te, 
E  de  novo  revive  no  meo  canto. 

Inda  hoje  a  sombra  sua 

Te  cerca  a  todo  o  instante, 
E  c  os  olhos  em  ti,  assim  te  brada  : 

((  Exulta,  ó  Pernambuco, 
«  Dei  a  vida  por  ti :  foi  doce  a  morte ; 

((  Não  te  falta  o  meo  braço, 
«  Tu  génios  inda  tens,  que  me  assemelhão.  » 

*  '  ANTISTROPHE  V 

O'  jovens  brasileiros, 
Descendentes  de  heróes,  heróes  vós  mesmos, 
Pois  raça  de  heróes  não  degenera. 

Eis  o  vosso  modelo ; 
O  valor  paternal  em  vós  reviva ; 
A  pátria,  que  habilaes,  comprou  seo  sangue, 

Oue  em  vossas  \'eas  pulsa ; 
linitae-os,  porque  ellcs  do  sepulciirt) ; 
Yos  chamem  com  prazer  seos  charos  íillios. 
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EfODOV 

Assim  ein1Roma  ''o  brio  dos  Horacios 
Nos  recemiiados  filhos  vegetava ; 

Assim  o  egrégio  sangue 
Em  Thermopylas  dura  derramado 
Antolhava  em  seos  filhos  vingadores; 
Tomae  delles  o  brio,  a  força,  a  manha  ; 
Sede  sempre  fiéis  á  pátria  chara  ; 

Vós  sereis  brasileiros ; 
Sereis  pernambucanos  verdadeiros 

(J.  N.  Saldanha,  brasileiro.) 

§  43.  A  ode  epódica  é  uma  espécie  de  poesia  ordinaria- 
mente formada  de.  assumpto  philosophico-moral.  O  seo  es- 
tylo  é  médio,  e  serve  para  exprimir  a  alegria  e  o  prazer 
suaves. — Também  dá-se  o  nome  de  horaciana  a  esta  ode; 
mas  differe  esta  d'aquella  em  sua  formação  :  a  ode  epódica 
principia  por  uma  estancia  de  tres  versos  endecasyllabos 
e  um  iyrico,  rimando  ao  arbitrio  do  pooía,  e  a  horaciana  é 
composta  de  endecasyllabos  e  septenarios  alternados.  Ex:  de 
uma  ode  epódica : 


A  UM  PRESO 


Nas  algemas,  não  rostos  desabridos, 
Sequazes  do  infortúnio,  te  demorão 
Dessa  constância ;  que  o  varão  condigno 
Não  se  curva  aos  revezes. 

Relâmpago,  a  puerícia  esvaeceo-se; 
E  o  coração  esti  anhas  que  te  cerque 
A  nuvem  da  tristeza?  Homem,  não  sabes 
Esquivar-teá  desgraça? 
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Ainda  bem,  que  aguentas  os  embates 
De  enfurecidas  vagas  no  regaço; 
Da  pátria,  e  ó  doce  rir  da  irmã  querida 
N'alma  te  põe  bonança. 

Limpo  de  crimes,  deixa  que  os  tyrannos 
As  carniceiras  garras  dissedentem ; 
Lá  lhes  descae  ao  temeroso  brado, 
O  suspenso  cutello. 

Feliz !  si  a  dizer  chegas:  «  No  meo  peito 
Despontarão  as  flexas  do  destino ;  » 
Que  então  grato  vestigio  do  passado 
Tem  de  ameigar  leos  dias. 

C.ampo  te  abre  o  verdor  da  mocidade 
A  longas  esperanças ;  ao  conspecto 
Não  recues  da  sorte,  alarga  a  vista 
Ao  rasgado  futuro : 

Olha,  outra  vez  afugentando  as  trevas, 
A  liberdade  a  bafejar  teos  lares ; 
A  fronte  inclina  ao  sacrosanto  livro, 
Que  luzeiros  despede. 

Olha,  encetando  o  curso  das  grandezas, 
Novas  Gamas  fazendo-te  caminho 
A  novos  horisontes....  Nem  já  ouves 
Chamar-te  desditoso ! 

(M.  Odorico  Mendes,  brasileiro). 
Ex.  de  uma  ode  horaciana : 

O  Deos,  a  quem  se  deve  a  nossa  crença, 

Mortaes,  é  Deos  occulto  : 
Mas  ah !  que  irrefragaveis  testemunhas, 

Ante  nós  congregadas, 
Pelas  quaes  se  revela  a  gloria  sua, 

A  sua  omnipotência ! 
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Respondei,  mar,  e  eéo ;  respondei,  ó  terra, 

Astros,  mundos  brilhantes. 
Que  mão  vos  esparzio,  vos  íem  suspensos 

Na  etlierea  immensidade? 
D'onde  te  veio,  ó  noite,  o  véo  lustroso? 

Céos!  oh  céos!  Oue  grandeza! 
Que  assombro  !  Oue  esplendor!  Oue  magestade  ! 

Em  vós,  cm  vós  conheço 
Quem  milagres  sem  conto  obrou  sem  custo  ; 

Quem  nos  vossos  desertos 
As  luzes  semeou,  como  seaiea 

Na  terra  o  pó  volátil. 
O'  tocha  do  universo,  autor  dos  dias 

Da  aurora  annunciado, 
O'  astro  sempre  o  mesmo,  e  sempre  novo, 

A'  que  mando  obedeces? 
Porque  preceito,  ó  sol,  dos  mares  surges, 

Restituindo  ao  mundo 
O  raio  amigo,  a  fértil  claridade? 

De  teos  lumes  saudoso, 
Cada  dia  te  espero,  e  tu  não  faltas. 

Ah !  sou  eu  quem  te  chama? 
Sou  eu  talvez,  quem  te  regula  o  passo? 

E  a  ti,  pélago  horrendo, 
Que  em  teo  bojo  voraz,  como  que  intentas 

Absorver  toda  a  terra, 
Que  alto  poder  no  cárcere  arenoso 

Retém,  constrange,  enfrèã  *:* 
Em  vão  forcejas,  assanliado  c  torvo, 

Para  arrombar  teos  muros : 
Morrem  na  praia  as  espumosas  fúrias. 

Esses,  cuja  avaicza 
No  teo  seio  traidor  corre  a  punir-se. 

Quando  em  serras,  e  abysmos 
Ora  os  levas  aos  céos,  ora  aos  infernos; 

Implorão-te  clemência? 
De  olhos  fitos  na  abobada  celeste, 

Na  fonte,  d'onde  emana 
Sobre  os  tristes  mortaes  macio  orvalho 
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Dc  amor,  e  dft  piedade, 
Invocào,  suspirando,  o  braço  eterno, 

Doraador  das  procellas. 
Bradas  naquelle  extremo,  ó  natureza, 

E  as  \istas  lhe  diriges ; 
Guias-Ihe  as  preces  ao  supremo  asylo; 

As  preces,  o  tributo, 
Que  aterrados  espíritos  não  negão 

Ao  num  cm  esquecido. 
Ou  trocado  atéli  por  mil  quimeras. 

As  vozes  do  universo. 
Do  assombroso  universo  a  Deos  me  chamão. 

Sim,  a  (erra  o  apregoa  ; 
«  Fui  eu,  quem  produzio,  fui  eu,  (diz  eíla) 

Quem  compoz  os  matizes. 
Que  a  minha  superfície  aformosêão? 

iSão  fui  eu ;  foi  Aquelle, 
Aquelle,  que  assentou  meos  alicerces : 

As  mil  necessidades, 
Que  te  vexão,  mortal,  se  logo  acudo, 

Deos,  é  Deos,  quem  o  ordena ; 
Os  dons,  que  me  confere,  a  ti  destina ; 

Flores,  com  que  me  adorno, 
Vós  da  mão  lhe  cahis  sobre  meo  seio : 

O  Creador,  o  Eterno 
Lá,  onde  árida  sou,  e  avara,  e  dura. 

Lá  no  escaldado  Egypto, 
Para  que  folgue  a  tímida  esperança 

Do  cultor  desejoso, 
Em  prescripto  momento  ao  Nilo  acena, 

Que  trasborde,  que  inunde 
Meos  campos,  alongando-se  das  margens : 

E  os  orne,  os  enriqueça 
De  douradas  espigas  susurrantes.  » 

x\ssim  se  exprime  a  terra  : 
E  encantado  de  cuvi-la,  e  contemplando 

,  Travados  uns  com  outros 
Por  invencíveis,  jiorlentosos  laços, 

Milhões  de  entes  diversos. 
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Que  à  regra  universal  concorrem  todos, 

Encontro,  encontro  em  tudo 
A  lei,  que  os  encadêa,  a  mão,  que  os  liga  ; 

£  do  plano  sublime 
N*um  jubilo  sem  termo  admiro,  adoro 

A  pasmosa  Unidade ! 

(Bocage.) 

§  44.  A  odesáphicay  assim  chamada  por  ter  sido  inven- 
tada pela  poetisa  Saphos,  versa  também  sobre  assumpto  phi- 
losophico-moral ;  porem  é  composta  de  estancias  regulares 
de:quatro  versos  cada  uma,  dos  quaes  os  tres  primeiros  são 
endecasyllabos,  eo  quarto  quinario,  sem  rima.  —  Foi  usa- 
da pelos  poetas  modernos  Garção  Diniz,  Vianna,  Bocage 
e  outros.  Ex. : 

Ao  som  confuso  de  celeuma,  os  nau! as 
As  duras  barras  arrimando  aos  peitos, 
O  cabrestante,  que  emperrado  geme, 
Rigidos  volvem ; 

Galerno  as  azas  transparentes  bato 
Nos  azues  prados,  onde  o  sol  passêa  ; 
Ição-se  gáveas,  e  do  fundo  a  curva 
AnL'ora  sobe. 

Amenos  campos,  agradável  clima. 
Onde  o  meo  Tejo  por  arêas  d'ouro, 
Por  entre  tlores,  murmurando,  e  rindo, 
Limpido  corre ; 

Paternos  lares,  que^  saudoso  anhelo, 
Sacros  Penates,  que  de  longe  adoro. 
Suave  asylo,  que  perdi,  vertendo 
Lagrimas  ternas ; 

Eu  tórno,  eu  torno,  por  amor  guiado, 
Exposto  á  fúria  dos  tufões,  dos  mares  ; 
Eu  tórno  para  vós  :  ouvio-me 
Júpiter  alto. 
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Do  formidável  tribunal  supremo, 
Ante  que  pasma  a  natureza,  c  donde 
Os  nossos  crimes,  as  virtudes  nossas 
Integro  julga  ; 

Do  throno  eterno,  que  as  estrellas  calca, 
Throno  adorável,  cuja  luz  divina 
Os  próprios  olhos,  imraortaes,  que  o  cercão, 
Trémulos  soíírem ; 

A's  mestas  preces  de  minha  alma  afílicla 
O  Deos  dos  deosesannuio  clemente  ; 
E  em  rósea  nuvem  pelos  ares  desce 
Nitido  génio  : 

Purificando  c'um  sorriso  o  dia, 
Afl*aveis  olhos  para  mim  volvendo, 
Me  diz  :  —  Não  chores,  ó  mortal,  não  chores ; 
Misero,  basta : 

Dos  orbes  de  ouro  innumeraveis  baixo 
A  suffocar-te  as  clamorosas  queixas ; 
Teos  bruscos  dias  vão  trocar-se  em  ledos 
Prósperos  dias. — 

Disse  o  brilhante  eortezâo  de  Jove  : 
Era  a  piedade,  que  na  rubra  nuvem 
Abrindo  os  ares,  mais  veloz  que  os  ventos, 
Súbito  foge. 

Varão  sublime,  tu,  ouvindo  os  écos 
Do  mensageiro  de  ineffavel  nume. 
Ardes  em  gloria ;  pnra  mim  teo  rosto 
Plácido  voltas. 

Si  estou  já  livre  da  cruel  desgraça, 
Que  nas  entranhas  me  enterrava  vs  dentes, 
Bem  como  a  Ticio  nos  infernos  morde 
Sôfrego  abutre ; 
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Tudo  a  li  devo,  ó  bemfeitor,  ó  grande, 
Que  a  roçagante,  venerável  toga, 
Mais  venerável  pelos  teos  preclaros- 
Méritos  fazes. 

Aos  estrellados,  aos  cerúleos  globos 
Sempre  em  meos  hymnos  subirá  tco  nome  ; 
Em  quanto  o  golpe  me  não  der  no  fio 
A  tropos  crua. 

Bocage. 

§  45.  A  ode  alcnica,  attribuida  ao  poeta  grego  Arceo,  c 
altiva,  forte,  e  senleir-iosa,  e  mais  singular  por  ser  disposta 
em  eslancias  (!e  quatro  versos  cada  uma,  sendo  os  dous  pri- 
meiros endecas\llabcs  exdruxulos,  o  terceiro  septenario  or- 
dinário, e  o  quarfo  septenario  exdruxulo.  Não  tem  sido  usada 
pelos  poetas  modernos;  mas  Garção  e  Bocage  escreverão  al- 
gumas odes  alcaicas.  Ex.  resumido  : 

Si  já  ouviste,  Silvio  magnânimo, 
A  minha  pobre,  rústica  cithara, 

Poucos,  mas  novos  vérsos,- 

Ouve  com  rosto  plácido. 

Ouve ;  que  aos  versos  famosos  titulo 
Devem  Enéas,  Deiphobo,  e  Priamo, 

Deve  Ulysses  prudente, 

Deve  Achilles  indómito. 

O  luso  Gama  nunca  tão  célebre 
Fôra  no  mundo,  só  porque  impávido 

Os  mares  não  sulcados 

Cortou  c'os  lenhos  côncavos: 

Camões,  eterno  com  os  lusíadas 
Pôde  faze-lo,  senão  incógnitos 

Os  varões  porluguezes 

Jazerião  no  túmulo,  etc. 


,'Garção. 


§  46.  A  ode  anacreontica,  é  uma  poesia  delicada,  branda 
e  carinhosa,  dedicada  a  celebrar  as  delicias  do  amor  e  da 
boa  mesa,  pinlando-se  um  amor  innocenle,  a  candura  da 
natureza,  e  os  mimos  da  divindade,  tudo  com  expressões 
simples  e  maviosas.  —  Os  finos  sons  de  uma  lyra  delicada 
devem  expender-se  melhor  nesta  ode  usada  por  Anacreonte, 
poeta  ins'gne  de  quem  tomou  o  nome. — Os  versos  usados 
nesta  ode  são  os  de  poucas  syllabas;  isto  é,  de  oito  para 
baixo;  ora  sós, ora  misturados  com  outros  de  diversas  medi- 
das. Póde-se  dizer  quo  a  rima  não  é  essencial  a  esta  poesia  ; 
mas  o  poeta  fará  como  quizer.  Ex.  : 

A  ROSA. 

Bella  rosa. 

Que  vaidosa 
Vaes  ornar  o  niveo  seio 
Que  faz  todo  o  meo  enleio. 

Si  maligno 

Teo  destino 
Quer  que  as  belias  companheiras 
Mais  não  vejas  nas  roseiras  ; 

Outras  rosas 

Mais  formosas 
Tu  verás  nas  lindas  faces 
Sempre  frescas  e  vivaces. 

Vae,  ó  rosa 

Venturosa, 
Exhalar  o  teo  perfume 
N*esse  altar  que  um  céo  resume. 

Ah !  consente 

Que  um  ardente 
Beijo  imprima  n'esta  folha ; 
Toina-o  antes  que  eu  te  colha. 

Quando  a  bella 

Vires,  e  ella 
Te  beijar,  seos  lábios  logo 
Sintão  d'elle  lodo  o  fogo. 
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Mas  já  Flora 

Trisle  chora ! 
Mais  os  seos  jardins  não  ornas, 
Mais  aos  seos  jardins  não  tornas. 

Vae,  ó  rosa. 

Venturosa, 
Exhalar  o  leo  perfume 
N'esse  altar,  que  um  céo  resume. 

Lá  no  meio 

D'esse  seio 
Tens  teo  Ihrono  qual  convinha, 
Pois  das  flores  és  rainha. 

Porem  tremo 

Todo,  e  temo 
Que  um  rival  tenha  a  Icmbraça 
De  ir  roubar-te  por  vingança. 

Um  espinho 

Teo,  damninho, 
Lhe  reserva  então,  e  prompta 
Fere  a  mão  que  assim  te  afl^ronta. 

Vae,  ó  rosa 

Venturosa, 
Exhalar  o  teo  perfume 
N'esse  altai*,  que  um  céo  resume. 

Si  ao  ferires 

Tu  sentires. 
Que  seo  seio  não  palpita 
Tem  por  certa  a  tua  dita. 

Si  se  enfada 

Magoada, 
Morre  logo,  pois  receio, 
Morras  fora  de  seo  seio 

D' esta  sorte 

Com  a  morte 
Tens  ao  menos  a  ventui  a 
De  ter  n'elle  a  sepultura. 
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Vae,  ó  rosa 

Venturosa, 
Exhalar  o  teo  perfume  ^ 
N'esse  altar,  que  um  céo  resume. 

(Marquez  de  Paranaguá,  brasileiro.) 


ARTIGO  IIK 


Das  outras  espécies  de  poesias  lyricas. 

§  47.  O  hymno,  é  uma  poesia  lyrica,  a  que  lambem  se 
denomina  ode  sagrada,  dedicada  a  celebrar  os  attribulos  da 
divindade,  e  expor  os  mysterios  de  nossa  santa  religião.— 
Os  poetas  modernos  também  tem  empregado  o  hymno  para 
celebrar  cousas  profanas,  porém  sempre  dignas  de  louvor. 
—  O  seo  estylo  deve  ser  maravilhoso  e  sublime.  —  Pôde  o 
iiymno  ser  feito  em  verso  endecasyllabo,  solto,  rimado, 
em  oitavas,  sextetos,  tercetos,  etc,  e  também  em  quartetos 
de  cinco  a  oito  syllabas  rimadas  ou  intermeadas  com  o  verso 
heróico.  Ex.  de  um  hymno  sacro : 

TE  DEUM. 

Nós,  Senhor,  nós  te  louvamos, 
Nós,  Senhor,  te  confessámos. 

Senhor  Deos  Sabbaoth,  tres  vezes  santo, 
Immenso  é  o  teo  poder,  lua  força  immensa, 
Teos  prodígios  sem  conta  ;  —  e  os  céos  e  a  terra 
Teo  ser  e  nome  e  gloria  preconisão. 

E  o  archanjo  forte,  e  o  serafim  sem  mancha, 
E  o  coro  dos  prophetas,  c  dos  mai  tyres 
A  turba  eleita  —  a  ti.  Senhor,  proclamão 
Senhor  Deos  Sabbaolh,  tres  vezes  santo. 

22  ^ 
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Na  innocencia  do  infante  es  lu  quem  falias : 
A  belleza,  o  pudor  —  es  tu  qi^e  as  gravas 
Nas  faces  da  mulher,  —  es  tu  que  ao  velho 
Dás  prudência,  —  e  o  que  verdade  e  força 
iSos  puros  lábios,  do  que  é  justo  imprimes. 

E's  lu  que  dás  rumor  á  quieta  noite, 
Es  tu  que  dás  frescor  á  mansa  brisa, 
Quem  dás  fulgor  ao  raio,  azas  ao  vento, 
Quem  na  vóz  do  trovão  longe  rouquejas. 

E's  tu  que  do  oceano  à  fúria  insana 
Pões  limites  e  cobro,  — es  tu  que  a  terra 
No  seo  vôe  equilibras,  —  quem  dos  astros 
Governas  a  harmonia,  como  notas 
Acordes,  simultâneas,  palpitando 
Nas  cordas  dliarpa  do  leo  Rei  Propheta, 
Quando  ellc  em  teo  louvor  liymnos  soltava, 
Qu'ião,  cheios  de  amor,  beijar  teo  sólio/ 

Santo  !  Santo  !  Santo !  — teos  prodígios 

São  grandes,  como  os  astros,  —  são  immensos, 

Como  arêa  delgada  em  quadra  estiva. 

E  o  archanjo  forte,  e  o  serafim  sem  mancha, 
E  o  coro  dos  proplieias  e  dos  martyres 
A  turba  eleita  —  a  ti,  Senhor,  ])roclamão, 
Senhor  Deos  Sabbaoth,  tres  vezes  grande. 

[Gonçalves  Dias.) 

Ex.  de  um  hymno  profano : 

AO  PRIMEIRO  DIA  DO  AXNO. 

Abrem-se  as  porias  do  templo 

Onde  os  se:-ulos  têm  morada, 

E  no  es|)aço  transparente 

Surge  no\a  masirugada  I 
>Jas  ah  I  que  algumas  saudosas 
Recordações  do  anno  findo 
Suscitão  idéas  de  oiro 
Do  porvir  mais  terno  e  lindo  I 
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Do  anuo  novo  a  primeira, 

Também  primeira  em  belleza, 

A  fez  singular  em  tudo 

A  profusa  natureza, 
Que  devorando  o  futuro, 
Do  que  foi  já  desligada, 
Rumina  algumas  venturas 
Do  seos  males  ohidada. 

C*os  retoques  da  esperança, 
D'entre  o  escuro  do  passado 
Surge,  como  surge  o  sol 
De  liorisontô  annuviado : 
Dos  bosques  do  Escurial, 
D'entre  as  folhas  refrangida, 
Serpeja  na  lympha  pura, 
Como  imagem  reflectida. 

Sacode  a  trança  orvalhada 
De  per  las  entre-tecida, 
E  no  rocio  que  difunde 
Mostra  quanto  é  curta  a  vida  ! 
Oue  cada  gota  franzina 
Em  breve  se  evaporando, 
A'  mansão  d'onde  baixara 
Vae-se  logo  transportando. 

Os  rubros  lábios  surrindo, 
Como  a  virgem  que  desperta, 
E  quer  recolher  um  sonho 
Que  foi  bello,  e  não  acerta  : 
Abre  os  olhos  duvidosos, 
Ergue  a  testa  alva  c  singella 
E  mostra  o  lindo  semblante 
Do  horisonte  najanella. 

Salve,  pois,  Dia  fecundo, 
Qu'outros  dias  tens  de  dar ! 
.  Salve!  c  salve  o  Creador! 
Que  se  sérvio  te  crear ! 
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Elie,  permitia  que  marques 
Nova  era  de  \enturas, 
Para  quem  té  este  dia 
Tem  vivido  entre  amarguras. 

(J.  Baziléo  Neves  Gonzaga,  brazileiro.) 

§  48.  Canção  é  uma  poesia  lyrica  dedicada  a  celebrar 
as  perfeições  physicas,  os  dotes  d'ãlma,  e  as  virtudes  sociaes 
de  algum  individuo,  tudo  com  cstylo  brando,  melodioso  e 
lisongeiro.  Não  tem  numero  certo  de  estancias,  nem  estas  o 
tem  de  versos,  comtanto  que  sejão  regulares,  e  a  rima  está  ao 
arbítrio  do  poela  ;  devendo  comtudo  a  ultima  estancia  con- 
star de  menor  numero  de  versos  que  as  antecedentes.  Ex. : 

MINHA  TERRA 

Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá. 

G.  Dias. 

Todos  cantão  sua  terra, 

Também  vou  cantar  a  minha,  ♦ 

Nas  débeis  cordas  da  lyra 

Hei  de  faze-la  rainha-/ 

—  Hei  de  dar-lhe  a  realeza 
N'esse  throno  de  beileza 
Em  que  a  mão  da  nalureza 
Esmerou-se  emquanto  tinha. 

Correi  pr'as  bandas  do  sul  : 
Debaixo  d'um  céo  de  anil 
Encontrareis  o  gigante 
Santa  Cruz,  lioje  Brasil ; 

—  E'  uma  terra  de  amores 
Alcatifada  de  flores 

Onde  a  brisa  falia  amores 
Nas  bellas  tardes  de  Abril. 

Tem  tantas  bellezas,  tantas,  • 

A  minha  terra  natal, 

Que  nem  as  sonha  um  poela 

E  nem  as  canta  um  mortal ! 
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--  E'  uma  terra  encantada 

—  ^fimoso  jardim  de  fada  — 
Do  mundo  lodo  invejada, 
Que  o  mundo  não  tem  igual. 

Não,  não  tem,  que  Deos  fadou-a 
D'entre  todas—  a  primeira  : 
Deo-lhe  esses  campos  bordados, 
Deo-lhe  os  leques  da  palmeira, 
E  a  borboleta  que  adeja 
Sobre  as  flores  que  ella  beija, 
Guando  o  vento  rumoreja 
Na  folhagem  da  mangueira. 

E'  um  paiz  magestoso 
Essa  terra  de  Tupá, 
Desd'o  Amazonas  ao  Prata, 
Do  Rio  Grande  ao  Pará  ! 

—  Tem  serranias  gigantes 
E  tem  bosques  verdejantes 
Que  repetem  incessantes 
Os  cantos  do  sabiá. 

Ao  lado  da  cachoeira, 
Que  se  despenha  fremente, 
Dos  galhos  da  sapucaia 
Nas  horas  do  sol  ardente, 
Sobre  um  solo  d'açucenas, 
Suspensa  a  rede  de  pennas 
AHi  nas  tardes  amenas 
Se  embala  o  indio  indolente. 

Foi  alli  que  noutro  tempo 
A'  sombra  da  cajazeira 
Soltava  seos  doces  carmes 
O  Petrarca  brasileiro  ; 
♦  E  a  bella  que  o  escutava 

Um  sorriso  deslisava 
Para  o  bardo  que  pulsava 
Seo  alaúde  fagueiro. 
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Quando  Dirceo  e  Marília 
Em  terníssimos  enleios 
Se  beijavão  com  ternura 
Em  celestes  devaneios ; 
Da  selva  o  vate  inspirado, 
O  sabiá  namorado, 
Na  larangeira  pous"ido 
Soltava  ternos  gorgeios. 

Foi  alli,  foi  no  Ypiranga, 
Que  com  toda  a  mageslade 
Rompeo  de  lábios  augustos 
O  brado  da  liberdade  ; 
Aquella  voz  soberana 
Yôou  na  plaga  indiana 
Desde  o  palácio  á  choupana, 
Desde  a  floresta  à  cidade  ! 

Um  povo  ergueo-se  cantando 

—  Mancebos  e  anciãos  — 
E,  filhos  da  mesma  terra, 
Alegres  derão-se  as  mãos  ; 
Foi  bello  vêr  esse  povo 
Em  suas  glorias  Ião  novo, 
Bradando  cheio  de  fogo  : 

—  Portugal  !  somos  irmãos! 

Quando  nasci,  esse  brado 
Já  não  soa\a  na  serra 
Nem  os  eccos  da  montanha 
Ao  longe dizião—guerra  ! 
Mas  não  sei  o  que  sentia 
Quando,  a  sós,  eu  repetia 
Cheio  de  nobre  ousadia 
O  nome  da  minha  terra  ! 

Si  brasileiro  eu  nasci 
Brasileiro  hei  de  morrer, 
Que  um  tilho  d'aquellas  matas 
Ama  o  céo  que  o  vio  nascer  ; 
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Chora,  sim,  porque  tem  prantos, 
E  são  sentidos  e  santos 
Si  cliora  pelos  encantos 
Que  nunca  mais  ha  de  ver. 

Chora,  sim,  como  suspiro 
Por  esses  campos  que  eu  amo, 
Pelas  mangueiras  copadas 
E  o  canto  do  gaturamo  , 
Pelo  rio  caudaloso, 
Pelo  prado  tão  relvoso, 
E  pelo  tyê  formoso 
Da  goiabeira  no  ramo  ! 

Quiz  cantar  a  minha  terra, 
Mas  nào  pôde  mais  lyra  ; 
Que  outro  filho  das  montanlias 
O  mesmo  canto  desfira, 
Que  o  proscripto,  o  desterrado, 
De  ternos  prantos  banhado, 
De  saudades  turturado. 
Em  vez  de  cantar— suspira  ! 

Tem  tantas  bellezas,  tantas, 

A  minha  terra  nata!, 

Que  nem  as  sonha  um  poeta 

E  nem  as  canta  um  mortal  ! 

—  E*  uma  terra  de  amores 

Alcatifada  deflores 

Onde  a  brisa  em  seos  rumores 

Murmura  : — nâo  tem  rival  1 


(Casimiro  de  Abreo,  brasileiro. ,) 

S  49.  Cançoneta  é  um  diminutivo  de  canção.  E'  uma 
composição  amorosa,  composta  em  quadras  de  versos  lyricos, 
ordinariamente  acompanhada  de  musica  para  se  cantar, 
donde  lhe  vem  o  nome  de  cantiga,  Ex 


o  BEIJO. 


O  mel,  que  das  flores 
A  abelha  exlrahira, 
Não  vale  a  doçura 
De  um  beijo  de'  Elvira. 

O  aroma  que  exhala 
A  rosa,  que  abrira, 
Não  vale  o  perfume 
De  um  beijo  de  Elvira. 

O  arpejo  mimoso 
Da  harmónica  lyra 
Não  vale  o  ruido 
De  um  beijo  de  Elvira. 

As  chammas  do  raio, 
Que  rápido  gyra. 
Não  valem  o  fogo 
De  um  beijo  de  Elvira. 

O  néctar,  que  aos  deoses 
Languor  terno  inspira, 
Não  vale  a  embriaguez 
De  um  beijo  de  Elvira. 

,  (  Marquez  de  Paranaguá.  ) 

§  50.  Dithyrambo  é  uma  poesia  originariamente  dedi- 
cada á  Ba^cho,  e  que  tem  por  caracteres  um  enthusiasmo 
levado  á  exc;esso,  á  licença  das  expressões,  á  desordem  das 
idéas,  e  a  irregularidade  da  versificação  por  denotar  o  canto 
da  embriaguez,  e  o  delirio  da  orgia.  Àdmittecóros  decanto; 
musica,  dança,  e  mais  festejos  similhantes.  Seos  versos  são 
endecasyllabos  inleimeados  de  heroicos-quebrados,  e  lyricos 
maiorcsOu  menores,  alguns  soltos,  outros  exdruxulos  ;  e 
pode-se  fazer  todo  sem  rima.— O  poeta  passa  de  uns  á  outros 
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versos  sem  exacta  regularidade ;  e  muitas  vezes  transporia -se 
de  uma  cousa  a  outra  diversa  sem  seiUido  seguido.  Ex  : 

Nymphas  goyanas, 

Nymphas  formosas, 

De  cor  de  rosas 

A  face  ornae. 

Vossos  cabeilos 

Com  muitas  flores 

De  varias  cores 

Hoje  enastrae. 
Sim,  Nymplias,  applaudi  tão  grande  dia: 
E  tu,  doce  Lyêo,  pai  da  alegria 

Vem  me  influir, 
Oue  os  annos  de  Tristão  quero  applaudir. 

O'  lá,  traze  do  Pheno 
O  suave  licor  grato  e  sereno: 
Traze  os  doirados  cópos  cristalinos, 

Venlião  falemos 

Venhâo  sabinos 
Deita,  deita,  enche  o  copo ;  gró,  gró,  gró  ; 
Não  entornes,  espera,  que  este  só 

Nâda  é  que  havemos 

Hoje  beber ; 

Mais  vinhos  temos 

Sem  confeição 

Para  brindar 

Ao  bom  Tristão. 

Hoje  á  sua  saúde  ' 
Pretendo  de  beber  mais  de  um  almude, 

Evoé. 
O'  padre  Leneo ! 

Saboé, 
Evan  Bassa rêo. 

Nocíar  suave,  ó  quanto  me  consolas ! 
Do  mim  se  ausentem 
Rixas,  temores, 

33 
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Maguas,  tristezas, 

Penas,  e  dores. 
Venha  outro  cópo  de  Baccho  espumante, 

Que  ferva  no  peito 

E  a  mente  levante; 
Nos  lusos  fastos  não  se  ieia  agora 
Dos  seos  maiores  a  briliianle  historia: 
Com  alheias  acções  não  condecora 

A  sua  alta  memoria 
O  bom  Tristão  delicias  dos  humanos. 

O  curso  dos  seos  aunos 
Cheios  não  são  deste  furor  guerreiro, 
Que  nos  campos  de  Marte  desbarata, 
Rende,  saqueia,  obriga,  assola,  e  mata: 

Mas  esperem,  que  escuto  ! 
Vejo  os  troncos  bolir!  Ah  sim,  bem  vejo 
Os  Satyros  brincões,  faunos  auiitos, 

Que  cheios  de  desejo 
Soltando  aos  ares  vem  ruidosos  gritos, 
Os  capripedes  deoses  que  dirlào? 
Si  não  me  engano,  em  sua  companhia 
Vem  Bislanidas  Thacias  ululando, 
Agitadas  da  rúbida  ambrósia, 
Em  choreas  sincinnas  volteando 
Estas  doces  cantigas  modulando  : 

Goyanos  louvemos 

Tristão  immortal. 

Bebamos,  dansemos, 

Ausente-se  o  mal. 

E  os  doces  licores 

Do  bom  nictelèo 

Em  taças  se  entornem 

De  claro  cristal. 

Evoé. 
O'  padre  Lenêo ! 

Saboé, 
Evan  Bassarêo. 

Pois  já  que  Tristão 
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De  paz  nos  encheo. 

Gostosos  bebamos 

O  sumo  de  Orêo. 
Traze,  traze  depressa  o  Peramanca ; 
Empine-se  a  botelha  toda  inteira. 

Mas  que  chamma  ligeira 

Ao  modo  de  uma  tropa 
Pelas  túmidas  veias  me  galopa? 
E's  tu,  Bromio  gostoso.  Eu  bem  te  entend 
Bebamos  mais  aquelle,  que  das  ilbas 

Me  mandarão  de  mimo 
Do  profundo  oceano  as  verdes  filhas. 
Na  licor  forte  o  coração  me  nada,  , 

Baccho,  Baccho,  evoé ; 
O  que  terei  nos  pés?  Eu  cambaleio? 

Caindo  estou  de  somno  : 
Depois  que  esvasiei  quatro  botelhas 
Rúbidas  tenho  e  quentes  as  orelhas, 
O  nariz  frio,  os  braços  estendidos, 
Parece-me  que  gyra  a  casa  toda. 
Já  não  posso  suster-me ;  nos  ouvidos 

Sinto  um  leve  susurro  : 
-  O  corpo  tremilhica,  o  chão  me  falta, 
E  julgo  que  esta  casa  está  mais  alta. 

Como  o  teo  elixir 
Tão  depressa,  ó  Lenêo,  me  faz  dormir? 

Agora  que  eu  queria 

Cantar  do  bom  Tristão 

O  seo  cândido  génio, 

O  terno  coração,  ^ 

A  presaga  prudência, 

A  profunda  modéstia, 

A  serena  clemência 

A  justa  temperança. 
Agora  éque  me  fazes  tal  mudança? 

Evoé, 
0'padre  Leneo ! 

Saboc, 
Evan  Bassarco. 
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Venha  um  copo,  deus  copos,  Ires  copos, 
Retinem  nos  ares 
Mil  brindes  contentes, 
E  os  povos  ardentes 
De  summa  alegria, 
Nas  aras  do  gosto 
Com  fervido  môslo 
Entoem  gostosos 
Sem  mais  dilação 
Os  annos  ditosos, 
Do  terno  Tristão. 

Evoé. 
O'  padre  Lenêo ! 

Saboé, 
Evan  Bassarêo. 


Sim,  do  grande  Tristão  tantas  virtudes 
O  povo  tudo  louve, 

O  Neiva  lhe  dará  muitos  almudes 
Deste  espirito  rubro, 
Que  colhe  no  moinho, 
Que  os  p czares  desvia. 
Que  o  somno  concilia,  ^ 
Que  alegra  a  mocidade, 

Que  faz  vermelha  a  envelhicida  idade. 


Evoé. 
O'  padre  Lenêo ! 

Saboé, 
Evan  Bassarêo. 


(Bartholomeo  A.  Cordovil,  brasileiro.) 


§  51.  Epithalmnio  é  uma  poesia  similhante  ao  dithy- 
rambo  com  a  differença  do  ser  dedicado  a  celebrar  as  bodas 
ou  anniversario  de  um  casaiiiento.— A  sua  formação  é  Ioda 
baseada  no  jubilo  c  divertimento,  posto  que  jJependenle 


de  imagens  elegantes,  e  pensamentos  elevados,  próprios  do 
heróico  e  maravilhoso. — Seos  ^versos  devem  ser  heroico- 
quebridos  intermeados  com  o  endecasyllabo.  Ex: 


Accende,  ó  Hymeneo,  a  luz  formosa 
Da  íocha  nupcial ;  e  de  virente 
E  crespa  maojarona  coroado, 

Sobre  o  viçoso  prado 
Que  esmaltão  liberaes  de  mil  boninas, 

Correndo  mansamente 
I)o  Liz  e  Lena  as  aguas  cristalinas, 

Dirige  o  voo  teo : 
Vem,  ó  casto  Hymeneo,  vem  Hymeneo. 

Ah  !  bate  ledamente  as  áureas  azas : 
Dous  peitos,  que  de  amor  consume  o  fogo 
Com  reciproco  ardor,  com  grato  auspicio 

Yem  consolar  propicio : 
Movão-te  as  ternas,  innoceates  magoas, 

Ah !  mova- te  o  seo  rego  ! 
Vê  que  iosoffriveis  sào  d'Amor  asfragoas ! 

Desce  veloz  do  ceo : 
Vem,  ó  casto  Hyuieneo,  vem  Hymeneo. 

Olha  com  que  impaciência  o  terno jovcn 
Os  instantes,  as  horas  conta  ancioso ; 
E  entre  os  doces  martyrios  da  esperança 

Culpa  a  tua  tardança  : 
E  soffrer  não  podendo  a  voraz  chamma 

Que  o  consume  extremoso. 
Por  ti  sem  ler  descanço  brada  e  chama, 

implora  o  favor  teo: 
Vem,  ó  casto  Hymeneo,  vem  Hymeneo. 

Do  Eta  já  deixa  o  cume  levantado 
/íle  Vénus  o  planeta  rutilante: 
E  tu,  ó  doce  nume  appetecido, 
Do  Helicona  dorido 
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A  sagrada  floresta  inda  não  deixas  l 
Ah !  vem  de  temo  amante 

A  consolar  as  magoadas  queixas, 
Filho  do  bom  Thyoneo ! 

Vem,  ó  casto  Hymeneo,  vem  Hymeneo. 

O  nupcial  annel,  que  ha  tanto  aguarda 
A  linda  esposa  alegre  e  tem^erosa, 
Traze,  nume  gentil,  traze  ligeiro. 

Tu  ledo  e  lisongeiro 
De  teos  mimos  com  a  doce  \iolencia, 

Da  nympha  vergonhosa, 
Os  sustos  vence,  vence  a  resistência. 

Traze  o  sagrado  véo  : 
Vem,  ó  casto  Hymeneo,  vem  Hymeneo. 

Mas  que  súbito  facho  os  ares  fende, 
D'immensa  luz  a  terra  povoando ! 
Que  gratos,  que  suavíssimos  accentos 

Ferem  os  brandos  ventos ! 
E'  Hymeneo,  que  brande  as  sacras  têas  ; 

E  das  nuvens  calando, 
Vem,  Colippo,  alegrar  tuas  arêas, 

Honrar  o  campo  teo. 
Já  scintilla  Hymeneo,  desce  Hymeneo. 

De  amores  um  exame  copioso 

As  coruscantes  achas  vem  guiando ' 

Uns  o  dourado  laço  vêm  tecendo. 

Os  outros  convertendo 
Em  lyras  os  brilhantes  passadores. 

Docemente  cantando 
Dos  esposos  gentis  vêm  os  louvores ; 

Cantão  o  seo  tropheo. 
Eis  já  chega  Hymeneo,  vem  Hymeneo. 

Já  da  Mãi  chara  arranca  do  regaço 
A  bella  nympha  alegre  e  temerosa, 
Das  graças,  dos  encantos  vae  cercada  ; 
È  leda,  envergonhada: 
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Si  amor  a  incita,  a  prende  o  caslo  pejo. 

Da  nympha  vergonhosa 
Cobre  com  o  teo  véo,  cobre  o  desejo, 

Que  inflamma  o  peito  seo, 
Lisongeiro  Hymeneo,  doce  Hymeneo. 

Ao  raiar  da  amanhã  nunca  tão  bella 
Entre  as  flores  que  arreão  verde  prado 
Do  cerrado  botão  rompeo  a  rosa  : 

Tão  bella,  tão  graciosa, 
De  aljôfares  e  pérolas  toucada, 

Nunca  do  mar  salgado 
Sair  se  vio  a  linda  e  delicada 

"Esposa  de  Peleo. 
Vem,  ditoso  Hymeneo,  vem  Hymeneo. 

Do  Lena  e  Liz  as  nymphas  mais  formosas, 
Umas  dos  campos  seos  flores  colhendo. 
As  mãos  cheias,  mil  ditas  augurando. 

Sobre  ella  vão  lançando : 
Outras  em  giros  mil  destras  e  airosas 

Leves  danças  tecendo. 
Alegres  ora  vêm,  ora  invejosas, 

O  puro  prazer  seo. 
Já  scintilla  Hymeneo,  chega  Hymeneo 

Eis  ja  chega  onde  o  terno  e  charo  esposo 
A  espera  dos  desejos  rodeado  : 
Eis  já  formado  o  caslo,  o  santo  laço. 

Volvem  ao  rico  paço  ; 
Onde  os  jogos,  os  risos,  a  alegria 

( O  pejo  desterrado ) 
De  mil  mimos  na  grata  companhia, 

Coroào  o  amor  seo. 
Triumpho,  ó  Hymeneo,  \iva  Hymeneo. 

Calippo  em  tanto,  aos  ecos  alçando  a  fronte, 
Oh  quantos  cm  seo  peito  alimentando 
Esperanças  está  !  quanta  ventura, 
Quanta  gloria  se  augura 
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Desta  excelsa  união  do  santo  laço, 

Que  Amor  suave  e  brando 
Urdio,  e  que  se  apertou  o  casto  braço 

Do  sagrado  Hymeneo ! 
Oh  mil  vezes  feliz,  santo  Hymineo ! 

Do  futuro  rasgando  a  densa  treva, 
Na  vaga  mente  já  se  llie  figura 
Do  coílo  da  consorte  ver  pendentes 

Os  filhos  innocentes; 
Que  crescendo  em  virtudes  e  nos  annos, 

Brandindo  a  lança  dura, 
De  nova  fama  cobriráõ  ufanos, 

Daráõ  um  novo  lustre 
De  Barros  e  d'AImeida  á  estirpe  iliustre. 

Já  de  Marte  no  campo  sanguinoso 
Outro  Francisco  ve,  outro  Duarte, 
Que  as  inimigas  hostes  derrocando. 

Os  campos  arrasando 
Iráõ  de  incêndios,  mortes  e  ruinas : 

Que  do  orbe  em  toda  a  parte 
Faráõ  brilhar  as  lusitanas  Quinas : 

Que  eterna  a  sua  gloria 
Faráõ  nos  fastos  da  immortal  memoria. 

(Diniz.) 

§  52  Lyra  è  uma  espécie  de  canção  dedicada  a  ce- 
lebrar alguma  pessoa  digna  de  encómio  e  celebridade.— 
Differe  da  ode  por  ser  "composição  joco-seria ,  e  sem  o 
estylo  delia.— E'  formada  de  versos  endecasyllabos,  ou  de 
redondilha-maior,  e  dos  versos  de  menos  syilabas;  mas 
sempre  em  fórma  regular  ;  e'suas  estancias  ordinariamente 
são  acompanhadas  de  um  estribilho  que  se  repele  no  hm 
de  cada  estancia.    Ex : 

Em  carro  de  branca  neve 
Pelos  Aquilões  puxado, 
Vae  fugindo  a  longos  passos 
O  triste  inverno  engeilado. 
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Com  sigo  levou 
A  fria  estação ; 
Agora  só  corre 
Branda  viração. 

Do  favonio  a  dócil  aura 
Já  a  primavera  respira; 
E  de  pullulaoles  flores 
Vae  vestindo  os  verdes  campos, 
Que  o  inverno  destruíra. 

Ligeiros  zephiros 

Nas  azas  postidos, 

Por  entre  os  raminhos 

Adejão  perdidos. 

Com  som  medonho  esta  fonte 

No  triste  inverno  corria; 

Hoje  era  segredo  murmura 

Convidando  o  caminhante 

Com  a  lyrapha  pura  e  fria. 
Com  sereno  passo 
Por  eslas  campinas 
Os  pés  vae  beijando 
A's  lindas  boninas. 

Que  feiticeiros  encantos 

Não  presenta  a  natureza! 

Quanto  os  meos  olhos  alcanção, 

Em  tudo  brilhando  está 

Uma  natural  belleza. 

Dispostas  sem  arie 
Mil  cheirosas  flores 
O  prado  matizão 
Com  vividas  cores. 

Mas  si  a  meo  lado  te  visse, 

Minha  Mariiia  adorada, 

Os  transportes  que  era  mim  sinto, 

Mais  sublime  os  faria 

A  lua  face  engraçada. 
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Em  teo  lindo  rosto 
Poz  a  natureza 
Mágicos  encantos 
Da  maior  belleza. 

(DmcEO  DE  Marília) 

S  53  Cantata  é  uma  poesia  em  que  se  faz  a  narração 
de  algum  successo  maravilhiíso,  usando-se  de  imagens  vivas, 
e  expressões  tocantes.  — E*  composta  de  duas  partes :  o  re- 
citativo e  ária,  o  primeiro  é  dedicado  a  narrar  o  assumpto 
do  poema,  composto  de  versos  endecasyllabos  intermeados 
com  os  septenarios,  rimando  ao  arbitrio  do  poeta,  ou  sem 
rima  ;  e  a  segunda  consta  de  algumas  reflexões  delicadas, 
suggeridas  pelo  recitativo,  em  versos  curtos  de  igual  medida, 
formando  estancias  regulares.— Podem,  porém,  apparecer 
cantatas,  em  que  o  recitativo  seja  interrompido  por  diversas 
árias,  mas  outras  ha,  que  conservão  a  perfeita  regularidade. 
Ex: 

Que  espectáculo I  O'  céos !  Eu  vélo  ou  sonho! 

Que  diviso?  Onde  estou?  Purpúrea  nuvem 

Ante  os  olhos  attonitos  me  ondêa, 

E  chuveiros  de  luz  despende  á  terra! 

Mais  beila,  que  o  fulgor,  que  o  sol  percorre, 

Alta  Matrona  Augusta 

Do  vapor  luminoso, 
Que  os  zéfiros  mantêm  nas  ténues  plumas, 
Quam  risonha  contempla  o  baixo  mundo ! 
Áureas  estreitas  congregadas  brilhão 

Nas  roçagantes  vestes, 
Còr  do  estivo  claráõ,  que  filtra  os  ares! 
De  alados  génios  cândida  falangej 

Reverente  ladêa, 
E  pelas  niveas  dextras  balançadas. 
Pingue  fragrante  aroma  em  honra  á  Diva 
Os  fumosos  Ihuribulos  derretem. 
Mas  que  feroz  dragão  lhe  jaz  ás  plantas? 
Sangue  a  boca  medonha,  os  olhos  fogo ! 
Rábido  arqueja,  túmido  sibila! 
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Baldadas  forças  prova 

Contra  o  pé  melindroso 
No  collo  enorme,  na  cerviz  calcada, 
Que  rubras  conchas  escabrosas  forrão ! 
Enrosca,  desenrosca  a  negra  cauda, 
E  em  hórridos  arrancos  desfallece ! 
Oh  trlumpho!  Oh  raysterio  !  Oh  maravilha! 
Oh  celeste  Heroína,  a  sacra  turma, 
Os  entes  immortaes,  que  te  rodeião, 
Modulão  tua  gloria  em  altos  hymnos, 
Que  entre  perfumes  para  os  astros  vôão!... 
Eis  no  leito  arenoso,  as  vagas  dormem 
Rasas,  cedendo  á  musica  divina! 
Pio  ardor  pelas  fibras  me  serpêa, 
E  encurvado  repito  os  santos  versos: 

O'  Virgem  formosa, 
Que  domas  o  inferno, 
Creou-le  abeterno 
Quem  tudo  creou. 

Nas  tuas  virgíneas 
-Entranhas  sagradas, 
Do  céo  fecundadas, 
O  Verbo  encarnou. 

íllesa  notaste 
Do  mundo  o  naufrágio; 
Da  culpa  o  contagio 
Por  ti  não  lavrou. 

A  grande  Victoria 
Do  género  humano 
Contra  esse  tyranno 
Por  li  começou. 

Depois  de  lograres 
Triumpho  completo, 
Cumprindo  o  projecto, 
jQue  o  céo  meditou  ; 
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Crescêrão  nos  astros 
Os  vivas,  os  cantos ; 
E  as  fúrias,  os  prantos 
O  abysmo  dobrou. 

(Bocage.) 

§  54.  Poemeto  é  um  pequeno  poema  de  entidade  me~ 
diana,  e  ordinariamente  composto  em  estylo  jovial;  pode 
comtudo  deslinar-se  a  assumpto  mais  nobre,  ou  envolver  uma 
e  outra  espécie.  —  O  verso  mais  apropriado  desta  poesia  é 
o  endecasyllabo,  solto.  Ex  : 

A  MAIORIDADE 
I. 

Annos  nove  passarão.  Sol  de  Julho 

Desponta  coruscanle  e  magestoso. 

Entre  pompas  de  purpura  soberba. 

Um  riso  divinal  rocia  os  lábios 

Da  pátria  que  a  anarchia  amargurava. 

Suas  pallidas  faces  se  colorão 

Da  expressão  do  prazer ;  — brilhão-lhe  os  olhos, 

E  ella  toda  é  vaidosa.  Pressuroso 

Dentro  do  peito  o  coração  lhe  pulsa : 

Grato  sentir  da  mãi  que  vê  seo  filho 

Com  tres  lustros  de  idade  ao  ílirono  alçado ! 

Rebenta  a  arlilheria  alegre  salva  ; 

Mil  vivas  festivaes  em  bando  s'erguem ; 

E  o  Brasil  levantando-se,  saúda 

Por  seo  monarcha ....  Quem  ?  —  Um  Brasileiro . 

II. 

O  Tito  do  Brasil  o  sceptro  empunha, 
Que  Trajano  empunhou  quando  foi  Roma 
Rainha  das  nações,  do  mundo  espanto ! 
Surgi  Rebellos,  Camarões,  Negreiros, 
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A  siistentar-lhe  o  throno  co'as  espadas ! 
Basilêos,  estreae  !  Durões !  Saldanhas  I 
Go'as  tubas  immortaes,  co'a  immortal  lyra, 
Dae  lustre  á  pátria,  ao  seo  império  brilho  ! 

(F.  J.  DE  S.  S.,  brasileiro.) 

$  55.  Trova  é  uma  poesia  insignificante,  Yulgarmenie 
chamada  quadra,  formada  de  quatro  versos  de  oito  syllabas, 
dos  quaes  rima  o  segundo  com  o  quarto.  Ex.  resumido : 

Como  és  tão  mimosa 
Na  tua  figura ! 
E  quantos  encantos 
Tem  lua  ternura. 

Como  é  delicado 
Teo  corpo,  teo  rosto  : 
Não  sei  como  ao  vê-lo 
Não  morro  de  gosto. 

Como  é  tão  airoso 
Teo  collo  engraçado ! 
E  que  fantasia 
Me  tem  inspirado ! 

(J  Basíleo  N.  Gonzaga,  brasileiro.) 

RECAPITULAÇAO 

o  que  é  poesia  lyrica? 

Em  que  differe  o  gcnero  lyrico  dos  outros  géneros? 
Quantas  e  quaes  são  as  espécies  de  poesia  lyrica? 
O  que  é  ode? 

Quantas  e  quaes  são  as  espécies  de  odes  ? 

Qual  é  a  divisão  das  odes  feita  por  Blair  ? 

Qual  é  a  divisão  seguida  por  Soares? 

Qual  é  a  mais  seguida  pelo  commum  dos  autores? 

Qual  é  a  ode  pindárica? 

Qual  é  a  ode  epódica  ? 

Qual  é  a  ode  sáphica  ? 
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Qual  é  a  ode  alcáica? 

Qual  é  a  ode  anacreóntica  ? 

O  que  é  hymno? 

O  que  é  canção? 

O  que  é  cançoneta? 

O  que  é  dithyrambo? 

O  que  é  epitííalamio? 

O  que  é  lyra? 

O  que  é  cantata? 

Quaes  são  as  partes  da  cantata? 

O  que  é  poemeto? 

O  que  é  trova  ? 

CAPITULO  VI. 

Do  género  pastoril. 

§  56.  A  poesia  pastoril  ou  hucoUca,  é  a  imitação  da 
vida  campestre,  representada  com  todos  os  seos  encantos 
possivcis.  —  Não  podemos  dizer  precisamente  quando  teve 
principio  este  género  de  poesia,  porque,  tendo  sido  nas  pri- 
meiras idades  do  mundo  a  vida  dos  pastores  a  mais  honrosa 
e  abastada,  e  tendo  elíes,  como  é  natural,  cantado  seos  amores, 
emprezas,  perigos,  victorias,  e  revezes,  é  fácil  de  crer-se, 
qued'ahipartio  a  origem  da  poesia  pastoril.  O  certo,  porém, 
é  que  deste  género  a  poesia  mais  antiga  que  se  conhece  é  o 
cântico  dos  cânticos  de  Salomão.  Theocrito,  poeta  grego, 
que  floresceo  270  annos  antes  de  J.  Christo,  foi  depois  de 
Salomão  o  poeta  que  distinguio-se  nos  poemas  campestres, 
pondo  por  assim  dizer  as  suas  bazes  ;  porque  pintou  a  natu- 
reza ingénua  e  graciosa,  como  é,  tornando-se  depois  o  mo- 
delo para  o  grande  poeta  mantuano.  Moschus  e  Bion  flores- 
cerão depois  de  Theocrito  ;  mas  não  forâo  tão  ingénuos  como 
o  primeiro ;  porque  Moschus  deixou  ver  em  seos  poemas  a 
arte  que  empregava,  e  Bion  em  todas  as  composições  mos- 
trava o  desejo  de  agradar,  empregando  até  a  affectação; 
donde  resulta  dizer-se,  que  Theocrito  pintou  a  natureza  com 
simplicidade,  Moschus  arranjou-a  com  arte,  e  Bion  enfeitou- 
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a  com  ornatos.  Virgilio,  porém,  que  floresceo  depois,  foi  o 
poeta  mais  excellente  nesle  género,  imitando  comíudo  o  poeta 
grego.  Com  o  correr  dos  tempos  a  poesia  pastoril  passou  dos 
gregos e  latinos  aos  paizesem  que  se  cultivava  a  sciencia  das 
musas,  e  hoje  é  geralmente  conhecida  e  usada  pelos  poetas 
modernos. 

$  57.  A  vida  campestre  pôde  ser  considerada  sob  ires 
aspectos:  primeiramente  baixa,  servil  e  laboriosa  em  ex- 
tremo ;  em  segundo  logar,  como  suppõe-se  ter  sido  em  tempos 
remotos,  abundante  e  abastada,  porque  nesses  tempos 
as  riquezas  consistião  era  rebanhos,  e  era  o  que  dava  aos 
pastores  um  estado  honroso ;  em  terceiro  logar,  como  nunca 
existio,  nem  talvez  existirá,  aquelle  estado  em  que  o  gosto 
delicado  e  as  maneiras  polidas  dos  tempos  modernos  forem 
considerados  na  vida  campestre  á  par  das  commodidades, 
innocencia  e  simplicidade  das  primeiras  idades  do  mundo. 
Destes  tres  estados  convém  que  o  poeta  siga  o  segundo  ;  por 
que  o  primeiro  e  o  terceiro  são  extremos  em  excesso  ;  o  pri- 
meiro pela  insipidez  que  desperta,  e  o  terceiro  perfazer  que 
os  pastores  fallem  a  linguagem  dos  philosophos.  Mas  o  poeta 
deve  ornar  o  seo  poema  com  as  flores  que  estiverem  ao  seo 
alcance,  collocando-as  de  tal  sorte,  que  não  saia  do  natural, 
nem  torne  difficil  a  comprehensão. 

§  38  A  poesia  pastoril  difíere  dos  ou  tros  géneros  sómeníe 
pelo  assumpto,  e  não  pela  forma ;  porque  pode-se  fazer  so- 
netos, decimas,  madrigaes,  epigrammas,  elegias,  odes, 
dramas,  epopéas,  etc,  no  género  pastoril.  O  que  exigc-se 
é,  que  o  assumpto  seja  campestre,  e  o  poeta  pinte  as  delicias, 
innocencia,  e  encantos  da  vida  pastoril  com  delicadeza  e  sim- 
plicidade, faça  descripções  agradáveis,  use  de  comparações 
e  phrases  familiares  aos  pastores,  evitando  sobre  tudo  o  que 
possa  denotar  estudo  e  appliração.  O  nosso  poeta  Gonzaga 
foi  insigne  nesle  género,  e  as  lyras  de  sua  Marilia  do  Dirceo 
provão  a  nossa  asserção. 

§  59.  Na  composição  do  poema  pastoril  deve  o  poela 
attender  à  tres  circumstancias  importantes,  que  são:  o  as- 
sumpto, a  descripção  do  logar  da  sccna,  c  o  caracter  de  seos 
personagens.  Deve,  porlanto :  1"  Attender  íio  assumpto; 
mas,  sendo  a  vida  campestre  tão  destituída  de  interesse, 
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convém  quo  faça  desappareeer  a  insipidez  e  monolonia  do 
campo  com  as  s^enas  de  felicidade,  ou  desgosto  domestico, 
o  amor  fraterno,  a  amizade,  as  pretenções,  e  as  rivalidades 
dos  amantes,  os  acontecimentos  inesperados,  felizes  ou  des- 
graçados, que  interessâo  á  familia,  e  outros  incidentes  desta 
ordem. 

2.*  Descrever  o  logar  da  scena,  de  que  occupar-se,  com 
toda  minuciosidade,  de  sorte  que  facilmente  um  pintor  possa 
copia-lo  sobre  a  téla,  adaplando-o  ao  assumpto,  particula- 
risando  os  objectos  com  toda  clareza,  fazendo  allusões  aos 
objectos  naturaes,  mas  sempre  variando,  e  offerecendo  novas 
imagens,  e  não  empregar  a  êsmo  as  palavras  —  ro^a^,  lirios, 
violetas,  aves,  regatos,  zephiros,  e  todos  esses  objectos 
comrauns  á  \ida  campestre.  Tal  é  o  exemplo  que  nos  dá 
Antonio  Ferreira,  pintando  a  arvore  notável  peia  grandeza, 
em  sua  egloga  intitulada  Tityro : 

Quando  já  o  claro  raio  reluzia 

Do  louro  Phebo  n*agua,  e  começava 

O  orvalho  derreter,  dourar  o  dia ; 

Ao  pé  de  um  gran'Ceyceiro  rodeava 
O  gado  de  Castalio,  e  de  Serrano, 
Que  ambos  um  amor  sempre  ajuntava. 

Outro  exemplo  de  Bernardes,  que  pintou  em  sua  egloga 
intitulada  Joanna  o  ar  festivo  e  alegre  adaptado  a  despertar 
o  mesmo  sentimento  em  seos  leitores : 

Viste  quando  abrio  hoje,  ó  Melibeo, 

As  rosadas  janellas  do  oriente 

A  branca  aurora  ao  louro  amigo  seo  ! 

Como  se  nos  mostrou  resplandecente ! 
Quão  cheio  de  alegria  ss  mostrou  I 
Destes  dias  atrás  tão  differente  I 

Por  lodos  esles  valles  se  alegrou 
Toda  ave,  toda  féra  ;  e  toda  ílôr 
Dc  si  suave  cheiro  derramou. 


( 
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3/  Dar  aos  personagens  do  poema  bucólico  um  caracter 
inteiramente  ligado  ao  seo  estado ;  isto  é,  não  basta  viver  no 
campo,  nas  margens  do  rio,  ou  nas  praias  do  mar ;  porem  é 
necessário  que  participe  da  innocencia,  ingenuidade,  e  cos- 
tumes da  vida  campestre,  seja  alheio  ás  grandes  paixões  dos 
que  vivem  envoltos  no  rebullcio  do  mundo,  e  suas  magoas 
sejão  o  amor  mal  correspondido,  a  perda  de  um  cordeiro,  e 
cousas  desta  ordem  ,  sem  de  maneira  alguma  mostrar  subti- 
lezas nem  artifícios  que  estão  fóra  do  alcance  dos  pas- 
tores. Exemplo  depernardes  na  egloga  intitulada  Pere- 
grino: I 


Tecia  alvos  cestlnlios,  quando  andava 
Com  as  vaccas  no  prado,  á  noite  um  cheio 
De  Oores,  de  fiucla^outro  lhe  levava : 

Nas  mangas!muitas vezes  e  no  seio 

As  nozes  lhe  levei,  e  as  castanhas, 

Quer  do  souto  do  pai,  quer  d'oulro  alheio > 


§  60.  A  poesia  pastoril  tem  sido  apresentada  sob  dous 
Bomes :  eglogas  e  idyllios  pela  diflerença  do  modo  por  que 
é  composta.  Nas  eglogas  o  poeta  apresenta  vários  individues 
dialogando  (1),  nos  idyiiios  apresenta  um  só  exprimindo  em 
monólogo  (§89)  senliníeníos  análogos  aos  que  deseja  despertar 
em  seos  leitores.— Os  versos  empregados  nas  eglogas  varião 
segundo  as  partes  que  entrão  na  composição  ;  porque  o  poeta 
apresenta-se  primeii  amente  fazendo  a  introducção  do  assump- 
to, ou  a  descripçâo  do  logar  da  ssena;  depois  apresenta  os  inter- 
locutores dialogando  ;  finalmente  põe  o  canto  na  boca  de  dous 
desses  interlocutores,  quasi  sempre  em  desafio.  Por  isso  usa-se 
umas  vezes  dos  versos  endecasyllabos,  outras  dos  de  redon- 
dillia-maior ;  os  primeiros  alternadamente,  os  segundos  for- 
mando quintilhas  ou  quadras.— Nos  idyiiios  usa-se  dos  ver- 
sos endecasyllabos  rimando  alternadamente,  ou  soltos,  e 
também  dos  versos  lyricos.  Tanto  em  uns  como  cm  outros 

(1)  o  diálogo  consisto  em  fallarem  muitos  acto)'os  alternadamente, 
ou  um  a  outro. 
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temos  excellentes  exeniplos  de  Virgilio,  Camões,  Diogo  Ber- 
nardes, Xavier  de  Mattos,  Antonio  de  Carvalho,  Bocage, 
Quita,  e  outros.  Exemplo  de  um  idyUio  : 

Em  virgem  mata 
Uma  pombinha 
Seos  tenros  filhos 
Occultos  tinha. 

Mas,  ó  desgraça ! 
,    Os  fracos  sente, 
E  o  ninho  avista 
Uma  serpente. 

Em  vão  procurão 
Mâi  carinhosa ... 
Ausente  está 
A  desditosa. 

Abana  a  cauda 
A  venenosa, 
E  sem  piedade 
Os  traga  irosa. 

Já,  pelos  ares, 
Branquinha  vem 
Quem  os  filhinhos 
Julga  que  tem. 

Materno  furto 
Traz  no  biquinho, 
Busca  apressada 
Ocharoninho. 

A'  rubra  côr 
Da  verde  leito 
Palpitar  sente 
O  terno  peito. 

Eis  não  encontra 
Os  seos  implumes : 
Louca  esvoaça. 
Chama  por  numes. 


4 
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Fere  os  ouvidos 
Do  Deos  eterno, 
Justo  clamor, 
Clamor  materno. 

Desponta  ao  longe 
Um  caçador, 
E  da  avesinha 
O  vingador. 

Chega  e  divisa 
Do  sangue  quente 
Que  mostra  um  dedo 
A  vil  serpente. 

Um  tiro  estoura: 
A  serpe  o  escuta : 
Mas  já  co'a  morte 
Em  balde  luta. . . 

O  malfeitor 
Pratica  o  mal, 
Mas  sempre  encontra 
Premio  fatal. 

(Joaquim  José  Teixeira,  brasileiro.) 


RECAPITULAÇÃO. 

O  que  é  poesia  pastoril  ? 

De  quantos  modos  pode  ser  considerada  a  vida  cam- 
pestre ? 

Qual  destes  aspectos  convém  que  o  poeta  siga? 
Emque  differe  a  poesia  pastoril  dos  outros  géneros  ? 
Quaes  são  as  circumstancias  que  deve  atlender  o  poeta 
na  composição  do  poema  pastoril  ? 
Sob  quantos  nomes  é  apresentada  a  poesia  pastoril  ? 
Em  que  diflerem  ? 

Quaes  são  os  versos  usados  neste  poema  ? 
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CiPITULO  Yll. 


Do  género  elegíaco. 

S  61.  A  elegia,  que  em  grego  significa  pranío,  é  uma 
poesia  dedicada  a  celebrar  os  sentimentos  dolorosos ;  ou 
melhor,  é  uma  lamentação  sobre  assumpto  triste. —Seo 
assumpto  é  tudo  quanto  possa  ser  sentimental :  a  ausência 
de  um  amigo,  um  amor  mal  correspondido,  a  perda  da 
pátria,  finalmente  a  morte  de  uma  pessoa  que  nos  mereça 
dedicação  e  amor  servem  de  assumpto  á  elegia.  Sua  fórma 
é  simiíhante  á  da  ode,  de  que  differe  somente  pelo  as- 
sumpto; porque  esta  se  adapta  aos  sentimentos  de  toda  a 
espécie,  ao  passo  que  a  elegia  é  própria  para  os  senti- 
mentos doces.  Deve,  portanto,  neste  género  de  poes:a  o 
poeta  usar  de  affectos  e  transportes,  empregando  as  figuras 
paíheticíis,  bem  como  interrogações,  apostrophes,  excla- 
mações, etc. 

§  62.  Não  podemos  dizer  precisamente  quando  teve 
origem  a  poesia  elegiaca ;  porém  entre  os  gregos  são  no- 
táveis neste  género  os  poetas  Andrômaca  e  Euripides;  e 
entre  os  latinos,  Tibullo,  Propercio  e  Ovídio.  Destes  úl- 
timos o  primeiro  foi  celebre  pela  doçura  e  elegância  de 
suas  composições,  o  segundo  pela  firmeza  e  erudição,  e 
o  terceiro  por  ser  muito  espirituoso,  e  dizer  em  seos  poemas 
tudo  quanto  se  podia  dizer,  mostrando  cora  isso  desconfiar 
da  intelligencia  do  leitor.  Entre  os  modernos  é  muito 
usada  a  poesia  elegiaca,  e  Bocage  tornou-se  notável  neste 
género. 

S  63.  O  estylo  desta  poesia  é  mé  iio ;  porém  a  erudição 
não  lhe  é  estrànlia,  e  o  poeta  deve  usar  de  phrases  fami- 
liares, delicadas  e  ingénuas,  sem  comludo  desprezar  a  pu- 
reza e  elegância,  que  devem  estar  de  accordo  com  o  manejo 
dos  sentimentos  e  da  moral  pura,  qu?  deve  inspirar,  reves- 
tindo tudo  de  um  ar  de  novidade,  que  excite  o  coração 
e  interesse  do  ouvinte  ou  leitor  em  favor  do  assumpto.  —Os 
versos  usados  na  elegia  ordinariamente  sãoosendeiiasyllabos 
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rioiando  alternadamenle  e  formando  tercetos.— São  espécies 
de  elegias  a  nénia,  o  epicèdio,  o  epitàphio,  e  a  endeixa, 
%  64.  Nénia  é  um  canto  fúnebre  em  honra  e  me- 
moria de  uma  pessoa  fallecida,  digna  por  suas  virtudes 
e  considerações  sociaes.  —  Propriamente  fatiando,  Nenia 
é  a  deosa  dos  funeraes,  ou  que  entre  os  pagãos  pre- 
sidia aos  officios  da  sepultura;  d'onde  veio  o  costume 
de  invocar-se  o  seo  nome  para  toda  a  expressão  de  dor 
e  pena  pelos  mortos,  dignos  da  lembrança  e  sentimento 
dos  vivos. —  Esta  poesia  deve  ser  curta,  porque  ordina- 
riamente tem  de  ser  lida  junto  ao  féretro  ou  sepulchro, 
onde  não  admitte-se  delongas;  mas  o  pranto,  a  invectiva 
contra  a  morte,  a  deprecação  e  outros  transportes  são  per- 
mittidos  nesta  espécie  de  poema.— Seos  versos  estão  ao 
arbítrio  do  poeta;  podendo  ser  endecasyllabos  soltos,  ou 
formando  tercetos  rimados,  ou  coplas  de  redondilha-maior. 
Ex.: 

NA  SEPULTURA  DE  EDUARDO  DA  FONSECA,  MORTO  E 
ENTERRADO  JUNTO  Á  PONTE  DE  ITORORO',  NO 
COMBATE  DE  6  DE  DEZEMBRO  DE  1868. 

Dorme,  lidador,  assás  lutastes  1. . . 

(G.  Dias.) 

Sim,  dorme,  dorme  em  paz !  A  pouca  terra 
Em  que  descansas,— que  te  guarda  o  corpo, 
Compraste  a  preço  de  teo  sangue  heróico, 
Teos  sonhos  de  mancebo,  teos  anhelos, 
Anceios,  esperanças  de  futuro 
Tudo  por  ella  déste...e  a  vida...  e  a  gloria  ! 

Oh!  dorme,  dorme  em  paz  na  sepultura  ! 
Viste-la,  apenas,  no  fragor  horrendo 
De  hórrida  pujança.  E  quando  o  raio 
De  Mavortc  cruel  tocou-te  o  cérebro, 
Cahiste,  heróe,  na  frente  de  teos  bravos... 
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Comprasle-a  com  teo  sangue  !...  E'  lua...  dorme ! 
Sim,  dorme,  dorme  em  paz.  Tens  por  cruzeiro 
.V  tua  cabeceira  a  cruz  de  um  sabre ; 
Por  magestoso  templo  a  natureza,^ 
E  por  zimbório  o  céo  ;  por  epilhaphio 
Aquella  lâmpada  ea  mavórcia  tuba 
Que  mão  amiga  alli  deixou  plantadas 
Por  único  signal. 

Cantão-le  as  glorias 
As  meigas  avesinhas  da  floresta, 
E  o  Itororó  das  aguas  que  se  embatem, 
A  saltar  pedra  a  pedra  a  cachoeira, 
Marulhosa,  gemendo  sobre  a  ponte 

Theatío  de  leos  feitos. 
Nesse  teo  grande,  derradeiro  dia  ! 


Oh!  dorme,  dorme  em  paz!  Não  agoureiras 
Aqui  ululão  merencórias  aves, 
A  perturbar-te o  somuo...  nem  sacrilegas 
Quebrão  ruidosas  a  mudez  do  campo; 
—Só  da  floresta  o  farfalhar  queixoso, 
—De  meigas  aves  o  mimoso  canto, 
Acalentão-te  o  somno  derradeiro... 
E  o  som  das  aguas  dessa  lula  heróica, 
Contâo-le  as  glorias  que  lucraste  nella ! 


Dia  por  dia,  após  quatro  annos  feitos, 
Do  teo  primeiro  prélio  a  gloria  prima 
Cahiste,  lidador !...  baqueou-te  o  braço 
Desfallecido,  inerte...  E  a  espada  invicta 
Que  por  momentos  te  suppria  as  vozes 
—Dês  que  golpe  cruel  corlou-te  a  fouce, — 
Que  desde  Paysandú  e  Riachuelo 
Conduzira  leos  bravos  ao  Iriumpho, 
—Cessou  de  lhes  mostrar,— gloriosa,— a  estrada ; 
Rolou  no  chão,  viuva  de  teo  braço, 
Dia  por  dia,  após  quatro  annos  feitos  ! 
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í tororó      na  lua  ponte  augusta 
Legaste  ao  mundo  um  nome  immorredouro !... 
Combale  de  gigantes !... nessa  ponte 
Seis  vezes  atacada  e  retomada 
A'  gloria  ergueste  bem  cruéis  altares  ! 
Tiveste  nesse  dia  novas  fontes 
Asoberbar-le  o  curso.  As  tuas  ondas 
Rubras  correrão...  Sangue  do  mil  bravos !... 
E,  caso  incrível  nos  annaes  da  historia, 
De  envolta  ás  ondas  turvas  e  sanguineas. 
Corpos  aos  cem,  aos  turbilhões  se  chocâo, 
Precipilão-se  e  vão  de  pedra  em  pedra 
Da  torrente  no  vértice  !... 
Oh!  que  luta  e  que  horrores  !...  Nessa  hora 
Era,  arroio-fatai,— tua  cascata. 

Cascata  de  cadáveres  ! 
Quanto  sangue,  meo  Deos!...  Ai !  pobre  pátria, 
Compras  bem  caro  os  louros  desse  dia! 
A  ílôr  de  leos  soldados,  quasi  toda, 
Ali  cahio  ferida,  ou  já  sem  alma!... 
Só  aqui  reunidos  quatro  vultos, 
Azeredo,  Machado,  Eduardo,  Guedes, 
Lá  vejo,  par  a  par,  bem  juntos  todos... 
E  os  outros?...  e  cem  outros?  onde  jazem  ? 
Ah!  Victoria  fatal !  gloria  cruenta  ! 
Aqui,  ali,  ao  perto,  ao  longe,  ao  longe, 
Quantos  destroços  desse  dia,  quantos ! 
Aqui  as  fúrias  se  fartarão  em  sangue ! 
Podres  correias,  gorros  Já  sem  fórma, 
Restos  de  fardas,  dc  fuzis  quebrados, 
De  roíos  sabres,  de  partidas  lanças 

Em  toda  a  parte  e  sempre ! 

Quanta  metralha  pelo  chão  esparsa ! 
— Quanto  pelouro  arremessou  a  morte  l 
Presos  ainda  ao  pedregal  do  arroio — , 
—Jazidos  na  campina,— entro  osbalsedos,— 
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Ao  longo  das  estradas,— lá  nas  matas, 
Oh!  quantos  craneos  a  alvejar  ao  tempo  !.., 
E  aos  ossos  dos  guerreiros— confundidos 
Os  do  nobre  animal  preciso  á  guerra. 
Pobres  valentes  !  Si  lençol  ligeiro 
De  terras  soltas  inhumouseos  corpos, 
Veio  o  pampeiro  e  os  exliumou  de  novo. 
A  li,  meo  pobre  irmão,  bondosa  e  amiga 
Mão  protectora  foi  cobrir-te  o  leito 
Do  teo  ultimo  somno,  previdente, 
Para  amparar-te  do  furor  do  tempo; 
Deo-te  de  leiras  mausoléo  relvoso ; 
E,  á  falta  de  epitaphio,  assignalou-te 

A  mansão  derradeira. 

Com  esse  sabre,  que  uma  cruz  supprio-te, 
Com  essa  alampada,  enterrada  apenas, 
E  co'a  mavórcia  tuba  que  nos  prélios 
Transmitie  a  voz  do  mundo  e  excita  os  bravos. 

Ah!  dorme,  dorme  em  paz...  A  pouca  terra 
Em  que  descanças— ,  que  te  cobre  o  corpo 
Compraste-a  com  teo  sangue...  E'  tua...  dorme  ! 

(Um  defenser  da  pátria). 

§  65.  Epicédio  é  também  uma  poesia  fúnebre  e  sen- 
timental, em  que  se  pôde  historiar  a  vida  e  qualidades 
de  uma  pessoa  fallecida,  expressando  ao  mesmo  tempo  a 
magoa  e  saudade  pela  sua  perda. — Ordinariamente  é  for- 
mado de  versos  endecasyllabos  soltos,  por  serem  mais  apro- 
priados á  liberdade  do  pensamento.  Ex.  : 

A  MORTE  DA  IMPERATRIZ  DO  RRASIL 

Trajando  escuros  véos,  amargurada, 
D'onde,  ó  musa,  a  aíílicção,  que  te  devora? 
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Lá  geme  a  ospaços  o  sagrado  bronze  ! 

O  bronze  aiarcial  lá  geme  a  espaços ! 

Que  funéreo  apparalo,  ohcéos  !  é  este?.  . . 

Geral  tristeza  os  corações  ensombra, 

E  torrentes  de  mágoa  aos  olhos  manda  ! 

Suspirada  illusão !  e  não  me  acodes, 

E  não  dissipas  fúnebres  idéas !  ? 

Ab!  certeza  cruel!  tu  me  laceras, 

E  enterras  teos  punhaes  oo  imo  d'alma  ! 

Luetuoso  pregão  á  dor  me  chama  ! 

E  algoz  da  esp'rança  o  (riste  desengano 

A.  alliviada  duvida  desterra  ! 

Morreo !  I !  E  dado  foi  que  já  podessem 

Tão  curta  ainda  a  preciosa  lêa 

Cortar  de  alroposos  funestos  gumes? ! 

Fi  pôde,  summo  Jove,  o  duro  monstro 

Contra  uma  vida  proveitosa  á  lautos, 

Alçar  tão  cedo  o  inexorável  braço  1 

E  quando  nossos  ais,  nossos  lameulo.-^ 

Valessem  nada  paia  desarma-lo, 

Nada  valco  a  cândida  virtude. 

Dos  altos  numes  respeitada  sempre  ? 

Mas  onde  alguém,  que  as  leis  torça  (fo  fado, 

Si  em  tudo  imporão,  si  avassallão  tudo? ! 

Ouanto  começo  tem,  chega  ao  soo  termo ; 

Que  mixto  com  a  vida  nasce  o  gérmen, 

Nasce  a  origem  lethal,  que  ha  de  extingui-la  ? 

Que  importa  que  alto  cedro  as  nuvens  rompa, 

Si  innala  corrupção  o  ròe  por  dentro? 

Saudoso  Brasil,  ah!  que  te  resta? 

Inconsolável  dòr,  tristeza,  e  pranto. 

Aquella,  que  os  destinos  te  doirava, 

Sob  cujo  auspicio  a  independência  tua, 

O  império  teo  brotou,  sob  cujo  auspicio 

Nascco-te,  prosperou-le  a  liberdade; 

O  exemplo  de  candura,  e  de  clemência  ; 

O  asylo  do  infeliz,  do  desvalido; 

O  amparo  do  órfão,  da  viuva  aíHicla ; 

A  carinliosa  mãi,  a  esposa  ingénua-, 
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O  pasmo  (ias  nações  do  globo  inteiro  ; 
A  excelsa  Leopoldínà,  o  ml  mo  nosso, 
Até  dos  próprios  deoses  invejada : 
Já  da  parca  feroz  senlio  o  córle, 
E  a  nós  (ai  tristes!  )  mísera  orfandade 
Immatura  embruscou  lustrosos  dias! 
Si  os  eccos  até'qni  do  gosto  as  vozes 
Aprendendo  de  nós  resoavão  ledos ; 
Senlidis.^imos  ais  agora,  e  queixas 
Do  cidade  em  cidade,  e  gruta  em  gruta 
Resoem  sem  cessar  tristes  os  eccos  ! 
E  vós  ó  astros  C^  ),  que  de  Leopoldina 
A  pompa  recebíeis,  os  fulgores  ; 
E  mais  que  todos  tu,  Bahia,  ó  pátria, 
De  quem  mil  votos  gratidão  exige 
De  respeito  de  amor;  eia,  enlutae-voã 
E  as  trevas  do  pezar  vos  annuviem, 
A's  lagrimas,  Brasil,  ao  sentimento, 
E  triste  a  face,  desgrenhada  a  trança, 
Pesadõs  lúcios  arrastando  aíílicto, 
Sói  ta  c'o3  fdhos  tuas  lúgubres  Yozes, 
Que  \ão  dos  térreos  aos  celestes  mundos. 
Os  gemidos  não  ouves  innocen te s 
Dos  fructos  do  hymeneo  mais  \irtuoso. 
Que  a  eterna  ausência  maternal  de  pior ão  ^ 
Ai  que  mais  não  verão  sorri r-lhe  o  affago, 
Não  as  caricias  do  materno  zelo ! 
Nem  gozaráõ  jamais  os  doces  mimos, 
Que  nenhuns  outros  lia  que  vallião  tanto  ! 
As  queixas,  os  inmenios  não  escutas, 
Do  esposo  auguslo  a  inconsolável  mágoa, 
Testemunhos  fieis  da  dor,  que  o  punge? 
E  quem  negar-se  pôde  ao  luto,  ao  pranto, 
Indícios  da  saudade,  único  allivio 
Com  que  so  desafoga  a  natureza"? 
(íeme  saudosa  no  silvedo  a  rôla 
Suspira  de  saudade  o  passarinho ; 


')  As  províncias  fio  rmi»ei  io  Brasileiro. 
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E  do  lume  phebeo  saudosa  a  terra, 
As  sombras  vesle  do  desgosto,  e  sólta 
Entre  a  ingrata  mudez,  quo  escura  abrange, 
Tristonhas  aves,  que  o  pezar  exprimem. 

Mas  longe  o  perturbar  o  céo  com  queixas, 

Oue  por  Ímpios  excessos  criminosos. 

Da  razão,  que  os  permitte,  além  se  avançâo. 

Do  justo  a  habitação  talvez  é  esta? 

Aqui  é  que  lucrar  lhe  cumpre  as  ditas. 

Que  destinara  um  Deos  para  a  virtude  ? 

Neste  mundo  infeliz,  sujeito  ao  nada, 

Onde  em  torno  ao  mortal  teimosas  girâo 

Lidas,  perturbações,  penas,  horrores, 

Gostar  se  pode  a  perenuí)!  ventura. 

Premio  ineOavel  de  innocenles  almas  ? ! 

Seo  eterno  viver  lá  n'outros  orbes, 

Em  que  a  angustia,  em  que  a  dor  não  lera  ingresso, 

Lá  n'outros  orbes  lhe  dispoz  o  Imrnenso, 

Nelles  gozando  estás,- Soberana  augusta, 

Ante  Esse,  que  as  acções  te  regulava, 

Vida  ditosa,  que  dos  sec'Ios  zomba. 

Lá  sobre  os  astros,  que  a  teos  pés  fulgurâo, 

Brilho  dardejas,  que  o  fitar  não  podem 

Olhos,  que  inda  raortaes  a  terra  encárão. 

Si  entre  as  delicias,  em  que  absorta  existes, 

Terrenos  quadros  na  memoria  pintas, 

Dos  brasileiros  teos,  ahl  não  te  esqueças, 

Que  como  filhos  prosperavas  tanto  í 

E  nós,  que  á  Leopoldina  os  prantos  damos, 

Da  mais  sentida  filial  saudade, 

Eia,  as  lagrimas  cessem  ;  e  cantemos 

As  venturas  sem  íim,  a  gloria  eterna, 

Com  que  entre  os  immortaes,  immortal  vive, 


(Pelo  V.  P.^ 


204  — 


§  66.  Epitàphio  é  uma  mscripção  posta  sobre  a  campa 
de  um  morto,  para  recordar  suas  virtudes,  qualidades  e 
merecimento^  ;  mas  pôde  lambem  ser  coilocado  em  qual- 
quer '  utro  logar  apropriado,  como  |)yrnmide,  ceiiotáphio, 
pórtico,  átrio,  ou  mesmo  iio  livro,  ou  objecto  domestico.— 
Sua  construcçâo  está  ao  arbítrio  do  poeta,  sem  comtudo 
esquecer-se  do  objecto,  nem  do  sentimento  que  o  deve 
aconípanliar.  Ex: 

NO  TUMULO  DE  UM  MENINO. 

Um  amigo  dorme  aqui ;  na  aurora  apenas, 
Disse  adeos  ao  brilhar  das  açucenas 
Sem  ter  da  vida  alevanlado  o  véo. 
—Rosa  tocada  do  cruel  graniso.— 
Cedo  finou-se  c  no  infantil  sorriso 
Passou  do  berço  p'ra  bi'incar  no  céo: 

Casimiro  de  Abreo 

Outro  ex : 

Tristes  emblemas  de  morlae.^  despojos 
Aqui  reco  rd  ào  perennaí  saudade, 
])esses,  cujos  tropliéos  por  honra  e  gloria 
Alçados  ficaráõ  na  eternidade. 

■  Anaclect.  poel. ) 

§  07.  Endeixa  é  m\d.  poesia  com  que  se  pinta  o  es- 
tado melancólico  do  coracHi^  por  causa  d'alguma  adversi- 
dade, ou  successo  que  promoveo  a  tristeza.  Por  antiphrase 
também  accommoda-se  aos  assumptos  amorosos  e  alegres. — 
Seo  estylo  é  brando,  c carece  de  imagens  apropriadas.  Seos 
versos  sâo  lyricos,  maiores  ou  uienores,  em  quadras,  quin- 
tilhas, etc,  Ex.  resumido  de  Bocage  : 
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Já  de  iliiisòos  não  \ivo, 
Meo  bcni,  sou  desgraçado  : 
Nenhum  morliil  se  esquiva, 
Do  que  líie  ordena  o  fado. 
Tenaz  desconfiança, 
Oue  ás  libras  se  me  afferra, 
Garras  morlaes  vibrando 
Move  aos  prazeres  guerra, 

RECAPITULAÇÃO 

Qual  é  a  poesia  elegíaca  1 

Em  que  diílere  da  ode? 

Quando  teve  origem  esta  poesia  '! 

Qual  è  o  seo  eslylo 

Quaes  são  os  versos  usados  na  elegia 

Quaes  são  as  espécies  de  elegias? 

O  que  nénia  ? 

O  que  é  cpicédio? 

O  que  e  epilápliio? 

O  que  c  endeixa'? 


CAPITULO  VTll 

Do  género  didáctico 

§  68.  A  poesia  didáctica  tem  par  íim  instruir  e  com- 
municar  directamente  conliccimentos  úteis ;  de  sorte  que 
somente  na  forma  é  que  dilícrc  do  um  tratado  pbilosophico, 
moral,  critico,  ele  ;  c  é  por  isso  que  dizem  alguns  autores, 
que  a  poesia  didáctica  c  uma  usurpação  feita  á  prosa.  — 
O  seo  mérito  consiste  na  precisão  dos  pensamentos,  na 
verdade  dos  principies,  na  clareza  e  opportunidade  tias  ex- 
plicações c  dos  exemplos,  na  iiitroducção  de  figuras  e  de 
circumstancias,  que  divirtão  a  imaginação,  encobríndí»  í'om 
ellas  a  aridez  do  assumpto,  o  aformoseando-o  couj  pin~ 


turas  poéticas.  As  obras  g  os  dias  áeEmoúo,  senten- 
ças de  Thcognidcs,  a  therapeuiica  dc  Nicandro,  a  caça  o 
apesca  í  c  Oppieno,  o  poema  de  Lucrécio  sobre  a  natureza, 
as  georgicas  de  Virgilio,  e  outras  composições  desta  ordem 
são  producções  daquelles  que  reunião  os  conhecimentos  ao 
talento  de  cxprimir-se  em  verso.  Por  isso  vemos  ])oesias 
didac!icas-liistor!Cas  taes  como  a  pharsalia  de  Lucano,  a 
guerra  púnica  de  Silvius  Itálico,  e  outras ;  poesias  didacti- 
cas-pliiiosophicas  assim  como  o  poema  de  Lucrécio,  e  o 
Anti' Lucrécio  de  Polignac,  o  ensaio  sobre  o  homem  de 
Pope,  a  meditação  do  padre  Macedo,  e  outras;  e  poemas 
didácticos  propriamente  ditos,  que  somente  contêm  obser- 
vações relativas  á  pratica,  bem  como  as  artes  poéticas 
de  Horácio,  de  Vida,  e  de  Boileau,  jardins  de  Rapin,  a 
vida  campestre  de  Yanierre  etc. — Mas  nãosf.o  de  tal  sorte 
distinctas  estas  espécies  de  poemas  didácticos,  que  não  se 
prestem  mutuo  auxilio;  porque  nós  vemos  poemas  pbilo- 
sopliicos  apresentando  ao  mesnio  tempo  factos  hisloricos 
e  observações  suggcridas  pelas  artes,  e  igiuiImeiUc  poemas 
históricos  admittmdo  raciocínios  e  principios  artísticos.  Nos 
poemas  hisloricos  raarca-se  mais  vivamente  os  traços,  tor- 
nando-os  mais  claros,  ao  passo  que  nos  philosophicos  o 
poeía  tom  por  fim  especialmente  instruir. — Ha  duas  espé- 
cies destas  poesias :  a  sáfyra,  e  a  epistola. 

§  69.  Sáfyra  é  uma  poesia  que  tem  por  fim  aiacar 
directamente  os  vicios  dos  homens ;  por  isso  ordinaria- 
mente serve  pa:  a  censurar  o  vicio  e  o  erro  ;  pintando-os, 
p-orém,  o  poeta  de  um  modo  agradável  e  instructivo  ;  epo^ 
dendo  usar  das  enargueias  e  dialogismos. — Differe  a  sa- 
tyra  da  comedia  (  §  101  esegs  ),  em  que  aquella  ataca  di- 
.  recta  e  esta  indireclamenie.  Diilcre  também  da  critica,  em 
que  esta,  não  atacando  o  autor,  ataca  o  objecto  que  pre- 
tende, e  conserva  o  que  ha  de  bom;  e  a  satyra  envolve 
tudo  no  mesmo  golpe  levando  ao  ridi-ulo.  Diííere  ainda  do 
epigramma(§  32)  em  admiltir  uma  narração  mais  longa  e 
minuciosa,  e  poder-se  ao  mesmo  tempo  deprimir  e  denun- 
ciar eni  publico  as  baixezas  de  um  ou  mais  indivíduos.  Mas 
iião  segue  se  que  todo?  os  vicios  possão  servir  de  objecto 
da  satvra ;  porque  uns  são  dignos  de  riso  c  outros  de  com- 


paixãí):  para  os  primeiros  póile  servir  a  Irrizâo,  ao  pasSo 
que  para  os  uitimos  seria  barijaridade  torna-los  objecto 
do  ridículo.— -Rigorosamente  fallando  a  satyra  não  pertence 
a  nenhum  género  determinado  do  poesia,  porque  pode  ser  es- 
cripta  no  género  épico,  e  no  dramático,  assim  como  era 
o  didáctico.  Deve,  portanto,  reveslir-se  de  um  estylo  gra- 
cioso, ainda  que  médio,  ora  jocoso,  ou  faceto,  ora  incivil 
ou  petulan[e,devendo-se,  porénif  evitar  este  ultimo  para  ins- 
pirar meilior  o  desprezo  ao  vicio  e  o  amor  á  vii  tude.— 
Não  ha  regra  íixa  de  seos  versos,  porque  o  poeta  pôde 
usar  dos  endecasyilabos  soltos,  por  accommodar-se  melhor 
ao  assumpto,  ou  rimados  alternadamente,  ou  dos  de  redon- 
dillia-maior  em  forma  de  quintilhas,  quadras,  oitavas,  de- 
cimas, sonetos,  etc.  Ex. resumido  de  Garção: 

Não  posso,  amável  conde,  sujeilar-me 

A  que  ás  cégas  se  imitem  os  antigos; 

(juero  dizer,  aquelles  portuguezes, 

A  quem  chamamos  hoje  quinhentistas: 

O  bi  m  Sá,  o  bom  Ferreira,  o  bom  Bernardes 

Forâo  grandes  poetas,  forão  sábios; 

Mas  nem  por  isso  os  pobres  escaparão 

A'  culpa  original ;  tem  suas  falias, 

Onde  dá  co'os  focinhos  um  pedante. 

Que  vá  por  onde  fôr,  ha  de  segui-los 

Imitão  o  peiór,  mas  não  imitão 

A  sisuda  dicção,  a  phrase  pura. 

Para  imitares  tu.  Senhor,  os  feitos 

De  tcos  claros  maiores  necessitas 

De  calças,  e  gibão?  Quem  poderia 

Conter  o  riso?  Nada  to  valera 

Uesponder  lhe  giitando,  que  imitavas 

Os  distinctos  avós  que  dos  Noronhas 

A  prosápia  exallarão  generosa 

Nos  ..eculos  passados.  Todos  sabem 

Que  o  valor  não  consiste  nos  vestidos. 

Imite-se  a  pureza  dos  antigos 

Com  polida  dicção,  com  phi  ase  nova. 

Que  fez,  ou  adoptou  a  nossa  idade. 
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Ao  tempo  estão  sujei  ias  as  palavras ; 
Umas  se  fazem  velhas,  outras  nascem. 
ilúmo  vemos  a  fértil  primavera 
Enclicr  de  olhos  o  robusto  tronco, 
A  quem  d  espio  o  inverno  desabrido. 
Que  furor  atrevido  me  arrebata  ? 
Que  demónio  me  inspira  aílegorias 
Sem  permissão  do  tribunal  consorcio 
Doscrilicos  modernos?  Não  é  moda 
Um  estro  nobre;  tudo  está  mudado. 
Os  nobres  portuguezes,  christãos  velhos. 
Acaso  são  gentios,  coino  forão 
Pindaro,  Homero,  Sophocles,  Virgillio, 
Para  inventarem  cous:is  inauditas  ':* 
Fabulas  novas?  Bastão  as  pinturas 
De  quatro  bagatellas ;  uma  fonte  ; 
Um  bosque  ;  ura  campo ;  um  rio;  um  arvoredo ; 
Um  rebanho  do  cabras;  dous  pastores 
Com  cajado,  c  surrão  ;  uma  pastora, 
Que  se  está  vendo  n'agaa:  ha  cousa  melhor? 
O  caso  está,  que  lembrem  as  pedrinhas 
Lá  no  fundo  do  rio:  sem  que  esqueça 
A  gaita  do  pastor ;  e  que  as  palavras 
Sejão  humildes,  Yeihas,  o  Ciiducas, 
Sequer  de  quando  em  quando.  Ah !  Senhor  condi' ! 
.    Si  isto  é  ser  bom  poeta ;  bom  poeta 
Eu  o  prometto  ser  em  pouco  tempo. 

§  70.  Epistola  é  uma  carta  feita  em  verso.  O  seo  ob- 
jecto é  de  extensão  illimilada,  porque  ahi  póde-se  louvar, 
censurar,  philosophar,  dissertar  e  ensinar;  admitte  o  des- 
criplivo,  o  jocoso,  o  sentimental,  o  terrível,  o  bucólico  o 
até  o  heróico ;  porém  ludo  isso  revestido  de  um  certo  gráo 
de  força  e  elegância.  Não  tem  estylo  próprio;  porque  pôde 
subir  ao  sublime  ou  desoer  ao  ténue,  segundo  o  assumpto ; 
(?  ordinarianií  nte  é  es:'ripta  em  versos  endecasyllabos  soltos. 
—  Alguns  lôm  confundido  a  epistola  com  a  ode,  designando 
uma  com  o  nome  da  outra  ;  mas  na  ode  commemora-se  as 
virludes  ou  qualidades  mais  ou  menos  sublimadas,  ao  passo 


—  209  — 


que  na  epistola  apresenla-se  um  facto  revestido  de  circum- 
síancias  mais  ou  menos  importantes.  Ex.  : 

E'  natura  em  seos  passos  uniforme, 

Nem  chega  ao  topo  quem  não  chega  á  escada. 

A  águia  pequenina,  quando  quebra 
Com  o  débil  biquinho  a  cas^a  do  ovo. 
Implume  se  apresenta  á  mãi  cuidosa, 
Não  se  ergue  logo  ás  Íngremes  alturas 
Do  firmamento  azul;  neai  desce  á  terra, 
Qual  raio  ardente  arrebatar  a  preza, 
E  arrancar-lhe  co'as  garras  a  existência. 
Crea  co'o  tempo  forças,  abre  as  azas, 
Qual  rio  que  correndo  engrossa  as  aguas, 
Desprega  os  voos  apoucados  ora, 
Ora  subidos:  fita  em  Phebo  as  vistas, 
E  tenta  remontar-se  até  o  Olimpo, 
Pois  arde  Jove  ao  lado,  e  arrebata-lhe 
Um  novo  Ganimedes :  tal  o  vate, 
Agora  Albano  é,  depois  El  pinos. 

Mas  não  comeces,  Montaury,  como  usa 

Gente  de  Lysia  :  quadras  namoradas, 

Insípidas  canções,  cruéis  idyllios, 

Magro  soneto,  cortezães  bucólicas 

São  todo  o  esmero  dos  trovistas  nossos. 

Imita  o  anglo  excelso,  o  gallo  astuto, 

E  fitando  na  gloria  audazes  \islas, 

Canta  a  nobre  virtude  acções  preclaras. 

Amor  da  pátria,  destemidos  feitos; 

Na  lyra  entoa  não  ouvidas  vozes. 

Sublime  inspiração  do  estro  divino. 

Ou  si  o  mundo  real,  tudo  o  que  existe. 

Te  não  desperta  a  mente,  inllamma  o  espirito, 

Da  longa  fantasia  os  campos  ára  ; 

Crea  dourados  palácios,  frescas  sombras, 

Aprazíveis  regatos,  verdes  campos, 

Jardins  amenos,  deleitosos  bosques; 

27 
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Ahi  rindo  do  mundo,  e  das  desgraças, 
Que  rebentão  da  terra,  a.  par  dos  fructos, 
Abre  teo  coração  a  novos  seres, 
E  novas  sensações  gratas  acolhe ; 
Zomba  de  invejas,  de  ambições,  de  fastos. 
Dessa  alma,  que  aCfeiçôes  doces  formarão, 
Verte  rios  de  gosto,  de  delicias, 
E  de  sensibilidade  amável,  terna ; 
Esmalte  o  universo  das  bellezas, 
Em  que  a  mente  borbulha,  não,  não  porcas 
O  gérmen,  que  plantara  a  natureza. 
A.\ú  tenso  bello,  o  encantador  Ovidio, 
Que  te  dirija  o  passo,  ahi  tens  o  Ariosto, 
Byron,  Síerne,  Garrett,  honra  dos  luzos  ; 

Segue  seos  traços,  colhe  seos  exemplos. 
São  d'aureas  fiações  mestres  peritos, 
Oh!  como  idéão  n'alma  mil  venturas, 
Glorias  sem  conto,  in numeras  delicias ! 
Oh!  como  abandonando  estes  martyrios, 
Que  no  mundo  real  nos  atormenlão, 
Buscava  benignos,  plácidos  prazeres, 
A  que  Urania  gentil  só  nos  convida  ! 
—Que  ditosos  que  sâo  os  que  se  entregão 
Aos  impulsos  da  mente  ;  oh  !  quão  felizes 
Os  que  em  delirio  esses  desejos  passão ! 
Ri  para  elles  o  universo  inteiro. 
Suave  sopro  de  perpetuo  zephiro 
Consola  os  dias,  refrigera  os  ares, 
Limpa  de  nuvens  carregada  vida, 
Descobre  no  horisonle  sid  dourado. 
Manto  de  rosas  pelo  céo  desdobra. 
O'  fantasia,  ó  doce  encanto  do  homem  ! 
Enlevo  d'alma  plácido  e  contente  ! 
Quem  podesse  gozar  quanto  nos  mostras 
Com  tuas  magas  variadas  tintas ! 
Triste  realidade  da  existência 
Quão  longe  estás  de  tão  amenos  sonhos ! 
Tu  nos  pintas  quaes  somos,  quaes  passamos 
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Esta  vida  de  angustias  e  tormentos, 
Que  com  ardentes  lagrimas  começa, 
Que  com  saudosos  prantos  se  termina  ! 

(F.  B.  Ribeiro,  brasileiro.) 

RECAPITULAÇÃO 

O  que  é  poesia  didáctica? 
Em  que  consiste  o  seo  mérito  ? 
Quaes  ?ào  as  suas  espécies? 
O  que  é  salyra? 
Em  que  differe  da  comedia  ? 
Em  que  differe  da  crifica? 
Era  que  differe  (fo  epigramma^ 
O  que  é  epistola? 

CAPITULO  IX 

Do  género  épico, 
ARTIGO  I. 

Da  definição  da  epopéa  e  sua  differença  dos  outros  géneros 
de  poesia. 

§  71.  Epopéa  ou  poema  épico  (do  grego  epos,  palavra), 
éa  narração  de  uma  acção  heróica,  importante,  e  grande, 
com  fim  alegre,  e  tratada  em  estylo  magnifico,  e  verso 
heróico.— W  uma  das  mais  nobres  e  elevadas  producçôes  do 
género  humano.  Ahi  a  imaginação  eleva-se  ao  sublimo,  pe- 
netra os  arcanos,  con^ersa  com  os  dcoses,  descobre-ilies  os 
mysterios,  conta  aos  homens  a  historia  de  um  heróe,  quclor- 
nou-se  notável  dentre  os  outros,  deleita,  encanta,  arrebata, 
instruo,  e  quasi  nunca  se  affasta  do  verosímil,  quando  sae  do 
verdadeiro.  Si  estudarmos  a  historiada  epopéa  veremos  que, 
d'entre  os  outros  géneros,  éoque  mais  notável  tornou-se  pela 
força  de  imaginação,  pelo  i-aciocinio,  pelo  bem  apanhado  das 
idéas,  c  pelo  galanteio  dos  poetas  notáveis  neste  género  Ho- 
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mero,  o  poela  grego,  chamado— o  pai  da  poesia—,  que 
viveo,  como  suppõe-se,  850  annos  antes  da  nossa  éra, 
sem  conhecer  as  regras  da  poesia,  sem  mestre  nem  guia,  e 
somente  legado  pela  imaginação,  poz  as  bases  deste  género 
com  a  odysséa,  e  com  a  illyada,  que  ainda  hoje  produz 
grandes  contendas  entre  os  cultores  da  sciencia  das  musas; 
Yirgilio,  que  íloresceo  no  século  de  Augusto,  de  génio  ele- 
\^ado,  e  conhecedor  das  regras  da  poesia,  que  em  seo  tempo 
já  produzia  grandes  resultados,  ainda  que  mais  limido,  e  não 
ousado  como  Homero,  deo  aos  romanos  a  eneida,  que  ainda 
hoje  tanto  apreciamos.  Lucano,  que  nasceo  em  Cordova  no 
tempo  de  Caligula,  e  íloresceo  em  Roma  sob  a  protecção  de 
Nero,  fezgrandesprogressosna  poesia  épica,  deixando  aos  sé- 
culos pósteros  a  p/ifíría/m.  Tressino,  autor  da  famosa  sopho- 
nishaj  também  alcançou  grandes  resultados  na  composição 
épica.  E  ao  mesmo  tempo  Camões  immortalisou  seo  nome  e 
com  elle  sua  pátria  com  os  temcía^,  que  têm  atravessado  os  sé- 
culos e  os  paizes  diversos  do  globo  sempre  com  inauditos  resul- 
tados. Não  menos  no!aveis  são  os  poetas  Tasso  com  a  sua  Jeru- 
salém libertada ;  Alonzo  d'Ercilla  com  o  araucana,  nome 
da  região  em  que  esoreveo  os  perigos  de  sua  expedição  ao 
Chile ;  Milton,  o  poeta  divino  dos  inglezes  com  o  seo  Paraíso 
perdido  e  o  nosso  Durão  com  o  seo  caramurú. 

§  72.  Comquantoo  poema  épico  seja  a  narração  de  uma 
acção  ou  empreza  illustre,  comtudo  differe  da  historia,  não 
somente  pela  forma  poética,  mas  também  pela  liberdade  de 
fingir;  porque  a  historia  conta  os  factos  sem  altera-los,  nem 
embeleza-los,  ao  passo  que  o  poeta  épico  inventa  o  que  lhe 
agrada,  limitando-se  apenas  ao  verosimil.  Diífere  também 
dos  outros  géneros  de  poesia,  em  que  na  pastoril  predomina 
a  innocencia  e  a  tranquilidade;  na  tragedia  excita-se  a  com- 
paixão ;  na  comedia  mofa-se  redicularisando ;  ao  passo  que 
a  poesia  épica  é  apresentada  com  um  espirito  animado  e  um 
tom  geral 

§  73.  Na  composição  deste  poema  deve-so  attender  ao 
titulOy  'à  proposição,  e  á  invocação.  O  titulo  não  deve  pas- 
sar de  duas  palavras,  tiradas  do  nome  do  heróe  do  poema, 
ou  da  acção,  ou  do  logar,  ou  dos  agentes,  bem  como  a  eneida 
de  EnediSy  os  lusiadas  dos  lusos.  Na  proposição  deve  o  poela 
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mostrar  coiicisameiUe  o  que  pretenle  dizer  no  corpo  do  seo 
poeraa ;  isto  é,  propor  somente  a  acção,  e  a  pessoa  que  a 
praticou,  bem  como  a  volta  de  Ulysses  para  Ithaca.  Na 
invocação  deve  pedir  o  auxilio  de  uma  divindade,  que  lhe 
revele  as  cousas  sobrenaluraes  do  acontecimento  que  vae 
narrar,  porque  antigamente,  segundo  a  mylliologia,  o  poeta 
nada  podia  dizer  de  sobrenatural,  que  não  lhe  fosse  reve- 
lado pelos  deoses ;  mas  isso  não  se  compadece  com  o  caracter 
dos  catholicos,  que  devem  banir  esses  costumes  do  gentilis- 
mo.  Finalmente  depois  de  assim  preparado  o  principio  do 
do  poema,  deve  o  poeta  fazer  a  narração  do  seo  assumpto 
episodiada  com  todas  as  circumstancias  e  ornatos.  Ga- 
mões, em  seos  lusíadas,  depois  do  titulo,  que  consta  do 
um  só  nome,  passa  logo  à  proposição,  em  que  mostra  o 
que  pretende  cantar  (canto  1.  est.  1.  2  e  3) ;  d'ahi  passa  a 
invocar  as  nymphas  do  Tejo  para  acordarem-lhe  as  acções 
gloriosas  dos  portuguezcs  praticadas  d'Africa  e  n'Asia  (c.  1. 
est.  4  á  18) ;  depois  começa  a  narração  (cl,  est.  19  a  34 
etc, ) ;  finalmente  termina  seo  poema  fazendo  um  epilogo  (c. 
X.  est.  142  á  156). — Deve-se  atlender,  porém,  que  ao  poe- 
ma épico  são  necessários  a  verosimilhança,  a  instrucção,  o 
deleite,  o  maravilhoso,  e  a  intervenção  das  divindades  *theo- 
logicas,  physícas,  ou  moraes.  Além  disso  entrão  na  compo- 
sição tres  cousas  tão  diversas,  como  essenciaes:  o  seo  as- 
sumpto ou  acçàOy  os  actores  ou  caracteres,  e  ^.narração  do 
poeta. 


ARTIGO  II. 

Da  acção. 

§  74.  Acção  é  a  matéria  ou  empreza  que  o  poeta  escolhe 
para  objecto  do  poema.  Deve  ella  ser  uma  só,  grande,  e  in- 
teressante. 

§  75.  Deve  a  acção  ser  uma  só,  porque  na  relação  de 
acontecimentos  heroicosjámaisfaráõ  impressão  tão  profunda, 
nem  empenharão  tanto  a  atlenção,  fados  desconncxos,  como 
os  que,  estando  dependentes  uns  dos  outros,  conspirarem 
todos  para  o  mesmo  íim.  Duas  acções  que  caminhassem  juu- 
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tas  destruirião  o  interesse,  dividindo-o.  Um  heróe  pôde  ter 
uma  vida  notável,  clieia  de  passagens  que  illustrem  seo  no- 
me ;  porém  nem  todas  as  acções  de  sua  vida  seráô  dignas  de 
louvor ;  além  disso  não  é  possível  que  em  umsó  poema  possão 
servir  de  assumpto  tantos  factos  descon nexos  entre  si,  ou  sepa- 
rados pela  interrupção  dos  tempos.  Portanto  a  acção  do 
poema  deve  ser  excluindo  outras  acções.— Pela  unidade 
do  poema  épico  entende-s^^,  como  exprime-se  Aristóteles,  que 
tenlia  principio,  meio,  e  fim  a  acção  do  mesmo  poema ;  ou 
clm  soja  contada  toda  pelo  poeta,  ou  seja  introduzindo  algum 
personagem  contando  o  que  passou-se  antes  da  épo2a,  que 
serse  de  principio  ao  poema  ;  de  sorte  que  de  um,  ou  de 
outro  modo  chegue  a  informar  plenamente  o  leitor  de  tudo 
quanto  pertence  ao  seo  assumpto,  ou  delle  faz  parle. 

§  76.  A  unidade  do  poema  épico  deve  comtudo  não  ser 
entendida  em  sentido  tão  rigorosoque  e\c\m os  episódios. — 
Chama-se  episódios  certas  acções,  ou  incidentes,  que  emíjora 
não  tenbão  importância,  se  introduz  no  assumpto  do  poema, 
6  ligão-se  á  acção  principal  da  narração. — São  admittidos 
os  episódios  todas  as  vezes  que  forem  introduzidos  natural- 
mente, e  tiverem  a  devida  connexão  com  o  poema;  assim  como 
todas  as  vezes  que  apresentarem  à  vista  objectos  diversos 
d'>s  que  antecedem,  e  dos  que  seguem-se  na  marcha  do  poe- 
m?x.  Mas  devem  ser  dirigidos  pelas  c!rcumstan?ias,  ser 
curtos,  e  oíierecer  objectos  differentes  dos  que  o  precedem  e  o 
seguem,  e  ser  do  modo  geral  d.i  obra  em  que  são  empre- 
gados. 

§  77.  O  poema  épico  deve  ser  grande,  porque  devem 
appare^er  nelle  importância  e  explendor  bastantes  para  fixar 
a  altençãodos  leitores,  e  justificar  o  apparato  magnifico  com 
que  é  exposto  pelo  poeta. 

§  78.  Finalmente  deve  o  poema  épico  ser  interessante, 
porque  não  deve  convir  a  uma  só  idade  ou  paiz,  mas  sim 
aos  leitores  de  todo^s  os  tempos  e  de  todos  os  paizes,  o  que 
depende  muito  do  artificio  cem  que  o  poeta  o  compozer.  A 
iliyada  e  a  odisséa  intercssavão  aos  gregos,  a  eneida  aos  roma- 
nos, a  empreza  de  Godofredo  aos  chrislãos,  os  lusíadas  aos 
portuguezes,  e  o  caramurú  aos  brasileiros ;  mas  em  regra 
Dão  deve  assim  acontecer ;  porque,  interessando  pela  admira- 
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cão  que  excilâo  os  objectos  heróicos  e  maravilhosos  que  pro- 
põe, na  qualidade  de  raãi  e  origem  de  todos  os  géneros,  deve 
o  poema  épico  estar  coilocado  em  ura  gráo  eminente,  e  en- 
cerrar em  si  todos  os  interesses. 


ARTIGO  III. 

Dos  actores 

§  79.  A  composição  épica  exige  adores,  ou  carac- 
teres, que  são  aquelles  personagens  que  formão  o  objecto 
principal  do  poema ;  e  estes  podem  ser  muitos,  ou  so- 
mente um ;  notando-se,  porém,  que  mais  interesse  fará 
ao  leitor  a  acção  de  um  só  individuo,  do  que  a  de  um 
povo  inteiro,  porque  em  um  povo  nota-se  o  caracter  ge- 
ral, ao  passo  que  em  um  só  individuo  nola-se  o  carac- 
ter particular  pelo  qual  se  distingue  dos  outros.  O  poela, 
po^ianto,  em  seo  poema  deve  dar  a  cada  personagem 
o  c  ancter  que  lhe  fòr  próprio,  provável,  e  digno  de  atten- 
ção;  6  esta  é  a  razão  porque  pôde  o  poeta  fingir,  inven- 
tando até  acções  que  não  existem,  e  invocando  o  auxilio 
dos  deoses,  a  que  os  autores  denomlnavão  machinas. 

§  80.  No  poema  épico  é  permiítido  apresenlar-se  ca- 
racteres imperfeitos,  e  alé  viciosos ;  mas  o  personagem 
principal  do  poema  deve  ser  apresentado  com  caracte- 
res dignos  de  admii  ação  e  amor,  porque  os  de.^presiveis 
e  odiosos  nao  merecem  atlençrio,  nem  se  compadecem 
com  a  natureza  de  um  poema  heróico.— O  caracter 
principal  do  poema  deve  ser  sustentado  a  risca  até  o 
fim  para  não  desmerecer  da  sua  importância. 

§  81.  Considerados  poeticamente,  os  caracteres  são  ge- 
raes  Q  particulares;  os  primeiros  designados  pelas  pa- 
lavras sahio,  valente,  virtuoso,  ele,  e  os  segundos  ex- 
primem certa  e  determinada  espécie  de  sabedoria,  valor, 
ou  virtude  pela  qual  um  heróo  excede  aos  outros;  e  ó 
nestes  caracteres  que  o  poeta  mostra  o  seo  talento  apre- 
senlando-os  bem  distinclos. 
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ARTIGO  IV. 

Da  narração  do  poeta. 

§  82.  Pôde  o  poeta  fazer  sua  narração  sem  apresen- 
tar-se,  e  deixando  apenas  ver-se  aquelie  que  faz  obrar; 
pôde  mostrar-se  e  não  apresentar  actores;  pôde  final- 
mente narrar  os  dis3ursos  de  outros  sem  mostrar  os 
actores,  applica-Ios,  e  fazer  uma  espécie  de  dramático. 
— Deve-se,  porém,  observar,  que,  seja  qual  for  o  me- 
thodo  de  narrar,  a  narração  não  deve  inserir  cousa  que 
não  possa  ser  tratada  com  a  dignidade  e  nobreza,  que 
exige  a  poesia  épica. 

§  83.  Quanto  ao  modo  de  dar  principio  ao  poema 
não  ha  preceito,  porque  o  poeta  pôde  principiar  do  meio 
dos  acontecimentos,  como  si  eleitor  já  estivesse  instruído 
dos  precedentes,  começando  a  narração  muito  perlo  da 
acção;  mas  não  deve-se  perder  de  vista  o  que  pres- 
creve uma  clara  e  succinta  exposição  do  assumpto,  sem 
prometter  muito,  nem  tomar  demasiado  tom. 

§  84.  Os  versos  mais  apropriados  á  epopéa  portu- 
gueza  são  os  endecasyllabos  denominados  heróicos  pela 
importância  e  nobreza  do  assumpto;  e  muitos  autores 
costimião  formar  estancias  de  oito  versos,  rimando  os  seis 
primeiros  alternadamente,  e  o  sétimo  cora  o  oitavo,  como 
vemos  nos  Lusiadas,  e  no  Caramurú. 

ARTIGO  V. 

Do  poema  heroi-comico. 

§  85.  O  poema  épico,  ainda  que  deva  ser  nobre,  com- 
íudo  admitte  assumpto  menos  digno  misturando  o  nobre 
com  o  cómico ;  d'ahi  uma  segunda  espécie  de  poema  de- 
nominada heroi-comica ;  porque  assim  como  o  poeta 
acorda  nos  ânimos  sentimentos  de  verdadeiro  lieroismo 
excitando  a  admiração  pela  empreza  ou  a^ção  nobre,  grande, 
diíficil,  arrisc.ada  ou  sublime  de  um  horoe  ;  assim  lambem 
por  meio  da  exposição  de  uma  acção  íillia  da  fatuidade  ou 
de  outros  sentimentos  ridículos,  revestida  de  todo  o  appa- 
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rato  da  epopéa,  consegue  elle  inspirar  nos  corações  dos 
leitores  o  despreso,  que  tal  acção  merece. 

§  86.  No  poema  heroi-comico  também  deve-se  atten- 
der  á  acção,  aos  caracteres,  e  á  narração ;  mas  tudo 
apresentado  por  tal  fórma,  que  desperte  o  desprezo,  e 
seja  considerado  inútil  e  ridículo;  bem  como  o  poema 
hyssope. —  Os  versos  deste  poema  também  são  endeca- 
syllabos  soltos,  ou  rimados. 

Exemplo  resumido  do  poema  épico : 

Descripção  do  naufrágio. 

CANTO  I 

ESTANCIA  IX 

Da  nova  Lusitânia  o  vasto  espaço 
Ia  a  povoar  Diogo,  a  quem  bisonho 
Chama  o  Brasil,  temendo  o  forte  braço. 
Horrível  fdho  do  trovão  medonho  : 
Quando  do  abysmo,  por  cortar-lhe  o  passo, 
Essa  fúria  saio,  como  supponho, 
A'  quem  do  inferno  o  paganismo  alumno, 
Dando  o  império  das  aguas,  fez  Neptuno. 

ESTANCIA  X 

o  grão  Tridente,  com  que  o  mar  commovc. 
Cravou  dos  Órgãos  na  montanha  horrenda, 
E  na  escura  caverna  adonde  Jove 
(Outro  espirito)  espalha  a  luz  tremenda, 
Relâmpagos  mil  faz,  coriscos  chove ; 
Bate-se  o  vento  em  hórrida  contenda, 
Arde  o  céo,  zune  o  ar,  treme  a  montanha, 
E  ergue-lhe  o  mar  em  frente  outra  tamanha. 

28 
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ESTA^'CIA  XI 

O  filbo  do  Irovão,  que  em  baixel  ía 

Por  passadas  tormentas  ruinoso, 

Vè  que  do  grosso  mar  na  travesía 

Se  sórve  o  lenho  pelo  pégo  undoso  ; 

Bem  que,  constante,  a  morte  não  temia, 

Invoca  no  perigo  o  céo  piedoso, 

Ao  ver  que  a  fúria  horrivei  da  procella 

Rompe  a  náo,  quebra  o  leme,  e  arranca  a  véla. 

♦  ESTANCIA  XU 

Lança-se  ao  fundo  o  ignivomo  instrumento, 
Todo  o  peso  se  alija:  o  passageiro. 
Para  nadar  no  túmido  elemento, 
A  taboa  abraça  que  encontra  primeiro  : 
Quem  se  arroja  no  mar,  temendo  o  vento  ; 
Qual  se  fia  a  um  balei,  quem  á  um  madeiro  ; 
Até  que  sobre  apenba,  que  a  embaraça, 
A  quilha  bate,  e  a  náo  se  despedaça. 

ESTANCIA  XIII 

Sete  somente  no  batel  perdido 
Yèm  a  praia  cruel,  lutando  á  nado  ; 
Offere:e-lhe  um  soccorro  fementido 
Barbara  multidão,  que  acóde  ao  brado  ; 
E  ao  ver  na  praia  o  bemfeitor  fingido, 
Rende-ihe  as  mãos  o  naufrago  enganado: 
Tristes !  que  a  ver  algum  qual  fim  o  espera, 
Com  quanta  sède  a  morte  não  bebera  ! 

ESTANCIA  XIY 

Já  estava  em  terra  o  infausto  naufragaute, 

Rodeado  da  turba  americana, 

Yêm-se  com  pasmo,  ao  pôrem-se  diante, 

E  uns  aos  outros  não  crêm  na  espécie  humana ; 


Os  cabellos,  a  cor,  barba,  e  semblante 
Fazião  crer  aquella  gente  insana, 
Que  alguma  espécie  de  animal  seria 
Desses,  que  no  seo  seio  o  mar  trazia. 

ESTANCIA  XV 

Algum,  chegando  aos  niseros,  que  á  arêa 
O  mar  arroja  extinctos,  nota  o  \ulto, 
Ora  o  tenta  despir,  e  ora  receia 
Não  seja  astúcia,  com  que  o  assalte  occulto, 
Outros  do  jacaré  tomando  a  idéa, 
Temem  que  acorde  com  violento  insulto ; 
Ou  que,  o  somno  fingindo,  os  arrebate, 
E  entre  as  presas  cruéis  no  fundo  os  mate. 

ESTANCIA  XVI 

Mas  vendo  a  Sancho,  um  naufrago  que  expira, 
Rota  a  cabeça  n'uma  penha  aguda. 
Que  ía  tremulo  a  erguer-se,  e  que  caíra, 
Que  com  voz  lastimosa  implora  ajuda  ; 
,  E  vendo  os  olhos,  que  eile  em  braneo  vira, 
Cadavérica  a  face,  a  boca  muda, 
Pela  experiência  da  commua  sorte 
Reconhecem  também  que  aquillo  é  morte. 

ESTANCIA  XVII 

Correm,  depois  de  crê-lo,  ao  pasto  horrendo, 

E  retalhando  o  corpo  em  mil  pedaços, 

Vae  cada  um  famélico  trazendo 

Qual  um  pé,  qual  a  mão,  qual  outros  os  bratos : 

Outros  na  crua  carne  ião  comendo, 

Tanto  na  infame  gula  erão  devassos  ! 

Taes  ha  que  os  assão  nos  ardentes  fossos, 

Alguns  torrando  estão  na  chamma  os  ossos. 

(Caramurií  (lo  Dr.  Fr.  J.  de  S.  R.  Durão.) 
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Exemplo  resumido  do  poema  heroi-comico  : 

Descripçãa  e  fabula  do  Pão  (i'Assucar,  e  do  sitio  denominado  Bolafogo. 

CANTO  II 

ESTANCIA  X 

Ha  na  foz  larga  d'este  equoreo  rio, 

Que  o  nome  tem  do  deos  de  dous  semblantes, 

Morto  remanso  em  um  logar  sadio, 

E  defeso  dos  ventos  sibilantes  : 

Alli  não  calla  o  inverno,  nem  o  estio: 

Babuja  o  mar  co'as  conchas  mais  galantes: 

Do  silencio  palácio  verdadeiro. 

Que  cerra  o  Pão  de  Assucar  sobranceiro. 

ESTANCIA  XI 

Esta  penha  redonda,  alta,  e  pontuda, 
Suster  parece  a  capricornea  zona : 
^     A  pirâmide  ogypcia  mais  aguda 
Della  à  vista  se  abate,  e  desabona.. 
Ou  é  da  madre  terra  a  lingua  muda, 
Do  mundo  antigo  maravilha  nona, 
Ou  foi,  segundo  os  gregos  e  romanos, 
Pão  de  Assucar  do  chá  dos  centimanos. 

ESTANCIA  XII 

Tomando  sim  os  monstruosos  Brontes 
De  Baccho'o  chá  na  liparea  copa, 
Alçarão  contra  o  céo  soberbas  frontes, 
E  qualquer  joga  as  armas  com  que  tópa ; 
Com  as  chicaras  lhe  atirão  de  ocos  montes, 
Cáe  na  Asia  o  Tauro,  v  os  Porineos  na  Europa  ; 
E  o  Pão  de  Assucar,  como  mais  ligeiro. 
Na  foz  caio  do  Rio  de  Janeiro. 


ESTANCIA  XTII 


Seo  cume  excelso  sempre  fuQiegante 
Apparece  por  ve^es  inflaoimado  : 
Raios  trisulcos  lança-lhe  o  tonante, 
Neptuno  o  tem  bramindo  rodeada. 
E  ou  por  jazer  debaixo  algum  gigante, 
Qu'  inda  chammas  v^omila  exasperado, 
Ou  dos  relampos  pelo  assiduo  jogo, 
€hama-se  a  curva  praia — Botafogo. 

(João  Pereira  da  Silva.) 

RECAPITULAÇAO. 

Oqueéepopéa? 

A  que  se  deve  attender  na  composição  do  poema  epioo? 

O  que  é  acção  no  poema  épico  ? 

Quaes  devem  ser  as  qualidades  da  acção  ? 

Por  que  deve  ser  uma  ? 

A  unidade  do  poema  épico  exclue  os  episódios  ? 
O  que  é  episodio? 

Por  que  deve  a  acção  do  poema  épico  ser  grande? 
Por  que  deve  ser  interessante? 
O  qiíe  são  actores  ou  caracteres  neste  poema  ? 
Todos  os  caracteres  deste  poema  devem  ser  perfeitos  e  no- 
bres? 

Poeticamente  como  se  considera  os  caracteres? 
Como  deve  ser  a  narração  do  poeta? 
Quaes  são  os  versos  usados  na  epopéa  ? 
O  que  é  poema  beroi-comico  ? 

CAPITULO  X. 
Do  género  dramático. 
ARTIGO  í. 

Idéa  geral  sobre  este  género. 

§  86.  O  poema  dramático ^  do  grego  drâOy  obrar,  tem 
por  fim  representar  as  acções  humanas,  os  acontecimentos 
ordinários,  festivos,  grandes,  ou  patheticos.  E',  pois,  a  poc- 


sia  cm  que  mais  se  manifesta  o  lale n to  e  habilidade  do  poeía, 
por  isso  que  elle  deve  estar  bem  á  par  dar  paixões  humanas, 
e  saber  imita-las  perfeilameníe.  —  Differe,  porlaulo,  do 
género  épico  pela  maneira  de  manifestar  o  assumpto,  porque 
a  epopéa  narra  os  factos  e  descreve  as  acções  por  meio  da 
palavra  somente,  s^ndo  o  poeta  o  narrador,  ao  passo  que  o 
drama  representa  essas  mesmas  acções  empregando  agentes 
ou  actores,  que  fallão  e  obrão,  como  si  o  facto  se  passasse 
nessa  occaslão, 

§  87.  O  assumpto  da  composição  dramática  pôde  ser  his- 
tórico ou  flciicio,  mas  tanto  um  como  oulro  deve  ser  reves- 
tido de  verosimilhança,  para  que  pareça  ordinário.  Para 
isso  convém  que  o  poeta  attenda  ao  caracter  das  cousas  con- 
sideradas em  relação  á  acção  coraouaturalouartifioial,  assim 
como  a  ligação  e  consequência  das  mesmas  acções.  —  A  poe- 
sia dramática  tem  por  fim  mostrar  a  virtude  triumphante, 
fazendo  preceder-lhe  o  contraste  do  vicio ;  mas  para  isso  não 
é  mister  escandalisar  o  espectador  apresentando4he  scenas 
infames  ou  atrozes,  como  a  barbaridade  de  Medéa,  a  atroci- 
dade de  Atrêo,  a  devassidão  do  Tonante,  e  a  sensualidade  de 
Erycina,  porque  um  espirito  bem  formado,  um  hábil  talento 
não  carece  de  pincéis  immundos  para  pintar  o  quadro  das 
misérias  humanas. 

§  88.  Em  sua  composição  o  poeta  deve  attenderá  unidade 
de  acção,  de  logar,  e  áe  tempo.  Destas  unidades  a  mais  im- 
portante é  a  de  acção,  que  consiste  na  relação,  que  têm  todos 
os  incidentes  com  um  certo  fim  ou  effeito,  donde  resulta 
combinarem-se  naturalmente  em  um  só  todo.  —  E'  mais  es- 
sencial ao  drama,  do  que  á  epopéa,  a  unidade  de  acção,  por- 
que causaria  perfeita  confusão  a  multidão  de  enredos  amon- 
toados no  curto  espaço  de  tempo  que  admitte  a  representação 
dramática. 

§  89.  Escolhido  o  assumpto,  real  ou  ficticio,  isto  é,  histó- 
rico ou  fabuloso,  o  poeta  divide  a  peça  dramática  em  actos, 
e  estes  em  scenas,  admittindo  çs  monólogos  e  apartes,  se- 
gundo as  circumstancias  em  que  collocar  os  actores.  —  Fabu- 
la é  n  narração  inventada  para  formar  os  costumes  por  meio 
de  inslrucções,  disfarçadas  debaixo  da  allegoria  de  uma  acção. 
Acto  é  uma  acção,  que  faz  parte  essencial  v!e  outra,  que 


serve  de  meio  para  cíiegar-se  a  um  fim  ulterior,  e  que  sup- 
põe  outras  acções  antes  ou  depois  de  si.  Scena  è  uma  parte 
do  acto  caracterisada  pela  entrada  ou  sabida  de  algum  dos 
que  fazem  parte  da  acção.  Monólogo  é  o  discurso  de  um  só 
personagem.  Este  pode  dar-se  estando  elle  só  em  scena; mas 
não  deve  ser  longo  porque  enfastiará  os  espectadores,  nem 
fóra  do  natural  para  que  não  desappareça  a  verosimilhança. 
Apartes  são  discursos  feitos  comsigo  mesmo  em  presença  de 
oulros;  podem  dar-se  de  tres  formas :  fatiarem  dous  actores 
comsigo  mesmo  cada  um  em  um  canto  do  theatro,  sem  que 
um  ouça  ao  outro  ;  fallar  um  actor  comsigo  mesmo  julgando 
não  ser  visto,  e  comtudo  ser  visto  e  ouvido  por  outro  ;  e  po- 
dem dous  actores,  que  fallão  um  com  o  outro,  dar  apartes 
separadamente ;  más  as  duas  primeiras  espécies  não  devem 
ser  longas,  e  a  ultima  não  exceder  de  meio  verso.  O  uso  dos 
apartes  deve  ser  ráro. 

§  90.  Episódio  é  a  parte,  que  comprehende  e  forma  todo 
o  enredo,  ou  nó  da  fabula,  até  a  solução  ou  catastropbe.  Nó  é 
o  conílicto  dos  obstáculos,  queseoppõem  á  execução  de  uma 
empreza,  e  dos  esforços  do  agente  para  vence-los.  Catastro- 
phe  é  a  mudança  de  fortuna,  de  infeliz  para  ieliz,  ou  vice- 
versa.  Bonde  se  con^lue,  que  em  linguagem  poética,  ou  no 
drama,  catastropbe  não  quer  significar  desastre  ou  desgraça. 
Desfecho  é  a  maneira  porque  o  heróe  ou  protogonista  do 
drama  vence  os  obstáculos  que*  se  representa  no  correr  da 
acção. —  Já  se  vê  que  uma  acção  sem  nó  é  sem  enteresse, 
porque,  sendo  o  nó  o  enredo  ou  ditbculdade  de  uma  empreza 
que  irrita  as  paixões,  pondo  em  jogo  as  grandes  virtudes  para 
vence-las,  d'ahi  nasce  o  interesse  dos  espectadores,  a  curio- 
sidade e  inquietação  pela  incerteza  do  êxito,  e  a  catastropbe 
é  o  que,  completando  o  sentido  do  autor,  satisfaz  a  espectativa. 

§  91.Deveopoetaobservararegradawníííarf(?,  não  somente 
na  composição  da  fabula  ;  mas  também  em  cada  um  dos  actos, 
e  em  cada  uma  das  scenas,  em  que  estiver  dividida  a  peça. 
A  divisão  do  drama  era  tres  actos  já  éra  conbecida  dos  roma- 
nos, como  se  coHige  de  Cicero ;  mas  actualmente  está  ao 
arbítrio  do  poeta,  devendo  comtudo  a  tragedia  não  ter  menos 
de  tres  nem  mais  de  cinco,  porque  cada  acto  éum  degráo  que 
a  acção  faz  para  o  íim.  No  primeiro  acto,  ou  prologo,  o  poeta 
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expõe  o  assumpto  e  fornia  o  enredo,  ou  nó ;  nosdous  ou  tres 
seguintes  se  contêm  os  esforços  do  protogonisla,  ou  primeiro 
personagem  da  peça,  para  vencer  os  obstáculos,  ou  desatar 
o  nó  ;  no  ultimo  apparece  a  solução  final  dos  embaraços  e 
conclue-se  a  acção.  D'ahi  vemos,  que  do  primeiro  acto  parte 
o  interesse  do  espectador  em  ver  a  conclusão.  Portanto  o 
poeta  deve  tratar  de  occupar  sua  attenção  com  a  ligação  dos 
factos,  que  se  succederem,  alimentando-os  com  a  esperança 
de  ver  o  resultado  digno  das  difficuldades  que  se  apresentào 
no  correr  do  drama.  —  Devemos  notar,  que  o  autor  dramá- 
tico deve  principiar  seo  drama  com  dignidade,  não  promet- 
tendo  muito  para  não  cahir  em  falta,  porque  convém  antes 
principiar  a  peça  pelos  meios  ordinários,  e depois  excitar  a 
curiosidade  e  interesse,  do  que  principiar  pròmettendo  muito 
e  concluir  enfastiando. 

§  92.  Não  deve  entrar  na  composição  meio  algum,  que 
não  seja  provável  e  natural ;  a  cataslrophe,  que  servir 
de  assumpto,  deve  ser  simples,  depender  de  poucos  aconte- 
cimentos, e  intervirem  nella  poucas  pessoas,  e  sobre  tudo 
devem  dominar  a  paixão  eo  sentimento.  O  poeta  deve  esco- 
lher para  personagens  pessoas,  cujos  caracteres  combinem 
com  as  situações  em.  que  os  coUocar.  A  chegada  de  um  novo 
personagem  no  theatro  designa  nova  scena.  As  scenas  ou 
conversações  devem  estar  ligados  entre  si ;  e  nisto  é  que  con- 
siste o  grande  artificio  da«composição  dramática.  Por  isso  o 
poeta  observará  as  seguintes  regras :  1.*  que  durante  a  marcha 
de  qualquer  acto  nunca  o  theatro  esteja  vasio;  2  que  nen- 
hum actor  entre  ou  sáia,  sem  que  se  conheça  a  razão,  que  teve 
para  isso  ;  3^  que  não  devem  travar  conversações  simultâ- 
neas mais  de  tres  pessoas  em  scena  ;  e,  si  acaso  houver  uma 
quarta,  esta  não  deve  fallar  tanto  quanto  as  outras. 

§  93.  A  unidade  de  logar  exige  que  não  se  mude  o  logar 
da  scena,  porque  si  assim  acontecesse,  ou  seria  interrom- 
pido o  encanto  da  illusâo  pela  mudança  da  decoração  do 
scenario  em  presença  dos  espectadores ;  ou  deixar-se-hia  de 
mudar  a  decoração,  e  nesse  caso  appareceria  a  confusão  no 
espectáculo. 

§  94.  A  unidade  de  tempo  exige  que  a  duração  da  acção 
não  exceda  a  da  representação ;  porque  seria  cousa  repug- 


nanlc  mostrar  em  um  acto,  cuja  duração  não  excede  de 
uma  hora,  acções  praticadas  em  mais  de  um  dia,  fazendo- 
se  apparecer  as  mudanças  do  tempo  pelo  escurecer  da  noite, 
e  amanhecer  do  dia  seguinte,  e  outras  circumstancias.— O 
fim  destas  regras  é  não  sobrecarregar  a  imaginação  dos 
espectadores  com  circumsíancias  inverosimeis,  approximando 
assim  a  imitação  da  realidade.  Deve-se,  portanto,  nunca  mu- 
dar o  logar  do  espectáculo,  emquanto  durar  o  acto,  nem  tam- 
bém este  durar  mais  do  que  a  representação  da  acção» 
§  95.  As  composições  dramáticas  se  reduzem  a  quatro 
espécies;  a  saber*,  tragedia,  drama,  comedia,  farça,  e 
alguns  accrescentão  a  opera.  A  tragedia  tende  ao  funesto, 
o  drama  ao  moral,  a  comedia  ao  ridículo,  a  farça  ao  di- 
Yertimenío,  e  a  opera  ao  deleite  e  ao  pathetico. 

ARTIGO  II. 

Da  tragedia. 

§  96.  Tragedia  é  a  representação  de  uma  acção  grave  e 
lastimosa,  que  excite  a  compaixão  c  o  terror,  com  o  fim  de 
corrigir  os  \icios  dos  homens;  isto  é,  a  composição  peetica 
pela  qual  se  apresenta  os  personagens  obrando  e  falia ndo  de 
um  modo  conforme  aos  seos  caracteres.— Os  autores  não 
combinão  sobre  o  seo  verdadeiro  fim;  e  até  alguns  tem  ha- 
vido que  dão-liie  um  successo  feliz ;  mas  Horácio  c  Aristó- 
teles entendem  que  o  funesto  deve  ser  o  caracter  natural 
desta  composição,  devendo  ser  o  sentimental  e  o  terrivel  os 
pontos  cardiaes  da  tragedia,  sobresahindo  a  ponto  de  excitar 
o  interesse  e  oi)ngar  o  espectador  a  sentir  a  commoção  em 
seo  espirito.  Devo,  portanto,  o  autor  empregar  os  meios 
de  aperfeiçoar  a  nossa  sensibilidade  virtuosa,  interessando- 
nos  pela  virtude,  ou  pela  desgraça,  e  ensinando-nos  a  evitar 
os  erros  e  defeitos  que  vemos  representados  nas  tragedias. 

§  97.  O  autor  da  tragedia  deve  em  primeiro  logar  oc~ 
cupar-se  da  escolha  de  uma  historia,  ou  fabula,  ou  acção 
poética  tocante  e  própria  para  interessar,  e,  depois,  expo-la 
de  um  modo  todo  natural  e  provável,  por  serem  a  verosimi- 
lhança e  o  natural  as  bases  da  tragedia.— Quando  as  trage- 
dias não  coniinhão  nomes  ou  acções  históricas  deixavão  de 
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interessar  taiUo,  quanto  lem  acontecido  depois  que  os  auto- 
res tèm  revestido  seos  personagens  desses  nomes  recom- 
mendaveis  e  capazes  de  ciiamar  a  aítenção  por  suas  acções 
illustrcs,  suas  virtudes,  emprezas,  ou  desgraças ;  e  é  muito 
util  ao  poeta,  ao  mesmo  tempo  que  deleita  e  mostra  em  seos 
personagens  os  defeitos  que  invadem  a  actualidade,  attrahir 
a  attcnção  dos  espectadores  dando  aos  mesmos  personagens 
nomes  históricos  e  notáveis. — Antigamente  as  representa- 
ções consistião  em  um  só  actor,  depois  forão  introduzidos 
mais  alguns,  originando-se  d'ahi  o  dramático,  porém  as  mu- 
liíeres  por  multo  tempo  não  tomarão  parte  em  taes  repre- 
sentações, cabendo  finalmente  á  Yoltaire  a  vez  de  introduzi- 
las  na  scena  com  bom  exilo;  d'ahi,  pois,  partirão  as  compo- 
sições em  que  tantas  heroinas,  que  illuslravão  as  paginas 
da  historia,  começarão  a  ser  representadas  na  tragedia, 
dando  por  consequência  mais  graça  e  attrativo  ás  scenas 
dramáticas. 

§  98.  Não  é  essencial  que  a  tragedia  finde  por  uma  ca- 
tastrophe  desgraçada;  porque  tendo  a  virtude  soffrido  no 
correr  do  drama,  deve  apparecer  triumphante  no  fim,  por 
ser  a  felicidade  a  corôa  de  suas  emprezas.  Assim  também 
não  são  as  acções  heróicas  somente  as  dignas  de  fazer  ob- 
jecto da  tragedia  ;  porque  ha  vicios  com  certa  qualidade  que 
íaz  suppor  ousadia  ou  firmeza  pouco  commum,  e  neste 
caso  podem  servir  de  assumpto  á  tragedia;  mas  de  tal  sorte 
que  sirva  para  corrigir  os  defeitos  da  sociedade.  Muita 
Yez  nós  vemos  representar  acções  viciosas  ou  criminosas,  e 
nos  revoltamos  contra  ellas;  dalii,  pois,  tira-se  o  resultado 
desejado,  que  é  a  correcção  dos  costumes,  porque  não  que- 
remos em  nós  o  que  reprovamos  nos  outros.  O  choque  das 
paixões,  e  a  reforma  dos  vicios  são,  portanto,  o  bom  resul- 
tado da  tragedia. 

ARTIGO  III. 

Do  drama. 

S  90.  Brama  è  a  mesma  composição  dramática  em 
que  o  poeta  faz  representar-se  os  vicios  humanos  com  o  fim 
de  tirar  d'ahi  a  moralidade.  Si  nós  praticamos  acções  boas, 
que  se  deve  imitar,  praticamos  também  muitos  actos  dignos  de 
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reprovação;  e  ordinariamente  succede,  que  vendo  cada  uni 
de  nós  representados  pelos  outros  actos,  que  nós  mesmos 
praticamos,  reprovados  peia  sociedade  morafisada,  natural- 
mente sentimos  em  nosso  espirito  um  movimento  que  nos 
impelie  a  deixarmos  aquelles  vicios,  qiie  reprovamos  nos 
outros,  e  imitarmos  a  virtude  que  applaudimos.  Eis-alii, 
pois,  o  que  é  o  drama. 

§  100.  Todas  as  regras  geraes  sobre  o  género  drauia- 
tico  são  appiicaveis  ao  drama  propriamente  dito.  A  uni- 
dade de  acção,  de  logar,  e  de  tempo ;  a  divisão  da  peça  em 
aclos,  e  esíes  em  taíitas  sceoas  quantas  forem  necessárias; 
o  emprego  dos  episódios  para  variedade  e  deleite,  são  in- 
dispensáveis ao  drama.— Alguns  autores  sustentão  que  o 
drama  não  deve  ter  mais  de  tres  actos. — Os  versos  usados 
nos  dramas  são  os  endecasyllabos,  por  ser  poesia  heróica,  e 
occupar-se  de  assumptos  nobres  e  importantes. 

ARTIGO  IV. 

Da  comedia. 

§  101.  Comedia  é  a  representação  dos  caprichos,  pra- 
zeres, e  fraquezas  humanas.  O  seo  fim  é  mostrar  as  lou- 
curas dos  homens,  expôr  òs  vicios  ao  ridículo  e  apresentar 
os  incommodos,  que  podem  causar  á  sociedade  polida  e  mo- 
rigerada.  E',  pois,  o  sal  do  ridículo  a  poderosa  arma  com 
que  a  comedia  espanca  o  vicio,  lornando-o  desprezível: 
ridendo  castigai  mom.— Devem  os  seos  actores  ser  repre- 
sentados por  pessoas  plebéas,  em  contraposição  á  tragedia 
cujas  acções  são  representadas  pelas  illustres,  aquellas  para 
ser  desprezadas,  e  estas  admiradas. 

§  102.  O  estylo  da  comedia  deve  ser  pufo,  elegante  e 
vivo,  e  nunca  descer  á  baixeza  nem  grosseria  do  vulgo, 
ainda  que  represente  seos  desvarios ;  mas  o  poeta  deve  evi- 
tar esses  transportes  vivos  e  apaixonados  só  próprios  da  tra- 
gedia, e  que  bera  podem  mostrar  a  arte  empregada  pelo 
autor.  A  grande  arte  do  poeta  é  saber  occultar  a  arte  que 
emprega  em  suas  composições. 

%  103.  Ha  duas  espécies  de  comedias, que  são  ade  carac- 
ter e  a  de  enredo.    A  primeira  tem  por  fim  desenvolver  um 
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caracter  cspecla] ;  o  a  segunda  o  tecido  embaraçado  da  acção 
da  peça.  O  drama-comico,  para  ser  perfeito,  deve  reunir 
ambas  as  espécies;  porquanto  deve  o  poeta  fazer  os  especta- 
dores desejarem  ou  receiarem  alguma  cousa  notável;  e,  si 
assim  não  fosse,  graça  nenliuma  teria  a  comedia. — Âs  regras 
geraes  da  composição  dramática  snbre  a  unidade  de  acção, 
de  logar,  e  de  tempo  lhe  são  applicaveis ;  e  pode  íer  de  um 
a  tres  actos. 

§  104.  Tragi-comedia  era  uma  composição  em  que  á 
par  do  rídiculo  se  introduzia  alguns  episódios  tristes  ou  san- 
guinolentos, produzindo  ao  mesmo  tempo  o  riso  proveniente 
do  ridisulo,  e  a  compaixão  resultante  do  terror.  Mas  esta 
composição  de  máo  gosto  tem  sido  eliminada  dentre  as  deste 
género,  por  ser  demais  repugnante  o  riso  e  divertimento  á 
par  do  choro  e  compaixão. 

§  105.  x\  versificação  da  comedia  porlugueza  tem  va- 
riado em  diversas  idades;  assim,  os  primeiros  autores  có- 
micos escreverão  quasi  sempre  em  verso  de  redondilha- 
maior,  intermeado  algumas  vezes  do  quebrado-de-redon- 
dilha-maior ;  mas  hoje  os  melhores  poetas  cómicos  escrevem 
em  verso  endecasyllabo  sem  lima.  Devemos,  porém,  notar 
que  deve  ser  assimilhado  ao  modo  ordinário,  e  não  intro- 
duzido empoladamente,  de  sorte  que  tire  a  melodia  do  verso. 

ARTIGO  V. 

Da  farça. 

§  106.  Farça  é  uma  composição  inteiramente  dedicada 
ao  divertimento,  podendo  envolver  o  ridículo,  mas  de  tal 
sorte  que  não  escandalize  os  espectadores.  Seo  assumpto  deve 
ser  tirado  das  cousas  triviaes  e  dos  factos  de  pouca  impor- 
tância acontecidos  na  sociedade;  notando-se,  porém,  que 
não  podem  causar  interesse  as  extravagâncias  de  nações  es- 
trangeiras, quando  a  sociedade  em  que  se  representa  a  farça 
as  ignora  ;  porque  sendo  esta  para  deleitar,  logo  que  se  des- 
conheça os  desparates  ou  extravagâncias  deixa r-se-ha  tam- 
ijem  de  gozar.  Esta  composição  só  admitte  um  acto,  com 
tantas  sceuas  quantas  forem  necessárias,  comtanto  que  não 
cancc  o  espirilo  para  não  produzir  o  tcdio. 
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ARTIGO  VI. 

Da  opera : 

§  107.  Opera  é  a  represe-nlação  dramática  de  uma  acção 
maravilhosa.  Seo  assumpto  pôde  ser  trágico  ou  cómico. 
Seos  actores  são  deoses,  heróes,  ou  semideoses,  e  anuún- 
cião-se  por  operações,  linguagem  e  ÍDÍlexão  de  voz,  que  ex- 
cedem ao  verosimií.  Sua  linguagem  deve  ser  inteiramente 
lyrica,  exprimir  o  êxtase,  o  enthusiasmo  e  o  arrobo  do  sen- 
timento, para  que  a  musica  possa  produzir  todos  os  seos 
eíFeitos.  D'ahi,  pois,  se  vê,  que  nas  operas  o  espirito  goza 
menos  que  os  sentidos  corpóreos,  porque  aos  ouvidos  e  aos 
olhos  satisfazem  taes  composições.  De  sorte  que  a  destrui- 
ção das  cidades  é  celebrada  pelo  canto  de  árias  e  pela  dança, 
os  palácios  são  formados  ou  destruídos  n'um  abrir  e  fechar 
dos  olhos,  e  apparecem  deoses,  demónios,  mágicos,  presti- 
gies, e  monstros.  Mas  todas  essas  extravagâncias  são  tole- 
radas pelo  effeito  que  produz  a  boa  musica,  a  maviosa  can- 
toria, e  algumas  scenas  interessantes.  Pode  ser  dividida 
em  dous  ou  tres  actos,  segundo  o  gosto  do  escriplor,  e  estes 
são  subdivididos  cm  scenas  como  as  outras  composições 
deste  género. 

RECAPITULAÇÃO 

O  que  é  poema  dramático? 
Em  que  differe  do  género  épico  ? 
Qual  pôde  ser  o  assumpto  da  composição  dramática? 
Qual  é  o  fim  da  poesia  dramática? 
A  que  espécies  de  unidades  deve  attender  o  poeta  na  com- 
posição dramática? 
Qual  é  a  principal  espécie  de  unidade? 
Como  pôde  ser  dividida  a  peça  dramática? 
O  que  é  fabula? 
O  que  é  acto? 
O  que  é  scena  ? 
O  que  é  monólogo  ? 
Como  se  pôde  dar  o  monólogo? 
O  que  são  apartes? 
Como  se  deve  dar  os  apartes? 
O  que  é  episodio  ? 
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O  que  é  nó  ? 

O  que  é  calaslrophe? 

O  que  é  desfecho? 

Deve  o  poeta  attender  à  regra  da  unidade  sómeiiie  na  - 
con;iposição  da  fabula? 

De  quantos  actos  deve  constar  a  tragedia  regular? 

O  que  apresenta  o  poeta  em  cada  um  dos  actos? 

Quaes  são  os  meios  que  devem  entrar  na  composição 
dramática  ? 

Como  devem  ser  escolhidos  os  personagens? 

Quaes  as  regras  que  se  deve  observar  na  composição  do 
drama,  afim  de  que  não  desappareça  a  illusOo  e  o  deleite? 

Em  que  consiste  a  unidade  de  logar? 

Em  que  consiste  a  unidade  de  tempo? 

Quantas  são  as  espécies  de  composições  dramáticas? 

O  que  é  tragedia  ? 

Qual  é  o  seo  fim  ? 

Como  deve  proceder  o  poeta  na  escolha  do  assumpto  da 
tragedia? 

Desde  quando  apparecerão  as  composições  dramáticas? 
E'  essencial  á  tragedia  terminar  em  catastrophe  des- 
graçada ? 

d  que  é  drama  ? 

Quaes  são  as  regras  que  deve-se  observar  na  composição 
do  drama? 
De  quantos  actos  se  compõe  o  drama? 
O  que  é  comedia  ? 
Qual  deve  ser  o  seo  estylo? 
Quaes  as  espécies  de  comedias? 

Quaes  as  regras  que  deve-se  observar  na  composição  da 
comedia  ? 

O  que  é  tragi-comedia? 

Qual  é  a  versificação  da  comedia? 

O  que  é  farça  ? 

O  que  é  opera  ? 

Quaes  são  os  seos  adores? 

De  quantos  actos  pôde  constar  a  opera? 


SYNTHESE 


POÉTICA  NACIONAL 

SEGUNDO  A  ORDEM  OBSERVADA  JÍESTA  SYNOPSE 


/  soltos, 

com  VERSOS — <  e 


'comcaden-l  principio, 
cia,  ou  sem  <  meio, 
ella  no ....  f  e  fim. 


observa-se  as  figueas 


repelle-se  os  vícios 


divide-se  dos  géneros  { 


rimados . . . 


cujas espe- 
\cies  sao  os 

synalépha, 
synérisis, 
diérisis, 
elypse, 
acróstico, 
anagramma, 
enigma, 
,  paródia. 

ÍÍcollisões, 
hyátos, 
cacophonias, 
synalephas  repetidas, 
epigramma, 
soneto, 
decima, 
madrigal. 

/pyndárica, . . 
1  epódica, 

ode,  /  sáphica, 

l  alcaica, 
V  anacreontica 

hymno, 
canção, 
cançoneta, 

LYRico  {  dithyrambo, 

epithalamio, 
lyra, 


de  quatorze  syllabas,  sem  denom.  Particular, 
alexandrinos, 
de  arte  maior, 
heróicos,  ou  endecasyllabos , 
decasyllabos, 

de  nove  syllabas,  sem  denominação  particular, 
de  redondilha-maior, 
heroico-quebrados, 
de  redondilha-menor, 
quebrados, 

quebrados  de  redondilha-maior.  P. 


I  strophes, 
]  antistrophes, 
lépodos. 


PASTORIL 


elegíaco. 


cantata ; 

poemeto, 
.trova, 
egloga, 
1  e  edilio. 

Ínénia, 
epicédio, 
epitáphio. 
pndficha. 


recitativo, 
e  ária. 


DIDÁCTICO. 


fuma  so. 


k  endecha, 
<  satyra, 
(e  epistola 

/  v         \T\«,         +  í  assumpto  ou  acção  í  grande,  e 

ÉPICO  {  P^^^-^.^'?'''  ?r.W caracteres,  e  a       ( interessante 

l  e  heroi-comico.  j  tender  ao    (  narração  do  poeta. 

Í tragedia 
drama, 
comedia,  ^Dividem-seem  í      e  ? 

Vscenus.  ) 


I  farça, 
\ opera. 


(  actos 

6 

scenus- 


iDeve-se  attender| 
a  unidade  de  i 


acção, 
logar , 
tempo 


FIM  DA  SYNOPSE  DE  POÉTICA 


HpÇÕES 


DE 


CRITICA  LriTERARlA 


«  II  faiit  clone,  pour  exercer  avec  siiccés  Tart  de 
la  parole,  ou  parler  aveo  éloquence,  un  taleiít  na- 
turel,  qui  est  un  don  du  ciei,  et  que  toute  la 
science  du  monde  avec  ses  préceptes,  et  Tenseig- 
neinent  avec  ses  exercices ;  ne  peuvent  sup- 
pléer.  » 

(L'abbé  Bautain.) 
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ADVERTÊNCIA 


Muitos  escriptores  notáveis  têm  tratado  extensamente  da  critica 
litteraria;  Blair  disse  quanto  se  podia  dizer  sobre  tão  vasto  as- 
sumpto; Carvalho,  Lopes  Gama,  e  tantos  outros,  que  conhecemos 
não  fizerão  mais  do  que  copia-lo,  ou  resumir  seos  longos  capitules 
sobre  critica.  Nós,  portanto,  contentando-nos  era  dar  aos  princi- 
piantes algumas  noções,  vamos  também  resumir  e  até  copiar  em 
alguns  pontos  o  que  escreverão  extensamente  esses  homens  notá- 
veis nas  sciencias. 

M.  C.  H. 


NOÇÕES 

DE 

CRITICA  LITTERARIA 


ARTIGO  I. 

Noções  geraes  sobre  a  critica  litteraria, 

§  1.  Critica  litteraria  é  o  resultado  do  estudo  feito 
sobre  os  escripios  alheios. — E'  portanto,  a  arte  que  ensina  a 
distinguir  o  verdadeiro  merecimento  dos  autores,  mostra  os 
principies  do  bello,  previne  contra  o  respeito  cego,  que  con- 
funde o  bello  com  o  defeituoso,  e  finalmente  admira  o  inge- 
nho,  o  belio,  e  o  gosto,  e  condemna  o  defeituoso,  sem  com- 
tudo  sugeitar-sc  ao  sentimento  popular,  que  muita  vez  nãoé 
firmado  na  co.ierencia  dos  principies,  nem  no  conhecimento 
das  sciencias  e  artes.  Donde  resulta  que  a  boa  critica,  feita 
por  aquelles  que  adquirirão  autoridade  pelo  estudo  das  scien- 
cias e  das  aríos,  peLt  experiência,  e  pela  pratica  de  com- 
j)ôr,  c  por  demais  util,  tanto  aos  autores,  como  aos  aprecia- 
dores. 

§  2.  Nem  sempre  oxistio  o  que  nós  denominamos  critica; 
e  a  historia  das  sciencias  e  das  artes  nos  apontâo  muitos  in- 
divíduos, que  sem  conheci men lo  de  preceitos  nem  regras 
para  o  desempenho  de  tal  ou  tal  composição  prehencherão 
perfeitamente  seo  íini,  quer  inventando,  ou  escrevendo ; 
donde  vè-se  que  o  gosto,  e  o  bello  são  innatos  ao  homem. 
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Porém  o  rcsiillado  da  cxporicncia,  c  a  observação  sobre  cs 
primeiros  produclos  do  talento  humano  fizcrão  que  insen- 
sivelmente se  colleccionassem  certos  preceitos  adaptados  á 
direcção  desse  ti^lento,  que,  comquanto  natural,  devia  ter 
um  guia,  afmi  de  não  despcDiiar-se  no  desagradável,  no 
inverosímil,  e  no  moiislruoso.  E'  exacto,  seizundo  aííirma 
Blair,  que  Homero  e  Sópliocles  não  conbecião  os  preceitos, 
d'ar{c,  e  comtudo  prehenclierão  perfeitamente  as  regras 
dadas  postcriormenle  por  Aristóteles  sobre  a  Unidade  nas 
composições  épicas  e  dramalicas ,  lendo  apenas  por  guia  o 
talento  natural.  Mas,  por  isso  que  ellestiverão  bomingenlio, 
feliz  concepção,  e  meíh  n"  desempenho  do  bello,  e  do  agra- 
dável, servirão  de  norma,  para  que  de  suas  composições  se 
tirasse  com  proveito  as  regres  que  dcvião  dirigir  á  futuros 
escriptores. 

•  §  3.  E'  também  exacto  que  o  ingenbo  não  carece  de 
norma  para  manifesta r-se.  Mas  não  é  isto  razão  bastante 
para  negar-se  a  utilidade  da  critica  ;  porque,  comquanto 
natural  e  expontâneo  no  homem,  o  ingenho  pode  ter  seos 
desvios  — A  critica  litteraria  nãc  dá  o  talento  a  quom  não  o 
liver ;  mas  dirige-o  mostrando  a  norma  que  deve  seguir,  e 
guiando-o  pelo  agradável,  pelo  bcilo  c  pelo  util.  D'ahirc- 
sullaogosto  dirigindo  o  talento. 

§  4.  Muitos  escriptores  queixâo-se  amargamente  contra 
a  critica,  porque  vèm  a  cada  passo  seos  escriptos  expostos 
ao  rediculo  e  ao  despreso  por  aquelles  que  arvorão-se  cmjul- 
gadores.  Cumpre  aqui  fazer  uma  distincção.  Pai-a  que  uma 
critica  aproveite  ao  escriptor  e  ás  lettras,  c  mister  que  seo 
autor  lenha  o  cunho  da  autoridade  precisa  por  seo  saber,  c 
revista  o  seo  trabalho  do  crilerio  indispensável  ás  obras  que 
visão  uma  utilidade  real.  O  que  não  fòr  isso  será  cm  vez  de 
crit'ca,  censura  apaixonada  ou  leviana,  despida  d'aquelle 
conceito  admiiavel  que  fazia  Larílarpe  dizer:  «  A  melhor 
critica  não  deslroe  o  mérito  que  uma  obia  possa  ler  ;  aponta 
os  defeitos  c  as  lacunas  sem  o  grosseiro  doesto  da  linguagem 
de  zoilo,  para  que  o  autor  conscjencioso  corrija  e  emende 
seo  Irabalho.  »  E  aqui  cabe  fazer  uma  dislin%'âo  fundamen- 
tal, ({Uõ  exisle  entre  a  critica  e  maledicência,  lilha  primo- 
génita ''os  zoilos :  porque  a  critica  ò  sisuda,  firmada  sobre  as 
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regras  pres  riplas  pela  arle,  observa  o  rigor  ila  lógica,  e  do 
gosto,  louva  o  que  ha  bom,  condemna  o  que  não  está  con- 
sentâneo com  a  razã!)  e  não  prchendie  o  fira,  e  não  oííende 
ao  aulor.  Outrotanto,  porém,  não  succedc  com  a  maledi- 
cência, porque  esta  envoh.  e  tudo,  o  autor  e  a  obra,  introduz 
o  ridiculo,  aíim  de  desprestigiar  o  escrii)tor,  que  muita  vez 
estréa,  o  anniquilar  o  trabalho,  que  seria  bem  accoilo  de 
lodos,  si  não  fosse  a  maledicência.  Mas  para  os  crili^-os  au- 
torisados  o  bem  intencionados  deve  haver  o  respeito  e  grati- 
dão pelo  sei'viço  i'eal  que  prestão  á  sciencia,  o  á  sociedade ; 
e  para  os  maledicos ,  o  desprcso,  que  ó  o  castigo  das  al- 
mas vis. 

ARTIGO  II. 

Do  ingenho. 

§  5.  Ingenho  ou  génio  (do-latim  ingenium)  segundo 
Bouillet,  c  a  palavra  que  exprime  a  mais  elevada  potencia  a 
que  pódcm  chegar  as  facuMadcs  humanas,  cm  quai(|uer 
ordem  de  consas ;  neste  sentido,  os  poetas  Homero,  Virgilio, 
Dante,  Corneille,  Shakspiarr;  os  art  stas  Phidias,  Mignel- 
Angeh),  llaphael ;  os  sábios  Cej^ernico,  Galileo,  Newton;  os 
gencraes  Alexandre,  Annibal,  Cezar,  Napoleão,  são  todos 
igualmente  homens  de  génio.  Esta  palavra,  como  vimos  de 
mostrar,  não  serve  somente  para  designar  aptidão  para  in- 
ventar ;  mas  serve  também  pai'a  designar  aquelle  individuo 
que  se  distingue  d'enti'e  os  outros  em  qualquersciencía  ou 
arte;  c  c  por  isso  q*ac  dizemos,  que  Goncalves  Dias  foi  um 
génio  na  poesia,  MonfAJverne  na  oratória,  o  Bispo  de  Ci'»so- 
polis  nas  mathematicas,  José  Bonifacio  em  politica, e  João 
Caetano  na  arte  dramática;  Ozorio  c  um  génio  nas  armas,  c 
Carlos  Gomes  na  musica. 

§  G.  A  criti:a  littoraria  exerce  suas  funcçõcs  sobre  as 
prodnoções  do  ingenho,  e  do  gosto ;  mas  convém  distinguir- 
se  as  idéns  a  que  corr^^spondem  esr^es  íh)us  vocábulos,  que 
muitos  confundem.  —  O  ingenho,  dom  natural,  é  a  facul- 
daciO  de  inventar  o  lo  executar ;  o  gosto,  obra  do  estudo  e  do 
teiiípo,  èa  faculdade  ílejul^jai-  aíjuelies  iuvenJos  e  execuções- 
O  ingenho gosto;  mas  o  gosto  não  suppõe o  ingenho. 
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D'aliiconchie-soquGo  homem  dotado  de  gosto\m'?í  tudo  quan- 
to diz  respeito  á  poesia, á  eloquência, ou  ás  bellas  artes,póde  não 
ter  m^fCTi/io  para  compor  c  executar  em  qualquer  destas  espe- 
cias  do  disciplinas. — E'defacil  inlenção,  que  ao  vocábulo  in- 
genho  liga  se  a  idéa  de  invenção,  ou  creação ;  logo  não  pode  o 
ingenho  consistir  sómente  nosentimrnlo  dasbellezas,  que  lhe 
sãooíferecidas,  ao  contrario  deve  crear  outras  e  apresenta-las 
de  tal  sorte,  que  causem  impressão  nos  espíritos  alheios. — 
A  delicadeza  do  gosto  constiUiirá  um  bom  critico  ;  mas,  para 
formar-se  um  bom  poeta,  um  bom  orador,  um  bom  philosopho 
etc.  é  necessário  q  ingenho. 

§  7.  Convém  attender,  que  o  estudo  pôde  aperfeiçoar  o 
ingenho  ;  mas  crea-lo  é  impossível,  porque  ò  um  dom  da 
naíureza,  e  uma  faculdade  superior  ao  í/o^ío  ;  e  é  por  isso 
que  nós  vemos  mais  facilmente  indlviduos  dotados  de  gosto 
para  esta  cu  aquella  aríe  ou  sciencia,  do  que  um  inventor 
sobresaliir  em  muitas  disciplinas 

ARTIGO  III. 

Do  gosto. 

§  8.  O  goslo  No  latim  giistus),  em  lilteratura  e  nas 
artes,  é  a  faculdade  do  aprojiar  e  de  sentir  as  belíezas  ou 
os  defeitos  que  se  achâo  r.as  obi  as  da  intelligencia  humana  : 
quasi  sempre  é  synonymo  de  julgamento,  discernimento. 
O  emprego  judicioso  desta  faculdade  constitue  o  hom  gosto, 
seo  abuso  produz  o  máo  gosto,  ou  gosto  falso  (Bouiíleí).  — 
Segundo  as  épocas  c  entre  os  differcntcs  povos,  o  gosto  tem 
variado  com  a  idéa  que  se  faz  do  bello  ;  porque  todos  os 
homens  pendem  por  este  ouaquelle  sentimento  na  conformi- 
dade de  suas  aptidões,  codumes,  educação,  paizes  em  que 
habitão,  climas,  e  todas  essas  variailascircumstancias  que 
inOuem  particularmente  em  cada  individuo,  ou  em  cada  povo : 
írahi  a  inipossibiiidad.e  de  e.da;)"iecer  regras  gcraes  e  abso- 
lutas. Mas  não  deixa  poi-  isso  d'  predouiinar  o  íentimenlo 
insliujtivo  na  apreciação  de  (juaiquer  objecto ;  e,  para  essa 
apreciação  ler  o  caracter  do  verdadeiro  gosto,  deve  ser  re- 
gulada pela  recta  razão,  que  é  a  faculdade  de  descobrir  a  ver- 
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dade  nas  matérias  especulativas,  e  deformar  juízos  práticos 
sobre  a  conveniência  dos  meios  com  o  fim  a  que  nos  pro- 
pomos. 

§  9.  Nem  lodosos  homens  lêm  gosto  iguaU porque,  alem 
das  circumstancias  que  iníluem  sobre  cada  individuo,  como 
vimos  de  apontar,  nãoé  menos  certo  que  a  constituição  phy- 
zicadecada  individuo  influe  muito  particularmente  para  que 
tenha  um  gosto  delicado,  ou  estragado ;  tanto  mais  que  sendo 
todos  igualmente  dotados  das  faculdades  intollectuaes  e 
physicas,  não  o  são  dos  talentos.  D'ahi,  pois,  conclue-seque 
póde-se  aperfeiçoar  o  gosto,  segundo  o  gráo  maior  ou  menor 
de  instrucção  que  se  adquire  ;  e  tanto  assim  que  o  gosto  de 
um  homem  instruído  não  é  o  mesmo  que  o  do  ignorante,  o 
de  máos  costumes  não  pode  ter  gosto  igual  ao  do  moralisado. 
O  bom  gosto  natural  é  uma  qualidade  tão  rára,  como  preciosa ; 
porém  o  gosto  se  adquire  e  se  desenvolve  pelo  estudo  dos 
grandes  modelos  ,  e  no  commercio  dos  grandes  génios.  A 
razão  e  o  hom  senso,  portanto,  iniluem  na  apreciação  do 
bello;  porém,  assim  como  a  intelligencia  mais  cultivada  será 
mais  apta  para  ter  um  gosío  melhor,  assim  também  um  bom 
coração,  imbuído  em  sentimentos  moraes,  e  uma  intelligen- 
cia dominada  pela  rasào,  pode  ser  capaz  de  melhor  gosto  ; 
porque  se  pôde  ser  inlelligente  e  instruído,  sem  comtudo 
ter  bons  sentimentos,  ao  passo  que  aquelie,  que  apar  da 
intelligencia  e  instrucção  tem  bons  sentimentos  moraes,  deve 
ler  um  gosto  mais  apurado,  e  mais  racional. 

§  10.  O  gosto  pôde  ser  considerado  sob  dous  pontos 
de  vista :  a  delicadeza,  e  a  correcção  ou  pureza,  k  deli- 
cadeza do  gosto  consiste  na  perfeição  da  sensibilidade 
natural,  que  serve  de  base  fundamental  ao  mesmo  gosto; 
e  suppõe  uma  delicadeza  do  órgãos  de  tal  forma,  que 
por  meio  delia  possamos  discernir  as  bcilezas,  que  o 
vulgo  não  distingue.  Cada  um  de  nôs  pôde  ser  dotado  de  muita 
sensibilidade,  sem  comtudo  ter  gosto  delicado;  e  é  por  isso  que 
uns  conhecem  apenas  aquelias  bellezas  mais  vulgares,  ao 
passo  que  outros  conhecem  as  bellezas  quasi  imperceptiveis, 
e  distinguem  as  belíezas  appareníes  dos  mais  leves  defeitos. 

§  11.  A  correcção  ou  puma  do  gosto  depende  principal- 
meute  da  ligação,  que  se  dá  entre  a  perreita  sensibilidade 
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natural  e  a  razão  ouenlendimenío  ;  donde  conclue-se,  que 
o  homem  de  gosto  puro  e  correcto  será  o  que  attender  ás 
regras  ditadas  peio  bom  senso,  o  applica-las  aos  objectos, 
sem  dcixar-se  cngunar  por  falsas  beHezas.  Assim.,  pois,  clle 
aprecia  com  exactidão,  compara  com  equidade  os  diíTerentes 
géneros  de  beílezas,  que  tornão-se  notáveis  nas  producçòos 
do  ingenlio,  reduz  cada  uma  delias  á  sua  classe  e  ordem, 
distingue,  quando  é  possi\el,  o  que  as  constitue  aptas  para 
causar  deleite,  e  recebe  del!as  uma  impressão  rigórosameníe 
proporcionada  ao  soo  verdadeiro  merecimento. 

§  VI.  Mas,  ainda  que  a  delicadeza  g  di  correcção  Sindem 
quasi  sempre  unidas,  nós  vemos,  muita  vez,  uma  predomi- 
nar s;  bre  a  outra;  porque  a  delicadeza  observa-se  no  dis- 
cernimento do  verdadeiro  mérito  de  uma  obra,  ao  passo  que 
a  correcção  consiste  em  saber-se  regeitar  as  falsas  bellezas ; 
d'ahi  a  diíferença,  em  que  a  primeira  depende  da  sensibili- 
dade, e  a  segunda  do  juizo;  a  primeira  pôde  ser  denominada 
um  dom  da  natureza,  ca  segunda  um  producto  da  arte. 

§  13.  Em  todos  os  homens  o  gosto  não  é  mais  do  que  o 
resultado  dos  scniimenlos  e  percepções  próprias  da  nossa 
natureza,  cujas  ope  rações  são  tão  i-egulares,  como  as  das 
outras  [acuidades  do  espirito;  e,  ainda  quando  esses  senti- 
mentos estejão  corrompidos  peia  ignorância,  ou  pelos  prejuí- 
zos, não  deixarão  de  ser  susceptíveis  de  correcção  por  meio  da 
razão;  e  o  meio  mais  fácil  de  conhecer,  si  elles  encontrão- 
se  em  sco  csiado  natural  consiste  em  acompanhar-los  (k) 
gosto  mais  gerahnente  dominante  entre  os  homens.  Mesmo 
assim  parece  por  demais  dlííicil,  e  quasi  impossível,  dar  re- 
gras exactas  sobre  o  gosto,  porque  dentre  todas  as  faculdades 
do  espirito  humano  c  amais  variável,  o  aíé  diz-se  vulgar- 
mente que  sobre  gostos  não  ha  disputa.  A.  experiência, 
porém,  nos  mostra  que  os  séculos  Varião,  assim  como  também 
varião  os  gostos  dos  differentes  povos :  os  asiáticos  aprecia- 
vão  a  linguagem  apparatosa  e  cheia  de  ornatos  pomposos  c 
torneios  engenhosos,  ao  passo  que  as  gregos  preferião  a  sim- 
j)Iicida{ie,  e  desprezavão  o  superiluo  dos  asiáticos  ;  o  gosío 
de  um  povo  b?.rbaro  não  é  igual  ao  do  civiiisado.  Vemos, 
portanto,  que  desia  variedade  do  apreciações,  segundo  o 
gráo  de  aptidão,  a  diversidade  de  costumes,  e  a  localidade 


que  se  habita  o  gosto  também  varia.  Mas  isto  nâo  é  razão 
para  que  se  despreze  o  justo  e  o  honesto,  o  delicado  e  o  cor- 
recto, para  preferir-se  o  injusto  e  o  depravado,  o  exagerado 
e  o  monstruoso.  Em  todac  qualquer  composição,  o  quecon- 
formar-se  com  a  razão  e  com  obonisenso,  e  tocar  o  coração, 
agradará  em  todos  os  tempos  e  a  todos  os  povos. 

§  14.  Nem  sempre  a  diversidade  de  gosto  nasce  da  dif- 
ferença  dos  homens,  porém,  da  diversidade  dos  assumptos 
sobre  que  se  escreve:  o  gosto,  que  deve  presidir  á  apreciação 
de  uma  historia,  não  é,  sem  duvida,  o  mesmo  com  que  se 
apreciará  uma  pociia ;  á  um  traído  phylosophico  preside 
um  sentimento  diííercnle  daquelle  que  se  observa  na  simples 
descripção  de  um  edifício. Cada  assunopto,  ou  objecto,  íem 
uma  idéa  predominante,  uma  forma  difíerente  de  ser  tratado, 
e  por  consequência  um  gosto  especial  deve  domina-lo. 

§  15.  As  idades  dos  homens  íarabem  ioíluem  nasaprecia- 
ções  do  gosto;  porque  o  estylo  animado  de  umjoven,  cuja  intel- 
ligencia  se  desenvolve,  não  éo  mesmo  que  o  do  ancião,  cu- 
jas paixões  e  sentimentos  já  esiâo  arrefecidos  pela  experi- 
ência e  pela  reflexão'. 

S  16.  Pôde  ainda  acontecer  que  um  objecto  pareça  bello 
a  um  individuo,  deixando  de  sê-lo  ao  mesmo  tempo  a  outro  : 
neste  caso  vemos  dous  gostos  em  contraposição.  Mas  para 
concluir-se  com  segurança  deve-se  recorrer  ao  sentimento 
mais  geral,  que  deverá  ser  o  meliior.  Gomíudo  nem  todos  os 
homens  são  habilitados  em  matéria  de  gosto,  como  vimos, 
logo  deve  predominar  o  sentimento  dos  homens  sensatos.  — 
Finalmente  o  simples  e  o  natural  devem  ter  preferencia  ao 
aílectado;  uma  narração  clara  e  correcta  é  melhor  do  que 
uma  exposição  guindada  e  incolierente  ;  um  desenlace  patlie- 
tico  é  superior  ao  que  nos  conserva  indifferentes. 

ARTIGO  IV. 

Das  fontes  do  gosto. 

§  17.  As  fontes  do  gosto,  segundo  a  opinião  de  vá- 
rios autores  são  infinitas,  mas  Carvalho  reduz  ás  se- 
guintes principaes :  os  ditos  agudos  e  ingenhosos,  a  melo- 
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dia,  a  harmonia,  a  imitação,  a  novidade,  o  hello,  e  o  su- 
hlime.  —  Os  ditos  agudos  e  ingenhosos  servem  para  mover 
o  riso  pela  viveza  e  promptidão,  pelo  cliiste  e  jovialidade; 
mas  devem  ser  curtos  e  incisivos,  e  por  sua  própria  natureza 
são  passageiros.  — A  melodia  e  a  harmonia  resultãoda  per- 
feita combinação  de  sons  ou  contrapontos  dos  intervallos 
mpsicaes,  e  servem  para  tornar  mais  vivas  as  sensações  do 
belio  e  do  sublime ;  porém  a  sua  importância  resulta  da  exac- 
tidão da  medida  do  verso,  ou  da  cadencia  da  prosa.  —  A 
imitação  dá  origem  aoj^^gozos  da  imaginação,  porque  causa 
prazer  recordar  as  idéas  ligadas  a  certos  objectos  beilos  ou 
sublimes,  que  deleitão  a  imaginação,  e  até  a  aqueiles,  que 
são  simultaneamente  disformes  c  medonhos :  nós  não  teríamos 
coragem  de  encarar  para  certos  objectos,  que  representados 
em  um  quadro  com  todas  as  suas  cores  claras,  vivas,  e  até 
horrorosas  admiramos  pela  feliz  execução  ;  e  neste  caso  apre- 
ciamos o  sublime  da  idéa,  e  o  bello  da  execução.  A  novidade 
produz  uma  commoção  viva  e  agradável  pelo  facto  de  ser  í20?;o 
ou  ráro  o  objecto  ou  idéa  que  se  nos  represenía ;  e  neste  caso 
experimentamos  a  curiosidade,  que  é  um  sentimento  com- 
mum  a  todos  os  homens ;  por  que  aquellas  cousas  que  esta- 
mos acostumados  a  ver,  já  não  são  capazes  de  produzir  em 
nós  certa  impressão  que  nos  causa  um  objecto  novo  ou  raro. 
Mas  o  seo  eífeito  é  rápido  e  passageiro,  por  isso  que  é  mais 
vivo  que  o  eífeito  causado  pela  helleza. 

ARTIGO  V. 

Do  hello. 

§  18.  Em  todos  os  tempos,  o  estudo  sobre  a  natureza  e 
qualidades  do  bello  tem  sido  objecto  de  importantes  indaga- 
ções, e  os  pliilosophos,  em  cuja  alçada  está  mais  estreita- 
mente ligado  este  estudo,  têm  disculido  por  diíferentes  modos, 
contenlando-se  alguns  em  deíini-lo :  o  que  agrada;  porém 
outros  vão  mais  além,  procurando  a  própria  essência  do 
bello.  Os  da  escóla  de  Platão,  considerão  o  bello  um  reflexo 
do  idéal,  o  explendor  do  verdadeiro,  a  reminiscência  da 
belleza  suprema  contemplada  pela  alma  em  uma  vida  ante- 


—  243  — 


rior;  outros  seguindo  a  Aristóteles,  collocãoobello  na  ordem 
e  harmonia  das  partes ;  estes  seguena  a  Leibnitz,  Wolf, 
Baumgarten,  collocando  o  bello  na  ordem  da  perfeição ; 
aquelles  com  Crousaz,  considerão  o  bello  na  unidade  junta  á 
variedade;  uns  procurâo  o  bello  na  conveniência  das  cou- 
sas para  prehenclier  seo  fim,  ou  em  sua  utilidade,  ao  passo 
que  outros  descobrem  certo  contraste  entre  o  bello  e  o  util, 
denominando-o  essencialmente  desinteressado.  Os  pbiloso- 
phos  modernos,  bem  como  Jouffroy,  fazem  consistir  o  bello 
na  expressão,  e  na  manifestação  do  invisível  pelo  visivel,  e 
dos  sentimentos  da  alma  pelas  formas  do  corpo,  fugindo  por 
este  modo  de  certa  diffiouidade.  (Bouillet). 

§  19.  A  palavra  òdío applica-se  a  tantas  cousas  essencial- 
mente differentes,  que  parece  impossível  poder-se  dar  uma 
definição  única,  que  abrace  todos  os  objectos  bellos  conside- 
rados em  si  mesmos  ou  objectivamente.  Nós  vemos  o  hello 
physico,  hello  intellectual,  hello  moral,  hello  reçd,  bello 
essencial,  hello  convencional,  hello  natural,  bello  imitati- 
vo, bello  simples,  hello  complexo,  etc. ;  na  ordem  do  bello 
physico  ainda  distinguimos  o  hello  pittoresco  (as  côies,  as 
formas),  o  hello  musical,  etc.  Entretanto,  si  nos  limitarmos 
a  considerar  o  bello  em  relação  ao  effeito  que  produz  sobre 
nós,  ou  subjectivamente,  poderemos  dizer  que  o  bello  não  é 
sómente  o  que  agrada,  mas  também  o  que  encanta,  e  o  que 
excita  os  sentimentos  de  amor  ou  de  admiração.  (Bouillet). 

§  20.  A  palavra  hello  parece  ter  sido  originariamente 
applicada  a  uma  só  ordem  de  objectos,  talvez  aos  que  encan- 
tão  a  vista  ;  e  depois  estendida  a  tudo  quanto  nos  pode  propor- 
cionar um  prazer  puramente  contemplativo ;  e  o  diccionario 
da  Academia  parece  confirmar  este  sentimento  com  a  seguinte 
definição  :  «O  bello  è  aquUlo,  cujas  proporções,  formas,  e 
cores  agradão  aos  olhos  e  fazem  nascer  a  admiração.»  (V. 
Bouillet,  dic.  de  sciencias,  letras  e  artes.) 

§  21.  Devemos  distinguir  as  palavras  hello  e  helleza,  que 
quasi  sempre  se  confunde ;  porque  hello  exprime  uma  idéa 
concreta,  o  pertence  á  linguagem  das  bellas-artes,  ao  passo 
que  helleza  exprime  uma  idéa  abstracta,  e  pertence  á  met^- 
physiea ;  hello  é  o  lypo  idóal  que  se  forma  na  phantasia,  e 
serve  de  modelo  para  a  execução  das  producções,  ao  passo 
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'  que  helleza  é  a  noção  genérica  de  certa  qualidade,  que  per- 
lence  a  todos  os  objectos  da  natureza,  ou  da  arte,  a  que  se 
costuma  chamar  6eí/o5.  E','pois,  o  hello,  segundo  a  opinião 
de  um  notável  escriptor  portuguez,  a  helleza  personificada, 
despojada  de  todos  os  defeitos,  e  levada  ao  mais  alto  gráo 
de  perfeição. 

§  22.  A  helleza  consiste  na  unidade  junta  á  variedade.  A 
cor,  a  figura,  e  o  movimento,  são  requisitos  da  belleza,  e 
nós  vemos  objectos  que  reúnem  ao  mesmo  tempo  estes  requi- 
sitos, comquanto  diíiwentes,  Ião  ligados  entre  si,  que  tornão- 
se  mais  tocantes  e  complicados :  as  ílores,  as  arvores,  e  os  ani- 
maes,  offerecem-nos  ao  mesmo  tempo  a  delicadeza  das  com, 
e  as  graças  da  figura,  algumas  vezes  reunidas  com  o  movi- 
f  mento  ;  e,  ainda  que  cada  uma  d'eslas  bellezas  produza  uma 
sensação  differente,  comtudo  lia  certa  analogia  entro  ellas  que 
cliegão  a  confundir-se  em  uma  só  percepção  de  helleza,  que 
attribuimos  ao  objecto  que  a  produz,  porque  sempre  nos  pa- 
rece a  beileza  inlierente  ao  objecto,  que  nos  faz  gozar  aiguma 
sensação  agradável. 

§  23.  Quando  se  traia  de  composições  litíerarias,  a  pala- 
vra helleza  applica-se  a  tudo  quanto  agrada,  quer  pelos  pen- 
samentos, quer  pela  fórma  que  se  lhes  dá.  Um  hello  poema, 
ou  um  hello  discurso  oratório,  não  é  mais  do  que  um  discur- 
so, ou  um  poema  bem  composto ;  d'onde  conclue-se  que 
n'este  caso  não  ha  espécie  determinada  de  helleza  :  mas  al- 
gumas vezes  ella  exprime  um  merecimento  particular.  Por- 
tanto a  helleza  de  qualquer  composição  iitteraria  significa 
certa  graça  no  esiylo  e  nos  pensamentos,  que  caracterisa  os 
bons  autores;  e  já  se  vè  que  a  palavra  helleza,  não  designa 
o  modo  de  dizer  sublime,  pathetico,  ou  muito  brilhante  ;  mas 
serve  para  causar  certa  commoção  moderada  e  suave  no 
ouvinte,  ou  leitor,  similhante  á  que  sentimos  ao  ver  os 
objectos  que  denominamos  hellos, 

ARTIGO  VI. 

Do  suhlime. 

§  24.  O  Suhlime  (do  latim  suhlirais)  ò  tudo  quanto  lia  de 
maior,  mais  elevado  nos  sentimentos,  nas  acções,  e  nas  obras 
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da  natureza,  do  espirito,  ou  da  arle.  O  bello  agrada  e  excita 
o  amor;  o  sublime  erreijata,  eleva,  e  causa  admiração.  O  su- 
blime tem  por  base  a  idéado  objecto,  que  se  pretende  descre- 
ver; mas  não  basta  que  o  objecto  seja  em  si  elevado  ou  extra- 
ordinário: é  também  necessário  que  seja  apresentado  sob  um 
ponto  de  vista  inteiramente  luminoso,  e  mais  próprio  para 
causar  a  impressão,  que  deve  produzir;  isto  é,  deve  ser  des- 
criplo  com  forço,  concisão,  e  simplicidade,  que  são  o  resul- 
tado do  calor  e  entliusiasmo  com  que  se  in pressiona  o  orador 
ou  poeta  quando  descreve.  A  Escriptura  Santa  nos  oííe- 
rece  uma  infinidade  de  passagens  sublimes;  e,  si  passarmos 
a  estudar  os  diíTerentes  autores  de  todas  as  idades,  encontra- 
remos grande  numero  daquelles  que  se  tornarão  notáveis 
pela  sublimidade  de  suas  composições.  David,  Moysés,  Ha- 
bacuc,  e  Isaias  forão  sublimes  em  muiias  passagens  de  seos 
escriptos.  Homero,  c  Ossian  também  forão  sublimes  em  muitas 
de  suas  descripçõcs. 

§  25.  Em  lilteraturadistingue-se  o  sublime  de  pensamento, 
que  coTisiste  em  uma  idéa,  ou  serie  de  idéas  grandes  o  profundas, 
como  este:  «  Entre  os  pagãos  tudo  era  Deos,  excepto  g  próprio 
Deos;  »,  2/  o  sublime  de  sentimento,  como  31e,  me  adsum 
qui  feci  d'Euryale  (En.  IX);  3.°  o  sublime  de  imagens,  como 
a  passagem  da  Ilíada  era  que  Homéro  mostra  os  cavallos  de 
Neptuno  atravessando  com  um  salto  a  immensidade  do  espaço; 
4.°  o  sublime  de  expressão,  como  o  pai  lux  da  Bíblia 
(Bouillet). 

§  26.  Como  vimos  no  §24,  força,  a  concisão,  e  a  sim.pli- 
círíacíe  são  qualidades  essenciaes  ao  sublime;  d'alii  conclue-se, 
que  todas  as  vezes  que  o  escriptor  accrescontar  ornatos  desne- 
cessários á  uma  descripção  viva  e  animada,  não  cortando  o  que 
for  supérfluo, não  produzirão  efteito  dosublime;  porque  o  pen- 
samento ou  exposição  sublime  arrebata,  mas  canção  espirito 
por  isso  qucé  íóra  do  natural,  e,  porlanlo,  assim  perturbado, 
o  espirito  procura  saliir  desse  estado  produzido  pela  sensação; 
ora,  si  o  autor  accrescentar  ornalos  e  phrases  desnecessárias, 
o  espirito  enfraquecerá,  perderá  a  commoção,  e  por  conse- 
quência, ainda  que  o  belio  permaneça,  desapparecerá  o 
sublime. 

§  27.  A  cadencia  do  verso  sol  lo  i)resla-se  ao  sublime,  por 
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que  ha  liberdade  em  apresenlar-se  um  pensamento  simples 
e  conciso,  e  ao  mesmo  tempo  forte e  animado;  ao  passo  que 
o  verso  rimado,  por  isso  que  obriga  o  ouvinte  ou  leitor 
a  esperar  peia  rima,  perde  a  força  e  a  graça  que  poderia  pro- 
duzir um  pensamento  sublime  por  faltar  a  liberdade  da  sen- 
sação —  Ha  objectos,  cuja  idéa  por  si  só  produz  um  pensa- 
mento sublime;  porém  para  que  appareca  o  effeito  é neces- 
sário que  não  sejão  apresentados  com  termos  communs, 
mas  com  certo  toqi  de  voz  acima  do  vulgar,  e  certo  phra- 
seado  que  arrebate  o  espirito  de  quem  ouve  ou  lê.  — Não  se 
conclua  (i'alii  que  o  sublime  consista  na  affectação  demasiada 
de  pureza  de  linguagem,  na  exagerada  escolha  de  tropos, 
imagens,  conceitos,  e  figuras  arrebatadoras,  porque  consis- 
tindo o  sublime  na  grandeza  do  pensamento,  e  no  ingenho 
ou  talento  com'  que  são  inventados,  não  pôde  consistir  no 
arranjo  do  phrazeado,  porc{ue  as  palavras  lançadas  á  êsmo 
não  embelezào  o  pensamento,  ao  contrario  o  desfsgurão  quando 
são  mal  coUocadas,  ou  lhes  falta  a  propriedade  ;  alem  de 
que  uma  das  qualidades  essenciaesdo  sublime,  como  vimos, 
é  a  simplicidade.  Homero  e  Milton  ainda  hoje  são  aprecia- 
dos pela  sublimidade  dosseos  pensamentos,  mas  é  cousa  rára 
encontrar-se  um  escriptor  sempre  sublime  em  suas  compo- 
sições, porque,  assim  como  umas  vezes  eleva  e  arrebata, 
oiuitas  outras  enfada  e  aborrece. 

§  28.  Do  que  vimos  de  tratar  coii3Íue-se  facilmente  que 
a  frieza  e  a  inchação  são  vicies  contrários  ao  sublime  ;  a 
primeira  quando  se  concebe  fracamente  um  sentimento  por 
sua  natureza  sublime,  e  se  o  descreve  de  um  modo  frouxo, 
baixo  e  pueril ;  e  a  segundn  em  fazer  sahir  de  sua  espiíera 
um  objecto  commum  e  vu!g  r  para  tOi'na-lo  sublime. 

§  29.  Diílcre  o  sublime  do  bello  toque  o/íleito  produ- 
zido pelo  bello  é  mais  tranquillo,  mais  suave,  eleva  menos  o 
espirito,  mas  produz  uma  espécie  de  serenidade  deliciosa- 
mente agradável ;  ao  passo  que  o  eífeito  do  sublime  é  uma 
impressão  tão  viva,  que  por  isso  mesmo  não  pôde  ser  dura- 
dora.  Por  isso  que  os  eíleiios  do  bello  suo  mais  duradoros, 
clle  estende-sea  uma  grande  variedade  de  espécies  produzi- 
das das  sensações  agradáveis  que  sentimos  ;  e  tanto  assim 
que  costumamos  empregar  indistinctamento  as  palavras 
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bello  e  belleza  j^diYdL  explicar  os  objectos  que  nos  lisoiigeão  aos 
sentidos :  dizemos,  por  exemplo  uma  hella  arvore,  uma  hella 
flor,  um  hello  poema,  uma  hella  alma,  um  bello  caracter, 
um  bello  theorema,  ctc. 

Eis-alii  o  que  pareceo-nos  bastante  para  o  estudante  que 
apenas  começa..  Não  écancando  a  memoria  em  decorar  lon- 
gas paginas,  ou  complicados  raciocinios  que  está  o  proveito 
do  estudo:  o  principiante  deve  aprender  da  maneira  mais 
facil  á  comprehenção,  e,  depois  de  ter  alguns  conhecimentos, 
aprofundai  as  matérias  de  que  tiver  as  principaes  noções. 

RECAPITULAÇÃO 

O  que  é  crilica  lilteraria? 

Sempre  existio  a  critica  litteraria? 

O  ingenlio  carece  de  normas  para  manifestar-se? 

Tem  razão  os  escriptores  que  se  queixão  da  critica  ? 

Qual  deve  ser  aditrerença  entre  critica  e  maledicência? 

O  que  é  ingenho? 

Quaes  são  as  producções  sobro  que  a  critica  exerce  suas 
funções  ? 

Qual  é  a  distinccão  entre  o  ingenho  e  o  gosto? 

O  estudo  pôde  crear o  ingenho? 

O  que  é  gosto  em  litteratura  ? 

Todos  os  homens  têm  o  gosto  igual  ? 

Quaes  são  os  pontos  sobre  que  se  considera  o  gosto*?* 

Em  que  consiste  a  delicadeza  do  gosto  ? 

Em  que  consiste  a  correcção  ou  pureza  do  gosto  ? 

A  delicadeza  e  a  coi'recção  não  andão  sempre  unidas? 

O  gosto  é  invariável  em  todos  os  séculos,  paizes,  habili- 
tações, costumes,  cidades  ? 

Em  qualquer  assumpto,  que  se  trate,  o  gosto  é  sempre  o 
mesmo  y 

Pôde  acontecer  que  um  objecto  pareça  agradável  a  uns, 
e  ao  mesmo  tempo  desagradável  a  outros  ? 
Quaes  são  as  fontesfdo  gosto? 
Em  que  consistem  os  ditos  agudos  e  ingenhosos? 
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Em  que  consistem  a  melodia  e  a  liarmonia? 
Para  que  serve  a  imitação? 
Qual  é  o effeito  da  novidade? 

Quaes  erão  as  definições  das  differentes  escolas  antigas 
sobreobello? 

Qual  é  a  definição  dos  modernos  ? 

Quaes  são  os  objecfos  sobre  que  emprega-se  a  palavra— 
bello? 

Quaes  erão  os  objectos  em  que  empregava-se  antigamente 
a  palavra  bello  ? 
Que  diíFerença  pode-se  notar  entre  bello  e  belleza? 
Em  que  consiste  a  belleza? 

Em  que  sentido  emprega-se  a  palavra  belleza  nas  compo- 
sições iitterarias? 

Como  se  define  o  sublime? 

Quantas  são  as  espécies  de  sublime? 

Quaes  são  as  qualidades  essenciaes  do  sublime? 

Qual  presta-se  melhor  ao  sublime,  o  verso  solto  ou  o 
rimado  ? 

Quaes  são  os  vicios  contrários  ao  sublime? 
Em  que  diííere  o  sublime  do  bello  ? 


FIM  DAS  NOÇÕES  DE  CRITICA  LITTERARIA. 
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Ooííiqitanto  empregasseuios  todo  cuidado  na  revisão  das  provas  deste 
Iraballio,  escaparão  alguns  erros  de  pontuação,  diminuição  ou  troca  de 
letras,  e  outros  desta  ordem  fáceis  de  sér  emendados  pelo  leitor  intel- 
ligente  ;  mas  devemos  chamar  a  attenção  para  as  emendas  seguintes, 
que  alterão  o  sentido  do  nosso  trabalho : 

Pag.  5-1,  §  109.  Onde  lê-se  (vide  §  224),  lèa-se  ívide  §  226j. 

Pag.  57,  §  113.  n.  4.  Onde  lê-se  (vide  §  209),  lêa-se  (vide  §  211). 

Pag.  65,  §  118,  n.  6.  Onde  lê-se  (vide  §198),  lêa-se  (vide  §  200). 

Pag.  76,  §  145.  Onde  lê-se  (vide  §  190),  lêa-se  (vide  §  191;. 

Pag.  89.  §  167.  Onde  lê-se  (vide  §  215)  lêa-se  (vide  §  217). 

Pag.  150.  No  fim  da  glosa— A  Conceição  de  Maria ;  onde  lê-se  :  T--^*/. 
Barreto,  lêa-se  Padre  Benício  Barbosa. 

Pag.  154,  §  42.  O  nome  de  Ode  'pindarica  deriva-se  do  poeta  Pindaro, 
e  não  do  monte  Pindo. 

Pag.  196,  §62.  Andrômaca  é  o  nome  de  uma  tragedia  de  Etiripedes, 
e  não  de  poeta  como  se  lê. 

Pag.  226,  §97.  Antes  de  Voltaire  já  Corneille  fazia  subir  ao  palco  a 
celebre  Beaupré  na  peça  —  Galeria  de  palácio  ;  e  o  nosso  Gil  À''iceate 
lambem  fazia  sua  filha  Paula  Vicente  representar  em  muitas  de  suas 
tragedias,  tragi-comedias  e  farças. 

Pag.  238,  linha  4.^  Onde  vê-se  —  E'  d;  fácil  int-^nção,  lêa-so  —  E" 
•'le  fácil  intuição.  , 
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